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DICCIONARIO    UNIVERSAL 
DAS   MOEDAS, 

PEZOS,   e   MEDIDAS. 


He  eíte  Livro  como  a  conti- 
nuação ,  ou  fegunda  Parte  do  Tra- 
tado das  Partidas  Dobradas  y  reim- 
preffo  no  anno  paflado  de  1792. 
hum  tomo  de  oitavo ,  que  fe  acha- 
rá de  venda  na  mefma  loja  aonde 
fe  vende  eíte. 


DICCIONARIO 

UNIVERSAL 

M  O   EA  D  A  S 

ASSIM    METAL  LIÇAS, 

COMO    FICTÍCIAS    ,     IMAGINARIAS  , 
OU  DE  CONTA  j 

DE  FRUCTOS  ,    CONCHAS  ,  &c. 

qVE     SE    CONHECEM    NA 

EUROPA,  ÁSIA,  AFRICA, 
E     AMERICA. 

A  aue  fe  ajunta  huma  noticia  das  Moedas  dos  Ju- 
deos,  Gregos  ,  e  Romanos  3  e  dois  Mappas  dos  pê- 
zos  das  principaes  Cidades  de  Commercio)das  Me- 
didas d' extensão  reduzidas    a  palmos  ,  cova- 
dos  >  e  varas  5   e  das  de  capacidade ,  ajjim 
parajecos  como  para  molhados. 

RECOPILADO  FOR    **** 

Qiii  mores  homimtm  multorum  vidit    &  urbes. 
Hor.  Arte  Poet.  3^.142. 


LISBOA.    M.    DCC.    XGIII. 


Na  Off.    de    Simão  Thaddeo   Ferreira. 

Com   Licença  da  Reat  Meia  da   Cómmifsão  Gerai 
fohre   o  Exame  ,  e  Cenfura  dos  Livros. 

Vende-fe  na  loja  da  Viuva  Bertrand  ,  e  Filhos, 
Mercadores  de  livros  ,  junto  ã  Igreja  de  Nojfg 
Senhora  dos  Mertyres   ao  Xiçd*  em  Lisfos. 


Foi  taixado  efte  Livro  em  papel  a 
quatrocentos  réis.  Meza  12  de  Agoíto 
de  1793. 

Com  três  Rubricas. 


AO    LEITOR. 


N. 


A  0  intento  encarecer  a  fadi- 
ga que  tive  em  ordenar  efle  Refumo 
das  Moedas  y  porque  da  convalefcença 
de  hum  a  mole ft  ia  me  aproveitei  ,  ama- 
do Leitor  ,  para  ajuntar  os  matcriaesy 
que ,  difperfos  ha  annos  ,  efiavao  def 
ti nados  para  ordenar  hum  Tratado 
Completo  das  Moedas  antigas  ,  e  mo- 
dernas ,  e  do  feu  valor  intrinfeco  ,  e 
corrente  ;  como  por  extenfos  porém  9 
o  tamanho  ,  ou  o  preço  privaria  da 
fua  lição  muitas  das  peffoas  ,  para 
quem  me  refolvi  a  efcrevellos  :  pa- 
receo-me  não  fer  fora  de  tempo  ,  pu- 
blicar efle  breve  Refumo,  E  je  for 
acceito  pelos  meus  Patrícios  efle  meu 
trabalho  ,  prometto  cm  huma  feguin- 
te  imprefsão  >  e  mais  extenfa  emen- 
A  ii  dar 
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Reino,., -ou  Província  aonde  vendendo- 
fe  pelos  mefmos  preços  os  géneros  de 
que  preciía  ,  he  avaliada  ,  e  comprada 
por  menor  preço  â  Moeda  do  feu 
mefmo   Reino. 

A'  viíla  deite  exame  prudentemen- 
te feito  »  calcula  fe  he  ,  ou  não  mais 
conveniente  ,  comprar  géneros  aonde 
he  habitante ,  e  expedindo-os  ,  orde- 
nar que  no  retorno  do  produfto  dei- 
les ,  lhe  fejao  remettidos  os  géneros 
que  preciía  \  pois  que  aílim  (e  efte 
he  o  verdadeiro  iyftema  efpeculativo  do 
Commercio)  manda  géneros  ,  e  recebe 
géneros  \  por  que  concorre  nefta  ma- 
neira de  negocéàr..,  confervar  o  equi- 
líbrio da  balança  do  Commercio  \  quan- 
do damos  dinheiros  por  géneros  he 
Commercio  paffivo  ,  quando  he  géne- 
ro por  género,  ou  que  pagamos  os 
géneros  eftranhos  em  géneros  de  pro- 
ducçao  nacional  ,  ou  em  géneros  ma- 
nufacturados ,  he  commercio  aftivo. 
Efte 'Commercio,  e  negociação  de  al- 
borque  ,  troca,  ou  permutação  de  gé- 
neros por  géneros  ,  he  a  unicà  nego- 
ciação que  dá  utilidade  á  Nação ,  ao 

Rei- 
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Reino  ,  e  ao  Eítado.  Advirto  ,  que 
fobre  os  verdadeiros  princípios ,  e  in- 
terefles  do  Commercio  ,  Agricultura  , 
Manufacturas  ,  e  Balança  politica  do 
mefmo  Commercio  em  geral ,  e  em 
particular  ,  comparando  as  diverfas 
producçoes  ,  e  géneros  dos  Paizes,  com 
quem  negoceamos  ,  e  os  noííbs  géneros 
que  podem  baiançar  os  que  dos  eftra- 
nhos  exportámos  :  brevemente  efpero 
publicar  hum  íuccinto  Tratado  êm  que 
capacitando  os  meus  Nacionaes  da  ver- 
dadeira maneira  de  commerciar  útil 
aos  particulares  ,  e  ao  Eítado  ,  os 
pertendo  nelle  advertir  do  muito  que 
he  útil ,  e  proveitofo  hum  delles  ,  e 
de  quanto  he  o  outro  prejudicial  á 
riqueza   do  Eftado. 

He  efta  Obra  a  producção ,  e  fru- 
élo  de  muitas  ,  e  trabalhofas  vigílias  , 
cálculos  ,  e  indagações  ,  feiras  por 
hum  eíludiofo  ,  e  laborioío  Negocian- 
te j  que  em  fuás  jornadas  frequentan- 
do muitas  Praças  Commerciames  da 
Europa  ,  femprecuidadofamente  fe  sp- 
plicou  ao  eftudo  ,  e  pratica  do  Com- 
mercio, obfervando,e  indagando  quan- 
to 
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to  poderia  íervir  de  beneficio ,  e  uti- 
lidade ao  feu  mefmo  Reino  ,  e  Paiz  : 
Cujo  procedimento  define  o  caraéter ,  e 
proceder  do  verdadeiro  Patriota,  O 
applicado  ,  e  curiofo  Negociante  en- 
contrará noções  claras  ,  intelligiveis ,  e 
sans  Iníhucçóes  ,  íobre  o  que  re (peita 
ao  vaior  das  Moedas  tanto  eíFeclivas 
reaes  >  e  verdadeiras  ,  como  no  que 
refpeita  as  Moedas  fiélicias  ,  ideaes  , 
imaginarias  ,  ou  de  conta.  E  também 
no  que  refpeita  ás  medidas  de  exten- 
são ,  e  ás  de  capacidade  não  encon- 
trará menor  utilidade. 

Sfta  Obra  como  apontamentos  ,  e 
inftrucçóes  particulares  ,  não  eftavão 
deftinados  por  feu  Author  a  publicar- 
fe  por  meio  da  Imprefsão  ;  mas  ami- 
gos ,  e  peíToas  a  quem  não  pude  ne- 
gallos  ,  tanto  me  importunarão  ,  até 
que  finalmente  confentí  fe  publicaífem 
para  utilidade  de  meus  amados  Patri- 
cios  ,  e  Nacionaes  Commerciantes  ; 
com  a  urdca  ,  e  efpeciai  promeífa  de 
fe  não  fazer  menção  do  meu  nome  ; 
porque  a  idade  que  tenho  ,  o  meu  ef- 
tado  y   as  oeçupaçôes  ,  e  empregos  de 

que 
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que  me  acho  incumbido,  me  tirão  to- 
do ,  e  qualquer  defejo  ,  que  alguns 
homens  coftumao  ter  de  verem  feus 
nomes  eftampados  ,  ou  irnpreííos  na 
frente  das  fuás  próprias  Obras  impre£ 
ias  :  máxima  ,  e  proceder  que  prati- 
quei em  aigumas  Obras ,  que  já  publi- 
quei pela  imprefsão,  e  em  outras  que 
licenciadas  já  entrarão  brevemente  na 
Imprefsão  ;  por  quanto  como  o  úni- 
co fim  que  fempre  me  propuz  em  mi- 
nhas acções  ,  foi  fer  útil  aos  meus 
femelhantes  ,  comtemporaneos  ,  com- 
patriotas ,  e  vindouros  ,  e  que  nos 
meus  eferitos  fempre  procurei  abater 
em  mim  quanto  poífivel  foííe  a  terrí- 
vel hydra  do  amor  próprio  ,  e  huma- 
na prefumpção  :  outro  íim  ,  e  fazer  fru- 
élifícar  o  talento  que  a  Omnipotên- 
cia Divina  foi  férvida  por  fua  infini- 
ta Mifericordia  confiarme,  para  que 
no  dia  das  contas  ,  e  das  vinganças  , 
dando  razão  do  meu  proceder  ,  tam- 
bém dê  huma  fiel  ,  e  exada  conta  do 
ufo  ,  emprego  ,  iiicro  ,  e  fruclo  que 
delie  redundou.  Eííes  são  os  juíliili- 
mos  motivos ,  por  que  defprezo  a  pe- 
que- 
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quena  vangloria    que    poderia    redun- 
dar-me  ,   ou    aos   meus  ,   de  ver  meu 
nome  eftampado  na  frente  de  mmhas 
Obras. 


Ni/i  atilo   cfl   (juod  Jacimus  Jlulta   ejl  glorie. 


Momo  fum  l  lumani  nlhll  a   mt  alienam  pato» 
Terent.  Heaut.  i,  i.  tf,  25. 
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Osto  que  a  Moeda  dos  Judeos  , 
fegundo  os  antigos  Hiítoriadores  >  ha- 
ja  fido   reftabelccida   depois    do  dilu- 
vio ,  com  tudo  não  faz  diílo  menção 
a  Sagrada  Biblia    fenão    no    anno    do 
Mundo    21  10.  ,    Genefis  20. ,  fi   16. 
quando  falia  das   mil  peças    de   prata 
dadas    por  Abimelech    a  Sara    ,    dos 
quatro  centos  ficlos    de  prata  em  boa 
moeda  ,  que  gyravão  entre  os  que  con- 
tratavão ,  os  quaes  Abrabão  deo  a  pê- 
zo  aos  filhos    de    Efron  ,    e  dos  cem 
Kefchitahs  ,   ou  Cordeiros  ,   ifto  he  , 
cem  peças  de  prata   com  a  effigie   de 
hum  cordeiro  ,  que  Jacob  deo  aos  fi- 
lhos deHemor.  Eíle  nome  de  Cordei- 
ro ,  aífás  prova  que  já  havia  Moeda 
marcada  ,    e   julga-fe    que  Tharé  pai 
de  Abrahão  ,  por  fer  iníigne  Efcultor  , 
fez  os  primeiros  cunhos ,  ao  menos  os 
da  Moeda  da  fua  terra.  He  efte  ufo  de 
dar  a  pêzo,  huma  grande  prefumpção 
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para  crer  que  a  marca  ainda  não  ex- 
preífava  o  valor  •,  pois  a  pezavão  y 
para  melhor  conhecer  o  valor,  ou 
fofle  também  por  fe  não  confiarem 
ainda  perfeitamente  na  acceitação  delia. 

O  nome  de  Siclos  dado  ás  qua- 
trocentas peças  ,  nos  dá  a  entender 
que  os  Judeos  não  são  os  primeiros 
que  fabricarão  Moeda  defte  nome , 
pois  elles  não  vivião  ainda  congrega- 
dos. Ou  eftas  Moedas  erao  .das  dos 
Caldeos  ,  ou  das  mil  peças  que  Abi- 
irielech  dera  a  Sara  como  por  augmen- 
to  de  dote ,  quando  a  entregou  a  A- 
forahão. 

Muito  poucas  noticias  da  policia 
dos  Judeos  chegou  aos  noffos  tempos, 
•q  menos  ainda  dos  inftru mentos ,  e  ma- 
neiras ,  de  que  ufavão  eftes  antigos  Po- 
vos para  a  fabricação  das  Moedas  de 
que  ufavão*:  Só  fe  fabe  que  os  Judeos 
fabião  feparar  ,  e  affinar  os  metaes  ; 
Exod.XXV.  ii.  A  Arca  j,  que  foi  fa- 
bricada no  deferto ,  era  coberta  de  ouro 
puriífimo;  efte  procedia  dos  enffeites , 
braceletes  ,  brincos ,  collares  ,  e  mais 
ornatos  de  fuás  mulheres,  e  dos  va- 
ies, 
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fos  ,    e  traftes    dos  Egypeios  í   Exod. 
XXV.  30.  Todas  eítas  matérias  erão  de 
titulo ,    ou  toque  diverfo  ;    talvez  que 
Belzeélel  ,  ou  Bezéléel ,  a  quem  Deos 
havia  enchido    do  feu  efpirifo  conce- 
dendo-lhe  toda  a  intelligencia  ,    e  ia- 
bedoria   neceííaria  para  inventar  ,  e  fa- 
zer toda   a  qualidade  de  obras  em  ou- 
ro ,  em  prata  ,  e  em  cobre,  as  houvef- 
fe  aífinado.  Eím  muitos  lugares  da  Bí- 
blia fe  falia  do  ouro  provado ,  ou  ex- 
perimentado pelo  fo£o  i  e  derretido  na 
fornalha  ;  da  prata  examinada  pelo  ro- 
go ,    experimentada  pela  terra  ,  (  mo 
he  ,  em  cadilhos  )   e  purgada  fete  ve- 
zes. A  mefma  Sagrada  Bíblia  nos  de- 
clara   que    os  Judeos    fe    ferviâo    de 
chumbo  j  e  folies  na  àffinaeao  ,  ou  re- 
finação.   Píalm.  XI.  7-  i  LXV-  r°'    ° 
folie  faltou  ao  fogo  ,    diz  Jeremias  ,  o 
chumbo  confumio-fe  y   o  fundidor  fun- 
dia em  vão  ,    as  luas  malicias  não  eí-* 
tão  ainda   confumidas  ,    dévem-fe   el- 
las  chamar  prata  falfa  ,  e  defprezada , 
ou  reprovada.  fj 

He  certo  que  o  Judeos   fe  ferviao 
de  Moedas  de  ouro,  prata,  e  cobre  j 
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humas  por  elles  mefmos  fabricadas  à 
outras  eítrangeiras.  A  talha  ,  ou  divi- 
são delias  era  regulada  fobre  os  pezos 
de  que  ufavâo  ,  e  eftes  podem-íe  re- 
duzir a  cinco  ;  a  laber  : 

i.o  O  Grão  de  cevada  ,  que  fervia 
para  compor  os  mais  ,  o  qual  pezava 
quaíi  quatro  quintas  partes  do  grão  de 
que  usamos  ,  pêzo  de  marco. 

2.  o  O  Gérah  ,  ou  o  Óbolo  ,  que  pe- 
zava dezefeis  grãos  de  cevada, 

3.0  O  Sido  ,  que  pezava  vinte  ge- 
rahs  ,  ou  trezentos  e  vinte  grãos  de 
cevada  ,  e  erão  jufta mente  a  meia  on- 
ça Romana  ,  ou  duzentos  e  íiíicoenta 
e  dois  grãos  ,  pêzo  de  marco. 

4.0  O  Maneh  ,  ou  a  Mi  fia,  que  era 
de  duas  caftas  ,  a  antiga  ,  que  pezava 
íincoenta  Siclos  Sagrados  ;  e  a  nova 
que  pezava  trinta  í'ó. 

$.°  O  Cie  ar ,  ou  Talento  ,  que  pe- 
zava íincoenta  minas  antigas  ,  ou  cen- 
to e  vinte  novas  ,  ou  três  mil  Siclos. 
Julgarão  muitos  que  entre  os  Ju- 
deos  havia  dous  géneros  de  pêzos  , 
hum  Sagrado,  e  do  Sunftuario  ,  que 
era  mais  pezado   ,   e    outro  Pveal  ,    e 

com- 


DOS     JUDEOS.  IJ 

commum  ;  mas  efta  diftincção  não 
fe  funda  íòbrc  paíTagem  alguma  da 
Biblia ,  porque  a  Biblia  fó  faz  men- 
ção do  pêzo  do  Sancluario ,  que  era 
mais  pezado  ,  e  mais  certo  ,  por  ler 
o  original ,  e  padrão  ,  pelo  qual  fe  a 
ferião  3  ajuftavão  ,  e  concordavão  os 
mais  :  eíle  padrão  eonfervava-fe  no  lu- 
gar fanto  debaixo  da  direcção ,  inten- 
dência ,  e  infpecção  dos  Sacerdotes  , 
por  ilTo  lhe  chamavão  Sagrado ,  ou  do 
Sancluario. 

Erão  eftes  pêzos  de  pedra  \  con- 
forme o  Levitico  ,  o  primeiro  Livro 
dos  Reis  ,  e  o  Profeta  Miqueas  ;  o 
pezo  do  Rei  ,  he  chamado  Lápis  Re- 
gis  y  Pedra  do  Rei:  hum  pêzo  jufto , 
e  certo,  he  expreflado  por  Pedra  da 
Juítiça  ,  e  re&idão,  Lápis  Juftiti£ , 
e  o  pézo  Jeve  he  chamado  Pedra  de 
dolo  ,  Lápis  Deli ,  ou  Lápis  Dolofus , 
aliás  pêzo  dolofo  ,  e  falio. 

A  Moeda  principal  dosjudeos,  e 
que^  lhes  era  ufual    com  os  Caldecs  , 
Syrios  ,  Egypcios  ,  e  Perfas  ,  era  o  fi- 
clo    ,    que   fabricavao    de  prata   pura. 
Schekel ,  eíia  palavra  derivs-fe  do  verbo 

He- 
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Hebraico  Schakal ,  que  ílgnifica  pezan 
Davão-Jhes  pois  ás  Moedas  eíte  nome, 
porque  as  aeceitavao  a  pêzo  ,  e  do 
pêzo  fazião  huma  íomma ,  ou  quantia, 
como  nós  os  Europeos  fazemos  da 
quantidade  ou  numero.  Por  iflb  vemos 
que  o  mefmo  nome  entre  elles  he  ufa- 
do  para  expreífar  hum  pêzo.,  e  tam- 
bém numa  Moeda. 

Os  primeiros  Sidos  forão  fabrica» 
dos.  no  deferto  ,  e  cem  pezavao  a  Mi- 
na antiga  delies  ,  pezava  cada  hum 
cento  e  feílen ta  grãos  de  cevada  ;  cor- 
rião,  ou  gyravão  por  dez  Gerahs ,  Moe- 
das de  prata  fabricadas  também  no 
deferto  ,  cada  huma  com  o  pêzo  de 
dezefes  grãos  de  cevada  ,  das  q.uaes. 
mil  e  duzentas  pezavão  a  Mina  antiga. 
,  .  Para  comprar  as  coufes  de  comer, 
e  de  pouco  preço,  como  também  pa- 
ia fe  dividirem  com  maior  facilidade 
no  Commercio  as  Moedas  grandes  ,  fa- 
bricarão Moedas  de  cobre  âo  mefmo 
pêzo  ,  e  nome.  Nenhuma  marca,  ou 
•íign.al  tinhão  eftas  Moedas  ao  princi- 
pio ;  o  pêzo  era  o  leu  valor. 
</.'  Pouco  tempo  depois  dos  primei- 
ros 
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f os '  caracteres  de  Letra  ,  e  eíles  fe 
julgao  ferem  Samaritanos  ,  que  lhes 
forão  dados  com  a  Lei  :  Havendo  li- 
do ordenada  a  Moyfés  a  fábrica  ,  e 
coníhucção  do  Tabernáculo  ,  fabrica- 
rão outro  Siclo  de  prata  ,  que  pezava 
o  dobrado  ,  e  ordinariamente  íó  fe  em- 
pregava na  compra  dó  que  refpeitava  á 
Religião  ,  como  para  Oblações  ,  e  Sa- 
crifícios ;  houve  hum  typó  ,  ou  original 
deites  confervado  no  Sanífluario  com  os 
originaes,  ou  padrões  dos  pézos  ,  moti- 
vo porque  foi  chamado  Santo  ,Sagrado, 
e  do  Santuário  :  efte  Siclo  era  da  ta- 
ha  ,  ou  divisão  de  cincoenta  pêzos  para 
pezarem  a  mina  antiga  :  cada  huma  pe- 
zava trezentos  e  vinte  grãos  de  ceva- 
da ,  e  gyrava  por  vinte  Gerahs.  Defa- 
creditarão  ,  e  derreterão  a  Moeda  pre- 
cedente ;  e  para  repartirem  eíle  novo 
Siclo,  mandarão  fabricar  meios  Sidos, 
terços  de  Siclo  ,-  quartos  de  Siclo  ,  e 
Gerahs  ;  todas  eftas  Moedas  tinhão  de 
hum  lado  hum  como  cálix  ,  ou  me- 
dida chamada  Gomor  ,  para  reprefcn- 
tar  ,  ou  figurar  a  que  fe  guardava 
cheia  de  Manná  no  Tabernáculo  ,  e 
B  fo- 
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fobre  ogomor  huma  ou  duas  letras, 
para  notar  talvez  o  lugar  da  íua  fa- 
bricação ,  e  por  lenda  ,  na  lingua  Sa- 
maritana ,  Siclo  ,  ou  meio  Siclo  ,  ter- 
ço ,  ou  quarto  de  Siclo  d'lfrael ,  para 
dar  a  conhecer  o  valor  da  Moeda,  e 
ao  tnefmo  tempo  também  diftinguillas 
das  outras  Mdedas  das  mais  Nações  j  do 
outro  lado  eftava  figurado  hum  ramo  de 
amendoeira  florido  ,  em  memoria  do  ra- 
mo de  vara  de  Arao.  Também  fabrica- 
rão Moedas  de  cobre  com  o  mefmo 
pêzo  ,  nome  ,  e  divisão  ;  mas  com  al- 
gumas diíFerenças  a  refpeito  das  figuras 
nellas  reprefentadas  ,  ou  efculpidas. 

No  Reinado  de  David  ,  tendo-fe 
os  Judeos  fenhoreado  de  Jerufalem , 
accrefcentárao  por  lenda  fobre  o  Siclo  , 
e  fuás  divisões  ,  da  parte  da  amen- 
doeira ,  efta  letra  Jerufalem  Cidade  de 
Santidade^  ou  Jerufalem  Cidade  Santa. 

Depois  de  edificada  a  torre  de  Sião, 
e  Salomão  já  reconhecido  Rei  ,  mu- 
dou-fe  a  marca  da  Moeda  ',  em  lugar 
do  ramo  florido  ,  efculpírão  huma  for- 
taleza ,  ou  huma  porta  de  Cidade» 
David    pelo  tempo  adiante   tirou  aos 

Sa- 
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Sacerdotes  o  poder  de  fabricar  ,  ou 
mandar  fabricar  a  Moeda  ,  e  o  reunio 
á  fua  PelToa  fó  :  confervárão  a  pri- 
meira lenda ,  e  da  outra  parte  no  meio 
da  Moeda  ,  fem  mais  alguma  figura 
eílavao  eftas  Letras  ,  David  Rei,  Sa- 
lomão feu  filho  Rei. 

Morrendo  David  deixou  a  Salo- 
mão dez  mil  Adarlnons  ,  ou  Darke- 
moris  ,  os  quaes  a  versão  ordinária  ex- 
plica ,  e  traduz  por  dez  mil  íòldos 
de  ouro ;  erão  eftas  Moedas  eftrangei- 
ras  ,  e  pezavão  huma  dragma  Alexan- 
drina ,  ou  duas  dragmas  Romanas  ;  do 
feu  pêzo  ,  que  he  o  do  meio  Siclo 
de  prata  ,  deriva  o  feu  nome  ,  Dra- 
kemon  he  o  mefmo  que7  Darkemon  , 
a  differença  procede  {0  da  tranfpoft- 
ção   de  letras. 

Não  achamos  noticias  queosjudeos 
fabricaííem  Moedas  de  ouro,  ferviao-fe 
de  Moedas  eítrangeiras  de  prata  e  co- 
bre ,  como  do  Kefiitah  ,  e  do  Agarath^ 
que  erão  da  mefma  matéria  ,  peso  , 
e  valor  que  o  gerab  de  prata  ;  e  de 
huma  Moeda  chamada  mehah  ,  que 
valia  hum  gerah  \  de  outra  também 
B  ii  de 
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de  prata  ,  que  fe  chamava  Selah  ,  e 
era  do  pêzo  ,  e  valor  do  Sido  :  e  de 
outra  mais  que  ehamavao  Zuza  ,  e 
pezaVa  meia  Dragma  Alexandrina  ,  ou 
huma  Dragma  Romana  ,  e  valia  a 
quarta  parte  do  Sielo. 
v;  No  Reinado  de  feus  últimos  Reis 
fervirãó-fè  os  Judeos  do  A  ff  ar  ,  Moe- 
da de  cobre  ,  cujo  nome  he  derivado 
do  As  ,  ou  Àffarius  dos  Romanos, 
a  qual  era  de  muito  pouco  valor: 
fervião-fe  mais  de  outra  pequena  Moe- 
da ,  que  também  era  de  cobre ,  á  qual 
ehamavao  Perutath ,  e  valia  a  oitava 
parte  do  Ajfar. 

Reparamos  que  no  Reinado  dos 
últimos  Reis  ,  as  figuras  efeulpidas 
nas  Moedas  de  prata  ,  e  principalmen- 
te nas  de  cobre ,  variavão  fegundo  a 
vontade  dos  que  as  mandavão  fabri- 
car ,  e  que  já  á  imitação  das  outras 
Nações  fe  ferviâo  delias  para  coníer- 
var  a  lembrança  das  acções  mais  me- 
moráveis. 

Entre  muitos  ,  e  eruditos  Autho- 
res  ,  que  até  o  tempo  pi  efente  ,  em- 
prehendêrão    dar-nOs    a  eftimativa  do 

va- 
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valor  do  Siclo  ,  e  das  outras  Moedas 
dos  Hcbreos  >  nenhum  atinou ,  e  a- 
certou  perfeitamente.  Vignerio  em  fuás 
annotaçóes  a  Tito  Livio  ,  impreíTas  no 
anno  1583  ,  dá  ao  Sido  o  pêzo  de 
quatro  Dragmas  ,  ou  meia  onça  Ro- 
mana ,  e  avaliou-o  em  160  réis  ,  ou 
20  foldos  de  França  da  Moeda  ,  que 
então  corria  ,  c  á  vifta  deite  cálculo , 
fó  então  devia  valer  o  marco  de  pra- 
ta 2$  5*60  réis ;  quando  pelo  contrario 
Mr.  le  Bianc  contemporâneo  diz  na 
fua  Obra  ,  fe  reputava  o  marco  de  pra- 
ta 3,^040  réis  no  feu  tempo. 

Ponts  Hutero  ,  author  Flamen- 
go ,  em  hum  Tratado  Latino  das  Moe- 
das de  ouro,  prata  ,.  e  cobre  dos  an- 
tigos ,  impreíTo  no  anno  de  1  5  9  8  , 
mas  efpecialmente  das  dos  Hebreos  , 
Gregos  ,  e  Romanos  ,  avalia  o  Sicio 
no  pêzo  de  quatro  Dragmas  ,  2^0  pi- 
tas de  França,  13  íluyvers  ,  68  nu- 
las de  Flandres. 

Le  Bla-nc  ,  na  fua  Obra  das  Moe- 
das ,  diz  valer  a  pita  de  França  a 
quarta  parte  de  hum  dinheiro  ,  quan- 
do o  marco  de  prata  yalia  54  foidos, 
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e  7  dinheiros,  affim  as  150  pitas  fa- 
zião  37  dinheiros ,  e  meio  ,  e  repre- 
íentavão  no  anno  i^S  duzentos  e  íe- 
tenta  e  féis  dinheiros  ,  ou  23  íoldos 
a  razão  de  20  libras  cada  hum  mar- 
co de  prata  ,  então  preço  corrente  ;  o* 
que  faria  fubir  o  valor  do  Sido  33! 
foldo  da  Moeda  de  prata  ,  lendo  a  27 
libras   o  marco. 

O  Author  da  Bíblia,  impreffa  por 
Vitré  em  1662,  que  compôz  Map- 
pas  ,  e  Ta  boas  de  avaliações  das  Moe- 
das dos  Gregos  ,  e  Romanos  ,  eftabe- 
lece  o  valor  do  Siclo  em  iy  íoldos  5 
dinheiros—-  Moeda  de  França  a  27 
foldos  o  marco  de  prata. 

O  Padre  D.  Calmet  na  fua  Dif- 
fertação  fobre  a  Antiguidade  das  Moe- 
das ,  impreíía  no  anno  de  1720  >  diz  jj 
?>  Que  o  Siclo  de  prata  dos  Hçbreos 
$>  pezava  meia  onça  ,  ou  quatro  Dra- 
99  gmas  Romanas  ,  aliás  26o  ~£  de 
j>  grão  ,  iílo  he  ,  que  pezava  onze 
??  grãos  mais  que  o  meio  Luiz  de 
»  prata  ,  e  que  jufta  e  precifamente 
3í  valia  32  íoldos }  5  dinheiros -f  Moe- 
da de  França  ,  a  razão  de  27  libras  o 
marco  de  prata.  »  Tal- 
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Talvez  quizefle  o  Padre  Calmet 
dar-nos  a  entender  que  o  meio  Luiz 
de  prata  ,  lie  o  cfcudo  de  prata  de 
8  {4  em  marco  fabricado  em  França 
em  1641  ,  pois  que  na  França  não 
lhouve  outras  Moedas  de  prata  com  o 
nome  de  Luiz  ,  nem  meios  efcudos  , 
cujo  valor  foííe  menor  de  30  foldos : 
porém  feja  qual  for  a  Moeda  ,  o  cal- 
culo que  faz  não  he  certo  ,  nem  pelo 
que  reipeita  o  pêzo  ,  nem  também  pe- 
lo que  reipeita  ao  valor  do  Siclo. 

Finalmente  Mr.  Rollin  ,  no  quar- 
to Tomo  da  fua  Obra,  tratando  das 
Moedas  dos  Gregos  ,  diz  também  » 
»  que  a  Dragma  Attica  ,  a  que  cor- 
»  refponde  o  dinheiro  Romano  ,  nos 
»  deve  íervir  de  regra  para  conhecer 
99  o  valor  das  outras  Moedas.  Que  o 
»  Siclo  ,  Moeda  dos  Hebreos  ,  valia 
99  quatro  Dragmas  Atticas  ,  e  por  con- 
,9  feguinte  40  foldos  de  França/,  a 
„  razão  de  27  libras  o  marco  de  pra- 

?>  ta.  » 

Moílramos  fuccintamente  que  nuns 
e  outros  deites  diferentes  Authores  íe 
enganarão  em  feus  cálculos  ,  tanto  no 
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que  refpeita  ao  pêzo ,    como  na  eíH- 
mativa  do  valor. 

Tornemos  ao  P.  Galmet ,  que   ef~ 
tabelecendo  o  valor  do  Siclo.de  pra- 
ta em  32  foldos,,  5:  dinheiros  |,paf- 
fa  em  proporção  deíla  Moeda  ,  a   dar  | 
hum  pezo  ,  e  valor  ás  mais  como  fe  f 
Jegue:  afaber,  de  prata. 

»  Ao  meio  Siclo  .  duas  Dragmas , 
35  °u  *33  grãos  ff  de  pêzo  ,  e  de 
99  valor  16  foldos,  2  dinheiros  ff. 

»  Ao  terço  do  Sido  de  prata  com 
m  que    os  Judeos  pagarão  o  impofto 
'*  para    o  Templo  5  defde  o  cativeiro 
99  de  Babylonia  ,  de  pêzo   89  grãos  , 
99  e.  valor  10  foldos,    9  dinheiros  ff* 
,"  Ao  Gerah  ,  ou  Óbolo  Hebraico  , 
»  de  peio    13   grãos  1^,    que   são  a 
>í  yigefima  parte  dó  Sido,  e  valor  1 
«  foido,  y.;  dinheiros  ff. 
',     «Ao  Siclo  de  ouro,   o  pêzo    de 
?>  meio  Siclo  de  prata  ,  2  Dragmas  , 
55  °u  *33  grâos,  éreo  valor  de  11 
^libras,  11   foldos,  9  dinheiros,    e 
3?  meio. 

99  A  Mina  de  ouro,    que  era  hu- 
»  ma  quantia  de  60  Sidos, de  ouro, 

"695 
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99  695*   libras   ,    6    íoldos  ,    3    dinhei- 
j)  ros.  99 

59  Ao  Talento  de  prata  ,  que  tam- 
»  bem  era  huma  ibmma  de  jo  minas 
?)  de  prata  ,  ou  3000  Siclos  de  prata, 
5>  ou  1500  onças  Romanas,  ou' 125: 
»  libras  Romanas  ,  ou  86  libras  14  on- 
»  ças  $  oitavas  pêzo  de  marco  ,  e  o 
»  valor  de  695^  1  libras  ,  e  3  íòl- 
99  dos.  99 

>j  Finalmente  ao  Talento  de  ou- 
99  ro  ,  que  também  era  huma  quantia 
99  de  100  minas  de  ouro  ,  òu  600  Si- 
99  cios  de  ouro  ,  ou  125*  libras  Roma- 
ni nas,  ou  86  libras  14  onças  £  oita- 
>9  vas  pêzo  de  marco  \  e  o  valor  de 
»  69531  libras  ,  e  3  íoldos.» 

Ponderando  ,  e  indagando  o  que 
tenho  expoílo ,  com  ingenuidade  con- 
feíTo  ignorar,  como  calculou  tão  erra- 
damente o  eruditíífimo  Padre  D.  Cal-. 
met  ,  eftabelecendo  o  pêzo  ,  e  valor 
deftas  Moedas  ,  fundando-íè  no  cálcu- 
lo do  Siclo ,  como  bafe  ,  e  fundamen- 
to de  valor  ,  e  pêzo  progreííivo  ,  e 
augmentativo  ,  fendo  feito  efte  primei- 
ro   calculo  erradamente  ,  deyião    fer 

tam* 
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também  errados  os  mais  cálculos  fuc- 
ceíllvos. 

Pois  que  ,  tomando  por  exemplo 
demonftrativo  o  Talento  de  prata  que 
nos  diz  pezar  r^oo  onças  Romanas  , 
ou  125-  libras  Romanas  ,  até  aqui  vai 
certo  o  cálculo  ,  porque  1500  onças 
repartidas  por  doze  onças  ,  de  que  fe 
compõe  cada  libra  Romana  ,  jufta- 
mente  produzem  12J  libras  Romanas ; 
mas  quando  avalia  elfos  mefmas  1500 
onças,  ou  125-  libras  Romnas  ,  e  diz 
pezarem  86  libras  >  14  onças ,  4  oita- 
vas do  noflb  pêzo  de  marco  ,  eftá  er- 
xadiífímo  totalmene  o  cálculo. 

Se  o  P.  Calmet  faz  a  onça  Ro- 
mana igual  á  onça  pêzo  de  marco  , 
repartindo  1500  onças  por  ió  ,  de  que 
íe  compõe  a  libra  Franceza  y  fera  o 
produfto  93  libras ,  e  12  onças :  fe 
abate  á  libra  Romana  huma  nona  par- 
te que  realmente  tem  de  menor  pêzo , 
o  que  adiante  explicarei  ,  e  demon- 
ftrarei  eflícazmente ;  15-00  onças  re- 
partidas por  10  onças  f ,  a  que  fe  acha 
reduzida  a  libra  Romana  ,  produzirão 
%5Q  libras ,  e  10  onças.  Motivos  que 

bem 
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bém  provao  ,  e  viíivelmente  moílrão 
que  qualquer  deites  cálculos  he  erra- 
do ,  e  falfo. 

Pertendo  eftabelecer  em  princípios 
certos  o  pêzo  ,  e  valor  do  Siclo  que 
he  a  bafe  do  pêzo,  e  valor  jufto  ,^e 
certo  das  mais  Moedas  de  que  uíavao 
os  Hebreos  :  aclaremos  a  efcuridao  com 
o  que  os  Authores  tratao  da  libra  Ro- 
mana ,  que  ío  nos  dizem  pezava  12 
onças,  e  fer  aDragma  Romana  igual 
á  dos  Hebreos  :  paflb  a  referir  com 
que  dê  prova  evidente  do  pêzo  ,  e 
valor  do  Siclo  3  comparado  a  pêzo  de 
marco. 

Diz  o  célebre  Mr.  le  Blanc  :  j> 
jj  quando  os  Francezes  le  eíhbelecê- 
99  rao  na  Gallia  ,  dividiao  ainda  os 
>9  Romanos  a  libra  de  ouro  em  72 
99  foldos  de  ouro,  ifto  he ,  que  72 
99  foldos  pezavão  huma  libra  de  12  on- 
3>  ças  ,  cada  foldo  pezava  96  grãos  , 
5)  porque  íeis  foldos  formavao  a  on- 
99  ça  ,  e  as  doze  onças  montavão  6912 
»  gráos  j  mas  não  iguaes  ao  noffo  pê- 
99  zo  de  marco  ,  erao  huma  nona  par- 
99  te  mais  leves  ,    pois  em  lugar  de 

»  J7Ó 
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■39  576  grãos   ,  que  devia   pezar  cada 
??  numa  onça,  íò  pezavão  jiigiaos. 


99  E   a  libra  em  limar    de   12 


onça.' 


99  pezo  de  marco ,  pezava  10  onças , 
99  e  dois  terços  ,  logo  claro  eftá  que 
99  em  lugar  de  óo  12  grãos  ,  fó  peza- 
"  va  6144  grãos  a  libra  Romana.  >j 
O  mefmo  ajunta  mais  ,  para  com- 
provar eíle  cálculo  ;  99  que  os  foi  dos 
?>  de  ouro  dos  últimos  Imperadores , 
55  que  exiííião  inteiros  ,  e  intactos  em 
55  feu  tempo',  pezavao  8^  grãos,  e 
99  hum  terço   do  noíTo  pêzo    de  mar- 

99    CO.    99 

Daqui  refulra  ,  que  72  íoldos  de 
ouro  multiplicados  por  85  ,  e  hum 
terço,  (*)  formão  6144  grãos  ,  que 
são  em  proporção  de  10  onças  ,  e  2 
terços  ,  como  4608  grãos  a  oito  on- 
ças ,  ou  a  hum  marco. 

íílo  íuppofto ,  e  com  baftante  miu- 
deza evidentemente  provado  ,  he  cer- 
to que  o  Siclo  dos  Hebreos  ,  que  fe- 
,  gun- 

C  )  0  pèzo  he  o  mefmo  qme  o  do  terço  de 
Slclo  dos  Hebreos  ,  e  ijlo  denota  tal  ,  e  qual 
conformidade  no  pêzo  ,  t  na  divisão  das  Moedas 
éc    ambas   as   Nações. 
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gundo  todos  os  Authores  pezava  meia 
onça  Romana  ,  ou  quatro  dragmas , 
ou  quatro  oitavas ,  valendo  2B8  grãos  j 
de  cujos  288  abatendo  32  grãos  (pe- 
la nona  parte  que  pezava  de  menos 
cada  onça  Romana,  como  aífima  bem 
expliquei)  fica  pezando  2>6  grãos  ,  e 
não  266  ff- ,  como  pertende  erradamen- 
te D.  Calmet. 

Do  referido  ,  verificado  já  neftes 
princípios  inconteílaveis  ,  fer  o  pezo 
do  Siclo  de  prata  256  grãos  ,  feu  juf- 
to  valor  ,  fegundo  a  regra  de  propor- 
ção ,  fazendo  a  conta  feguinte  ,  he  30 
foldos  ,  ao  preço  de  27  libras  o  mar- 
co de   prata. 


Se 
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Se  406  grãos  5  de  que  fe  compõe 
o  marco  ,  valem  27  libras  ,  quanto 
valem  256  grãos  ? 
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Deíla  jufta  avaliação  do  Siclo ,  fegue- 
fe  fem  contradicçao  alguma  ,  os  pêzos , 
e  valores  de  todas  as  Moedas  dos  He- 
breos,  como  fe  vê  na  pagina  feguin- 
re ,  em  que  julguei  conveniente  apon- 
tar as  avaliações  do  Padre  Calmet ,  e 
as  minhas. 

Tenho   feito    o  cálculo    de  4608 
grãos  de  prata  em  hum  marco  a  pre- 
ço de  27  libras  o  marco  ,   e  avalian- 
do nós    o  preço    do  marco    a  49  li- 
bras, 


■m 
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bras,  16  foldos  ,  preço  corrente  em 
França  de  prata  moedada  ha  12  an- 
nos :  fegue-fe  valer  o  Siclo  a  27  li- 
bras ,  o  marco  243  réis  ,  e  a  razão  de 
49  dinh.  ,  c  16  foldos  vale  440  réis, 
pois  o  cruzado  novo  de  prata  ,  peza 
155  grãos  jTsf  ,  e  fe  foffe  de  prata 
fina  ,  valeria  487  réis  ,  e  }  o  cruza- 
do de  prata  d'E!Rei  D.  Pedro  II. 
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Como  trato  das  Moedas  dos  Ju- 
deos  ,  e  como  para  o  verdadeiro  ,  e  ca- 
bal conhecimento  das  rnefmas  Moe« 
das  j  ió  k  o  methodo  cie  avaliar  pe- 
lo pézo  ,  e  lei ,  toque  |  ou  titulo  ,  if- 
to  |ie  ,  a  grão  ,  e  grão  da  mefoia  Jei , 
íeu  jufto  valor.  EiTe  he  o  motivo,  por- 
que muitos  fe  admirarão  não  concor- 
dar com  avultados',  exfeníbs  ,  e  repe- 
tidos cálculos  ,  feires  por  eruditos  ,  e 
famigerados  Authores  :  a  experiência 
moftrárá  fe  rne  aproximei  ao  cálculo 
verdadeiro  ,  ou  verídico. 

Coílumavao  os  antigos  expreffar 
quantias  por  Talentos.  Affirri  contavao 
os  Hebreoá,  Babyiònios,  Gregos  ,  e  Ro- 
manos* DIvidia-fe  também  o  Talento, 
cujas  divi:Óes  ufuaes  coftutrtavão  fer 
Minas  ,  e  Dracbmas  ,  ido  he  com- 
punha-íe,  ou  forma va-íe  o  Talento  de 
certo  número  àt  Minas  ;  e  a  Mina  de 
certo  número  de  Dra  climas. 

Entre  os  Hebreos  havia  também 
Sidos  ,  meios  Sidos  ,  ou  Bekas  ;  e 
entre  os  Romanos  havia  Dinheiros  , 
ou  Denarios  ,  que  valiao  com  pouca 
differenca  o  mefmo  que  a  Dragma  dos 
Gregos.  Com- 


DOS     JUDEOS.  |$ 

Comprova- fe  o  valor  do  Talento 
Hebraico  ,  peio  conteúdo  no  Capitulo. 
XXXVIII.  do  Êxodo,  Veriò  25,  e  ij. 
Pois  que  nelle  fe  vè  o  prcducío  do 
tributo  de  meio  fulo  por  cabeça  ,  e 
efte  pago  por  603$  5  yo  peflbas  ,  fer 
de  301^775  Sidos  inteires  ;  e  redu- 
zidas citas  quantias  a  Talentos  na  mef* 
ma  paíTagem  da  Efcritura,aífima  eirada 
Exod.  38.  tf.  25.,  e  26. ,  acha-fe  ferem 
cem  Talentos ,  e  1&775  Siclos.  Abati- 
dos pois  eítes  i(|>775'  SkJos  ,  do  número 
inteiro  301(^)775' ,  e  repartidos  os  3QO(J> 
Siclos  }  por  cem  Talentos  ,  acharemos 
da  me  fina  forma  que  Mcyiés  fe  ex- 
plica ,  fer  compofto  o  Talento  de  três 
mil  Siclos  :  eis- aqui  temos  a  Tradição 
confirmada  ,  e  comprovada  pelo  cál- 
culo. 

Pezava  cada  Sido  Hebraico  5  qua* 
li  três  Schelingsjnglezes  >  ou  de  339  a 
337  grãos  5  de  prata  fina  do  toque  ., 
ou  lei  de  12  dinheiros  :  e  no  Capitulo 
45\  tf.  12.  ,  nos  diz  o  Piofeta  Eze- 
quiel ,  valia  a  Mina  feííenta  Siclos. 
Partindo  deita  decisão  ,  fegue-le  fer 
compofto  ,  ou  ordenado  cada  Talento 
C  ii  de 


m 
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de  cincoentâ  Minas  Hebraicas ,  e  por 
confeguinte  de  três  mil  Sidos. 

O  Evangelho  de  S.  Mattheus  Ca- 
pitulo XVII,  #".23.,  diz  que  o  Siclevz* 
lia  quatro  Dragmas,  deforma  que  a 
Dragma  Hebraica  devia  valer  nove 
foldos  d'Inglaterra  ,  ou  $135  réis. 
Por  quanto  no  Capitulo  XVII.  verfo 
33.  íe  explica  a  Tradição  fobre  o 
Tributo ,  que  cada  hum  pagava  para 
o  Templo  annualmente  ,  dizendo  o 
Tbalmud  in  Shekalim  ,  que  era  de  meia 
Jiclo  a  que  da  vão  o  nome  de  Di  dra- 
gma ,  ou  Duplex  Dragma ,  vem  a  fer 
outro  íim  ,  bem  como  íe  difleífem  Moe- 
da de  duas  Dragmas.  Se  meio  Sida 
valia  pois  daas  Dragmas  ,  valia  o  Si- 
do inteiro  quatro  Dragmas  ,  ifto  meí- 
mo  no  Livro  III.  das  Antiguidades 
Judaicas  ,  Capitulo  IX.  i  confirma  o 
HiftoriadorFiavio  Joíé  ;  o  qual  Author 
diz  ,  que  continha ,  ou  valia  cada  Si- 
do quatro  Dragmas  Athenienfes  ,  não 
no  pêzo-j.  mas  fò  fim  nó  valor  da 
Moeda ,  á  vifta  do  preço  por  que  cor- 
ria a  Moeda  Athenieníe.  Por  quanto 
o  pêzo   da  Dragma   Athenienfe    mais 

pe- 
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pezada  ,    não   produzia  mais   de  oito 
íbldos  ,   e  três  oitavos  >   dinheiro   In- 
glez  ,  ou  <J)  i  26  réis  ,  quando  o  pro- 
dufto  do  Sido  de  prata  era  de  36  íbl- 
dos Inglezes  ,    como  já  apontei.  Mas 
o  que  faltava    no  pêzo  ,   e  valor   da 
Dragma  Attica   comparada   á  Drsgma 
Hebraica   ,    talvez    fe   encontraffe   na 
Dragma  Attica  ,  attendendo  á   lei ,   e 
toque  da  prata  ,  ou  também  attenden- 
do A  fácil  ,   e  mais  geral  acceitação  , 
que    fe  fazia  deftas  Moedas  entre  os 
que   commerciavão ,  o  que  não  fucce- 
dia    ás  Moedas   dos  Judeos  ,   que  or- 
dinariamente fó  íe  acceitavão  entre  el- 
les.  Dando  pois  o  valor  de  nove  fol- 
dos    de  Inglaterra   á  Dragma  Attica  , 
e  á  Hebraica  ,  o  Beka  aliás  meio  fido 
vale  hum  Schelim  ,   e  féis  foldos  •,   o 
Siclo  três  Schelings  ;  a  Mina  nove  li- 
bras   ílerlinas  ,  e   o  Talento    de  prata 
quatro  centos  cincoeta  libras  Ílerlinas  > 
ou  1:701  $)Coo.  íeis. 

He  efta  a  avaliação  das  Moedas 
dos  Judeos  no  tempo  de  Moyfés  ,  e 
de  Ezequiel.  E  para  confirmar  efta 
verdade  ,  o  Hiftoriador  Jofefo  ,  no  feu 

Li- 


38  M   O   E   D    A   S 

Livro  das  Antiguidades  Judaicas  ,  Li* 
vro  XIV.  Capítulo  XIÍ.  ,  diz  que  a 
Mina-  Hebraica  valia  duas  Li  três  ,  e 
meia  ,  ou  joíiameme  nove  libras  íler- 
iinas  de  Inglaterra.  Pela  razão  que  fen- 
do aLIrre  o  roefmo  que  a  libra  Ro- 
mana de  doze  onças  ,  'ou  de  noventa 
eíêis  Dragmas  ;  e  por  eonieguinte 
vai  ião  duas  Lures  e  meia,  duzentas 
e  quarenta  Dragmãs  ,-as  quaesDragmas 
calculadas  a  nove  foldos  Inglezes  ca- 
da huma  Dragma  ,  fommão  jufta  ,  e 
certamente  feffenta  Siclos  ,  ou  aliás  no* 
ve  libras  ílerlínas. 

O  Talento  de  Alexandria  era 
precifaraente  do  me  imo  valor  do  Ta- 
lento Moifaico  ,  aliás  Hebraico  :  Con- 
fiava de  i2$ooo  Dragmas  Athenien- 
fes  ,  (1)  as  quaes  /calculadas  pelo 
valor  que  tinhão  na  Judéa  ,  igual  ca- 
da numa  a  nove  foldos  Inglezes  ,  pro- 
duzem   confeguintemente   45*0   libras 

fter- 

(  1  )  FESTVS  FOMPE1VS  ,  DIONYSIVS 
HÃLICARNASSEVS  ,  etlam  dlclt  ,  Talentum 
Jhxaiidrinian  coniinçre  CXXV  libras  Romanas  j 
libr*  nutem  Romxn<e  CXXV,  ,  CQMiiKnt  Dra^ 
chinas  Atticqs    12$)QQ0, 
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íterlinas  ,     valor     do    Talento    Moi- 
faico. 

He  porém  digno  de  reparo  ,  que  , 
não  obftante    valer   cada    Talento  Ale 
diino  i2$ooo  Dragmas  Athenienies  , 
fó  coníhva  de  6$ooo  Dragmas  Alexan- 
xandrinas ;  he  ifto  evidente  prova,  que 
cada  huma  Dragma  Alexandrina  ,  valia 
duas  das  Athenienies.  Varrão ,  Author 
veridico  ,    diz  :  que  as  Dragmas  Ale- 
xandrinas valem    em  dobro   das  Afri- 
cas ,  e  das  de  Tyro.  Motivo,  por  que 
na  Versão   dos  LXX.    feita    em  Ale- 
xandria ,    traduz  a  palavra  Sido  neile 
lugar  ,    por  Didrachma  ,  que  íignifica 
duplex  Drachma  ,   na  inteíligencia   de 
ferem  Dragmas    de  Alexandria  \  duas 
das  quaes  valião  quatro  das  de  Aihe- 
nas.    Seguindo  pois   o  rneímo  metho- 
do    com    que    calculámos    o   Talento 
Hebraico  ,  delle  fe  moílra  ,  que  a  Dra- 
gma Alexandrina  valia  dezoito  íbldos 
ínglezes  ,  ou  $270  réis  ,  a  duplex  Dra- 
chma ,  ifto  he ,  duas  Dragmas  ,  ou  o  Si- 
clo  ,  valia  quatro  Dragmas  Athenienies, 
três   fchelings  ínglezes.,  ou  (^5-40  %Bm 
A  Mina>  ou  Maneh ,  que  he  de Xeík 

fen- 
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íênta  Didragmas  ,  ou  Sidos  ,  valia  nove 
libras  fterlinas>  ou  34^)020  rs  ;  e  o  Ta- 
lento que  conftava  de  cincòenta  Minas , 
valia  450  libras  efterlinas,  ou  i.7oi<&ocx> 
réis,  que  canto  vale  também  o  Talento 
Moiíaico,  Êxodo  Cap,  XXXVIII.  f. 
2?.,  e  26, ;  e  daquelle  de  que  faz  men- 
ção Flávio  Joféfo  nas  Antiguidades  Ju- 
daicas ,  Livro  IIL  Cap.  VIL  Por  di- 
zer neíTe  mefmo  lugar ,  que  o  Talen- 
to Hebraico   conftava    de  cem  Minas 
Gregas,   ifto  fie,   cem  Minas  Atheni- 
cnlos  :    porque    as   cincòenta   Minas  , 
que  formão  o  Talento  de  Alexandria, 
formão  cem  de  Athenas  ,  pelo  mefmo 
já  referido  calculo ;  pois  valia   poíiti- 
vamente  cada  Talento  de  Alexandria  > 
o  dobrado  de  hum  de  Athenas  ,  e  na 
mefma  forma  ,  e  maneira  as  divisões , 
e  fubdivisoes. 

Entre  os  Gregos  era  confiante  men- 
te a  Mina  de  cem  Dragmas  ,  e  o  Ta- 
lento de  feííenta  Minas.  E  fegundo  os 
diverfos  Eftados  diverílíicava  no  valor, 
e  aífim  também  em  porporção  a  Mi- 
na ,  e  o  Talento,  Como  fofle  porém 
a  AÇoeda  Athenienfe   mais  ufual,   ou 

co- 
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conhecida  ,  fervia  ,  cxpliquemos-nos 
aíTun  ,  de  medida  ,  typo ,  padrão  ,  ou 
comparação  de  todas  as  mais.  PoriíTo 
quando  hum  Hiítoriador  Grego  faz 
menção  de  Talentos,  Minas  ,  ou  Drag- 
mas  ,  deve  entender-fe  que  eiTe  mef- 
mo  efcritor  falia  das  Athenienfes  \  por 
quanto  a  ferem  de  outros  Eftados  , 
certamente  apontaria  a  Terra,  ou  Pro- 
víncia  donde  erão. 

Brerewood  ,  author  de  hum  efti- 
mado  Livro  dos  pézos  ,  e  valores  das 
Moedas  antigas  ;  diz  que  a  Dragma 
Attica  pêza  huma  oitava  ,  e  que  oito 
pêzão  huma  cnça  ;  o  que  dá  o  valor 
de  fete  foi  dos  ,  e  meio  ,  Moeda  de 
Inglaterra  :  o  Doutor  Bernardo  porém 
dá  á  mefma  Moeda  o  valor  de  oito 
foldos ,  e  hum  quarto  Moeda  Ingleza, 
e  ás  Minas ,  e  Talentos  em  igual  pro- 
porção ,  ou  124  réis  cada  Dragma, 

O  Talento  Baby Jónico  ,  fegundo 
diz  Pollux,  Livro  X.  Cap.  VI. ,  confia- 
va de    fete  mil  Dragmas  Athenienfes. 

O   Talento   Romano  ,    diz    Feito 
Pompeio ,    conftava    de  fetenta  e  duas 
Minas  de  Itália  y  iguaes  ás  libras  Ro- 
ma- 


: 
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manas  :  noventa  e  féis  dinheiros  Ro- 
manos ,  dos  quaes  cada  hum  valia  fe- 
te  foldos  e  meio  Inglezes  ,  forma  vão 
a  libra  Romana. 


M   A   P   P   A 

DAS  MOEDAS   DOS  HEBREOS, 

Segundo  o  Author  ****. 


Dragma.     -------- 

Doas  Dragmas  ,  ou  Beka.         -    - 
Siclo  4  Dragmas  ,  ou  2  fíekas. 
Mina.     ---.---(-- 
Talento  de  prata.     *     -     -     -     - 

Talento  de  oiro  avaliado  em  deO 
zefeis  Talentos  de  prata.  >27> 


Réis 
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1:701(^000 
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PAS   MOEDAS   DOS  HEBREOS. 


A  Vragma  ,  ou  Ttrachna.     -     -       Réis     133^ 
Duas  Òra^mas  .  hurra   Bela  j 


ou 


?1 

meio  Sido  ,  Mc<eda  do  Tributo,  / 

que  cada  hum  Judeo  pagava  para  > 
a  fábrica  ,  confervação  ,  e  defpe-  \ 

c  zas    do  Templo. 

Duas  Bekas  ,  quatro  Dragmas  ,  ou  o 
hum  Siclo  ,   3  Schel.  Inglezes.      3 

Muma  Mina  ,  ou  feíTenta  Siclos. 

Cincoenta  Minas  ,ou  hum  Talen- 
to. 

Talento  de  oiro  avaliado  em  1 6  de 
prata. 


} 


267 


$54 

32^040 
i:6o2$ooq 


1.25:632, 
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MOEDAS  DE  ATHENAS 
Segundo   diz  Brerewood. 


Dragma   Athenienfe.      -     -     - 

Cem  Dragmas ,  ou  huma  Mina.  9$ 

Talento  de  Prata  ,  ou  feíTenta  Mi-  V      708$ 

nas.  J 

Talento  de  oiro  ,  avaliado  em  16  1,  I;,  38^5 éo 

de  prata. 


1 12 
970 

66a 


V" 


Avaliação  do  Doutor  Bernardo, 


Vrazwa  Athtnienfe. 


ia* 
Cem 
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Cem  Dragmas  ,  ou  huma  Mina.  1 2$  9 1 J 

Talento  de  prata  ,  ou  feffenta  Mi-Y 

nas*  f      774^900 

Talento  de  oiro  ,  avaliado  em  lòi 
de  prata.  ^12:398^400 

MOEDAS  DE  BABYLONIA, 

Segundo  diz  Brerewood. 

Talento  de  prata    de  Babylonia *) 

conílava    de  fete  mil   Dragmas  >      826^740 

Athenicnfes.  áJ 

Talento  de  oiro  de  Babylonia  ava-\T  ,.„„,  wc,* 

liado  em  áditos  de  prata.  /X*-"7*Í4Q 

DE     BABYLONIA, 
Avaliação    do  Doutor    Bernardo. 

Talento  de  prata  Baby  Único.     -    -       909^450 
Talento  de  oiro  de  Babylonia  avaO  ■ . 

liado  em  16  ditos  de  prata.         J1^  5  ***°° 

MOEDA  DE  ALEXANDRIA. 


Cada  Dragma  Alexandrina  ralia 
duas  Dragmas  Athenianfcs  na 
eílimação  em  que  gyrava  ,  e  cor- 
ria efta  Moeda  na  Judca. 

Didra^ma  ,    duas  Dragmas 
duplex  Dragnia  ,  era  o  Sido 
prata. 


} 

•    ou  / 

lo  de> 
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JeíTenta  Didragmas  ,   ou   feírenta") 

Sidos ,   erão  huma  Mina. 

ralcnto  de  prata,  ou   cincoenta  ?    l:Ò20fo00O 

Minas.  -j 

raiento  de  oiro  J  avaliado  em  lóV  aj;p2o^ooo 

ditos  de  prata.  ) 

MOEDAS   DOS   HEBREOS. 
Segundo  Re  es. 

DE     PRATA. 

Gherah  ,  decima  parte  de  hum"^ 
Bãah  ,  c  vigefima  parte  de  hum  Ç 
Sckckel  ,  ou  Siclo.  Ç 

Bekah  ,  OU  meio  Sckckel ,  ou  Si-  > 
cio.  5 

Siclo ,  duas    Bckas.     -     -     « 

Moneh  ,  ou  Mina  Hebraica  ,  cin- 
coenta Siclos  ,  cento  e  vinte  Be- 
kahs  ,  ou  mil  e  duzentos  Gera- 
hs.     ai:6oo. 

Talento  de  prata  ,  feflenta  Minas 
três  mil  Siclos  ,  féis  mil  Bekas 
ou  feflenta  mil  Cherahs. 


} 

i 


±1 

2l6 

4J» 

a  2$  8o© 


1:295^469 


DE     OURO     fegundo  Rees* 

Soldo  de  oiro.     •     -     -     -     -     -  *       2$  160 

Siclo  de  oiro,  ou  Schekel  de  oiro.  -       4$95° 

Talento  de  oiro,  avaliado  em  lóT  20:695^500 
ditos  de  prata,                            J 

r,  MOE- 
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"     MOEDA   ROMANA. 

Quatro  Sejiercios  ,  fazião  o  DiO 
nhelro  ,  ou  Denarío  Romano.  1 1  3  \ 
réis  ,  aliás  Ç 

Noventa  e  féis  Dinheiros  ,  fazião"^ 
á  Mina  de  Itália  ,  que  era  9  mef- v.         ie\ 
mo  que  a  Libra  Romana.  C 

Setenta  e  duas  Libras  Romanas~\ 
fazião  o  Talento  Romano  de  (. 
prata  ;  duzentas  e  dezefeis  libras  Ç 
fterlinas  ,  ou  J 


Bi- 


i_ 


dos    Judios.  47 

Digo  mais  ,  fó  quem  com  certe- 
za ,  e  exacção  íòuber  o  valor  das 
Moedas  Hebraicas  comparadas  no  pê- 
zo  ,  e  toque  ,  ou  lei  ,  poderá  calcu- 
lar a  riqueza  ,  e  abundância  ,  ou  a  fal- 
ta ,  e  penúria  deites  Povos  antigos.  A 
Obra  de  Villalpando  difíufamente  tra* 
ta  das  Moedas  dos  Hebreos  ;  a  íua 
vaftiífima  erudição  porém  <  enfada  o 
mais  paciente  Leitor  ,  precifando  fa- 
zer cálculos  Arithmeticos  para  faber 
o  valor  da  Moeda  ,  ou  da  medida, 
cujo  valor  procura  faber.  Manfi  ,  Tra- 
dutor de  Calmet ,  traduz  os  nomes 
das  medidas  Francezas  ,  em  nomes  de 
medidas  Latinas  ,  fem  maior  exame  , 
ou  indagação  ;  pois  fe  ferve  das  pa- 
lavras Latinas  no  fentido  das  France* 
zas  ,  pondo  Sextarius  dos  Romanos 
em  lugar  ,  e  como  Seftier  dos  Fran- 
cezes.  O  eruditiííimo  Calmet  confeífa 
haver  feguido  o  cálculo  de  Mr.  Pel- 
letier  ,  ao  qual  por  tudo  ,  e  em  tudo 
fe  encoíla  :  o  noíTo  cálculo  porém 
funda-fe  em  o  fyftema  deadoptar  co- 
mo mais  verdadeira  avaliação  ,  a  com- 
paração de  tanto  pêzo ,  e  tal  qualida- 
de 


/ 
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de  de  prata ,  ou  ouro  amoedado  ,  a 
igual  pêzo  ,  e  toque  ou  lei  de  prata , 
ou  ouro  de  Moedas  do  noíTo  Reino. 
Advirto  vifto  o  exprefíado  ,  fegue- 
fe  que  a  Dragma  Attica  vale  135-  réis. 
E  o  Talento  commum  Afiatico  ,  ou 
o  de  Moyfé  i:62o$oo,  pois  que  no 
cálculo  que  fazemos,  admitamos  fe-; 
rem  >  as  Moedas  de  prata  do  toque  , 
e  lei  de  doze  dinheiros.  Era  pois  o 
Talento  de  Moyfés  como  Moeda  de 
conta ,  ou  fídlicia  ,  da  continência  de 
hum  e  hum  quarto  Kentenarion  ,  ou 
Cintar,  de  cincoenta  Minas  Sagra- 
das %  de  cento  e  vinte  Argyros  maio" 
res ,  ou  Minas  Talmudicas  -y  cento  e 
vinte  onças  de  oiro  ,  ou  Rótulos  ;  du- 
zentos e  cincoenta  Perejios  ,  duzentos 
e  cincoenta  Stateres  de  oiro  ;  qui- 
nhentos Cljyfos  ou  Áureos -y  fete  cen- 
tos e  cincoenta  Tetraftateros  ,  mil 
Dracbmas  ou  Dinheiros  de  oiro  ,  mil 
e  quinhentos  Diftateros  ,  duas  mil 
Hexadrachmas ,  três  mil  Sidos,  ou 
Stateres  de  prata  ;  quatro  mil  2>/- 
drachmas  ,  féis  mil  Didragmas  ,  doze 
ínii  Dracbmas ,  ou  Dinheiros  de  pra- 
ta, 
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U  ,  vinte  e  quatro  mil  Rebiztas  ,  feí- 
fenta  mil  Gerahs ,  fetenta  e  dois  mil, 
Mehahs  ,  cento  e  quarenta  e  quatro 
mil  Pendias  ,*  duzentos  e  oitenta  e  oi- 
to mil  P h oitos ,  i:i£2<$)oco  Kódr an- 
tes ,  dois  contos  trezentos  e  quatro 
mil  Perutahs  3  ou  Prutas. 

MOEDAS  DOS  GREGOS. 

Não  difcuti remos  aqui  ,  fe  antes,  do 
Rei  Polydoro  ,  que  reinava  quinhentos 
annosannos  depois  da  guerra  de  Tróia, 
cm  Sparta ,   fe  faziao  ,  ou  não  os  pa- 
gamentos em  bois  ,    que   alguns  que- 
rem foíle  huma  Moeda  ,  por  caufa  da 
troca    de  armas   feita  entre  Achilles  , 
e  Glauco ,  cujas  armas  de  Glauco  va- 
lião  cem  bois  ,  e  as  de  Achilés  fó  va- 
lião  nove ;  nem  difcutiremos  também 
quem  foi  o  Rei ,  que  na  Grécia ,  pri- 
meiro mandou   cunhar  Moeda   ;    nem 
nos  demoraremos  nos  vãos  difcurfos , 
que    fobre   efta    matéria    fe  encontrão 
em  alguns  livros  \  contentar-nos-hemos 
em  tratar    dos  nomes ,  pêzos  ,    e    va- 
lor das  Moedas  de  oiro  ,  e  prata  dos 
Gregos* 

D  Obo- 


. 


■í 


yo  M  o  ê  da  s 

Óbolo  attico  ,   lie    a  fèxta   parte? 
da  Dragma   Attica.  A 

Dragma  attíca  ,    eompóern-fe  d& 
feis  Óbolos*  vf 

'Mina  attíca  ,  vale  cem  Dragfnas* 

Talento  attico  ,  vale  cem  Mi~ 
nas. 

Miríade.  He  palavra  Grega  ,  que 
Ègnifica  dez  mil,  eaífim  hum  Miria- 
de  de  Dragma  ,  vale  dez  mil  Dra- 
gmasi  i 

Statér  attico  ,  Moeda  de  ouro , 
que  pezava  duas  Dragmas  ,  e  valia- 
vinte  e  feis  Dragmas  de  prata  e  dois- 
terços   de  Dragma.  l> 

MOEDAS   DOS   GREGOS. 


'ti  Óbolo  ATTrco  ,  Moeda  V 
de  prata  ,  a  íexta  parte  da  > 
Dragma.  > 

í  Dragma  attíca  ,  Moe-l 
da  de  prata ,   íeis  Óbolos,  y 

Mína  attíca  ,    Moeda  "i 
de  prata  }<  cem  Dragmas.  j 


ç&òiò* 

.  (£)q6q. 

6(gogq 

Talento  attico  de  pra^í     ^   ú 

\  3000000» 


ta  ,  pezava  feffenta  Minas 


Mi« 
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-    Myriade  attica  de  pra-"\ 
ta  ,  a  que  ajuntavâo  o  nome  CQO^0O0 
de  Dragma  ;     pezava    dezy      ?** 
mil  Dragmas. 

Stater  attigo    de  ou-A 
ro,  pezava  duas  Dragmas,  (      I(-Moo 
ou  vinte  e  íeis  Dragmas  ,  e  í 
dois  terços  de  prata.  f: 

Darico  de  oiro,  pezava' 
vinte  e  féis  Dragmas  ,  e  2 
terços  de  Dragma  de  pra-v     ^m 
ta , '  ou  duas  Dragmas  de  ou*( 
ro  ■,  ou  hum  Stater  Attico. 

DARICO     PERSIGO   ,     OU     PHILIPPIGO  | 

Moeda  de  oiro  dos  Perfas  ,  a  qual 
tem  o  nome  de  Filippe.  Rei  de  Ma- 
cedónia i  he  do  mefmo  pézo  ,  e  va- 
lor do  Stater  Attico ,  aliás  k$)6qp..  - 

MOEDAS  DOS  ROMANOS. 


Pois  tratámos  das  Moedas  dos  He*- 
breos  ,  e  Gregos ,  bom  fera  tratarmos 
das  Moedas  dos  Romanos  ,  e  do  tem- 
po em  que  íorao  fabricadas* 

Antes  de.  eltabelecido  em  Roma 
D  ii  o 


yi  {  Moedas 

o  ufo  da  Moeda  ,  pagavão-fe  as  mul- 
tas ,  e  condemnações  em  gado,  e  de- 
pois em  barras  de  cobre.  Des  de  a  fun- 
dação de  Roma  até  ao  anno  180  fer- 
vião  de  Moeda  ,  barras ,  e  placas  de 
cobre  ^  eítas  davão-fe  ,  e  recebião-fe  a 
pêzo  íem  diftinçao  alguma  ,  e  havião 
fido  introduzidas  no  Reinado  de  Nu- 
ma, fegundoRei,  cujo  Reinado  prin- 
cipiou no  anno  41  ,  e  acabou  no  an- 
ao  84, 

Continuou  o  ufo  do  cobre  em  bar- 
ras ,  ou  pães  até  o  Reinado  de  Ser* 
vio-Tullio  ,  fexto  Rei ,  foi  elle  o  pri- 
meiro que  mandou  fabricar  Moedas 
de  cobre  com  marcas  ,  para  a  fegu* 
rança  pública, 

A'  primeira  Moeda  dos  Romanos 
derão  o  nome  de  As  ,  Ajjis  ,  ou  AJJir 
pQttdium  ,  eíla  era  marcada  com  hum 
cordeiro  ,  ou  ovelha  :  infere-fe ,  por- 
que a  maior  riqueza  dos  antigos  con- 
liítia  em  gados. 

Mandáráo-fe  depois  fabricar  ou- 
tras que  fervião  á  divisão  do  As  ;  cu- 
jos nomes  ,  e  pêzos  são  os  feguin- 
ies.  . :  ;  ;.....    ' 

As, 


DOS 

As,AíTis,ou 
Aífipondi- 
um,pezava 
Deunx     .    • 
Dextans .     . 
Dodrans 
Bcs,  ou  Beífis 

Septunx 
Semis 
Quincunx.  . 


Romanos.     £3 


onças  Romanas, 


Forão  eftas  Moedas  fabri- 
cadas ,  acabacra  a  primeira 
guerra  Púnica,  feguindo  a 
Vignerio  pag.  148$  ,  va- 
lia o  dinheiro  de  prata  16 
AJJis  >    ou  Semis. 


r\.,nA*«„.  a\Í$™  fabricada,  reinando 

Quadrara.  .    4||Tarquino. 


Triens.  . 

Sextans  . 
Uncis.  (*) 


.^Chamava-fe   efta  Ratiti , 

\  atraz   da  cabeça  de  Jano 

<  eftavão  três  redondos  que 

/  fignificavão  ,    e  reprefen- 

^-taváo  outras  tantas  onças. 

Eftas  sáo   de  Servio-Tul- 

lio   ,    e  forão   fabricadas 

muito   tempo  depois    da 

primeira  guerra  Púnica. 

De- 


C*  )  0S  oue  julgão  que  a  Uncis  ,  ouVncia 
fe  chama fj e  As  ,  e  que  der.  valeffem  hum  Di- 
nheiro de  prata  ,  enganao-fe  ,  porque  feguindo  a 
Vignerio  ,  em  que  dir.  fizera  o  Povo.Romano  de- 
pois da  jegunda  guerra  Púnica  As,  que  pezava 
fó  humá  onça  ,  e  em  execução  da  hei  Papiria 
meios  As    5    não  etjfou  porém    de  correr  para  o 


-w 


U: 


54  M  o  e%  a  s 

Depois  de  haverem  mandado  fa- 
bricar as  diminuições  do  As,  da  for- 
ma ao  diante  expreiTáda  ,  --também 
mandarão  fabricar  os  augmentos  ,  ou 
Múltiplex  ,   como  abaixo  -explicamos. 


Dupondius 

Seftercio 

Treflís 

Quadruílis 

QuintulIIs 

Sextufíís 

SeptuíTis 

OduíTis 

Nònuílís 

ííecuílis 


valia  2 

dois 

três 

quatro 

cinco 

íeis 

fere 

oito 

nove 

dez 


As  } 

ÁsyQ 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

As 

As 


ou  24  ortças-. 

~  ou  30  onças, 

36  onças. 

48  onças. 

60  onças; 

72  onças. 

,    84  onças* i 

96  onças. 

108  onças. 

120  onças. 


Também  chamarão  Denarius  ao 
pecujls^  por  que  valia  dez  As  ,  è 
que  ào  diante  corrião  dez  As ,  por  hum 
dinheiro  de  prata  :  affirmao  alguns  Au- 
thores  que  oDecuJJls  era  mareado  af- 
ilia ,  X  ,  para  fignificar  que  valia  dez 
As  ;  o  Dupondius  aííim  ,  L.  L. 

O  Seftercio  allim  \S{  y  que  vem 
.     •  , ,       ,  a 

foldo  das  tropas  ,o  Dinheiro    de  prata  per  dez 
&s  ,  ott  libras  de  cobre,- 
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f  fer  dois  I  ,quafi  .unidos  por  hum-a 
continuação  com  hum,  S  ,  para  figni- 
ficar  dois  e  meio  por  cauía  do  Se- 
mis.  Não  obftante  terem  alguns  ím- 
prelíores  /  ou  por  inadvertência  ,  ou 
ignorância',  feito  degenerar  em  alguns 
Livros  os  doís  I - 1  affim  ,  em  H  per- 
feito ,  "quê  nada  fignifka.        .      "      Â 

1  As  'marcas  das  outras  Moedas  nao 
lios  são  bem  conhecidas   \  mas  lie  de 
•prefumir  que  tanto  nas  diminuições  , 
jcomo  nas  multiplicações  do  As  ,  cada 
peca  tivefíe  a  marca  do  pêzo  ,   e  va- 
lor" :    também    he  de  prefumir  que  os 
que  julgarão  fer  o  Dufonâius  marca- 
do aíILn  com  dois  LL,  U  equivoca- 
rão ;    neceííaria  mente    de v ião    de    ler 
dois  I  I  affim  ,  e  duas  razões  fuftentâráb 
cfte  parecer.    i.« '  He    fer   marcado   o 
Seftercio  com  dois  I-I  juntos ,  com  hum 
S,  para  fignificar  dois,  e  meio,   por 
'cáufa  do  Semis.  2.a  E  fendo  o  Decuf- 
fís  marcado  com  o  X ,  para  fignificar 
dez,  fegue-fe  por  neceffaria.confequen- 
cia  ,    que   o  Dupondius  foffe  marcado 
affim.     -    -    -    -    -  '■  -    -    *     1  í. 


• 


Sef- 


S6 

Seftercio 
Triens  - 

Quadruílis 

Quintuííis 

SextuíBs 

Septuílis 

Ódtuffis 


Moeda  s 

-  -  -  -  -  -i-i.  & 
------  1 1 1. 

-  nu 


ou     - 


IV. 

V. 

VI. 

VII. 

VIII. 


Nonnuffís  -  -  -  -  .  .  .  ix. 
DecuiTis  como  concordão  os  A  A.    X.  l 

No  anno  485,  ifto-  he  alguns  an- 
nos  antes  da  primeira  guerra  contra 
os  Carrhaginezes  ,  cunharão  os  Roma- 
nos d  Dinheiro  de  prata  igual  ao  pê- 
zç  de  huma  Dragma  :  fegundo  alguns 
tinha  de  hum  lado  a  imagem  de  Ja~ 
no,  *'e  da  outra  a  figura  do  Navio, 
que  conduzira  Saturno  á  Itália. 

Também  fe  encontra  nos  primei* 
ros  reveribs  da  Moeda  de  Roma  , 
Caftor  e  Poliu  x  ,  ou  huma  Viftoria 
empurrando  hum  carro  com  bois ,  ou 

qua- 

C  * )  O  Erudito  P.  de  Montfaucon  no  Tomo 
III;  do  Supplcmento  á  fua  Obra  Antiguidades 
v  explicadas  ,  traz  a  defcripsUo  ,  e  imagem  dejl as 
diferentes  Moedas  ,  fazendo  também  menção  dos 
lugares  onde  vio  ,  e  exijiião  as  Moedas  de  que 
àt0  a  e/lampa  y  ou   Figura. 
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Quatro  cavallos ,  e  ifto  fez  chamar  ao 
dinheiro  Bigati  ,  ou  Quaãrati  con- 
forme o  reverfo  :  antes  chama  vão- fe 
Ratitt ,  por  caufa  do  Navio  chamado 
Ratis ,  que  era  huma  das  imagens  delia. 
Efte  dinheiro  teve  também  fegun- 
do  alguns ,  as  diminuições  feguintes  , 
calculado  fobre  o  feu  pêzo  de  fetenta 
e  dois  grãos ,  mas  que  fó  reprefentava 
dos  noffos  -  -  -  -  •  -  -  64 
O  quinario  ,  ou  meio  dinheiro  -  32 
O  Seílercio ,  ou  quarta  parte  do 

dinheiro.  -    -    -     -    -     -    -16 

O  Libello ,  ou  Decima  parte  da 

Dinheiro-     -    -    -    -     -    -    6r! 

Sembello,  ou  vigefima  parte  do 

dinheiro.   -     -    -    -     -    -    -    3^1 

E  por  fim  o  Teruncio ,  ou  a  qua- 

dragefima  parte  de  hum  Dinhei-     1^ 

ro.  (**) 
___ He 

(  **)  Erão  todas  e/lás  Moedas  de  prata  ,  e  por 
efígie  unhão  huma  cabeça  de  mulher  ,  que  repre- 
fentava Roma  $  mas  nos  últimos  tempos  da  Re- 
publica, os  três  mejlres  Moedeiros  mandarão  pôr 
nas  Moedas  ,  a  imagem  das  cabeças  das  perfona- 
gens  que  lhes  parecia  ,  com  os  emblemas  das  fuás 
mais  memoráveis  jaçanhás  ,  mas  fó  quando  já  erã* 
Jaleeidos.  .    .  .      • 


1 


He  de  obíervar. ,  ,  e  digno  dç  re- 
paro ,  io  o  módica  pézo  ,  è  valor  dei- 
tas Moedas  ,   2>  a  graduação  .inter- 
rompida ,   ou  diícontinuada,,das  dimi- 
nuições do  dinheiro,   ou  Denario  ,  as 
quaescoma  acabamos  de  rnoílrar ,  fal- 
tão  do  Seftercio  ,  ou  o  quarto  do  dir 
ribeiro,  ao  Libeilo  ,  ou   decima  parte 
delle ,  3.0  e  íòbre  a  differença  que  ha 
entre  o  pequeno  fe  Herdo,  e  o  grande 
feítarcio*,  que  era  huma  fomma.  Vou 
moíhar eíía  differença ,.  e  depois  trata- 
remos   da  primeira    e   fegunda    obfer- 
vaçao  ,  depois  de   dar  o, valor  a   eflç 
me  imo  dinheiro  ,  e  fuás  divisões. 

O  Seftercio  pequeno  ,  a  que  Mr, 
Rollin  chama  ,  Seflertius  ,  ou  Ntivn- 
mus ,  era  a  quarta  parte  do  dinheiro 
Romano ,  (*)  foi  ao  principio  marca- 
do affim  LLS  ,  porque  valia  dois  As  , 
e  meio  ,  ou  duas  libras  e  meia  :  Sef- 
tertius  em  lugar  de  Semijlertius  ,  co- 
rno que  diíTeíTe  dois  e  meio  ,  ou  três 
menos  meio  ,  ou  meio  abatido  de  três. 
O  Seftercio  grande ,  ifto  he  y  Sef- 

ter- 

í  (  *  )  E   ta;nhçm    quarta  parte    àoVfscujJís  y  co~ 
m§  mojlfamos  nas  Moedas  de  cobre* 


D  O   S      R  O   M  A  &   O  S.        0 

tertium  no  neutro,  fignifica  huma  quanr 
tia  que  valia  mil  pequenos  Seftereios, 
duzentos  e  cincoenta  dinheiros  Ror 
manos  ,  ou  vinte  mil  reis ,  Moeda  de 
Portugal.  ., 

Aííim  até  aqui  falia  Mr.  Rolhn  , 
agora  tratámos  de  emendar  o  erro  de 
cálculo   que  elle  fez. 

»  Efta  ultima  fomma  conta  va-fe 
«  de  dirTerente  modo  r  decem  Sejler- 
»  tia  Y  dez  Seftereios  grandes  ,  ou  dez 
»  mil  Seftereios  pequenos  ,  pelo  ad- 
99  verbio,  decies  Sejlertiúm  ,  enten- 
99  de-f«  nefte  lugar  ou  fubentende-fe 
»  centos  de  Seftereios  *,  e  iílo  fignifica 
»  dez  mil  Seftereios  grandes,  ou  hum 
»  milhão  de  Seftereios  pequenos  ,  ou 
j>  decies  centena  fomente ,  e  fubenten* 
99  de-íe  Centies  Sejlertiúm  ,  ou  aliás. 
,i  Centena  Sejlertia.  «  Eis-aqui  o  que 
julgamos  dever  referir  por  inteiro  , 
trasladando  efta  paílagem  de  Mr.  Rol- 
lin  ,  para  não  confundirmos  o  Sefter- 
eio  pequeno  com  o  grande  ,  do  qual 
trataremos  agora. 

Por  caufa  das  muitas  vidorias  >  £ 
das  conquiftas  de  diverfos  Povos.  ,    e 

Na- 


i 


6õ 
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Nações  chegando  a-fer  a  prata   mais 
abundante  em  Roma  ;  já  fe  não  fazião 
os  pagamentos    fe  não  em  prata  com 
Dinheiros  ,   ou  Sefterdos  ,    ainda  que 
porém  no  modo  de  explicar  efías  quan* 
tias  ,  foffe  fempre  o  dinheiro  tomado 
por  dez  libras    de  cobre  ji  fegundo    a 
antiga  proporção  ;  mas  o  As-  de  huma 
libra    já    não  íubfiftia  ,    íó    era  ima- 
ginaria ;-;>  e   applicava-f*  o   nome   de 
*rfs  ,   a/IIm    como  os  Francezes    con- 
tao  por  libra  e  Franco  ,  ainda  que  a 
libra    feja  Moeda   imaginaria  ,   e    os 
Francos  Moeda  antiga   de  que  já  não 
fazem  ufa' algum;  ou  affim  como  nót 
os  Portúguezes  contamos  por  cruzados, 
ou  réis  ,  a  importância  dos  pagamen- 
tos ou  fommas  ,  ainda  que  para  400$ 
réis,    ou   hum  mil  cruzados,    não  fe 
dem  poíi  ti  vãmente  mil  Moedas  de  cru- 
zado ;  pois  nos  baila  dar  a  reprefenta- 
ção  daquella  fomma  ,  feja  em  dinhei- 
ro de  prata  ,   oiro  ,    ou  cobre  ;    para 
cumprir    com  as  obrigações  contrata- 
das em  libras  ,  francos  ,  cruzados  ,  ou 
féis  ,    também    iiTo  dá  lugar    a  crer, 
como   ao  diante  diremos ,    que  o  di- 

nhei- 
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nheiro  de  prata  dos  Romanos  podia 
de  tal  forma  ia  divido  ,  que  huma 
das  fuás  diminuições  repreíentaíTe  ,  c 
ferviíTe  a  pagar  o  valor  de  hum  As  , 
ou  de  huma  libra  de  cobre  ,  ainda 
que  já   não  exiíliffe  efla  Moeda. 

5>  Em  quanto  ás  Moedas  de  oiro , 
y>  chamadas  Nummi  aureí ,  (  Anony- 
»  mo  impreflb  no  anno  171  2.)  não 
99  forão  introduzidas  em  Roma  íenão 
99  perto  de  62  annos  depois  das  Moe- 
»  das  de  prata  ,  no  anno  5*46.,  e  np 
>>  Confulado  de  Uaudius  Nero ,  e  Li- 
»  vinius .  Salinator  ;  erão  marcadas 
*>  como  o  dinheiro  de  prata  ,  mas  erão 
»  de  maior  pêzo  ,  e  pezavão  duas  Dra- 
»  gmas  e  meia  ,  valendo  vinte  e  cin- 
«  co  Dragmas  de  prata  ,  ifto  lie  co- 
»  mo  na  proporção  de  hum  a  dez  , 
havia  também  outras  avaliadas  em  cem 
Numos ,  ou  pequenos  Seftercios.  " 

55  Tinhão  os  Romanos  dado  á  fua 
jj  Moeda  o  nome  de  dinheiro ,  (Zte- 
j>  nartus  em  Latim)  por  iíío  huma  pe- 
»  ça  ,  ou  Moeda  de  oiro  fe  chamava 
)>  dinheiro  de  oiro ,  fendo  de  prata  , 
m  chamava-fe  dinheiro  de  prata :  valia 

...  *»  ppi?. , 


— — — — — — * 

«  pois  o  dinheiro  de  oiro  dez  dinhei- 
n  ros  de  prata,  áffim  como  o  dinhe>l- 
«  ro  de  prata  -valia  dez  ^  de  cobre. 
>?  Por  cenfeguinte  no  tempo  que  o 
«dinheiro  de  prata  era  da  talha,  ou 
"divisão  de  quarenta^  em  huma  libra 
»  de  prata ,  e  o  dinheiro  de  oiro  tam- 
>vbem  de  quarenta  em  cada  libra  de 
«curo,  valia  o  dinheiro  de  ouro  dez 
»  dinheiros  de  prata  ,  e  o  dinheiro  de 
«  prata  dez  As ,  ou  dez  libras  de  co- 
>y  bre.  >> 

Continuemos  em  ob  ferva  r  o  valor 
do  As  do  cobre.  Vignerio  ,  nas  fuás 
annotações  a  Tito  Lívio ,  avalia  o  As 
de  doze  onças  a  leis  dinheiros  do  íeu 
rèWpõ  ,  ifto  he  ,  dos  que  então  gyra* 
vão.  As  raí óes  que  nos  aliega  ,  são  efc 
tas  :  que  o  dinheiro  de  prata  dos  Ro-^ 
íríâriòs  valia  dez  As  ,  e  pois  era  igual 
no  valor  a  hum  Real  de  prata  (*)  da 
qual  eftabelece  ,  e  avalia  Vignerio  cin- 
co ibldos  de  Franca ,  ou  quarenta  réis -.: 

fe- 


r  (  *.5.  0 \Re<ii 'de prata  ajjim  avaliado  em-  hit- 
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fçgue-fe -logo  que  a  decima  parte  àef- 
ià  Moeda  íoííe  íeis  dinheiros  de  Fran- 
ca ,  ou  quatro  réis. 

Conforme  efte  cálculo,  ninguém 
deixa  de  julgar  que  Vignero  acenou 
na  jufta  avaliação  5  porém  não  obft an- 
te as  apparencias  de  verdade  que  ie 
encontrão  neile  ,  a  verdade  he  que  o 
feu  calculo  ,  e  avaliação  lie  real  ,  e 
evidentemente  falfo  ,  aílim  como  o  dos 
mais  authores  que  diflb  tratarão  ;  o 
que  com  individuação  ao  diante  fe 
moílrará. 

Segue-íe  a  Vignerio  ,  o  Author.  da 
Bíblia  de  Vitré  ,  ( cuja  Biblia  Ire  hu- 
ma  das  que  compõe  a  precioía  collee- 
ção  de  Bíblias  da  Livraria  pública  de 
ÊlRei  de  França  em  Paris)  impreíTa 
em  1662,  o  qual  julgando  dava  gran- 
des coufas  ao  público  ,  inferio  na  fua 
Obra  hum  Mappa  das  Moedas  dos 
Antigos  ,  a  qual  aqui  trasladamos  pa- 
lavra por  palavra  ,  na  qual  eftabelece 
o  valor  do  As  a  nove  dinheiros  ~~ , 
de  que  tira  o  leu  principio  para  ava- 
liar em  dinheiro  de  França  o  Sefter- 
cio  Romano  ,  o  Óbolo  dos  Hebreos , 
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a  Dragma,  Attica  ,  o  Dinheiro  Roma- 
no^ o  Sextulo  ,  a  Dragma  Hebraica  , 
o  btater ,  a  Onça  Attica  ,  a  Mina  At- 
,    a  Mina  dos  Hebreos  ,   o  Ta- 


tiça 
Jenro 


e  o  Talento  Attico. 
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O  Author  da  Hiftoria  do  Trium- 
virado ",  impreíTa  em  o  anno  i  6  8  i  , 
e  que  principia  na  morte  de  Catilina  , 
e  finaliza  na  morte  de  Bruto  ,  diz  no 
Tomo  II.  pag.  295.  „  que  as  Dragmas 
gy ra vão  entre  os  Romanos  ainda    no 
tempo  do  Imperador  Antonino  ,  o  qual 
promettêra  cinco  mil  de  premio  a  ca- 
da foldado  ,  &c.  >?  e  avalia* fe  a  quaren- 
ta réis  cada  huma  ,  em  duzentos   mil 
réis  ,   como    no  tempo   de  Vignero  ; 
ainda  que  Vignero  quafi  cem  annos  antes 
licuveííe  feno  eííe  cálculo  e  avaliação, 
e  fem  dar  attenqão  a  que  o  marco  de 
prata  nefle  tempo  havia  augmentado , 
e  íubido    de  preço ,  de  mais  da  terça 
parte.  É  n'outra  parte ,  ifto  he  no  to- 
mo fegundo  ,  pag.  236.   avalia,  e  diz 
que  o  Talento  Romano  valia  quinhen- 
tos Efcudos  de  60  íbldos  ,   ou  1500. 
libras  Tornezas  ,  que  em  noíío  dinheir 
ro    vem    a  íer  duzentos  ,    e  quarenta 
iiiil  réis.  O  Erudito   Mr.  Rollin  ,  fal- 
lando  também  das  Moedas  dos  Roma- 
nos ,    diz  no  Temo  IV.  »   que  o  di- 
;  99  nheiro    de  prata    delles  Romanos  , 
«valia  dez  As  ?  ou  quatro  Seftercips, 

f*  e 
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»  e  por  coníeguinte  dez  foldos  de 
»  França  ,  ou  óiccnta  réis  Portuguc- 
J»  zcs.  » 

Segundo  pois  o  cálculo  deíTe  Au- 
thor  ,  valia  o  As  juílamente  hum  Tol- 
do ,  ou  oito  réis  ,  pois  que  o  dinhei- 
ro de  prata  igual  a  dez  As  ,  valia  dez 
foldos  de  França  ,  ou  oitenta  réis. 

Vamos  dar  pois  a  eíies  authores 
a  refpoíla  ,  e  paga  que  a  pouca  ex- 
actidão delles  fobre  efta  matéria  requer : 
Vignero  ,  que  he  o  primeiro,  ou  os  que 
concorrerão  com  a  imprefsão  do  íeu 
livro  ,  e  obra  no  anno  de  1583  ,  po- 
diao  por  ventura  efperar  melhor  occa- 
fião  para  dar  a  julta  avaliação  ao  As, 
que  a  occalião  da  fabricação  dos  di- 
nheiros de  cobre  puro ,  ordenada  por 
Henrique  III.  de  França  em  1575, 
farto  fuccedido  em  feus  dias  ,  eá  fua 
viíta  ?  Por  certo  que  não  ,  por  fer  ma- 
téria por  matéria  ,  Moeda  por  Moe- 
da. E  pôde  entrar  no  juízo  de  hum 
homem  cordato  ,  que  ao  mefmo  tem- 
po em  que  o  marco  de  cobre  puro , 
valia  em  França  cento  e  cincoenta  e 
féis  dinheiros ,  ou  treze  foldos ,  como 
E  ii  ao 
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ao  diante  moílraremos  ,  fe  poíTa  ava- 
liar huma  Moeda  dos  Romanos  âo 
pêzo  de  doze  onças  da  mefma  maté- 
ria  féis  dinheiros  de  França  ?  i 

O  Author  da  Bíblia  dê  Vitré ,  es- 
tabelecendo o  valor  do  As  a  nove  ál' 
bheiros^,  feguio  fem  duvida  algu- 
ma ,  a  avaliação  deVignero  na  Obra, 
que  publicou  como  aílima  diííemos  em 
1583  ,  e  buícando  bum  termo  médio, 
ou  proporção  aproximante  ,  terá  Tem 
dúvida  diícorrido  ,  e  calculado  aíTim  , 
fe  o  As  reprefentava  íeis.  dinheiros, 
eílando  a  dezeíeis  libras  o  marco  , 
por  confeguinte  reprefentaria  9  jtI£  * 
quando  o  meímo  marco  valia  vinte  e 
iete  libras  ,  e  efte  cálculo  be  falto  > 
pois  que  nos  annos  1641  ,  e  1679,  o 
marco  de  prata  fó  valia  27  libras,  e 
os  efcudos  de  9  em  hum  marco,  fó 
reprefentavão  60  foldos  ,  ou  quatro 
centos  e  oitenta  réis.  Se  o  Author  pru- 
dentemente não  houveííe  dado  mais 
pálios,  não  calaria  em  maiores  erros 
do  que  feu  predeceílbr  Vignero  ,  mas 
tirar  como  êíle  fez  deita  falia  avalia- 
ção 3    bum  principio    para  eftabelecer 
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o  preço  das  mais  Moedas,  he  nao  co- 
nhecer a  matéria  de  que  le  trata. 

No  que  toca  a  Mr.  Larrey  na  Hif- 
toria  do  Triumvirado  ,  em  que  ifliuma 
parte  avalia  a  Dragma  em  quarenta  réis 
ou  cinco  foldos  ,  quando  $9  paginas 
antes  ,  tratando  do  Talento  o  avalia  em 
feflenta  foldos  de  França  ,  ou  quatro 
centos  e  oitenta  ;  como  fó  de  pafla- 
gem  ,  e  por  acafo  falia  das  Moedas 
dos  Romanos ,  he  menos  culpado  ,  e 
digno  de  reprehensão  ,  que  0$  Autho- 
res  precedentes,  os ■  quaes  em  capítu- 
los feparados  tratarão  particularmente 
das  Moedas   nas  fuás  Obras. 

A  refpeito  porém  de  Mr.  Rollin , 
o  qual  nos  moílrou  tratando  das  Moe- 
das dos  Hebreos  ,  que  do  valor  da 
Dragma  pertende  tirar  a  regra  para  co- 
nhecer o  valor  de  todas  as  mais  Moe- 
das ,  eícrevendo  em  hum  tempo  ,  em 
que  o  marco  de  cobre  íe  dividia  em. 
vinte  Moedas  do  valor  de  doze  dinhei- 
ros ,  ou  oito  réis  cada  huma.  Nao  he 
fácil  comprehender ,  nem  perceber  o 
motivo,  por  que  hum  homem  tão  eru- 
dito cahio  em  tamanho  abíiirdo,  qual  he 

o 


■  JÓ  M  O  E   D  A  S 

o  de  avaliar  o  As  dos  Romanos ,  que 
peza  doze  onças,  doze  dinheiros  ou 
oito  réis  ,  como  fez  avaliando  o  di- 
nheiro Romano  dez  íoldos  ,  ou  oiten- 
ta réis. 

Outras  muitas  coufas  teríamos  que 
apontar  em  certos  authores ,  que  nos 
quizepão  inculcar  por  verdadeiras,  cou- 
fas que  na  realidade  o  não  são ;  mas 
como  fó  fe  dirige  o  noíTo  defejo  a 
moftrar  clara  ,  e  evidentemente  ,  o  va- 
lor em  dinheiro  a  27  libras  de  Fran- 
ça, ou  4$32curéis  o  marco  das  Moe- 
das de  cobre ,  de  prata  ,  e  de  oiro  dos 
Romanos  ,  vamos  pois  eftabelecer  o 
principio  e  bafe,  fobre  que  le  eftnba 
eíTe  cálculo. 

Seguindo  pois  as  razoes  affima 
apontadas  ,  deve  íer  reduzido  ao  pê- 
zo do  noíTo  marco  ,  o  pêzo  do  As  dos 
Romanos,  e  o  pêzo  das  mais  Moedas 
tanto  de  ouro,  como  de  prata. 

Pezava  o  As,  doze  onças  Roma- 
nas ;  como  a  onça  ,  de  que  ufavão  os 
Romanos  ,  era  porém  mais  leve  huma 
nona  parte  do  que  a  noíTa  ,  fegue-íe 
que  o  As  Romano ,  fó  reprefentava  dez 

on- 
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onças  e  dous  terços  de  onça  ,  de  noffo 
pêzo  de  marco. 

Querendo  faber  quanto  valeria  em 
dinheiro  de  França ,  fendo  a  27  libras 
o  marco  de  prata  ,  dez  onças  e  dois 
terços  de  onça  ,  de  cobre  puro  ,  em 
Moeda  corrente  ,  devemos  retroceder 
até  a  primeira  fabricação  das  Moedas 
em  cobre  puro  ,  e  demorarmo-nos  na 
época ,  em  que  o  marco  de  prata  cita- 
va taxado  a  27  libras  ou  4^320  réis. 

Henrique  III.  Rei  de  França^  no 
anno  de  1575  ordenou  ,a  fabricação  de 
Moedas  de  cobre  puro  de  duas  quali- 
dades :  a  primeira  qualidade  era  da 
talha  ,  ou  divisão  de  78  em  cada  mar- 
co ,  e  valia  dois  dinheiros  Tornezes 
cada  huma  deitas  Moedas \  os  da  fe- 
gunda  erão  da  talha  divisão,  ou  re- 
partição de  15-6  em  marco  ,  e  valia 
cada  huma  deitas  Moedas  de  cobre 
puro  ,  hum  dinheiro  Tornez. 

Delde  o  anno  .157$  até  1641  ,  eítes 
mefmos  dinheiros  de  cobre  forão  fem- 
pre  recebidos  pelo  feu  valor  ,  e  como 
no  anno  de  1641  ,  e  1679  ,  era  taxa- 
do em  27  libras   o  preço  do  marco 

de 
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de  prata  ,  e  outro  fim  ,  por  quanto  do 
Mappa  que  vem  na  Biblia  de  Virré , 
c  foi  impreífo  em  1 662  ,  e  por  con- 
feguinte  entre  eftas  duas  épocas,  o  As 
Romano  a  que  o  noíío  Aurhor  deo  ío 
o  valor  de  9  dinheiros  ^f^,  certamen- 
te naquelle  tempo  devia  valer  17  tol- 
dos ,  e  quatro  dinheiros  aliás  13a  a 
140  réis. 

Convém  a  Jaber : 

Dinheiros.  Réis. 

Por  8  onças,  ou  hum  marco  í$6  -  104 
f    -    -----       39-  026 

T  d  onça    ....        I3.  ^g*. 


Total.  10  Í 


208-  138Í 


Mas  dirão  algumas  pcíToas ,  fe  efta 
avaliação  tiver  lugar  ,  o  Denario ',  ou 
Dinheiro  de  prata  dos  Romanos  ,  que 
pezava  huma  Dragma  ,  e  valia  dez 
Afies  ,  deve  fer  avaliado  á  proporção 
em  8  libras  ,  13  foldos  ,  quatro  Di- 
nheiros ;  e  o  Denario,  ou  dinheiro  de 
©iro  ,  que  valia  dez  Denarios  de  pra- 
ta 
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ta  cm  86  libras,  13  foldos  e  4  Di- 
nheiros ,  couía  que  porém  não  pode 
fer  ,  por  quanto  em  tal  caio  reprefen- 
taria  o  noflb  Marco  de  prata  em  Moe- 
da corrente    a  razão   de    27     libras    o 

Marco  ,  5J4  l'ibras  >  lÍ  foldos  e  4 
Dinheiros  de  França  ,  e  cada  Marco 
de  oiro  j  a  razão  de  55*46  libras  ,  13 
íoldos  ,  e  4  dinheiros  também  de 
França. 

Rejpondo.  Pois  que  fe  não  devia  tomar 
o  Dinheiro  ,  ou  Denario  de  prata  co- 
mo bafe  ,    e  principio   certo    para    a 
avaliação    do  As  ,    da    meíma    forma 
não   deve    também    fervir    o  As ,  ou 
AJJls   de  bafe  para    o  cálculo  do  va- 
lor do  Dinheiro  de  prata  :  era  o  As 
huma    Moeda  de  cobre  ,   a    primeira 
de  que  ufárão  os  Romanos  ,    e  fabri- 
cada  mais    de  trezentos  annos   antes  , 
que  os  primeiros  Dinheiros  ,    ou   De- 
narios   de  prata  ;    logo    fcgue-fe  que 
não  deve,   nem  pode  íervir   de^  bafe  , 
ou    principio    para    as    avaliações  das 
Moedas  ,   aflim  de  prata  ,    como  de 
oiro  ,   o   Author  porém  da  Bibíia   de 
Vitré ,   nos  deo  no  ku  Mappa  ^ava- 
lia- 
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liação  de  todas  as  Moedas  dos  He- 
breos  j  dos  Gregos ,  e  dos  Romanos  , 
calculadas  fobre  o  valor  de  hum  As 
de  cobre  ,  ou  9  dinheiros  (f£  3  na 
Moeda  de  França  ,  como  adiante  diííe. 
Rcfta-me  agora  dar  a  juíla  avalia- 
ção das  diminuições  do  As  ,  toma- 
das ,  e  calculadas  ,  fegundo ,  ou  par- 
tindo do  mefmo  principio. 


MAP- 
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No  que  rcfpeita  ás  Moedas  de 
prata,  e  de  oiro  que  fe  ièguírão  á 
fabricação  das  Moedas  de  cobre  ,  nos 
feguintes  Mappas,  encontrará  o  Lei- 
tor a  avaliação  delles  ,  com  feus  rei- 
pedlivos  pêzos  ;  e  eíles  reduzidos  a 
pêzo  de  marco  ,  conforme  o  fyftema 
eílabelecido  ,  que  o  pêzo  da  onça  Ro- 
mana hc  anona  parte  mais  leve,  que 
a  nofla  ença  ,  pêzo  de  marco. 

Avaliação  do  Dinheiro  ,    ou  Denario 
de  prata  ,  e  fuás  partes  ,  ou  di- 
,    visões. 

Dinheiro  ,  pezava  huma  Dragma  , 
ou  72  grãos  Romanos  ,  e  64  grãos  do 
noíío  pêzo  ,  valia  íeííenta  réis. 

Guinar  to  ,    meio   dinheiro  ,    meia 
'Dragma  ,  ou  36  grãos  Romanos  ,  e  32 
grãos  do  noíío  pêzo  ,  trinta  reis. 

Seftercio  ,  hum  quarto  de  dinheiro, 
hum  quarto  de  Dragma  ,  ou  18  grãos 
Romanos  ,  e  16  grãos  do  noíTo  pêzo, 
quinze  réis. 

Libello  •  decima  parte  do  Dragma, 
féis   réis. 
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Sembello  \    vigefirna    parre  da  Dra- 
gma  ,  três  réis. 

Teruncio  ,    quadragefima  parte    da 
Uragma  ,  real  e  meio. 

A  exorbitante   differença   que  en- 
contramos   em  os  pêzos  das  Moedas 
de  cobre  dos  Romanos  ,  das  quaes  an- 
tecedemente  damos  a  avaliação ,  e  dos 
augmentos,  ou  multiplicações  do^j*, 
pois^  que  houve  As  de  cobre  ,    defde 
o  pezo  de  duas  onças ,  até  o  pêzo  de 
cento  e  vinte  onças  ,   e  a  deílgualda- 
de  das  Moedas  de  prata  ,   das  quaes , 
como  acabamos  de  referir  ,  íe  vé  não 
exceder  a  maior   a  huma  Dragma   de 
pezo  ,    e  ao  módico  valor  de  YeíTenta 
reis.    Efta  differença   pois   me  faz  in- 
clinar a  perfuadir-me ,  que  houve  en- 
gano ,  esquecimento,  ou  omifsão  nos 
Aurnores  que  eícrevêrão  do  valor  das 
Moedas    dos  Romanos  :    por    quanto 
]ernbra~me  ter  encontrado  em  Autho- 
res  de  nota,  abonados,  eapprovados 
pelos  Eruditos  ,  que  »  os  Romanos  di- 
»  vidirão    o  As  ,    que    pezava    Aozq 
*->  onças  Romanas  ,  em  féis  peças,  ca- 
«  da    huma    das   quaes  pezava    duas 
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99  onças  ,  depois  dividirão  eílas  mef- 
»  mas  doze  onças  em  doze  peças  ,  e 
99  cada  huma  pesava  huma  ió  onça 
„  Romana  :  feguio-fe  a  divisão  do 
»  mefmo  As  ,  cm  vinte  e  quatro  pe- 
„  ças  ,  ou  Moedas  ,  cada  huma  do 
„  pêzo  de  meia  onça,  até  que^finai- 
»  mente  o  dividirão,  e  repartnão  em 
„  quarenta  e  oito  peças  ,  ou  Moe- 
»  das  ,  e  cada  huma  íó  do  valor  de 
»  duas  Dragmas.  . 

Também  encontro,  no  que  reípei- 
ta  ás  Moedas  de  prata ,  »  que  o  Di- 
»  nheiro  ,  ou  Denario  de  prata  foi 
99  diminuido  também  de  pêzo  ,  por 
99  fer  repartido ,  ou  dividido  em  quin- 
»  ze  por  cada  libra  de  pêzo  ,  ao  de- 
»  pois  foi  dividido  em  24,  36 ,  c 
»  40  ;  e  por  fim  em  96  ,  chegando 
»  também  a  eíTe  mefmo  tempo  a  re- 
5)  partir-fe  o  Dinheiro  de  oiro  ,  ate 
?>  45*  por  hum.  " 

Segue-fe  ,  vifto  que  os  Romanos 
pelo  tempo  adiante  ,  ou  pelo  decurío 
dos  tempos  ,  diminuirão  o  pêzo  ao 
Denario  ,  ou  Dinheiro  ,  e  o  diftnbiu- 
rão  de  quinze  em  a  libra  ,  he  de  pe- 
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fumir  fofTe' antecedentemente  dividido 
em  menor  numero    de  peças  ,    e   por 
conleguinte  cada  huma    de  maior  pê- 
zo  ;    e  que    á  imitação  do-^/hou- 
veflem    os  Romanos  dividido  ,   e  re- 
partido cada  libra  de -prata  em  doze 
Moeuas  <  ou  p^ças  ,    e  que  em  lugar 
de  huma  Dragma  de  pêzo  ,  por  cada 
huma  Moeda  ,  em  que  concordao  to- 
oos    os  Authores  ,   fbíle    talvez  huma 
onça  ,  que  então  valia  dez  As  de  co- 
bre ,  aííim  como  igualmente  o  Dinhei- 
ro ,    ou  Denario   de  oiro   ,    valia  dez 
Dinheiros  de  prata.  Não  lie  fácil  ca- 
pacitarmo-nos     que     o     Dinheiro    de 
prata    dos  Romanos ,   que    fó  pezava 
huma  Dragma  ,  váleíTe  dez  As  de  co- 
bre ,    que  são  cento    e   vinte  onças  , 
ou  nove    centas    e  fettenta   Dragmas? 
Houvera  íido  a   proproçao  entre  eíles 
dois  metaes  3  igual  á  proporção  de   i 
a  960  5  pois  valeria  huma  Dragma  de 
prata  ,     960  Dragmas  de  cobre  ,  cou- 
ía  que  parece  fer  contraditória  ao  que 
encontramos    nos  Hiíloriadores  :    eftes 
dizem  „    que    as  Conquiftas  dos  Ro* 
m  manos    nas    diferentes  Nações  que 

"  fub- 
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«  fubjugárao,  os  habilitou,  (a  elles 
»  Romanos,)  a  dar  em  premio,  ou 
55  como  premio  a  cada  hum  loldado, 
55  até  a  quantia  de  cinco  mil  Drag- 
?>  mas  ;  como  poderia  pois  acontecer 
55  que  tão  bafto  ,  e  abundante  foíTe 
55  então  o  cobre  em  Roma  ,  para  fe 
55  dar  ,  ou  efcambar  ,  novecentas  e  fef- 
55  fenta  libras  de  cobre,  por  huma  ío 
55  libra  de  prata  ?  >> 

Affim  como  as  Moedas  de  cobre 
fervem  para  facilitar  a  troca  ,  permu- 
tação ,  eícambo  ,  ou  dig;amos  allim , 
dividir,  feparar,  e  repartir  as  Moedas 
de  oiro  ,  ou  prata  ,  parece  jmpofliveL 
que  houvefle  entre  os  Romanos  a  qua- 
dragelima  parte  de  huma  Dragma  de 
prata  ,  e  também  parece  mais  razoá- 
vel julgar  ,  que  em  vez  de  pezar  ca- 
da Dinheiro  de  prata  huma  fó  Drag- 
ma ,  pezava  porém  huma  onça  de 
prata. 
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Pdfiando    deita    a  outra    reflexão , 
encontro    achar- íe   interrompida    a  fe- 
rie,   e  ordem  natural    das  divisões   do 
Dinheiro    de  prata  ;  porque  da  Drag- 
ma ,  de  Ice   á    meia  Dragma  ,    pafla    a 
quarta   parte  da   Dragma  ,  e  logo  fal- 
ta á  decima  ,  vigefima  ,    e  quadrage- 
íima    parte    da  mefma    Dragma.    Por 
tanto     fem    dúvida1  faheou-íè    alguma 
couía    na    ordem   natural  deitas   Moe- 
das,   e  luas  graduadas  divisões,    por 
fer    natural    conlervarem    todas    entre 
fi  humas  proproçóes  graduadas ,  e  con- 
tinuadas entre  cada  huma  delias  ;  que- 
ro dizer  explicando-me   com  mais  cia* 
reza ;    fe  o  Dinheiro    de  prata     valia 
huma    onça   ^76  g;ãos  Romanos  ,    ou 
960  réis  ,  o  quinano  valia  por   confe- 
guinte  4S0  réis  :  a  terça  parte  do  Di- 
nheiro 320  réis  :  o  Settercio  240  réis. 
A  quinta    parte   do  Dinheiro  de  prata 
19o  réis:     a  fexta  parte   do  Dinheiro 
de  prata  160  réis  :    a   fetima  parte  do 
Dinheiro  de  prata,    cento    e  trinta   e 
fere  réis:  a  oitava  parte   120  réis  :    a 
nona  parte   cento    e  íeis   réis  ,   e  dois 
terços  de  real:  o  Libello ,  ou  decima 
F  ii  par- 
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parte  noventa  e  leis  réis  :  o  Sembello 
ou  vigeíima  parte  ,  quarenta  e  oito 
réis  :  o  Teruncio  ,  ou  quadrageiima 
parte  ,  vinte  e  quatro  réis. 

Seguindo  eftá  divisão,  comprova- 
fe  que  os  eruditos  Authores  ,  que 
tratarão  das  Moedas  dos  Romanos  , 
não  acertarão  em  fua  jufta  avaliação  , 
eíquecendo-lhes  fazer  menção  de  todas 
as  divisões  do  As  de  cobre  ,  e  do  di- 
nheiro de  prata. 

Pelo  que  refpeita  ás  Moedas  de 
oiro  dos  Romanos  ,  como  na  avalia- 
ção delias  fe  achão  conformes  todos 
os  Authores ,  aííentindo  uniformemen- 
te que  cada  Dinheiro  de  oiro  valia 
dez  Dinheiros  de  prata  ;  e  que  ao 
depois  foi  diminuindo  até  á  divisão 
de  quarenta  peças  em  huma  libra  de 
ouro  :  he  de  prefumir  que  feguindo 
o  ufo  eftabelecido  para  a  fabricação 
■dos  dinheiros  de  prata  ,  fizerão  os  Ro- 
manos igualmente  fabricar  de  cada  li- 
bra de  oiro  ,  doze  peças  ,  e  cada  hu- 
ma pezava  huma  onça  ,  cuja  Moeda 
fe  chamava  dinheiro  de  oiro  ,  e  que 
cíle  dinheiro  de  oiro  ,  que  pezava  hu- 
ma 


dos    Romanos.     85 

ma  onça  ,  ou  quinhentos  e  fetenta  c 
íeis  grãos  ,  foi  depois  dividido  do 
modo   ieguinte  : 

Em  dois  Quinarios  de  meia  on- 
ça cada  hum,  ou  quatro  oitavas. 

Em  quatro  Seftercios  de  duas  oi- 
tavas ,  cada  hum  ,  ou  quarta  parte  de 
huma   onça. 

Em  dez  Ltbellos  de  huma  deci- 
ma  parte  de  onça   cada  hum. 

Em  vinte  Sembellos  de  huma  vi- 
geííma  parte  de  onça  cada  hum. 

Em  quarenta  Teruvcios  de  huma 
quadrageíima  parte  de  onça  cada  hum. 
Para  confirmar  o  que  aífima  digo, 
offerecem-fe  duas  razões  :  A  primeira 
he  ,  que  encontra-fe  a  palavra  Seíler- 
cio ,  tanto  nas  divisões,  ou  fubdivi- 
sões  do  As  de  cobre  ,  como  nas  do 
Dinheiro,  ou  Denario  de  prata  :  e  a 
fegunda  he  ,  que  o  grande  Scílercio., 
de  que  já  tratámos  ,  que  neceflaria- 
mente  deve  ter  huma  origem ,  para 
humas  vezes  valer  dez  ,  outras  cem  , 
e  outras  vezes  m.U  Seftercios  ,  feguin- 
do  a  ilgnificação  que  lhe  derao  vá- 
rios Authores  de  nota  ,  e  de  conheci- 
da 


M 
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da  erudição  ,  íem  fe  cançarem  em 
indagar,  nem  .averiguar  com  exacção  , 
donde  poderia  proceder  a  difFerença, 
que  fe  encontrava  no  Seftercio  peque- 
no ,  comparado  ao  Seftercio  gran* 
de. 

Parece  termos  acertado  com  eíla 
tão  notável  difFerença  ,  e  aclararmos 
efta  dificuldade  ,  explicando-a  natu- 
ralmente; porque  ,  íe  o  dinheiro  de 
oiro  valia  dez  de  prata-,  e  fe  cada 
dinheiro  de  prata  valia  dez  As  de  co- 
bre ,  fegue-fè  que  o  Seftercio  de  oiro 
valia  também  dez  Seftercios  de  pra- 
ta ,  e  cada  Seftercio  de  prata  ,  dez 
ditos  de  cobre  :  fe  o  Dinheiro  de  oi- 
ro valia  dez  vezes  o  dinheiro  de  pra<- 
ta,  evidentemente  valia  o  cêntuplo  do 
As  de  cobre,  ifto  he  ,  valia  o  dinhei- 
ro de  oiro  ,  dez  de  prata  ,  e  cem  As 
de  cobre  :  Ifto  fó  he  que  pôde  com 
verofemelhança  aclarar,  e  desfazer  a 
dificuldade  ,  que"  fe  encontra  na  intel- 
igência ,  e  conhecimento  do  valor  , 
do  grande  >  e  pequeno  Seftercio ,  fera 
de  forma  alguma  nos  entreter  ,  nem 
demorar  na  quimérica  declinação  que 

ai- 
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alguns   quizerao  dar   ,    de  decies  Sef- 
tertia,  centies  Sefiertium,  &c. 

Dirão  porém  alguns  Leitores ,  ha- 
via entre  os  Romanos  Seftercios  gran- 
des ,  e  cada  hum  valia  duzentos  Sef- 
tercios pequenos  ,  e  outros  mil,  &c. 
Bem  fimples  ,  clara,  intelligivel ,  e 
lacónica  he  a  reípofta.  >»  Eítes  Seiter- 
„  cios  de  oiro  erao  multiplicados, 
»  e  fe  hum  valia  cem ;  por  confe- 
guinte  dois  valiao  duzentos  ,  dez  va- 
liao  mil  ;  e  affim  progreflívamente  , 
pois  que  hum  de  piro  ,  como  aílima 
diíTe  ,  he  dez  de  prata:  ,  e  cem  de 
cobre. 

Do  modo  ,  e  maneira  descontar 
dos  Romanos  ,  fe  prova  que  não  ufa- 
vao  de  números  ,  que  excedeíTem  ao 
número  de  cem  mil ,  como  fe  moílra 
da  enumeração  feguinte  : 


1 

9 

10 

50 

100 

500 


I 

Hum. 

V 

Cinco, 

X 

Dez. 

L 

Cincoenta. 

C 

Cem. 

Io 

Quinhentos 
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iooo  03,  ou  M.  Mil. 

5000  '  Ix>,ou  VM  Cinco  mil. 
10000        CCÍ33,  ou  Dez  mil. ' 
joooo         ^333  Cincoenta  mil. 

100000  CCGÍ333  Cem  mil. 

Claro  eftá ,  que  chegando  ao  nú- 
mero cem  mil ,  -duplica vão  ,  ou  tripli- 
ca vão  efte  número,  conforme  as  pre- 
cisões; pois  que,  fendo  por  exemplo 
preciíò  pagar  o  valor  de  dez  Seiler- 
cios  de  oiro  ,  por  algumas  compras  , 
ou  para  cumprir  qualquer  obrigação, 
contrato  ,  ou  convenção :  iuccedendo 
que  o  comprador  ,  pagador  ,  ou  de- 
vedor,  não  tiveííe  dez  Seílercios  de 
oiro,  podia  dar  em  paga  ,  cem  Sef- 
tercios  de  prata  ,  ou  mil  de  cobre  , 
pela  já  exprelTada  razão,  que  o  di- 
nheiro de  oiro-  valia  dez  de  prata  ,  e 
o  dinheiro  de  prata ,  dez  de  cobre. 

A  íeguinte  Taboada  comparativa 
moftrará  o  que  acabo  de  referir ,  con- 
forme o  modo  de  contar  ufado  pelos 
Romanos. 
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Perfuado-me  não  fe  poder  moftrar 
com    maior   evidencia    a    differença  , 
que  fe  encontra  entre  o  Seftercio  gran- 
de ,  ou  de  oiro  ,    o  Seftercio  médio , 
ou  de  prata,  e  o  Seftercio  pequeno, 
que  tanto  confundirão  alguns  efcripto- 
res  ,  aliás  eruditiííimos  ,  os  quaes,  tra- 
tando   de  Seftercios  ,    fe  equivocarão 
de  forma  ,  que  parecerão  eftes  nomes 
a  muitas^  peíibas  inftruidas ,  como  pa- 
lavras  vãs^  ,    ou  fantafmas    de  imagi- 
nação.   Não    pertendo    com  vangloria 
intitular-me    inventor    deite    cálculo  : 
não  ,  torno  a  repetir,  porque  á  vifta 
e  por  meio    de  hum    trabalhofo   exa- 
me   dos    Authores    que     tratarão    do 
valor  dos  dinheiros  de  oiro  ,   reduzi- 
dos a  dinheiro  de  prata  ,   e  do  valor 
dos  dinheiros  de  prata,  reduzidos , ef- 
tes a  As  de  cobre;  fó  foi  meo  o  tra- 
balho dos  cálculos ,  e  das  comparações, 
que  até  ao  prefente  ninguém  tinha  pro- 
curado  demonftrar  com  tanta  clareza, 
miudeza  ,  e  evidencia. 

Pagarei  a  dar  aos  Leitores  o  Map- 
pa  da  avaliação  das  Moedas  de  oiro 
dos  Romanos ,  aífím  como  o  pratiquei 

com 
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com  as  Moedas  de  prata,  e  de  co- 
bre dos  melmos  Romanos.  Ncíle  pri- 
meiro Mappa  faço  menção  da  avalia- 
ção do  dinheiro  de  oiro  ,  íegundo 
aquellas  íubdi visões  ,  que  lhe  attri- 
buem  os  Authores. 
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Como  porém  ,  pelos  motivos  aci- 
ma deduzidos  ,  no  que  refpeira  ás  di- 
visões ,  e  fubdivisões  do  Dinheiro  de 
prata  ,  fe  prefume  ferem  falfas  ,  não 
haverá  inconveniente  em  ajuntar  outro 
Mappa  das  repartições  do  dinheiro  de 
oiro  ,  como  fe  julga  que  forao ,  ou 
como  fe  prefume  que  exiftião  confor- 
me o  que  já  apontei  ,  e  ao  mais  que 
vou  referir ,  para  comprovar  o  Map- 
pa feguinte. 

MOEDAS  DE  OIRO. 


Nomes  das  Moedas.  Grãos. 

O  Dinheiro  1  onça 
O  Quinario  i  -°>- 
O  mefmo  7  -  - 
O  Seftercio  j  -  - 
O  mefmo  j,  -  ■ - 
O  mefmo  7  -  * 
O  mefmo  7  -  - 
O  mefmo  j  -  - 
O  mefmo  j  -  - 
O  Libeilo  ■£  -  - 
O  Sembel.  73  -  - 
O  Terunc.  th  -    - 
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Não  obftante  tudo  quanto  antece- 
dentemente   diíTemos    a    reípeito   das 
Moedas    de  oiro  ,.  divididas  fegundo 
Mr.   Je  Bianc  ,  em  fetenta  e  duas  por 
cada   libra  Romana  ,  cada  huma  Moe- 
da  de  8?  grãcs  ,  e  i  terço  ,  pezo  de 
marco,  pezando  todas    as  72  Moedas 
6144  grãos    os  quaes  reprefentão  dez 
onças  e  dois  terços  do  pezo  de  marr 
co.  Também  Pontus  Huterus  nos  af- 
fevera  ,    que    no  Reinado  do  Impera- 
dor   Conírantino     havia    Moedas    de 
oiro  com  o  pezo    de  quatro  efcropu- 
los   ,   cada    eícropulo    pezava  vinte   e 
quatro  grãos  ;    por  tanro   pezava  cada 
liuma  noventa   e  féis  grãos  Romanos, 
abatidos   deites  06  grãos  Romanos  dez 
e  dois    terços    pela    nona   parte,    que 
tem   de  menos  pezo  ,  fica  certa  e  juf- 
tamehte    a   quantidade    de    oitenta    e 
cinco  grãos  e  hum  terço  pêzp  de  mar- 
co ,    pezo  igual    ao    da    yioecíà1,    que 
no   ultimo  Mappa   vai   affignalada  ,  * 
que  he    a  fexta   parte   do  dinheiro  de 
oiro  ,  cujo  nome  fe  ignora. 

Pois  que  havia  Moedas  de  oiro, 
que  erão    a  fexta  parte  do  dinheiro  , 

fi- 
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ca  eftabelecido  ,  e  fem  queftão  algu- 
ma de  dúvida  ;  quem  duvidará  que 
houveíTem  também  fabricado  terças 
partes ,  e  mais  divisões  do  mefmo  di- 
nheiro :  talvez  aconteceffe  ,  foííem  as 
mefmas  Moedas  ,  a  quem  por  defcui- 
do  ,  inadvertência  ,  ou  ignorância  , 
derão  alguns  Authores  outros  nomes  , 
e  valores. 

Succintamente  ajunto  aqui ,  o  que 
diz  Pontus  Huterus  ,  a  rei  peito  das 
Moedas  de  oiro  dos  Imperadores  Ro- 
manos ,    na  mefma  ordem  que  feguio. 

Em  diverfos  tempos  houve  en- 
tre os  Romanos  Moedas  de  oiro  de 
differente  liga  ,  aquellas  «  que  forao 
„  cunhadas  ,  ou  fabricadas  até  o  tem- 
>,  po  de  Vefpaliano  ,  e  pezavão  dois 
»  dinheiros  de  prata  Romanos  ,  ti- 
„  nhao  £  de  liga.        * 

n  Fabricarão  depois  Moedas  de 
»  duas  Dragmas  ,  com  a  mefma  liga. 

»  Em  terceiro  lugar ;  também  pe- 
)j  zavao  duas  Dragmas  j  mas  conti- 
»  nhao  ^  de  liga. 

»  Imperando  o  grande  Conítan- 
»»  tino-,   e  Juliano  Apoftata ,  também 

9f    fe 


~ 


JPI 


■■ 


- 


96  Moedas 

9is  fe  fabricarão  Moedas  de  pêzo  fó  de 
?»  quatro  eícropulos ,  he  porém  incer- 
8i  to  ,  e  ignorado  o  quanto  tinhao  de 
99  liga  :  Davao-lhe  o  nome  de  Cen- 
7%  tuííis  ,  por  valerem  cem  As.  (*) 

»  Mandou  o  Imperador  Aurelia- 
m  no  cunhar  Moedas  de  oiro  >  de 
*9  dois  e  meio  dinheiros  ,  de  cuja  Moe- 
*>  da  também  ignoramos  a  liga. 

»  O  Imperador  Tácito  mandou 
n  cunhar  Moedas  de  oiro  de  dois  di- 
»  nheiros. 

99  Refere  Lampridio  5  que  o  Im- 
>9  perador  Alexandre  Severo  man- 
99  dou  fabricar  meios  As  ,  terços  ,  e 
»  quartos  de  As  ,  em  Moedas  de  oi- 
99  ro  ,  ficarão  denominando-fe  as  an- 
99  tigas  Moedas  de  oiro  Solidi ,  não 
»  fó  para  as  diíferenciar  deftas  Moe- 
??  das  de  oiro  mais  pequenas ,  mas 
*>  também  por  confervarem  o  pêzo  fó- 

»  li- 


(*)  IJlo  ainda  corrobora  mais  ,  e  comprova  a 
diferença  que  ha  entre  o  Sejlcrcio  grande  ,  e  o 
pequeno.  EJla  Moeda  avaliada  em  cem  As  de 
cobre  ,  era  à  valor  de  dez  dinheiros  de  prata  , 
es  quaes  dez  de  prata  fó  valiãç  hum  dinheir? 
de  oiro. 
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>,  lido  de  íua  antiga  liga  ,    c  de   feu 
5>  primeiro  valor. 

»  No  tempo  de  Ifidoro  ,  eftes  fó- 
99  lidos  ,  ou  foldos  de  oiro  ,  fe  cha- 
»  márão  também  Sextvla ,  por  ferem 
>,  a  fexta  parte  da  onça ,  ifto  he  por 
»  pezarem  quatro  efcropulos.  » 

Sufpendamos    por  breve  efpaço  a 
narração  de  Pontus  Ruterus  \  e  tornan- 
do  aí)  que   adiante  ,    ou  antecedente- 
mente difle   a  refpeito  da   fexta  parte 
do  dinheiro  de  oiro  ,    e  do  dinheiro 
de  prata    dos  Romanos  ,    cujo    nome 
ignoramos    :     a    fexta    parte    do    di- 
nheiro de  oiro  ,  que   no  ultimo  Map- 
pa  aífignalei  ,  e  notei  com  *Ve  cujo 
pêzo  ,   he    oitenta  e  cinco   grãos  ,    e 
hum  terço  ,  e  o  leu  valor  dois  mil  réis, 
e  digo  (não  fem  algum  fundamento,) 
que  pois  havia  entre  os  Romanos  hu- 
ma  Moeda    de  oiro,  que  fe  chamava 
Sextula  ,  como  que  diííeíle  fexta  par- 
te de  onça  ,  por  figniflcar  a  fexta  par- 
te   da  onça  ,    natural  ,    e    confeguin- 
temente    a  Moeda  ,    cuja    fexta    par- 
te    reprefentava    ,    havia    de  fer   juf- 
ta  ,    e  conforme    ao   pêzo   de    huma 
G  ou» 
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onça  :  com  effeito ,  multiplicando  87 
gráos  ,  e  hum  terço  ,  a  que  redussi  o 
pêzo  deíla  íèxta  Moeda  notada  *  no 
ultimo  AJappa  por  6  ,  produz  512, 
gráos  a  que  também  reduzi  a  onça 
Romana  ,  e  femelhantememe  produzi- 
rião  57o  grãos  Romanos  ,  íe  rnuki- 
pHcaiTemos  por  íeis  a  quantidade  de 
noventa  e  féis  grãos  ,  em  que  impor- 
tão  o  pêzo  dos  quatro  eíeropulos  Ro- 
manos. 

5>  Continua  ainda  Ponttts  Huterus , 
5)  a  tratar  dos  Semis ,  ou  Semiíiis  ,  e 
5)  meios  As  ,  cunhados  no  Império  de 
55  Alexandre  Severo ,  e  íeus  íucceífo- 
35  res  ,  e  diz  havia  huma  Moeda  de 
99  oiro  de  liga  de  ~ ,  do  pêzo  ,  e  do 
»  toque  das  Moedas  de  oiro  ,  de  que 
99  aílíma  tratei  e  referi  ,  e  era  cada 
5?  huma  de  meio  Solido  ,  ou  íoldo  de 
59  oiro. 

5?  Trem  is  5  ou  Tremi ffis  ,  de  Ale- 
n  xandre  Severo  ,  e  íeus  fucceílbres  , 
%r  do  pêzo  ,  liga  ,  e  toque  das  Moe- 
yr  das  de  \~  de  liga  ,  e  cujo  valor  era 
99  o   terço  de  hum  foi  ido. 

99  Tudo    iílo    prova    o  que  eícre- 

99  vo, 
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9i  vo  ,  e  digo  a  refpeito  da  terça  par* 
5>  te  do  dinheiro  de  oiro  ,  e  do  de 
5?  prata  ,  cujo  nome  ignoramos  ;  » 
poriegue  Pontus  Huterusi  na.  relação  , 
edefcripçao  das  fubdivisóes  deites  Di- 
nheiros ,  cu  Denarios  de  oiro ,  dizen- 
do lerem  íemelhantes  ás  primeiras 
Moedas  de  oiro  ,  e  da  melhor  liga. 

Remata  finalmente  Pontus  Uuterus 
dizendo,,  que  Budeo  he  do  parecer, 
99  que  pois  o  Stater  de  oiro  dos  Gre- 
>5  gos  ,  o  qual  pezava  huma  onça  , 
5)  correípondia  ao  feu  Stater  de  pra- 
99  ta  ,  que  íb  pezava  meia  onça  j  af- 
99  fim  também  as  Moedas  de  oiro  dos 
99  Romanos  pezavao  duas  Dragmas  , 
>j  e  as  Moedas  de  prata  fó  pezavao 
99  huma  Dragma.  >? 

Eira  ultima  paíTagem  ,  efcrita  pe- 
lo celebre  Budeo  ,  moítrando-nos  hu- 
ma grande  contradição  no  que  refpei- 
ta  ao  pêzo  da  Moeda  dos  Gregos  , 
por  dar  a  avaliação  do  pêzo  das  Moe- 
das de  oiro  a  huma  onça  cada  huma  \ 
nos  dá  porém  lugar  a  inferir  ,  ( e 
julgo  acertar  ,  )  que  íe  os  Gregos  ti- 
verão  Moedas  de  oiro  do  pêzo  de 
G  ii  hu- 
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huma  onça  ,  também  igualmente  as 
podião  ter  os  Romanos  ;  pois  clles 
Romanos  tinhão  a  iexta  parte  de  hu- 
ma Moeda  de  oiro  ,  cuja  íexta  parte 
pezaya  85  grãos ,  e  ~  ,  como  já  fi- 
ca dito  ,  e  explicado. 

Segundo   a  mal  ordenada  relação, 
que  Pontus  Huterus  nos  dá  ,   o  qual 
faiiando  dos  Imperadores  ,  nos  acom- 
panha com    a  ferie    da  fabricação  das 
Moedas  até  ao  anno  337 ,    Época  do 
falecimento     do    grande      Imperador 
Conftantino  ,  vemos  porém  que  as  Moe- 
das  de  oiro  já  erão  muito  diminutas 
de  feu    pêzo  ,    e    valor,    por  ferem 
repartidas  ,    ou  da  divisão  de  fetenta 
e  duas  em  huma  libra  de  oiro  3   ifto 
he  de  quatro  efcropulos  cada  huma  , 
que  reduzidos   eíles  a  85   e  hum  ter- 
ço de  grão  ,  como  já  expliquei ,  for- 
mão   e    prefazem  jufta    e    certamente 
6144  grãos  ,    e   reprefentão  dez  onças 
e  dois  terços   de  onça  de  noíTo  pêzo 
de  marco. 


Fim  das  Moedas    dos  Romanos. 

Sup- 
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160 
320 
640 


Dragma,  Moeda  de  pra- 
ta ,  vale      -    -    -    -     -    " 

Didragmay  duas  Dragmas, 
Moeda  de  prata.  -     -     -    - 

Tetradragma ,  quatro  Dra- 
gmas.      ------- 

Stater  de  oiro,  Chryfos  ,  ou 

Áureo  ,  Moeda  de  oiro.  -     -  3(J)200 

Mina  Attica.       -     -    -    -      i6$ooo 

Talento  Attico  ,  ^  Euboico.  9:6q<$)CCO 

Talento  Âttico  de  oiro  ,  24 

mil  cruzados.  -     -     -     -  9:600$ 000 


Refla-nos  agora  dar  huma  fuccinta 
noção ,  ou  introducção  íbbre  as  Moe* 
das:  explicando  que  couía  fejão Moe- 
das correntes  ,  reaes  ,  e  verdadeiras  ; 
Moedas  Fictícias  ,  Imaginarias  ,  ou  de 
Conta  y  Moedas  de  Conchas  ,  Fruclos  , 
&c. 


He 
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He  a  Moeda  ,  ou  real  e  verda- 
deira ,  ou  he  imaginaria  ,  e  de  conta. 
Vamos  dar  litmia  fuecinta  explicação 
em  que-  moírra remos  ,  que  couía  ieja 
huma  ,  e  outra  coufa. 

■,  A  MqedA^eál-,  oiteffectiva  , 
aliás  corrente  ,  he  toda  aquélia  Moe- 
da que  exifte  ,  ou  ein  oiro  ,  ou  em 
prata  ,  ou  em  cobre  ,  ou  em  outras 
quaefquer  compofíçóes,  miftur.à-s  ou  ma- 
térias ,  e  que  verdadeiramente  cor- 
rem ,  e  gyrão  no  Commercio,  como 
são  as  Moedas  de  6.^400,  e  fuás  di- 
visões ,  as  de  4^)800 ,  e  fuás  divi- 
sões ,  os  Guineos  Ingiezes  ,  as  Pata- 
cas de  Hefpanhã,  os  Luizes  de  Fran- 
ça ,  os  Ducados  de  Ho-Harrda  ,  os 
AbaíTis  da  Periia  ,  as  Ropias  do  Mo- 
gor  ,  os  Scquinos   de  Veneza  ,  &c. 

Moeda  fictícia  ,  imaginaria  , 
ideal,  ou  de  conta,  he  roda  aquel- 
]a^  que  nunca  exiítio  ,  ou  ,  fe  exiftio,  já 
não  exiíle  ,  nem  fe  encontra  no  gyro 
do  Commercio  ;  mas  foi  inventada  , 
e  confervada  no  Commercio  ,  para 
maJor  facilidade  nas  efcripturaçóes 
Mercancio  j  como  para  maior  clareza 

di- 


_ 


Moedas.  103 

diremos  ,  não  ha  Moeda  em  Portugal 
corrente   e  exiftente  de  hum  real ,  m*s 
para   as  efcripturaçóís    e  contas  ,     to- 
das as  fommas  e  quantias  ,  sáo    redu- 
zidas a  certo    número    de   réis  :    e  da 
meíma   forma   na  França    fe   fazem  as 
eícriptuiaçó  s     por  libras  }    foldos  ,    e 
dinheiros.    Na    Inglaterra     por    libras 
fterlinas  ,  foldos  ,  e  dinheiros  fterhnos. 
E  da  meíma  forma  em  quafi  todas  as 
diverfas  Praças  Mercantis  da  Europa  , 
diverfifkao    os     modos    de    ufar    das 
Moedas  Imaginarias,  ou  de  conta  nas 
fuás  efcripturaçóes. 

Principiou  o  Commercio  entre  os 
primeiros  homens   pelo  alborque  :  ca- 
da hum   dava   o  fuperfluo  ,  ou   defne- 
ceflario  ,    para   receber  o  que   lhe  era 
neceíTario  ;  da  avaliação   dos  gejiéros  , 
da  ardileza  ,  da  precisão ,  ou  da  abun- 
dância ,    dos  cómmodos,     ou   dos^in- 
cómmodos   das  conducções  ,    fe  oiigi- 
navão   continuadas   dúvidas  :    para^fe 
evitarem    pois  dúvidas  •    e  altercações 
continuas  ,  para  conciliar  ,  e  ajullar  as 
difTerenças   ,    dando    hum  preço  julto 
ás  couías  ,  fazer  mutuamente  commu- 

ni- 
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nicaveis  as  obras    da  natureza  ,    e  da 
arre;  aífenrírão  uniformemente  em  ef- 
colher  o  oiro,  e  a  prata  como  metaes 
mais  precioíos  ,  e  o  cobre  como  me- 
ral  mais  cómmodo  ,  e  fácil  de  alcan- 
çar :  erao  groíTeira mente  cortados  eftes 
metaes  em  pedaços  ,    que  fe  davao  e 
recebiao   a  pêzo  ;  para  não  fer  porém 
precifo    pezar   ,    irnprimírão-fe    neíTes 
pedaços    de    metal    hum  íignal   ,    ou 
marca  ,  que  indicando  o  pêzo  também 
andicava    o  valor  ,   a  iíio   fe  chamou 
Moeda. 

Todas  as  Moedas  correntes  nas 
quatro  partes  do  Orbe  ,  ou  são  fabri- 
cadas, de  metaes  ,  ou  são  de  conchas, 
ou  sae  fruftos  ,  como  ao  diante  fe 
moítra  nefte  meímo  Civro. 

Os  metaes  <de  que  fe  compõe  as 
Moedas  ,  são  :  o  oiro ,  a  prata ,  o  co- 
bre ,  o  eítanho  ,  e  o  chumbo  ;  da  pra- 
ta e  do  cobre  unidos  ,  e  derretidos 
em  certa  proporção  ,  fe  forma  e  co- 
ordena como  hum  fexto  metal  ,  a  que 
os  Francezes  c  ha  mão  Billon  ?  e  nós  os 
Portuguezes  chamamos  Metal  de  com- 
fojição. 

Na 
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Na  Europa  fó  a  prata  ,  o  oiro  ,  o 
metal  de  compofiçao  ,  e  o  cobre  ,  he 
que  são  os  metaes  ,  que  íervem  para 
a  fabricação  das  Moedas  :  em  algu- 
mas partes  porém  da  índia  Oriental , 
aiém  do  oiro  ,  da  prata  ,  e  do  cobre 
também  fe  fabricão  Moedas  com  ef- 
tanho  ,  e  com  chumbo.  Aííim  as  Con- 
chas como  os  fruclos  íèrvem  de  Moe- 
das effectivas  ,  e  correntes  ,  em  mui- 
tos lugares  ,  e  Províncias  da  Aíia  y-da 
Africa  ,  e  da  America. 

He  o  oiro  hum  metal  amarelo  , 
o  primeiro  e  mais  precioíb  de  todos 
os  metaes  \  pois  he  o  mais  puro  ,  mais 
brilhante  ,  mais  pezado  ,  mais  dúctil, 
ou  fácil  de  (*)  eílender-íe  ,  com  menos 
poros  y  e  conieguintememe  mais  diffi- 


cil 


(  *  )■  Lê-fe  nas  Memorias  da  Academia  Real 
das  S ciências  de  Paris  ,  anno  de  17 1J  ,  (jue 
huma  onça  de  oiro  ,  puxado  pela  fieira  ,  pro~ 
duzio  huma  linha  d&  comprimento  de  je tenta 
e  três  legoas  ,  de  duas  mil  e  quinhentas  toe- 
zas  cada  huma  legoa.  Comprova-fe  mais  0  que 
digo  ,  pelo  que  diariamente  experimentão  es  Ba- 
te/olhas ,  e  Tiradores  de  oiro  ,  o  que  qualquer 
euriofo  achará  certo  ,  fe  ob fervor  os  trabalho* 
dejlas  duas  clajfes  de  Artiflas. 
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cil  em  derreter-fe  ,    aliás  menos  fufi- 
vei. 

A  prata  he  hum  metal  branco  , 
fegundo  em  ordem  entre  os  mais  me- 
taes ,  depois  do  oiro  ,  he  o  mais  bo- 
nito, mais  malleavel, e  mais  precioío. 
Metal  de  compoficão  ,  chama-fe 
áquella  Moeda  de  cobre  miílurada 
com  certa  porção  de  prata  ,  muito  in- 
ferior ao  toque  ,  ou  lei  da  prata  or- 
denado  pelas  leis. 

O  cobre  he  hum  meta]  duro  ,  íec- 
co  ,  pezado,  e  quebradiço,  de  cujo 
metal  fe  coílumão  fabricar  as  Moe- 
das de  menor  valor  , •  aííim  para  divi- 
sòes  ,  e  diminuições  das  peças  de  oi- 
ro, e  prata  ,  como  para  as  compras 
das  coufas  mais  preciías  ,  e  de  menos 
valo/  ,  e  para  maior  commodidade  dos 
trocos,  compras,  e  vendas. 

He  o  eftanlio  hum  metal  branco 
menos  duro  que  a  prata  ,  mas  rnuito 
mais  duro  que  o  chumbo  ;  charnão.  os 
Químicos  ao  eílanho  ,  metal  inperfei- 
to. 

,  O  chumbo  de  que  também  fe  fa- 
bricao   Moedas    em  algumas    partes , 

he.  < 
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hc  o  metal  mais  impuro  ,  mais  molle, 
e  mais  fácil  de  íe  derreter.  A  eíle 
metal  depois  de  purificado ,  cbamaó 
os  Químicos  Saturno.  Peia  anaiyíe  do 
cftanho  fe  conhece  que  he  compofto 
de  hum  pouco  d?azogue  ,  algum  enxo- 
fre ,  e  muita  terra  bituminofa. 

Do  ferro  ,  ainda  que  he.  metal 
muito  útil,  tanto  para  o  ufo  ,  e  fabri- 
cação dos  iriftrumentos  de  lavoiras  , 
como  para  os  ufes  civis  ,  e  iníirumen- 
tos  não  fó  de  artes.,  e -ofEcios  ,  mas 
mefmo  de  defeza  ;  como  deile  íe  não 
rabricao  Moedas  5  não  dejereveremos 
a  lua  natureza. 

MOEDAS  DE  CHUMBO. 

Caxa  ,  pequena  Moeda  de  chum- 
bo com  alguma  porção  de  cobre  j  fa- 
brica-fe  na  China  ,  mas  corre  coro- 
efpecialidade  em  Bantam  ,  em  toda  a^ 
Ilha  de  Java  ,  e  em  algumas  Ilhas 
vi  linha?. 

Na  Cidade  de  Ching-tou  ,  Provi  n-' 
ia  de  Setchuen  ,  no  Império  da  Chi- 
na ,  he  que   fe  fabricáo  ,  e  íó  -são  co- 

nhe- 
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nhecidas  defde  1790  .-tem  efta  Moe- 
da  hum  buraco  quadrado  no  meio  ,  por 
onde  enhao  muitas  juntas  com  hum 
cordão  5  ou  trancinha  feita  de  palha. 
Charão  a  huma  enfiada  ddtes  , 
que  fe  compõe,  ou  confia  de  duzen- 
tas Caxas,  hum  fantá  ;  cinco  íantás 
amarradas  em  hum  fó  molho,  ou  mon- 
te são  mil  caxas. 

i     Tâ(\íragil>    e  de  Pouca  groflura 
«e  eíta  Moeda  ,    que  fe  cahir  alguma 
da   trancinha  ,    ou    da  enfiada  ,   pelo 
menos    quebrao-fe    dez    ou   doze,    fe 
elhverem  algumas  horas  em  agoa  fal- 
gada  ,  unem-fe  e  grudao-fe   tanto  hu- 
mas  as  outras  ,    qUe  quebrão  mais  de 
metade  ,    querendo-as    feparar  ;    cha- 
mao-lhe  os  Malayos  Cas ,  e  na  lingua 
de  Java  ,  chamão-lhe  Pitis,  ou  Pitas. 
Conhecem-fe    duas   variedades  de 
Moedas  deíle  nome,  os  Caxas  peque- 
nas ou  novas  são  as  que  acabamos  de 
defcrever  ,  das  quaes   300^)000  valem 
pouco  mais    ou  menos  i8$qoo  ,    ou 
112  libras,    e   10  foidos  de  Franca; 
l°&°  fegue-fe    que  mil  valem  60  reis- 
As  Caxas  grandes  ,  ou  Caxas  velhas  , 

das 
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das  quaes  6$ooo  valem  hum  real  de 
oito  ,  aliás  oitocentos  réis  ,  em  pouco 
diverfificão  das  Caxas  ,  Moeda  cor- 
rente  na  China  ,  e  das  Caííias  do  Ja- 
pão. Veja-fe  no  feu  lugar  Alfabético 
Cache  ,  ou  Ca  ília. 

MOEDAS  DE  CONCHAS. 

Bouge  ,  na  Cofta  de  Guiné  ^  e  tam- 
bém em  alguns  fitios  dos^  dilatados 
fertóes  da  Africa,  he  que  fe  dá  efte  nome 
áquella  qualidade  de  conchas  brancas, 
que  ha  nas  Ilhas  Maldivas  ,  a  que  na 
índia  Oriental  aonde  fervem  em  lu- 
gar de  Moeda ,  ou  fazem  as  vezes  de 
Moeda  ,  chamão  Coris  ,  ou  Cauris. 

Cauris  í  ou  Coris  ,  Conchinhas  al- 
viffimas  ,  que  vem  das  Ilhas  Maldi- 
vas ,  e  fervem  de  Moeda  pequena, 
ou  miúda  na  maior  parte  da  índia 
Oriental  ,  com  efpecialidade  nos  vaf- 
tiílimos  Eirados  ,  e  poflesóes  do  Im- 
pério do  Grão  Mogor. 

Não  obílante  ferem  eftas  Conchas 
huma  producção  maritima  ,  encontrão- 
fe  pela  terra  dentro ,  e  enterradas  em 

co- 
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covas  fundas  ,  donde  os  Maldivos 
ou  naturaes  das  Ilhas  Maldivas,  os  ex- 
trahem  para  alborcarem  por  arroz  ,  e 
algumas  iençarias  groíías  d'algodão  , 
aliás  groffarias  d'algbdão  ,  fazendas  , 
que  alguns  Negociantes  índios  ,  e  Eu- 
ropeos  lhe  vâo  eícambar  annualmen- 
te ,  para  em  paga  ou  retorno  traze- 
rem das  referidas  Conchas. 

Pão-fe  50  a  60  Cauris  por  huma 
Pecha  ,  ou  PeíTa  ,  Moedinha  de  cobre 
que  vale  quatro  réis,  com  pouca  dif- 
ferença. 

A  maior  ,  .ou  menor  diílancia  da 
Coita  -marítima  augmenta  ,  ou  dimi- 
nue  o  valor  delias  Conchas  ;  pois  nas 
partes  do .interior  ,  nas  permutações 
que  fazem  ,  dão  menos  Conchas  em 
pagamento  do  que  na  beira-mar. 

Nas  Ilhas  Fiiippinas  também  fè 
pefcão  Cauris  ,  ou  Conchas  ,  a  que  os 
Hefpanhoes  dão  o  nome  de  Signeias. 
Os  Povos  de  Sião  lhes  chamão  Bias  > 
mas  são  de  muito  menor  valor  que 
as  das  Maldivas  :  dão  os  Siamefes 
800  coris  ,  por  hum  Foang:  o  Foang 
he  a  oitava  parte  do  Tical  9  de  for- 
ma 
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ma  que  oitocentos  Cauris ,  valem   fe- 
fenta.e  féis  réis. 

As  Conchas  Cauris  ,  ou  Coris  das 
Maldivas  ,  também  fervem  á  negocia- 
ção que  fazem  os  Europeos  nas  Coi- 
tas de.  Guiné  ,  aonde  os  Negros  da 
Cafraria  ,  que  muito  as  prezão  ,  lhe 
dão   o   nome  de  Bouges. 

São  os  Hollandezes  quem  provém 
quaíi  todas  as  Nações  da  Europa  que 
vão  comprar  ,  ou  fazer  eícravatura  ; 
não  ncs  deve  porém  admirar  a  gran- 
de quantidade  ,  que  delias  vendem  , 
e  a  que  dão  extracção  ;  pois  fe  atr 
tendermos  que  fó  no  Reino  de  Juda 
em  Africa,  onde  os  Francezes  poiTuem 
algumas  Feitorias  de  ponderação ,  dão 
efles  me  imos  Francezes  por  hum  pre- 
to Africano  efcravo  ,  oitenta  arrates  > 
noventa  ,  até  cento  e  cincoenta  arra- 
tes de  Coris  ,  ou  Bouges  ,  e  ás  vezes 
mais,  por  hum  ío  eícravo  ,  por  liuma 
peça  de  Algodão,  por- hum  dente  de 
marfim  ,  por  hum  pão  ,  ou  forma  de 
cera  ,  e  da  mefma  forma  em  propor- 
ção pelos  mais  géneros  daquella  ter- 
ra. 

Ven- 
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Vendem-fe  ,  e  reputão-fe  ordina- 
riamente cilas  Conchas  a  200 ,  até  240, 
e  ás  vezes  a  250  réis  cada  arrátel: 
algum  dia  ,  ifto  he ,  haverá  25-  annos 
pouco  mais  ou  menos,  que  com  I2<|) 
a  1^000  arráteis  de  pêzo  deitas 
ínefmas  Conchas  ,  fe  fazia  huma  car- 
regação de  efcravatura  de  quinhentas  até 
feiscentas  peíToas  ,  ou  cabeças  >  (  fe- 
gundo  a  tofca  5  e  inhumana  exprefsão 
dos  vendedores  de  carne  humana  .  al- 
gozes da  natureza  ,  e  infames  negoci- 
antes de  hum  género  ,  que  repugna  á 
mefma  razão  ,  ás  Leis  da  Religião 
Sacroíanta  ,  e  que  finalmente  he  o  vi- 
tupério da  humana  progénie  ,  e  crea- 
ção.)  Dez  annos  ha  porém  ,  que  cuf- 
tão  mais  eíles  infelizes  efcravos  ,  (  co- 
mo dizem  os  duri/Timos  intereííados 
defta  horrível  negociação  ,  que  ainda 
fe  conferva  ,  e  toiera  em  deíabono  da 
humanidade  •,)  e  fe  comprão  por  alto 
preço  ,  a  tempo  que  da  mefma  forma 
abaixou  tanto  a  eftimaçao  ,  e  valor 
dos  Cauris  ,  ou  Coris  na  Cofta  de 
Guiné  ,  que  para  femelhante  carrega- 
ção de  quinhentos  a  íeiscentos  efcra- 
vos, 
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vo<?  ,    dão-fe    mais   de     2  £$000   a 
28$coo    arrares   de  pêzo   deitas  Con- 
chas ,  quando  algum  dia  ,  íó  ie  davão 
12  até  i3<j)ooo. 

São  medidas,  ou  para  melhor  di- 
zer ,  medem-ie  eftas  Conchas ,  na  Cof- 
ta  de  Africa  ,  em  certa  medida  como 
de  alqueire ,  a  qual  he  de  cobre  ama- 
rello  ,  femelhante  e  da  feição ,  ou 
forma  de  huma  grande  bacia  ,  que  le- 
va Conchas  em  tanta  quantidade  ,  que 
o  pêzo  delias  correfponde  a  oitocen- 
tos arrates. 

Não  fó  fervem  aos  Negros  eftas 
Conchas  ,  por  fervirern  entre  elíes  de 
Moeda  corrente  ,  e  por  que  com  el- 
las  refgatao ,  ou  comprão  coufas  que 
aífim  alcanção  ;  mas  porque  também 
ferve  de  adorno ,  e  fazem  colíares  ,  e 
braceletes  ,  bem  como  as  mulheres 
Europeas  de  algumas  Nações  ,  usão 
e  prezão  os  cordões  de  oiro  :  usão 
enfiallos  a  huma  e  huma  ,  como  quem 
enfia  contas  de  vidrilho ,  ou  miífan- 
ga  ;  ou  também  as  enfião  como  fe 
ainda  eftiveflem  pegadas  ,  e  unidas 
pela  charneira ,  que  une  ambas  as  val- 
H  vu- 
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vulas  ,  por  ícrem  dé  duas  partes  ca* 
da  huma  ,  a  que  os  Naturaliftas  em 
feus  termos  ,  ou  frafes  caradterizão  , 
dizendo  são  Conchas  bivalves  ,  da 
mefma  efpecie,  ou  cafta  das  amêijoas, 
berbigões  ,  cadellinhas ,  mexilhões,  &c. 
por  ferem  Conchas  de  duas  peças  -,  a 
Yiíla  deftes  adornos  nada  defagrada  , 
antes  faz  hum  eftravagante  efmalte , 
por  quanto  a  contrariedade ,  ou  con- 
tra pofição  da  côr  do  preto  ,  e  a  fum- 
ma  alvura  ,  e  candidez  da  Concha $ 
he  hum  agradável  matiz.  Também  fer- 
ve em  lugar  de  lentíjoulas  para  bor- 
darem feus  barretes  ,  e  da  mefma  for- 
ma os  pannos  ,  ou  Tangas  de  que 
usão  para  ie  cubrirem  ,  da  cintura  atê 
aos  joelhos  ,  pois  coftumão  andar  mis. 

MOEDAS  DEESTANHO. 


Besorch  ,  Moeda  de  eftanho ,  ou 
de  metal  de  liga  ,  corrente  em  Ormús 
na  Aíia  ,  por  dois  réis  com  pouca 
diíFerença  ;  valem  10  Beforch  huma 
Payé  ,  4  Payés  valem  i  Soudi ,  ia 
Payés  valem  hum  Chay  ,  que  vem  a 

fer 
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fer  duzentos  reis ,  20  P  yes  valem  r 
Mamoudy  ,  2  Mamoudys  valem  hum 
Abaífí  ,  2$  Payés  hum  Larin  ,  $  La- 
rins  o  Rixdale  ,  ou  o  Real  de  prata  , 
e  cem  Mamoudys  va)em  hum  Toman» 
Cheda  ,  he  nome  de  huma  Moeda 
de  eftanho  ,  fabricada  e  corrente  no 
Reino  do  mefmo  nome  ,  na  índia  Ori- 
ental junto  aos  Eíhdos  do  Grão  Mogor. 
Duas  qualidades  ha  deita  Moeda : 
humas  são  redondas,  e  outras  oitava- 
das :  das  oitavadas  pêza  cada  huma 
onça  e  meia  ,  e  vale  dezefeis  réis  ;  o 
Cheda  redondo  vale  fó  três  réis  ,  e 
por  cada  hum  dos  redondos  dao-fe 
oitenta  Conchas  das  Maldivas.  São 
também  acceitas  eftas  Moedas  no  Rei- 
no da  Períia  ,  de  quem  igualmente 
he  Soberano  o  Rei  de  Cheda. 

MOEDAS  DE  FRUCTOS. 

Arroz,  ferve  de  Moeda  corrente 
em  algumas  partes  da  índia. 

Amêndoas  ,  efte  frufto  que  nafce 
com  maior  abundância  nos  defertos  da 
Arábia ,  ferve  de  Moeda  corrente  na 
índia  ,  affim  como  o  arroz, 

H  ii  Ca- 
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Cagão  ,  fruíto  da  America  ,  e  Iiè 
efpecie  de  avela  ,  ou  amêndoa  ;  a  ba- 
fe ,  ou  principal  ingrediente  do  chico- 
late :  Serve  na  America  de  Moeda 
corrente ,  eípecialmente  entre  os  Me- 
xicanos. Ainda  não  ha  cem  annos  que 
no  Pará  ,  e  no  Maranhão  ,  antes  de 
haver  Moedas  Provinciaes  ,  corria  co- 
mo Moeda  ,  cacáo  ,  caie ,  algodão  , 
e  também  mandioca  ,  ou  farinha  de  páo. 

Mii,ho  ,  género  bem  conhecido,  e 
producçáo ,  que  com  o  trigo  e  centeio 
nutre  muitas  e  popuíoías  Províncias  % 
também  íerve  de  Moeda  corrente  en- 
tre  os  Mexicanos. 


Agora  vou  apontar  as  Moedas 
correntes  ,  e  imaginarias  ou  de  con- 
ta ,  e  para  maior  facilidade ,  me  fer- 
virei  da  ordem  Alfabética  ,  para  que 
abrindo  o  Livro  polia  o  curiofo  ,  e 
eftudiofo  Leitor  faber  aonde  ,  ifto  be  , 
em  que  Reino  ,  ou  Província  fe  ufa 
deíTa  Moeda ,  e  feu  valor  em  réis  de 
Portugal. 


Aba- 
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jTIBagy,   Moeda  de  prata  corrente 
na  Geórgia  ,  vale  288  réis. 

Akassy  ,  Moeda  de  prata  da  Períía  ; 
correfponde  a  dois  Mamamoudis  ,  ou 
quarro  chayés ,  vale  cada  AbaJJy  144 
réis.  Ha  Moedas  de  finco  AbaJJys  720 
c  de  dois  AbaJJys  288  ,  mas  pouco 
geraes  no  Comrnercio. 

Abra  ,  Moeda  corrente  de  Polónia , 
vale  vinte  oito  réis. 

Abra  ,  ou  Abrat  ,  Moeda  corrente 
em  Conftantinopla  ,  he  a  quarta  par- 
te de  hum  Aslani  \  ou  Daller  de 
Hollanda  ,  vale  cento  e  dezefeis   réis. 

Abukèsb  ,  no  Cairo  dão  efte  nome 
á  Moeda  que  em  Conítantinopla ,  Smir- 
na  ,  e  mais  Efcalas  do  Levante ,  cha- 
inão  Aslani  ,  ou  AJfelani  ,  que  he  o 
T>aller  ,  ou  Efcudo  de  Hollanda.  Ca- 
da Aslani  vale  trinta  e  oito  Mezdinsy 
e  cada  Meidins  doze  réis  ,  e  aífim  íe 
acceita  no  Cambio  por  456  a  460  réis. 

No 
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No  Commercio  porém  ,  ou  compras 
vale  por  quinhentos  e  doze  réis  e 
meio  ,6513  réis. 

Achtealder  3  Moeda  corrente  de 
Pruífia  ,  vale  cincoenta  e  três  réis  e 
hum  terço   de  real. 

Acre  ,  Moeda  de  conta  nos  Efta- 
dos  do  Grão  Mogor  ,  vale  e  fignifica 
cem  mil ,  por  iíTo  Acre  de  Roupia  he 
cem  mil  Roupias.  Veja  LAck  ,  ou 
Lacre. 

ADARkoN  ,  ou  Dar^emon  ,  Moeda 
de  oiro  dos  Hebreos  5  valia  2933  e  1 
terço  de  real.  Gronovio  porém  ,  avalia 
efta  Moeda  cm  20  Siclos  de  prata  , 
logo  neíTa  íuppoíição  valia  8<$)8oo  réis 
regulando  a  440  réis  cada  Sido.  Se* 
guindo  porém  aí  avaliação  de  5^40  réis 
por  cada  Sicío  de  prata  ,  vem  a  ter 
o  valor  de  iV*$)8oo  réis»  Vede  nas 
Moedas  dos  Hebreos  o  Siclo  de  oiro 
duples. 

Agarath  ,  Moeda  dos  Hebreos, 
valia  hum  Gerah  de  prata  ;  valia  27 
réis  por  fer  a  vigefima  parte  do  Si- 
clo. 

Agnel  ,  ou  Aignelo  ,  e  Aignele* 

TO, 
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TO  ,  antigas  Moedas  de  oiro  de  Fran- 
ça ,  a  primeira  valia  i$ooo  réis  ,  a 
fegunda  valia  i<jMo  réis  >  e  a  *ercei- 
ra  i(J)28o  também. 

Albertus  ,  Moeda  de  oiro  corren- 
te em  Flandés  ,  valia  dois  mil  e  tre- 
zentos e  trinta  e  dois  réis  e  meio. 
,  Albs  ,  ou  Albus  ,  Moeda  de  cobre 
corrente  no  Império,  vale  19  réis , 
aliás  vinte  e  dois  ,  e  hum  terço. 

Albus,  Moeda  de  cobre  corrente 
em  Colónia  ,  vale  192  réis ,  e  em  Co- 
lónia vale  o  Albs  do  Império  19  réis. 
Alleveure  ,  Moeda  de  cobre  de 
Suécia  ,  vale  hum  real ,  e  quarto,  f 
Altin  ,  Moeda  de  conta  de  Mof- 
cow  ,  vale  trinta  réis. 

Altin  ,  Moeda  corrente  da  RuíTia, 
vale  vinte  e  cinco  réis  e  meio ,  a  vin- 
te e  féis  réis. 

Altin  ,  Moeda  corrente  de  Coló- 
nia ,  vale  onze  réis  ,  ou  dez  e  dois 
terços. 

AltOM  ,  na  Hungria  ,  e  em  Conítan- 
tinopla  dão  efte  nome  ao  Sequino  de 
oiro    cunhado    em    Turquia    ,    e  vale 

lá) 660  réis. 

Amen- 
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Amêndoa,  fru&o  conhecido  ,  ferve 
aíííiu  como  o  Arroz  ,  de  Moeda  cor- 
te em  algumas    partes    da  índia  Ori 
entaJ. 

Anãs  ,  Moeda  de  conta  da  índia 
he  a  decima  fexta  parte  da  Roupia 
imaginaria.  Vale  dezefeis  réis  ,  feguin- 
do  outros  Viajantes  ,  vinte  e  quatro 
íeis. 

Ange  ,  ou  Anjo  ,  antiga  Moeda  de 
oiro  de  França,  valia  mil  e  oiro  cen- 
tos réis  ,  e  o  meio  Ange  novecentos 
réis. 

Ange,  Moeda  de  oiro  de  Flandes, 
valia  mil  e  fcis  centos  réis.     , 

Angelot  ,  antiga  Moeda  de  oiro 
de  Inglaterra  ,  valia  mú  e  féis  centos 
réis. 

Angelot  ,  Moeda  de  oiro  do  Con- 
dado de  Bergen  ,  valia  féis  centos  t 
fetenta  réis. 

Angel6t  de  Baden  ,  Moeda  de 
oiro  ,  vale  mil  cento  e  feííenta  réis. 

Angelot  ,  Moeda  de  prata  de  Fran- 
ça ,   valia  cento   e  vinte  réis. 

Akígevin  ,    ou  Angevino  ,  antiga 
Moeda  de  prata  de  França  ,  no  tem- 
po 
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po  do  Reinado  de  S.  Luiz  ,  valia  120 

réis. 

Angle  ,  Moeda  de  oiro  de  Haffclt, 
vale  quinhentos  e  oitenta  réis. 

Aíígnelo  ,  Moeda  de  oiro  da  Ab- 
badeffa  de  Thor.  Vale  nove  centos  e 
oitenta  e  quatio  réis. 

Areb  ,  Moeda  de  conta  do  Mogol. 
Quatro  Arebs  valem  hum  Curon  ,  hum 
Curon  ,  ou  Crou  cem  Lakes  ,  e  hum 
Laké  cem  mil  Roupias. 

Argertey  ,  Vede  Siclo  ,  Moeda 
de  prata  doíf  Hebreos  ,  he  a  mefma 
Moeda  3  e  valia  540  réis  ,  e  o  meio  Si- 
clo ,  ou  Siclo  duzentos   e  fetenta  réis. 

Às  ,   Moeda  dos  Romanos.  Vede  na 

pag.  7í->  e  76. 

Aslani  ,  ou  Asselani  ,  Moeda  de 
prata.  Vede  Daller  de  Hollanda.  Em 
Smyrna  vale  160  réis.  Alepo  120  réis. 
Em  Conftantinopla  540  réis  ,  e  na 
Turquia  em  Geral  460. 

Aspre  ,  Moeda  de  cobre  de  Tur- 
quia ,  vale  quatro  réis.  Em  as  Cidades 
de  Conftantinopla  ,  Smyrna  ,  e  em  Ar- 
gel ,  também  he  Moeda  de  conta  t  e 
como  tal  vale  vinte  réis. 

As- 
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Asselani,  Vede  Aslani. 

Atchb,  a  mais  pequena  Moeda  d& 
Turquia  ,   vale   três  reis. 

Athnas  ,  Moeda  corrente  de  Benga- 
Ia  ,  vale  vinte  e  cinco  réis ,  ou  vinte 
quatro  e  meio. 

Augusto  ,  Moeda  de  oiro  de  Lei- 
pnc  ,  vale  três  mil  e  duzentos  réis. 
/Augusto',  Moeda  de  oiro  de  Saxo- 
ma,    vale    féis  mil  cento   e  trinta    e 
leis  reis. 

Augusto  de  Saxonia  de  1756 ,  Moe- 
da  de  oiro  alterada  ,  vale  dois  mil 
cento  e  cincoenta  réis. 

Augusto  de  oiro  de  Leipfick ,  va* 
le  três  mil  e  duzentos. 


B 


Ba at  no  Reino  de  Sião,  e  Tical 
na  China  ,;  lie  Moeda  de  prata,  que 
vale  286  réis  ,  e  he  pêzo  que  corref- 
ponde  a  duzentos  e  noventa  e  nove 
grãos  e   hum  terço. 

Bache  ,  Moeda  de  metal  de  com- 
pofijão,  corrente  em  Berne  ,  vale  vin- 
te e  quatro  réis;  Em  Zurich  vale  2?  rs. 

Ba- 
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Bajoire  ,  Moeda  ,  ou  Medalha ,  que 
tem  duas  caras   em  perfil. 

Bajoire  ,  Moeda  de  prata  de  Gene- 
bra ,  vale  52  réis  ,  outra  maior  vale  600 
réis. 

Bajoque.  Vede  Batoque. 
Balzen  ,  Moeda  corrente  de  Stras- 
bourg  ,  vale  vinte  e  hum  réis. 

Balzen  ,  Moeda  corrente  de  Fran- 
conia  ,  vale  dezoito  réis. 

Banquilla  ,  Moeda  corrente  em 
Marrocos  ,  vale  trinta  e  três  réis  e 
meio. 

Basarucos  ,  Moeda  corrente  da  Ín- 
dia $  feita  de  eíbnho ,  três  bazarucos 
valem  dois  réis  ,  quinze  bazarucos  hum 
vintém  ,  e  375:0  o  Pardáo  Xerarlm  , 
ou  Pardar  Xèrafim  ;  ifto  he  fendo  bons- 
bazarucos  ,  que  fe  forem  máos  deve 
juntar-fe  aos  37?  mais  huma  fexta  par- 
Bassi  ,  Moeda  corrente  de  Cam- 
baia ,  e  de  Iipahan  na  Perfia  ,  vale 
quatro  centos  e  dezefeis  réis. 

Bast  ,    Moeda  corrente  de  Nurem- 
berg  ,  vale  oito  réis. 
,     Batz  ,  Moeda  corrente  do  Império, 
vale  vinte  e  três  réis ,  e  meio. 

Ba- 
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Batz  ordinário  do  Império  ,  vale 
vinte  oito  e  trinta  e  dois  réis.   ' 

Batz  ordinário  de  Francfort,  vale 
trinta  réis. 

Batz  de  S.  Ga] ,  vale  o  bom  qua- 
renta réis  ,  e  o  ordinário ,  vale  trinta 
e  dons  réis. 

Batz  de  Baíiléa  ,  vale  vinte  féis  réis 
e  meio 

Batz,  ou  Bachk.  Vede Bache  ,  va- 
le vime  e  quatro  rék. 

Batzen  ,  V:oeda  de  Franconia  ,  va- 
le dezefete   réis   e  meio. 

Batzèn  ,  Moeda  corrente  de  Stras- 
burgo,  vale  vinte  e  hum  réis. 

Batzen  ,    Moeda  corrente   de  Ale- 
manha. Em  algumas  Cidades  junto  ao 
Rheno  vale  vinte  e  quatro  réis  e  meio* 
Baudequín  ,    Moeda  que  corria  no 
anno  1400   em   França  e  valia  4  réis. 
Bayqqjje  ',   Moeda  corrente  em  Bo- 
lonha ,     e  em  Ancona   vale  oito  réis. 
Batoque  ,   Moeda  corrente  em  Ro- 
ma ,  vale   oito    réis.   Alguns  viajantes 
dizem  vale  10  réis. 

B.\yoqu£Lla  ,    Moeda    corrente  de 
Roma  , ,  vale  quarenta  réis. 

Ba- 
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Bazarucos.  Vede  Basaiwcos. 

Bazzo  ,  Moeda  corrente  de  Alema- 
nha ,  vale  doze  réis. 

Beisty  ,  ou  BisTi ,  Moeda  da  Per- 
fia  ,  vale  doze  réis. 

BfikA  ,  Moeda  dos  Judeos.  Vede  as 
Moedas   dos  Judeos. 

BfiLisck,  Moeda  corrente  de  Cor*- 
ítantinopla  ,  vale  vinte  e  dois  réis. 

Bes  ,  ou  Bessis  ,  Moeda  dos  Ro- 
matfos  de  cobre  ,  pezava  oito  onças. 

Besorch,  Moeda  corrente  em  Or> 
mus ,   vale  dois  réis. 

Bezano  ,  ou  Bisantino,  antiga  Moe- 
da de  oiro  de  França  do  valor  de 
quatro  mil  réis. 

B&zo,  Moeda  corrente  em  a  Re- 
publica de  Veneza  ,   vale  dois  réis. 

Bian  ,  Moeda  de  oiro  d'Algef  ,  c 
vale  dois  Median  ,  ou  cem  Afprcs. 

Biche  ,  Moeda  corrente  de  cobre 
da  índia  ,  efpecialmente  em  Mahe  > 
vale  quatro  réis. 

Bise  ,  Moeda  corrente  do  Pegu , 
vale  quinhentos  réis» 

Bissy  ,  Moeda  corrente  de  Ifpahan 
na  Períia  ,  vale  cincoenta   e  dois  réis, 

Bis- 
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Bisty  ,  Vede  Beísty. 

Biza  ,  Moeda  corrente  no  Reino  de 
regu  na  Afia  ,  vale  fegundo  os  mais 
modernos,  é>  verídicos  viajantes,  oito 
centos  e  Quarenta  e  quatro  réis. 

Bizana  ,  vede  Bêzantv 

Blaffakt  ,  Moeda  corrente  de  Co- 
loma  ,  he  de  prata  ,  vale  24  réis ,  al- 
guns dizem  32. 

Blafeht  o  meímo  que  Blaffaht. 

BLAMtíYsER  ,  ou  meio  Efcalin  ,  Moe- 
da corrente  nos  Paizes-Baixos  ,  vaie 
de  5-0  a  5*2  réis. 

Blakcí,  Moeda  de  França  antiga, 
valia  dois  réis  e  meio. 

Blaníc  ,  Moeda  fiéiiçia  para  as  contas 
em  Holianda  ,  vale  12  réis,  ou  6  Duytes. 

BlanIcil,  Moeda  corrente  no  Reino 
de  Féz  ,   e  de  Marrocos  ,  vale  20  rs. 

Blanca  ,  Moeda  de  Hefpanha  ,  que 
he  o  meio  Maravedi ,  vale  dois  réis 
e  meio,  pois  dezefeis  valem  40  réis, 
ou  o  real  de  veihon. 
,  Blare  ,  Moeda  corrente  de  Berne  , 
vale  dezefeis  réis  e  meio. 
1  Boi ,  Moeda  do;  Gregos  ;  fe  feguir- 
mos  a  interpretação  de  Pollux  IX.  L. 

Ca- 
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Capitulo  VII.  ,  o  qual  neíTe  mefmo  lu- 
gar refere  ,  que  trocando  Glauco  as 
fuás  armas  bellicas  ,  que  erão  de  oi- 
ro ,  e  valiao  cem  bois  ,  com  as  de 
Diomedes  que  erão  de  Bronze  ;  fe  de- 
ve entender  ferem  Moedas  com  a  ef- 
figie   de  hum  Boi. 

Homero  no  decimo  fexto  Livro 
da  Ilíada  diz  ?>  que  delcendo  ,  ou 
79  apeando-fe  Glauco  ,  e  Diomedes  de 
99  feus  carros ,  e  dadas  as  mãos  jurarão 
99  ou  mutuamente  fe  promettêrão  fé  ,  e 
st  amizade  inviolável  ,  e  inalterável ; 
99  mas  q  havendo  Júpiter  privado  Glau- 
»  co  da  prudência  ,  que  lhe  concedera, 
99  trocou  as  armas  do  mefmo  Glauco  , 
»  que  erão  de  oiro  ,  e  valiao  cem  bois  , 
9>  pelas  de  Diomedes  ,  que  pois  erão  de 
?>  aço  ,  o  muito  que  valiao  ,  ou  que 
•»  poderião  valer  ferião  nove  bois.  >r 

Bolognini  ,  Moeda  corrente  de  co- 
bre fabricada  em  Bolonha  ,  vale  8  réis. 

Bolsa,  da  Perfia  ,  dão  efte  nome  a 
huma  fomma  de  doze  contos  de  réis  , 
em  Ifpahan  ,  ou  30  mil  cruzados. 

Bolsa  ,    na  Turquia    vale  duzentos 

e  quarenta  mil  réis. 

Bom 


I 
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BoxM  grosso,  Moeda  corrente  eitt 
Berlim  ,  vale  vinte  efeis  réis  e  meio. 

Boquile  ,  no  Egypto  aíHm  chama 
o  povo  ao  Daller  de  Hollanda. 

Brunis  ,  ou  Boulignis,  o  mefmo 
que  Bolognini/ Moeda  de  cobre  de 
Itália  ,  vaie  oito  réis. 

Bouge  ,  na  Coita  de  Guiné  dão  efte 
nome  ás  conchas  das  Maldivas  ,  a  que 
na   índia  Oriental  chamão  Cauris. 

Bourbe  ,  Moeda  cortente  em  Ale- 
xandria ,  he  de  cobre ,  vale  meio  real, 

Bourgeoís  fort  ,  Moeda  antiga  de 
França  do  anno  1310. ,  valia  cento  e 
vinte  réis ,  e  era  de  prata  fina. 

Bulba  ,  ou  Bulbe  ,  Mceda  de  co- 
bre corrente  no  Egypto  ,  vale  dois 
réis. 

Burbas  ,  Moeda  corrente  em  Tunes, 
e  Argel  ,  vale  dois  réis  e  meio. 

Buttala  ,  Moeda  corrente  em  Gé- 
nova ,  vale  vinte  e  quatro  réis  e  meio. 


Cabeche,  Moeda  corrente  delfpa- 
hàn  j   vale  quatro  réis  ,    ha  outra  do 

mef- 
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mefmo    nome  chamada  duplex  ,  vale 
oito  réis. 

Cabeher  ,  Moeda  de  conta  de  Mo- 
ka  ,  vale  cento   e  vinte  réis. 

Cabksqui  j  vede  Kabesqui  ,  Moeda 
de  cobre  da  Períia  ,  vale  4  réis. 

Caboletto  ,  Moeda  corrente  de  Gé- 
nova ,  vale  trinta   e   dois  féis. 

Cache  ,  Moeda  corrente  no  Reino 
de  Sião.  Na  China  \  e  em  diverfos  lu- 
gares da  índia  ,  lhe  dão  o  nome  de 
Casse,  Cassie,  Casie  ,  ou  Cayas , 
vale   real  e  meio. 

Cache  quadruples  ,  Moeda  corren- 
te de  Pondichery,  na. 'Afia,  vale  vinte 
e  quatro  réis. 

Cache  fimples  ,    Moeda  de  Pondi-^ 
chery  ,   vale  a  quarta  parte,  ou  féis 

réis. 
Cadiese  ,  ou  Cadeira  ,  vede  Chai- 

se. 

Campner-daller  ,Moeda  corrente 
de  Hollanda  ,  vale  45*6  réis. 

Cabagrouch",  Moeda   corrente  em 
Conftantinopla  ,  vale  480  réis. 

Caragrouch,   Moeda   corrente  em 
Smyrna,    vale  640  réis. 

I  Car- 
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Carbeani  ,  Moeda  corrente  na  Ge- 
órgia ,   vale  27  réis.  Vede  Carbequi. 

Càrbequi  ,  Moeda  corrente  da  Ge- 
órgia ,  vaie  trinta  e  quatro  réis  e  meio. 

Carl  de  oiro  de  Brunfwick  ,  Moe- 
da corrente  em  Brunfwich  ,  vale  três 
mil  e  duzentos  réis. 

Carl  de  oiro  ,  Moeda  corrente  em 
Berlim  ,  vale  três  mil  e  duzentos  réis. 

Carlino  ,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Nápoles  ,  e  Siciíia  ,  vale  iéíTenta 
e  quatro  réis  ,  alguns  viajantes  íb  lhe 
dão  o  valor   de  cincoenta  réis. 

Carlino  ,  Moeda  corrente  de  Mal- 
ta ,  vale  dois  réis ,  e   meio. 

Carlin  antigo  ,  Moeda  corrente  em 
Roma ,  vale  feííenta  e  três  réis. 

Carlino  novo  ,  Moeda  de  oiro  cor* 
rente  em  Sardenha  ,  vale  2i<J)i2o 
réis.  Meio  Carlin  de  Turim  ,  vale 
ioÍ)$6o  réis. 

Carlino  novo  ,  ou  de  compoííção  , 
e  duples  ,  aliás  Carolino  ,  Moeda  cor- 
rente era  Roma  ,  vale  cento  e  cinco- 
enta  réis. 

Carolin  ,  Moeda  de  oiro  de  Ale- 
manha y  vale  3^)893  réis. 

Ca*» 
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Carolin  ,  Moeda  corrente  de  Sto- 
ckolmo  ,  vale  doze  réis  ,  e  meio. 

Caroline  ,  Moeda  corrente  de  pra-. 
ta  na  Suécia  ,  vale   153   réis. 

Carolin  de  Anfpach  ,  Badedourla  f 
e  Wirtemberg  ,  vale  3^268  réis. 

Carolin  de  Colónia  ,  Heííe  ,  e  do 
Palatinado  ,  vale  3^)7^8  réis. 

Carolin  de  Heííe  d'Armftad  , 
vale  3 $8 20  réis. 

Carolin  de  Heííe  Caffel ,  e  Mont- 
fort,  vale   3^)836  réis. 

Carolin  de  Baviera,  vale  3^840 
réis. 

Carolus  ,  antiga  Moeda  de  oiro  de 
Inglaterra  ,  vale  de  3^840  a  4$ooa 
réis. 

Carolus  ,  Moeda  de  metal  de  com- 
poilção  ufada  em  França  ,  vale  6  réis» 

Carrolin  ,  vede  Carolin. 

Case  ,  Cache  ,  ou  Casie  ,  vede 
Cache. 

Cash  ,  Moeda  de  cobre  de  Ton- 
quim  ,  e  Japão  ,  vale  real  e  meio. 

Casie  ,  ou  Cassie  ,  vede  Cache. 

Castillan  ,  Moeda  de  oiro  de  Ef» 
panha  ,  vale  1^640  réis. 

1  ii  vu- 


1  i    .1 
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Cati  ,  Moeda  de  conta  de  Java  , 
e  Ilhas  viíinhas  ,  vale  6$)ooo  réis  a 
6,$)ioo  réis. 

Cavalier  ,  antiga  Moeda  de  prata 
de  Flandes  ,  vale  8oo  réis. 

Cavalot  ,  antiga  Moeda  de  prata 
de  Milão  ,  valia  dezoito  réis, 

Cavallo  ,  Moeda  corrente  de  Pie- 
monte ,  vale   real  e  meio. 

Cauris  ,  ou  Coris  ,  Conchas  das 
Maldivas  ,  que  fervem  de  dinheiro  na 
Guiné  íuperior  ,  no  Reino  de  Bintam, 
e  em  Benguela.  Em  Benguela  quarenta 
Cauris  valem  oito  réis  :  Veja  as  Moe- 
das  de  Conchas. 

Caxa  y  vede  Cachb  ,  e  Case  ,  ou 
Cassie. 

Caxa  ,  Moeda  da  China  ,  valem  3 
Caxas   hum  real. 

Cayas,  Moeda  da  índia  ,  vale  meio 
real. 

Chaises  ,  ou  reaes  de  oiro,  anriga 
Moeda  de  oiro  de  França ,  valia  mil 
e  fciscentos   e  oitenta  réis. 

Chaouri  ,  Moeda  corrente  da  Ge- 
órgia he  de  prata  ,  vale  de  ^2  a  56  réis. 

Chaye  ,  Schai  ,  ou  Chay  ,  Moeda 

cor- 
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corrente  na  Períia ,  vale  noventa  e  três 
réis. 

Cheda  ,  Moeda  corrente  de  Cheda 
na  vefmhança  dos  Eílados  do  Grão 
Mogor.  Ha  duas  Moedas  affim.  cha- 
madas ,  huma  que  he  redonda  ,  vale 
quatro  réis  ;  outra  que  he  oitavada  de- 
zàfeis  réis. 

Chklins  ,  vede  Schelins. 
Cherif  ,    Moeda    de  oiro  corrente 
no  Egypto  ,  vale  mil   e  cem  réis. 

Cheriffin,  ou  Cheraffin,  Moeda 
corrente  em  Cambaia  ,  vale  1  $920  ré[?* 
Em  Conftantinopla  ,  vale  i<$)6oo.  réis. 
Etn  Smyrna  ,  vale  i$ç6o  réis.  E  em 
Ifpahan,  Capitai  da  Períia  ,  vale  1546 
réis  e  meio. 

CHOusTAks,  Moeda  de  prata  de  Po- 
lónia ,  vale  firíTenta  e  quatro  réi?. 

Christina,  Moeda  de  prata  de  Sué- 
cia ,  vale  duzentos  réis. 

Cícar  ,  ou  Talbnto  ,  vede  Talen- 
to dos  Hebreos  nas  Moedas  dos  He- 
breos.  ^ 

Clam-,  Moeda  de  conta  de  Sião, 
vale  %  réis.  Alguns  viajantes  lhe  dão  o 
valor  fó  de  quatro. 

Cnap- 
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Cnapcoeq  ,  Moeda  de  oiro  de  Gro- 
ninga  ,  vale  560  réis. 

Cnapcoeq  de  Embden  ,  he  de  oiro 
^yale  240  réis. 

Cnapcoeq  de  Nimega  ,  de  Batem- 
bourg  ,  de  Graonsfeld  ,  he  de  oiro  , 
e  vaie  duzentos   réis. 

Cqban  ,  Moeda  do  Japão  \  vale 
8<$)26i  réis. 

Gochin  ,  ou  Sequiw  ,  Moeda  de 
oiro  de  Veneza  ,  corrente  na  índia  por 
l{$)ooo  réis,  O  Sequin  da  Turquia  fó 
vale  novecentos  feííenta  e  oito  réis. 
Veja   Sequin. 

Gocki sn  ,  Moeda  de  conta  no  Ja- 
pão ,  vale    i<|)28o  réis. 

CoJLtTMNAS  ,     OU    ÇoLONNES  ,     Colu- 

mnarias  ,  as  Patacas  Heípanholas  fa- 
bricadas no  México  ,  a  que  vulgar- 
mente charnão  Patacas  antigas  ,  Moeda 
de  prata,  vale  80?  a  85*0  réis  cada  huma. 

Commasse  ',  Moeda  corrente  de  Mo- 
cka  ,  vale  vinte    e  cinco   réis. 

Connuasse  ,  veja  aííima  Commas- 
se. 

CoNDRiNck  ,  Moeda  de  Pekin ,  va- 
le quarenta  e  hum  réis* 

Co- 
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Conodis  ,  Moeda  corrente  em  Co- 
chim  na  Afia  ,  vale  fe  tenra  e  íeis  réis. 

Cohpan  ,  Moeda  corrente  na  índia, 
vale  76.  Vede  Coupan  ,  Moeda  de  Sião. 

Conodis  ,  Moeda  corrente  em  Co- 
chim  ,  vale  féis  réis. 

Copec    de  oiro  de  Mofcow  ,    vale 

218  réis  ,  ou  V9-     •  '   *p  <  , 

Copec  ,  Moeda  de  Mofcow  ,  vale 
dez  réis  e  meio  ,  e  feguindo  outros 
viajantes  nove  e  meio. 

CoPiek  ,  Moeda  de  Mofcow  de 
cobre  ,  vale  oito  réis. 

Coupant  jj  Moeda  de  oiro  corrente 
na  índia  ,  vale  14^880  réis.  Ha  da 
mefma  Moeda  com  o  pêzo  da  terça 
parte  fó  ,  vale  4960  :  como  vanao 
muito  fó  fe  acceitao  a  pêzo,  a  que 
vale  i4çb88o  pèza  huma  onça  e  féis 
grãos.  Cada  Coupant  de  prata  peza 
ordinariamente  duas  onças.  Ha  tam- 
bém huma  Moeda  deite  ríome  ,  que 
vale  no  Japão  néo  réis. 

Coupan  ,     Moeda    corrente   em^  o 
Reino  de  Sião  ,  na  Afia  por  76  réis. 

COURONNE     ,      OU     CrCONTON     ,     OU 

Crown,  Moeda  de  prata  de  Inglater- 
ra, 
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ra  ,    vale  928  réis.    Há  meia  è  quarta 
parte  ,  e  valem  a  proporção. 

Couronne  -,  Moeda  de  Dinamarca  , 
vale   592  réis. 

Cowrgnne  ,  Moeda  de  Anwers,  va- 
le 928  réis. 

Cotjronne,  em  Liege  afíim  chamão 
ao  Efcudo  de  íeis  libras  de  França. 

Couronne  ,  Moeda  de  oiro  de  Fran- 
ça ,  valia  2680  réis. 

Couronne  ,  Moeda  corrente  em 
Hamburgo,  vale  320  réis. 

■Couroure  ,  Moeda  de  conta  ufada 
no  Império  do  Mogor ,  e  no  Oriente , 
aflim  como  nós  os  Portuguezes  dizemos 
contos  ,  milhão  de  contos ,  &c.  Hum 
Courou  vale  cem  mil  lackes  de  rou- 
pias ,  cada  lacke  cem  mil  roupias  : 
Padan  vale  cem  mil  couroures.  Nil 
vale  cem  mil  Padans. 

Crazí  ,  Moeda  corrente  na  Tofca- 
na  ,  vale  32  réis 

Cretjson  ,  Moeda  corrente  em  Mi- 
lão ,  vale  928   réis. 

Cretjtzer  ,  ou  kREUTZER  ,  Moeda 
corrente  de  Alemanha.  Em  Auguíla  , 
Berne  ,  Buda  ,   Mantua  ,  " 


unick,  Nu- 
rem- 
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remberg  ,  Praga  ,  Vienna  ,  Zuricli  ,  S. 
Gallo  ,  e  Strasbourg  ,  vale  íeis  réis. 
Em  Breslaw  ,  Colónia  ,  Bolzam  ,  vale 
oito  réis. 

Vede     ChrsSTINE  ,     e 


Moeda  da  Suiííia  ,  vale 


Cristine. 
Crystine. 

Croché  , 
dez  réis. 

Crohol  ,  Moeda  de  conta  da  Suif- 
íia  a  vale  600  réis. 

Croisade.  Vede  Cruzado. 

Croisat  ,  Moeda  corrente  em  Gé- 
nova ,  vale  1167  réis  ,  em  Ancona  na 
Itália  vale  1040  réis. 

Croon  ííngelo  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Dinamarca  ,  vale  Jii  reis* 

Croon  duplex  ,  Moeda  de  Dina- 
marca ,  vale  1028. 

Croon  quadruples  ,  Moeda  de  Di- 
namarca ,  vale   2048. 

Croone  ,  Moeda  de  conta  de  Ber- 
ne ,  vale  600  réis.  V.  Chrohol. 

Crou  ,    ou   Carroa  ,    Moeda    de 
conta  do  Mogor.  Hum  Crou  vale  cem 
e  vede  Courou- 

Crootõn.  Vede  Couronne. 

Crou- 


Lakes.  Vede  Areb  , 
to. 
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Crgutac.   Vede    Cruys. 

Crown,  Moeda  de  prata  de  Ingla- 
terra ,  vale  1000  >  vale  940  ,  e  906 
réis  feguindo  outros  viajantes  ;  o  cál- 
culo porém  mais  certo  heooo  réis  ;  ava- 
liando porém  ao  par  cada  Chelin  por 
180  reis,  he  o  íeu  juílo  valor  deita 
Moeda  novecentos   réis. 

Crows*  ,  Moeda  corrente  de  Amf- 
terdão ,  vale  &%j  réis, 

Crown,  Moeda  corrente  em  Cope- 
nhague ,  vale  512  réis. 

Cruys  ,  Moeda  corrente  em  Konis- 
berg  ,  vale    1135'  réis. 

Cruís»Dàelder.  Vede  Cruys.  He 
a  mefma  Moeda  de  prata  affima  ,  cor- 
rente em  a  PruíTia  ,  vale  mil  cento  e 
trinta  e  cinco  réis. 

Cruzado  inteiro,  Moeda  de  oiro 
de  Portugal  ,  mandada  cunhar  por  Fe- 
lippe  I.  ,  valia  Soo  réis. 

O  Meio  Cruzado  de  oiro  ,  valia 
400  réis.» 

Cruzado  ,  Moeda  de  oiro  de  Por- 
tugal,  ha  duas  a  faber  .  de  oiro  ,  de 
prata  ;  e  o  Cruzado  de  Cambio  de 
Portugal  400  réis. 

Cru- 
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Cruzado  velho,  Moeda  de  oiro 
vale  400  réis. 

Cruzado  novo  ,  Moeda  de  oiro  , 
vale  480  réis. 

Cruzado  novo  ,  Moeda  de  prata 
de  Portugal  ,  vale  480  ,  o  meio  cru- 
zado novo  240  ,  o  quarto  dito  120, 
o  oitavo  dito  60  réis. 

Crystine  ,  Moeda  de  prata  de  Sué- 
cia ,  vaie  120  réis. 


D 


Daelder.  Vede  Dealder. 

Daezaije  ,  Moeda  de  prata  corren- 
te na  Perlia ,  vale  quinhentos  e  trin- 
ta e  trita  e  três  réis  e  meio. 

Dalle  ,  Moeda  de  conta  ufada  na 
Alemanha  ,  vak  320. 

Daler  Germânico  ,  Moeda  de  pra- 
ta de  Alemanha  ,  vale  1480. 

Daler  ,  Moeda  de  conta  de  Ale* 
manha  ,  vale  320. 

Daler  ,  ou  Taler  ,  Moeda  de 
prata  de  Alemanha  ,  vale  480. 

Daler  ,  Moeda  de  prata  da  Suiífia, 
vale  603  réis. 

Da- 
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Daler  ,    Moeda  de  prata  de  Hol- 
laada.  Vede  Aslaní. 

Danc  ,.ou  Danjk  ,  Moeda  de  prata 
da  Ferida  ,  vale  12  réis. 

Da-òtto  ,  Moeda  corrente  de  Gé- 
nova ,  vale  quatro  réis. 

Dargmonium,  Moeda  de  oiro  uía- 
da^  dos  Hebreos,  a  que  também  cha- 
máo  Adarkmon  ,  o  mefmo  que  o  Si- 
do de  oiro  ,  havia  dois  hum  íingelo , 
e  o  outro  duples  ,  a  efte  ultimo  ava- 
lia-fe  em  20   Dragmas  de  prata. 

Daroene  ,  Moeda  de  cobre  da 
França  ,  vaie  4  réis. 

Dantzich  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente em  Dantzich  ,•  vale  96  réis  e 
meio:  Dantzich-hor  ,  vale  48 réis. 

Dar ico-,  Moeda  de  oiro  punílimo 
da  Perfia  ,  vale  1800  réis,  cada  meio 
Darico  :  e  o  inteiro  vale  3600  réis. 

Dealder  ,  Moeda  imaginaria  ,  ou 
de  conta  em  Hamburgo  482. 

Dealder  de  Banco  ,  corrente  em 
Hamburgo,  vale  568  réis. 

JQealdêr  y  Moeda  de  prata  corren- 
te em  Hollanda  ,  vale   50o. 
Dealder  ,  Daller  ,  ou  Dealdre, 

Moe- 
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Moeda  de  prata  ,  corrente  em  Konis- 
berg  ,  vale  448  réis.  Em  Smyrna  ,  e 
Alepo  vale  60  réis.  Em  Berlim  600 
réis.  Em  Cracóvia  624  réis.  Em  Amei- 
terdao    512  réis.    Em  Stockolmo    648 

Dealder  de  Banco  ,  corrente  em 
Stockolmo  ,  vale  oito  centos  e  fef- 
fenta   e   quatro  réis. 

Dealder  de  prata  ,  Moeda  de  pra- 
ta corrente  em  Stockolmo  ,  vale  qua- 
trocentos e  trinta  e  dois  réis. 

Dealder  de  cobre.  Moeda  de  co- 
bre corrente  em  Stokolmo  ,  vale  cen- 
to e  quarenta   e  quatro  réis. 

Decunx  ,  ou  Deunx  ,  o  Decunx  va- 
lia  entre   os  Romanos  82  réis. 

Decussis  ,  Moeda  de  cobre  dos  Ro* 
manos  ,  valia   1400  réis. 

Demicruzade  du  Roy  Filippe  pre- 
mier  de  Portugal  ,  Moeda  de  oiro  , 
valia  400  réis  ,  chamava-íe-lhe  meio 
cruzado  porque  aos  cruzados  inteiros 
davão  o  nome  de  800  réis, 

Demiroyal  ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ,  valia    1000  réis. 

Denaing  ,  Moeda  de  prata  de  Mof- 
cow  ,   vale  dez  réis.  Vede  Copec. 

D* 
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Denier  ,  Moeda  de  oiro  dos  Ro- 
manos ,   valia  2000  réis. 

Denier  I  Moeda  de  prata  dos  Ro- 
manos ,   vale  8o  réis. 

Denier  a  L'ecu  ,  Moeda  de  oiro 
de  França  ,  valia  160  réis. 

Denier  ,  Moeda  de  França  ,  três 
valem  dois  réis. 

Denier  de  gros  ,  em  Amílerdam  , 
Anvers ,  Hamburgo  ,  e  em  Midelbo- 
urg  ,  vale  oito  réis  o  dinheiro  de  Grof- 
fo. 

Denier  catalan  >  em  Barcelona 
vale  real  e  quarto. 

Denier  de  grgs  ,  em  Lille  na  Flan- 
des   quatro  réis  ,  e  meio. 

Denier  d'or  ,  em  Liorne  vale  4 
réis. 

Denier  sterling  ,  em  Londres  vai 
ly  réis. 

Denier  corrente,  em  S.  Gall,em 
Mildebourg  ,  vale  quatro  réis.  Em 
Valença  de  Hefpanha  dois  réis. 

Denier  banco  ,  em  Veneza  fete 
réis. 

Derlingue  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente em  Veneza  ,  vale  120  réis. 

De- 
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Deunx,  Moeda  de  Cobre  dos  Ro- 
manos ,   vale  118. 

Dkxtans  5  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos  ,  vale  120. 

Dian  ,  ou  Zían  ,  Moeda  de  oiro 
de  Argel ,  vale  400  réis  ,  alguns  via- 
jantes dizem  600  réis. 

Dimpb  ,  Moeda  de  prata  corren- 
te na  Polónia  ,  vale  cento  e  vinte 
réis. 

Dínar  ,  fignifica  o  mefmo  que  di- 
nheiro de  oiro  de  qualquer  qualidade, 
ou  aífim  dinheiro  de  oiro. 

Dinar  fim  pies  ,  ou  fíngelo  ,  Moe- 
da da  Perfia  ,  vale  real  e  quarto. 

Dinar-bisti  ,  Moeda  da  Perfia  ,  va- 
le doze  réis. 

Dinar-cheray  ,  Moeda  da  Perfia  7 
vale  fetecencos  e  vinte. 

Dinheiros.  Vede  Deníer. 

Dirhem  ,  nome  colleftivo  com  que 
na  Perfia  fignificao  Moeda  de  prata  3 
ou  dinheiro  de  prata. 

Dodrans  ,  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos  ,  vale  104  réis. 

Doubla  ,  Moeda  de  prata  de  Ar- 
gel ,  e  Tunes ,  vale  96  réis.  Ha  ou- 
tra 
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tra  Moeda  do  mefmo  nome  ,  que  vale 
cinco  deitas,  e  por  confeguinte  vale  480. 

Double  ,  Moeda  de  cobre  de  Fran- 
ça ,  vale  doze  réis. 

Double  d'or  ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ,  vale  480. 

Double  louis  ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ,  vaie  7680  réis. 

Double  clincar  ,  Moeda  de  oiro 
de  Hollanda ,  vale  1060. 

Doublon  ,  Moeda  de  oiro  de  Hef- 
panha  ,    vale  7680  réis. 

Doudou  j  Moeda  de  cobte  de  Sur- 
rate  ,  vale  3  réis  e  meio. 

DouzAiN  ,  Moeda  de  cobre  de  Fran- 
ça ,  vale  oito  réis. 

Drachen  ,  Moeda  de  cobre  da 
Pruffia  ,  vale   ktQ  réis  e  hum  quarto. 

Dreyez  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
em  Saxoniá ,  vale  8  réis. 

Dreyling,  ou.Dreyheller  ,  Moe- 
da de  cobre  corrente  em  Holftein  , 
vale  6  réis. 

Driegulden  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente em  Hollanda  ,  vale  960  réis. 

Dubbeltie  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente na  Hollanda,  vale  32  réis. 
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Ducado  ,  Moeda  effeftiva  ,  e  real 
«Touro  ,  e  de  prata  ,  e  também  Moe- 
da de  conta  em  algumas  Cidades ,  em 
Amfterdam  vale  i$)7y5  réis  e  meio. 
Em  Vienna  d'Auftria  ,  e  Anwers  ,  o 
de  Vienna  vale  1^)734  réis. 

Ducado  Imperial  novo  ,  em  Anwers 
vale   i(J)770  réis. 

Ducado  de  Kremnitz ,  em  Vienna, 
e  Anwers  vale  1^778. 

Ducado  de  prata  ,  em  Anwers  vale 
i^o^o.  Em  Auguíla  ,  ou  Augsburgo, 
vale  i$?o6.  Em  Barcelona  432.  Em 
Bary  827.  Em  Bafilea  ,  ou  Bale  na  Suií- 
fia   i(jÇ)70o.  Em  Berne  1^727  réis. 

Ducado  ,  ou  Hongre  ,  em  Bolo- 
nha ,  vale  KD440. 

Ducado  de  Alemanha ,  em  Bres- 
]aw ,  vale  i<$)6o8.  Em  Brefme  ,  ou 
Bremen  iç$)7Çq.  Em  Brunfwick  ióyi. 
Em  Buda  i$68o  réis. 

Ducado  antigo  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Cadiz  ,  vale  830  réis. 

Ducado  novo ,  Moeda  de  prata  , 
em  Cadiz  vale  660  réis. 

Ducado  de  Cambio  ,  em  Cadiz 
Vale  828  réis.       * 

K  Du- 
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LHÃo,  em  Cadiz  vale  440  a  441  réis., 

Ducado  d'ouro  ,  Moeda  corrente 
em  Copenhague  ,  vale  i$)62j  réis  e 
meio. 

Ducado  corrente  em  Copenhague , 
vale  de   i($)2o6  réis  ,    a  i$)20f. 

Ducado  de  175:7.  Em  Copenha- 
gue vale  i&w;  réis. 

Ducado  de  .Hollanda  çom  cordão  y 
Moeda  de  oiro  ,  em.  Cracóvia  ,  vale 
dois  ^mile  quinhentos  é   hum. 

Ducado  de  Hungria  ,  em  Cracóvia 
vale  2^363  réis. 

Ducado  de  Alemanha  ,  Hungijia  ,  e 
Suécia  ,  era  o  Reino  de.Deiy  na  Afia, 
vale  i($)96o  réis. 

Ducado  de  Marrocos  ,  Cairo,  e 
Salé,  em  Dely  vale  Kjbyio. 

Ducado  de  ouro.  Em  Florença  va- 
le 882   réis. 

Ducado  de  ouro.  Em  Hamburgo 
vale   |$0©8  réis. 

Ducado  de  Jorge  I.  Em  Hannover 
vale    1(^)798  réis. 

Ducado  de  Jorge  II.  Em  Hahrio- 
ver  vale  i$)737  réis. 

Du- 
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Ducado  de  Hungria  êtn  Ifpahan  , 
Vale  1.^)976  réis. 

Ducado  da  Perfia  ,  em  Ifpahan  va- 
le 704  réis. 

Ducado  de  Veneza  ,  em  Ifpahan 
vale  y<yO  réis. 

Ducado  de  oiro  ,  em  Konisberg 
vale  2$oi6  réis. 

•Ducado   de  Dantzick  ,    em  Konis- 
berg ,  vale    i($)  344  réis. 

Ducado  de  Konisberg  y  em  Konis- 
berg ,  vale  170  réis. 

Ducado  de  Leypíig  ,  em  Leypfig 
vale  1^)280  a  1^60  réis  Em  Liege 
I$7CO  réis.  '* 

Ducado  d'oiro  ,  ou  Escudo,  em  Lu- 
ca  vale  640  réis.  Em  Malta  2$)coo. 
Em  Munic-h  i$)6oo.  Em  Moícovia 
i(f)6oo.  Em  Nápoles  feiscentos :  e  fef- 
fenra  e  lete  réis. 

Ducado  ,  ou  Demiducát  ,-  em  Ná- 
poles vale  333  réis  e  meio.  Em  Pa- 
lermo 1(^)664  réis. 

Ducado  de  cam&io  ,  em  Palermo 
vale  640  réis.  Em  S.  Petresburgo  mil 
e  trezentos  e  vinte.  Em  Praga  i^)6^6.% 
Em  S.  Gall  i<jÇ)i  66  réis  e  meio. 

K  ii  Du- 
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Ducado  de  oiro  ,  em  Stockolmo 
vale  3<$)024  réis. 

Ducado  d'oiro  ,  em  Veneza  vale 
mil  e  duzentos  réis. 

Ducado  dj|  praia  ,  em  Veneza  va- 
le 640  réis. 

Ducado  de  pra^a  ,  ou  Corrente, 
em  Veneza  vale  496  réis. 

Ducado  de  banco,  em  Veneza  va- 
le 288  réis. 

Ducado  ordinarío  ,  em  Vienna  de 
Auílria  vale  i$7Óo  réis.  Em  Zurich 
i<$>700  réis. 

Ducado  adeux  tbtes  ,  ou  de  duas 
cabeças  >  em  Zurich  vale  i<$)720  réis. 

Ducado,  ou  Ecu  simple  ,  em  Zu- 
rich vale  k2)6qo  réis. 

Ducáton  ,  Moeda  de  oiro  de  Hol- 
landa  ,  vale  5$)  3  90  réis. 

Ducaton  ,  Moeda  de  prata.  Em 
Hoílanda  vale  i<$)o8i  réis.  Em  An- 
wers  i<J)o43v  ^m  Livourne  ,  ou  Lior- 
ne  944.  Em  Bolonha  816.  Em  Mof- 
cow   960  réis, 

Ducaton  ,  ouEfcudo  do  Papa,  cu- 
nhado em  Roma  ,  e  vale  816  réis  i 
em  Moícow. 

Du- 
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Ducaton  ,  Moeda  de  prata  ,  em 
Turim  vale  968  réis. 

Ducaton  ,  ou  Ducato  ,  em  Berga- 
mo  vale  638  a  640  réis. 

Dunc,  ou  Dung,  Moeda  de  prata 
da  Perfia  ,  peza  doze  grãos  ,  e  vale 
12  réis. 

Dungen,  ouDuRGEN.Vêde  DuTGEN. 

Dupondius  ,  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos,  valia   140  réis. 

Dote  ,  ou  Dutte  ,  Moeda  de  co- 
bre corrente  em  Hollanda  ,  vale  dois 
réis. 

Dutgen  ,  ou  Durgen  ,  Moeda  de 
cobre  corrente  em  Dinamarca  ,  vale 
40  ,  ou  36  réis. 

Dutter  ,  Moeda  de  cobre  de  Di- 
namarca, vale  21  réis. 


E 


Ecu  ,  Moeda  corrente  de  França  , 
he  de  prata  ,  e  vale  960  réis  3  vulgar- 
mente chamado  de  íeis  libras  :  divi- 
de-fe  nas  Moedas  feguintes  :  o  meio 
Efcudo  ,  ou  3  libras ,  vale  480  réis  \ 
a  quinta  parte  do  Efcudo ,  ou  vinte 
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e  quatro  foldós  192  réis  ,  a  decima 
parte  do  Efcudo  ,  ou  12  foi  dos  96 
réis,  a  vigeíiroa  parte  do  Efcudo  féis 
foldos  ,  48  réis.  Todas  eílas  Moedas 
são  de  prata.     ; 

Ecu  ,  ou  gros  Ecu  ,  Moeda  de 
prata  corrente  em  Amfterdão ,  vale 
1026  réis. 

Ecu  fim  pies ,  ou  fíngelo  ,  corrente 
em   Amfterdão  ,  e  vale   5*1 3  réis. 

Ecu  ,  ou  Croizat  ,  Moeda  de  pra- 
ta corrente  em  Àncona  ,  vale  mil  e 
quarenta  réis. 

Ecu  de  Milan  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente  em  Milão  ,  e  Ancona  ^  vale 
956  réis  e  meio. 

Ecu  du  Pape  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente  em  Roma  ,  e  em  Ancona  ,  va- 
le oitocentos  e  trinta  e  dois  réis. 

Ecu  Bianc  ,  Moeda  de  prata  ,  cor- 
rente em  Breslaw  5  vale  feiscentos  e 
quarenta  réis. 

Ecu  d5or  ,  Moeda  de  oiro  ,  corren- 
te  em  Cadiz',  vale  I423   a  1440  réis. 

Ecu  d'or  petit  ,  Moeda  de  oiro, 
corrente  em  Cadiz  ,  vale  oitocentos 
rjéis  ,  e,  depois,  do  augrnento  da  Moe- 
da 
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da    de  Hefpanha  ,   vale  oitocentos    c 
quarenta    e  quatro  réis. 

Ecu  de  Velhon  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Cadiz  ,    vale  400  réis. 

Leu  de  France  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente  em  Cambava  ,  vale  quatro- 
centos e  felTenta  e  quatro  réis.  Em 
Copenhague- 884,  e  em  Bolonha  oito 
centos   e  dezefeis  réis. 

Ecu  d*or  ,  Moeda  de  oiro  ,  cor- 
rente em  Florença  ,  vale  1014  a  1013 
réis. 

Ecu  de  dez  Julios  ,  Meeda  de  pra- 
ta ,  corrente  em  Florença  ,  vale  oito- 
centos e  quarenta  réis. 

Ecu,  ou  Genouine  ,  Moeda  de 
prata  ,  corrente  em  Génova  ,  vale  mil 
cento  e  felTenta  e  cinco  ,  a  mil  cento 
e  felTenta  e  féis  réis. 

Ecu  meio  Eícudo  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  corrente  em  Génova  ,  vale  583  réis. 

Ecu  ,  quarto  do  Efcudo  ,  Moeda 
de  prata  ,  corrente  em  Génova ,  vale 
294  réis. 

Ecu  de  Suíílía  novo  ,  Moeda  de 
prata  ,  corrente  em  Berne  ,  vale  nove- 
centos e  feffenta  réis.  _ 

Ecu^ 


I  . 
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Ecu  de  Change  ,  Moeda  de  prata, 
corrente  em  Berne,  vale  oitocentos 
réis. 

Ecu  corrente  >  ou  Patagon  ,  Moe- 
da de  prata  ,  corrente  em  Genevra  * 
vale  800  réis. 

Ecu  ,  Moeda  de  prata  ,  corrente  em 
Hannover  >  vale  910  réis. 

Ecu ,    Moeda  de  prata  ,    corrente 
em  Konisberg  ,    vale  mil  trezentos  e 
,  quarenta  e  quatro  réis. 

Ecu  ,    Moeda    de  prata  ,    corrente 
em  Liege ,  vale  640  réis. 
-  Ecu,  Moeda  de  prata,  corrente  em 
Ligorne  ,   vale  oitocentos  e  oitenta  e 
dois  réis. 

Ecu,  Moeda  de  prata  ,  corrente  em 
Milão,  vale  novecentos  e  cincoenta 
e  oito  réis. 

Ecu ,  Moeda  de  prata  ,  corrente 
em  Náncy  ,  vale  novecentos  e  íeiTen- 
ta  réis. 

Ecu ,  Moeda  de  oiro  ,  corrente  em 
Liorne,  vale  882  réis. 

Ecu  de  Lorraine,  Moeda  de  pra- 
ta ,  corrente  na  Lorena  ,  Yale  trezen- 
tos e  feílenta  réis. 

Ecu 
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Ecu  de  Sicile  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente  em  Nápoles  ,  vale  oitocentos 
réis. 

Ecu  de  Uempíre  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  corrente  em  Alemanha  >  vale  oi- 
tocentos e  cincoenta  e  ires  ,  a  oito* 
centos  e  cincoenta  e  quatro  réis. 

Ecu  Courant  de  Palerme  ,  Moeda 
de  prata  ,  corrente  em  Palermo  ,  vale 
1(^)^36  réis. 

Ecu  Roma in  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente  em  Roma  ,  vale  oitocentos  e 
quarenta  réis. 

Aleio  Efcudo  Romano  ,  corrente  em 
Roma,  vale  420  réis. 

Ecu  destampas  ,  corrente  em  Ro- 
ma ,    vale    i(J)26o  réis. 

Meio  Efcudo  de  Eftampa  em  Roma 
vale  630  réis. 

Ecu  de  France  ,  Moeda  de  prata  , 
corrente    em  Smyrna  ,  vale  480  réis. 

Ecu  de  França  novo  ,  Moeda  de 
prata  ,  corrente  em  Turim  ,  vale  mil 
e  oitenta  réis. 

Ecu  de  França  velho  ,  Moeda  de 
prata  ,  corrente  em  Turim  ,  vale  nove 
centos  e  feffenta  e  oito  réis.      ' 

Ecu 
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,    Ecif  de  França  de  1733  a  té  1  j$  3, 
corrente  em  Turim ,  vale  oitocentos  e 
oitenta  e  oito  réis. 

Ecu ,  Moeda  de  prata  de  França  , 
corrente  em  Nancy  ,  vale  quatrocen- 
tos e  oitenta  réis. 

Ecu  de  la  Croix  ,  ou  da  Cruz  , 
Moeda  de  prata  ,  corrente  em  Vene- 
za j  vale  novecentos  e  noventa  e  dois 
réis. 

Ecu  de  Vienna  em  Alemanha  , 
Moeda  de  prata  ,  corrente  em  Vien- 
na de  Auftria ,  vale  leiscentos  e  qua- 
renta réis. 

Ecu ,  ou  Thai-er  9  Moeda  de  pra- 
ta ,  corrente  em  Zurich  ,  vale  oito- 
centos réis. 

Ecu  (chamado  aliás)  Ducado  ,  cor* 
rente  em  Zurich  ,'  vale  mil  e  feiscen- 
íos  réis. 

Ecu  o  mefmo  dito  ,  em  Londres 
vale  novecentos  réis. 

Ecu  o  mefmo  dito  ,  em  S.  Gall  va- 
le letecentos  e  vinte. 

Ecu  de  França  ,  Moeda  de  prata 
de  6  libras  ,  em  Nancy ,  na  Alfacia  vale 
960  réis. 

1    ;  "-Er- 
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•  Ernesto  ,  antiga  Moeda  de  prata  de 
Liege  ,  vale  240  réis. 

Escalin  ,  Moeda  de  prata  ,  corren- 
te em  Liege  ,  na  Hollanda  ,  e  em  Flan^ 
dres.  Em  Anwers  vale  103  ,  em  Fia  ri- 
des vale  ioy  a  102  réis  ,  em  Liege 
vale  60  réis  a  64  e  dois  terços  ,  em 
Hollanda  vale  60  réis ,  em  S.  Domin- 
gos vale  80  réis  o  íimples  ,  ou  íinge- 
lo  ,  em  S.  Domingos  ,  Ilha  d'Ameri- 
ca  ,  vale  cento  e  feffenta  réis  o  du- 
ples. 

Escalin  ,  Vede  Skalin. 

Esterlin  ,  Denier  Esterling  ,  vale 
quinze  réis. 

Escudo.  Vede  Ecu. 


Faialle,  ou  Fayole  ,  Moeda  de 
conta  do  Japão  ,  vale  2$ooo  réis.  Al- 
guns viajantes  porém  fazem  a  conta 
de  i$)6oo  ,  outros  que  mais  aproxi- 
mão  á  verdade  ,  dão  o  valor  de  mil 
novecentos  e  vinte  réis. 

Falle  ,  ou  Folle  ,  Moeda  de  co- 
bre ,    corrente  no  Egypto  ,   vale   real 
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e  meio.   Os  Turcos  também  lhe  cha- 
mão  Mangou r. 

Fanon  ,  ou  Fano  ,  Moeda  de  oiro 
da  índia  ,  vale  64  réis. 

Fanon,  Moeda  de  oiro,  corrente 
em  Malabar,  vale  88  réis  a  ot. 

Fanos  d'ouro  os  fortes  ,  valem  48 
réis  >  he  corrente  em  Malabar  ,  e  Cof- 
ta  de  Coromandel. 

Fanos  dWo  ,  os  leves  ,  ou  íim- 
ples  ,  valem    22  réis. 

Fanos  de  Prata  ,  Moeda  de  prata 
da  índia  ,  vale  em  Mahé  $6  réis.  E 
em  Surrate  40  réis.  Em  Pondichery 
vale  32  réis. 

Faon  ,  Moeda  de  prata  ,  corrente 
cm  Sião  ,  vale  40  réis. 

Fardos  ,  Aíoeda  de  prata  corrente 
cm  Bimtam  na  Afia ,  vale  quatrocen- 
tos e  oitenta. 

Fardinq  ,  ou  Farthing  ,  Moeda 
de  cobre  de  Inglaterra  ,  vale  4  réis  a 
Moeda  íirnples,  a  doble  vale  8  réis, 
3  quadruples  vale   16  réis. 

Fayole;-  ou  Faialle,  Moeda  de 
conta  do  Japão  ,  'vale  2<j)ooo  réis. 
Alguns    viajantes   ío  avaiião    i<|)6oo 

réis  * 
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réis  ,  o  valor  verdadeiro  he  porém  de 
1(^)920   réis. 

Felours  ,  Moeda  de  cobre  corren- 
te em  Marrocos  ,  e  Berbéria  ,  vale 
vinte   réis. 

Fenin  ,  ou  Pfening  ,  Moeda  de 
cobre,  corrente  em  diverfos  Eftados. 
Em  Breslaw ,  e  Hannover  vale  real  e 
meio  ,  em  Cracóvia  íeis  réis  e  meio» 
Em  Vienna  de  Auftria  ,  Francfórt  fe- 
bre Mein  ,  Strasbourg,  e  Nuremberg , 
vale  real  e  meio.  Em  Leipfich  ,  e  S. 
Gallo  ,  vale  dois   réis. 

Ferlin  ,  antiga  Moeda  de  cobre  de 
França  ,  valia  huma  fexta  parte  do 
real. 

Fetmen  ,  Moeda  de  Alemanha  9 
vale  5*4  réis. 

Flamisch  ,  Moeda  de  Hamburgo, 
vale  2^)463  réis  ,  e  dois  terços. 

Flett  ,  ou  Flechte-daller  ,  Moe- 
da de  prata  ,  corrente  em  Dinamarca 
vale  yio  réis. 

Flett-Marc-Dansche  ,  Moeda  de 
prata  de  Dinamarca  ,  vale  128  réis. 
Tem  outra  do  mefmo  nome ,  que  he 
a  metade ,  e  vale  64  réis. 

Flor* 
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'  Flor-de-lys  d'oiro  ,  Moeda  de 
oiro  de  França,  valia  trezentos  e  vin- 
te réis.  Havia  outra  que  era  da  me- 
tade ,  e  valia  1 6o  réis. 

Florettes  ,  antiga  Moeda  de  pia* 
ta  de  França  ,  valia  duzentos  e  qua- 
renta réis.    , 

Florim,,  ou  Florin  ,  corrente  era 
Amírerdam:,  vale  342  réisi 

Florim  de  grosso  ,  ou  de  Gulde  , 
em  Amíterdão  vale  dois  mil  e  feíTen- 
ta  réis.., ; 

Florin  dito,  em  Augufta  ,  ou  Au- 
gsburgo,  vale.  quatrocentos  e  vinte  e 
íejs   réis. 

Florin  dito  ,  em  Augsburgo  o  meio 
yal.e,  294   réis. 

Floria  dito  ,  em  Baíiléà  ,  ou  Bas- 
Je  na  Suiffia  ,  vale  400  réis. 

Florin  de;:Carnbio  aliás  Libra, 
em  Berlim  vale  200  réis* 
g  FLORm  de  Brandebourg  ,  em  Ber- 
lim vale  quatrocentos  c  dezefeis  réis* 
:  Flor in  de  Goulde ,  em  Berne  va- 
le 436  a  432  réis. 

Florim,  de  Beme,  em  Berne  vale 
100  réis. 

Flo- 
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,    Florin    réel  de  Bolzano  ,  cm  Bol- 
zan  ,  ou  Bolzano  ,  vale  507  ,  506  ,    e 
hum  terço. 

Florin  Imaginário  ,  em  Bolzano 
vale  416  réis, 

Flcrin  dito  ,   em  Bieslaw  ,   vale 
427  réis  ,  4*6  réis. 
-   Florin  dito ,  em  Brunfwick  ,    vale 
400  réis.  t 

Florin  dito  ,  em  Cleves  ,  vale  1 32 
réis.  u'o 

Florin  dito ,  em  Buda  ,  vale  420 
réis.  i 

Florin  courant  ,  ou  corrente  e/ft 
Colónia  ,  vale  feiscentos  e  dezoito  a 
feiscentos  e  vinte  e  quatro  réis. 

Florin  de  Cambio ,  em  Colónia 
vale  344  réis. 

Florin  dito  ,  em  Cracóvia  vale  du- 
zentos e  nove   a  duzentos  e  oito. 

Florin  dito,  em  Curaçáo  ,  na  Ameri- 
ca Hefpanhola  \  vale  trezentos  e  qua- 
renta e  dois  réis. 

Florin  ,  em  Francfort ,  Mein  ,  va- 
le trezentos  e  quarenta  e  nove  réis.' 
Em  Dantzick  vale  cento  e  quarenta  e 
dois  e  hum  terço  >  e  em  Genebra  76* 

Flo- 
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Florin  DUPLEg.  de  oiro  ,  em  Han- 
nover vale  dois  mil  e  feiscentos  e  qua- 
xenta  c  dois  y  a  dois  mil  e  ieiscentos 
e  feflenta  réif.. 

Floãin  bom  ,  em  Hannover  vale 
43?  réis. 

Florin  simples  ,  ou  fíngelo ,  em 
Hannover  vale  quatrocentos  e  quaren- 
ta enove  ,  a  quatrocentos  e  cincoenta* 

Florín  faux  ,  ou  falíò  em  Hanno- 
ver vale  oitenta    e  nove  réis. 

Florim  ,  ou  Timf  ,  em  Konisberg 
vale  duzentos  e   vinte  e  quatro  réis. 

Florin  de  prata  ,  em  Liege  vale 
duzentos  réis. 

Florin  de  oiro  ,  em  Liege  vale 
içfrooo  réis. 

Florin  de  prata  ,  em  Lille  vale 
duzentos   réis. 

Florin  de  prata  ,  em  Mantua 
vale  quatrocentos  e  oito  réis. 

Florin  de  prata  ,  em  Midelbourg 
vale  trezentos  e  trinta  e  íeis  réis. 

Florin  ,  ou  Gulden  ;  em  Municie 
vale  quatrocentos  réis. 

Florin,  ou  Gulden  ,  em  Nuremberg 
vale  quatrocentos   e  vinte  e  fete  réis. 

Flo- 
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Florin   ordinário   ,    cm   Palermo 

vale  fetecentos  e  felíenta   e  oito  réis. 

Florin  ,    ou  Gulden  ,  em.  Praga  , 

Cidade  Capital  da  Bohemia  ,  vale  qua- 

trocenros  e  vinte  e  quatro  réis. 

Florin  espece  ,  ou  Moeda  effe- 
ctiva  ,  em  S.  Gaílo  ,  vale  quatrocentos 
e  trinta  e   íeis  réis  e  hum  terço, 

Florin  corrente  ,  ou  de  Cambia 
cm  S.  Gallo  ,  vale  trezentos  e  iefíen- 
ta  e   dois  réis. 

Florsn  corrente  ,  emTriefte,  Ef- 
tado  do  Império,  vale  trezentos  fe- 
tenta  e  Oito  ,  e  hum  terço  de  réis,  a 
trezentos  fetenta   e  nove  réis. 

Florim  corrente  ,  em  Zurich  ,  va« 
Ie  quatrocentos   réis. 

Florin  ,  ou  Goulden  ,  em  Stras- 
burgo  vale  trezentos   e  vinte  réis. 

Florin  ,  ou  Goulben  ,  em  Vienna 
de  Auílria  vaie  quatrocentos  e  vinte 
e  fete  réis. 

Florin  corrente  deHollanda,  ou 
de  Cambio,  em  Marrocos  vale  trezen- 
tos e  vinte  e   dois  réis. 

Foang  ,  Fouang,  Moeda   de  pra* 
ta  no  Reino   de  Sião  ,    vale  67  réis. 
L  Meio 
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MeioFoang,  vale  trinta  e  três  réis, 
e  hum  terço. 

Flucs  ,  Moeda  corrente  em  Marro- 
cos,  vaie  real  e  meio. 

Forl  ,  ou  Forle  ,  Moeda  de  co- 
bre do  Egypto  ,  vale  dois  réis.  Veja 

BlJLBA. 

Franco  d'oiro  ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ,  valia   160  réis. 

Franco  a  cavallo,  Moeda  de  oiro 
de  França  ,  valia  novecentos  e  vinte 
réis. 

Franco  a  pe'  ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ,  valia  novecentos  e  vinte  e 
dois  réis. 

Franco  ,  ou  Libra  ,  antiga  Moeda 
de  prata  de  França,  valia  cento  e 
feíTenta  réis. 

Franco  ,  ou  Libra  tcurneza  ,  ou 
turonense  ,  Moeda  rie  conta  de 
França  ,  vale  ióo  réis.   Veja  Livre. 

Francesconi  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente na  Toícana  ,  vale  novecentos  e 
três   réis. 

Francesconi  ,  Moeda  de  prata  va- 
le em  Ligome  mil  e  feíTenta  e  féis 
a  mil  e  ieffenta  e  fete  réis. 

Fre- 
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Frederico  de  oiro  ,  Moeda  de 
oiro  corrente  na  Pruífia  ,  vale  3^096 
réis.  Segundo  os  últimos  viajantes  até 
o  fim  de  175$  vaiião  3(2)195'  réis. 
Na  Tofcana  vale   3(^000  réis. 

Frederico  de  oiro  de  1756  alte- 
rado ,  Moeda  de  oiro  adulterada  da 
Pruífia  ,  vale  dois  mil  e  duzentos 
réis. 

Frelampe  ,  Frolande  ,  Moeda 
corrente  em  Anjou ,  huma  das  Provín- 
cias de  França  ,  valem  humas  10  réis 
outras  8  ,  como  o  foldo  ufual ,  ou 
corrente  em  França. 

Fuen  ,  ou  Fvang  ,  Moeda  de  co- 
bre corrente  na  China  ,  vale  trinta  e 
oito  réis. 

G 


Gallo  ,  Moeda  de  prata  da  índia  , 
vale  6  réis. 

Gandas  ,  Moeda  de  Bengala  ,  vale 
a  vigeiíma  parte   do  real. 

Ganzá.  Veja  Gaúza. 

Gari  ,  Moeda  de  conta  do  Mogor> 
yale  4(j)ooo.  Gari  de  Kopias  va- 
le 4$qqo  ropias. 

L  ii  Gav- 


. 
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Gauza  ,  o  mefmo  que  Ganzá  , 
Moeda  de  cobre  corrente  no  Pegú ,  va- 
le 16  réis,  e  augmenta  até  24  réis. 

Gaza  ,  ou  Gaze  ,  Moeda  de  cobre 
da  Períia,  vale  4  réis. 

Gazana  ,  ou  Gazava  ,  Moeda  de 
prata  do  Mogor  ,  vale  quatrocentos 
réis:  outra   de  cobre  vale  10  réis. 

Genoise  ,  Genouine  ,  ou  Croizat, 
Moeda  de  prata  corrente  era  Génova  , 
vale  mil  trezentos  e  dez  réis,  a  mil 
cento  e  fètenia  e  féis.  O  meio  vale 
feiscentos  e  cincoenta  e  cinco  réis,  a 
quinhentos  e  oitenta  e  oito  réis.  E 
feguindo  alguns  viajantes  vale  mil  e 
cento  íetenta  e  féis ,  e  outros  fetecen- 
tos  e  íesTenta  réis. 

Gerah  ,  Moeda  de  prata  dos  Ju- 
deos  ,  valia  22  réis.  Veja  Moedas  dos 
Judeos. 

Gingerli  ,  ouZeramabouck  ,  Moe- 
da  de  Conftantinopla  ,  vale  mil  e  cem 
réis. 

Goltschut  ,  pedaço  de  oiro ,  a  que 
os  Holiandezes  c  ha  mão  batel  de  oiro  , 
corrente  a  pêzo.na.  China  como  género, 
e  como  dinheiro  vale  4^0^780  réis. 

Goul- 
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Goulde.  Veja  Gulde. 
Grace  ,    Moeda  de  cobre ,    corren- 
te em  Florença  ,   e  Liorne  ,    ou  Li- 
vorno  ,  vale  dez  réis, 

Grain  ,  ou  Grão  ,  Moeda  corrente 
em  Barry  ,  vale  oito  réis.  Em  Malta 
vale  quatro  réis.  Em  Nápoles  vale  féis 
reis  e  meio.  E  em  Palermo  vale  féis 
réis. 

Grandb  real  de  Auftria  ,  Moeda 
de  oiro  de  Alemanha  ,  vale  três  mil 
fetecentos  e  vinte  réis. 

Grande  ridre  ,  Moeda  de  oiro  do 
Império,  vale  fete  mil  quatrocentos 
e  quarenta  réis. 

Grandb  teston  ,  ou  tostão  ,  Moe- 
da de  oiro  de  Sicília  ,  vale  fete  mit 
fetecentos   e  feflenta  réis. 

Grande  branca,  Moeda  antiga  de 
prata  em  França  ,  valia   doze  réis. 

Greven  ,  Grif,  ou  Grivb,  Moe- 
da de  conta  de  Mofcow  ,  vale  oiten- 
ta réis  ,  em  S.  Petresbourgo  Yale  de 
70  réis   a  64. 

Grif.  Veja  Grevem. 
Grimelin  ,   Moeda    de  prata   cor- 
rente em  Tripoli ,  vale  32  réis. 

Gri- 
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Grive.  Veja  Greven. 

G*oche,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Polónia ,  vale  íeis  réis. 

Gros,  Moeda  corrente  em  varias 
partes  da  Alemanha  ,  e  conhecida  por 
Grosso  ,  Groche,  ou  Silver  gros. 
Em  Berlim  vale  íeis  réis  e  meio.  Vin- 
te réis  o  Silver- gros.  Em  Breslaw  o  Sil- 
ver-gros  vale  22  réis.  Em  Brefmes  oi- 
to réis  e  meio.  Em  Cracóvia  vale  6 
réis  e  meio.  Em  Hannover  vale  vin- 
te e  oito  réis.  Em  Koennisberg  vale 
oito  réis  ,  ou  fete  e  meio  Em  Veneza 
Gros  de  banco ,  vale  ninta  e  dois  réis, 
Gros  corrente  ^inte  réis.  Em  Vienna 
dito  do  Império  vale  vinte  e  hum 
réis. 

Gros  roial  ,  antiga  Moeda  de  oi- 
ro de  França  ,  valia  duzentos  e  qua- 
jenta  réis. 

Gros  bi/Anç,  Moeda  de  prata  de 
França  ,  vale  vinte  réis. 

Gros  tournois  ,  &  gros  de  nesle, 
Moeda   de  França  ,  valia,  vinte  réis. 

Gros  schoch  bohemíen  ,  Moeda 
corrente  em  Praga  ,  vale  mil  duzentos 
fçtema  e  dois  íeis, 

Gros- 
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•  Grosse.  Veja  Grace  ,  Moeda  cor- 
rente em  Bergamo  ,  vale   22    réis. 

Grossi  ,  Moeda  corrente  em  Berga- 
mo ,  vale  22  réis. 

Grown  ,  Crown  ,  ou  Ecu  ,  Moeda 
de  prata  corrente  em  Londres  ,  vale 
novecentos  réis. 

Guine',  Moeda  de  oiro  corrente  em 
Inglaterra  ,  vale  3$  600  a  3^)739  réis. 

Meia  Guiné  ,  vaie  mil  oitocentos  e 
fetenta  réis. 

Guinee'  nova,  Moeda  corrente  cm, 
Inglaterra  vale   30^840  a  3<D38o  réis. 

Guinee'  double  ,  Moeda  corrente 
em  Inglatera,  vale  fete  mil  fciscentos 
e  oitenta. 

Gulde  ,  Moeda  de  oiro  de  AnrLter- 
dam  ,  2$o6o  réis. 

Gulden  ,  Moeda  de  prata  de  Ale- 
manha ,  vale   400  réis. 

Gulden  ,  Moeda  de  prata  de  Flan- 
des  ,  vale  duzentos  réi?. 

Gulden  ,  Moeda  de  prata  de  Hol- 
landa  ,  vale  320  réis. 

Gulden  gout  ,  Moeda  de  prata  de 
Hollanda  ,  vale  quatrocentos  e  qua- 
renta e  oito  réis. 

Gul^ 


168       Diccionarío 

Gulde  ,  ou  Go¥Lde  ,  aliás  Florim 
do  Império  .,  em  Berne  vale  quatro- 
centos e  trinta  e  féis  réis. 

Gulde  do  Império,  em  Berne  vale 
quatrocentos  e  vinte  e  dois  réis.  Em 
Strasbourg  vale  trezentos  e  vinte  réis. 
Em  Vienna  de  Âuílria  Gulde  inteiro 
vale  quatrocentos  e  vinte  e  íeis  réis. 
Em  Vienna  de  Auítria  o  meio  Gulde 
vale  duzentos  e  treze  réis. 


H 


Half  iix  daelder,  Moeda  corren- 
te   em  Dinamarca  ,    vale   240  réis. 

Half  slecht  daller  ,  Moeda  de 
Dinamarca  ,  vale   160  réis. 

'Half  RixMARk  ,  Moeda  de  Dina- 
marca ,  vale  Bo  réis. 

Half-crone  ,  Moeda  de  prata  de 
Inglaterra  ,  vale  890  a  900  réis. 

Harpe  ,  Moeda  de  prata  de  Ingla- 
terra ,  vale  cento  e  íèienta  e  féis  réis. 

Hazaer,-denarie  ,  Moeda  de  prata 
da  Perfia  ,  vale  i$o68  réis.  Os  via- 
jantes modernos  dao-Ihe  o  valor  de 
fetecentos  e  quarenta  réis. 

Ha- 


/ 
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Haye  ,  Moeda  de  oiro  de  Hollan- 
da  fabricada  na  Haya  ,  vale  mil  e 
íeiscentos  réis  ;  valia  no  tempo  da  fiu 
fabricação  mil  e  quatrocentos  e  qua- 
renta réis. 

Heller  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
em  Colónia  ,  vale  hum  real.  Em  Ale- 
manha real  e  meio  ,  e  o  de  três  du- 
cados dezeíeis   réis. 

Henris  ,  ou  Enricos  de  oiro,  Moeda 
de  oiro   de  França  ,  valia   400   réis. 

Hessen-neumer  ,  Moeda  de  Heíle  , 
vale  vinte   réis. 

Holer  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
em  Alemanha  ,  vale  hum  real. 

Hongre  ,  Moeda  de  oiro  de  Hol- 
Janda  ,  vale  novecentos  e  feílenta  réis* 
Meio  Hongre  de  Hollanda  ,  vale  qua- 
trocentos e  oitenta  réis.  O  meio  Hon- 
gre na  índia  vale  trezentos  e  oi- 
tenta  e  quatro  réis. 

Hongre  ,  Moeda  de  oiro  da  Hun- 
gria ,  vale  em  Ancona  mil  trezentos 
e  noventa  e  três  réis.  Em  Bolonha  mil 
quatrocentos  e  quarenta  réis.  E  em 
Hungria  ,  e  Auílria  i^óoo  réis.  Em 
Veneza   i$68o  réis. 

Bon- 
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Hongre  ,  ou  Sultanin  ,  Moeda  da 
Turquia,  vale  mil  quinhentos  e  íef- 
fenta  réis. 

Hongre  ,  ou  Kremenitz  ,  Moeda 
de  Alemanha  ,  vale  mil  íeiscentos  e 
cincoenta  e  dois  réis ,  a  mil  feiscentos 
e  cincoenta  e  hum  e  hum  terço. 

Hort  ,  ou  Ort  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Dinamarca,  vale  120  réis, 
fegundo  os  viajantes  200  réis. 

Hort  ,  Moeda  de  conta  de  Dina- 
marca ,  vale  120  réis. 


Jacobus  ,  Moeda  de  oiro  de  In- 
glaterra ,  vâh  4^)136  réis  ,  vale  .4$ 
vale  3 $840  réis  :  vale  2^)^20 
xéis  ,  vale   2<jf)o8o  réis. 

JafismJce  ,  /na  Mofcovia  dão  efe 
nome  ao  Rixdaller  de  Alemanha  ,  e 
ahi  valíe  500  réis.  , 

Jehebo  ,  Moeda  corrente  no  Japão, 
vale  mil  íeiscentos  e  quarenta  e  íeis 
réis. 

Jerun-crochen  ,  Moeda  corrente 
de  Turquia ,  vale  meio  ducado. 

Im- 


D   A    S     M   O    E   D   A   S.  171 

Imperial  ,  Moeda  de  oiro  da  Rut- 
ila ,  vale  6($)6co  réis. 

Imperial,  Moeda  de  oiro  de  Flan- 
des  ,  valia  mil  trezentos  e  oitenta  réis. 

Joannes  ,  antiga  Moeda  de  oiro 
de  França  cunhada  em  1344  ,  valia 
1,^)440  réis. 

Isolote  ,  Moeda  de  prata  de  Ale* 
manha  ,  vale  em  Alemanha  trezentos 
e  vinte  réis  ,  vale  em  Confbntinopla 
quatrocentos  réis ,  a  velha  ,  e  a  nova 
ío  trezentos  e  cincoenta  e  íeit  a  tre- 
zentos e  feílenta  réis.  Em  Sinyrna  va- 
le quatrocentos  e  vinte  réis.  Em  Baf- 
forá  vale  fetecentos  e  oito  réis. 

Juxes,  ou  Paoli  ,  Moeda  corrente 
de  Roma,  vale  oitenta  e  quarto  réis  , 
em  Livourno ,  ou  Liorne  ,  em  Anco- 
r»a  ,  e  em  Florença  vale  também  oi- 
tenta e  quatro  réis.  Em  Bolonha  íb 
vale  oitenta  réis. 

Justina  ,  Moeda  de  prata  de  'Ve-* 
neza  ,    vale  oitocentos  e  oitenta  réis. 

ízelote.  Veja  Isolote. 


Ka- 
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Kabesqui.  Veja  Cabesqui  ,  vale 
quatro  réis  ,  c  jeguindo  os  viajantes 
vale  féis  réis. 

Kara-gIioche  *  em  Conftantinopla 
he  o  Rixdaler  de  Alemanha  ,  vale  qua- 
trocentos e  oitenta  réis. 

Karolu  ,  ou  Blanc  ,  Moeda  de 
França  ,  valia  oito  réis. 

Kèizer-groche  ,  Moeda  corrente 
da  Pruílk  ,  vale  íeis  réis  e  meio ,  aliás 
fete  réis. 

Kesit  ,  Moeda  de  oiro  dos  He- 
breos  ,  valia  fegundo  alguns  dous  mil 
réis. 

Kestitah  ,  Moeda  dos  Judeos ,  he 
a  meíma  que  a  antecedente. 

KoNHiNG  ,  Moeda  corrente  de  Ale- 
manha ,  vale  oitocentos  e  quarenta  e 
quatro  réis. 

Konnincs-daelder  ,  Moeda  de  pra- 
ta de  Alemanha,  vale  844  réis,  he 
a  antecedente. 

Konnigs  dallre  ,  Moeda  de  Ale- 
manha vale  c  2 4  réis. 

Ko- 
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KoPEC.Veja  Copec  ,  e  não  Kopeque, 

KoPESTUck  ,  Moeda  de  prata  de 
Alemanha  ,  vale  107  réis. 

KoPFTUck.  Veja  KopfstycL 

KoPFSTYck  ,  Moeda  de  Alemanha  , 
vale  cento  e  vinte  réis  a  cento  e  vin- 
te   e  féis  réis. 

Kreutzer.  Veja  Creutzer. 

Kroon  ,  ou  Krosne.  Veja  Croon  , 
ou  Crown  ,  ou  Ecu  de  Inglaterra. 

Kupper-thalek  ,  Moeda  corrente 
da  Sueffía  ,  vale  cento  e  quarenta  e 
oito  ,  a  cento  e  quarenta  e  quatro  réis. 


Lac  j  LAck  ,  LAk  ,  Laes  ,  Acre  , 
Lacee  ,  Lecth  ,  ou  Leque  ,  Moeda 
de  conta  da  índia ,  vale  cem  mil.  Lac 
de  roupias  vale  cem  mil  roupias  ,  pu 
43:200^000  réis. 

Lahaye.  Veja  Haye. 

Lar in,  Moeda  de  conta  ,  e  Moe- 
da corrente   na  índia  ,  vale  cem   réis. 

Laris  ,  Moeda  de  Ifpahan  na  Per- 
ita ,  vale  duzentos  e  oito  réis. 

Lacres ,  Moeda  da  índia ,  a  quin- 
ta 


174  DlCCIOMARlO 

ta  parte  de  huma  Pataca,    correfport- 
de  a'  200  réis. 

Lauret,  Moeda  de  prata  de  In- 
glaterra ,  valia  cento  e  íeííenta  réis  , 
£  meio  Lauret  oitenta  réis  ,  o  quarto 
de  Lauret  quarenta  réis. 

Leam.  Veja  Tael,  pedaço  de  pra- 
ta ,  que  fe  acceita  a  pêzo   na  índia. 
,    LegIc  ,  ou  LgcT.  Veja  Lac. 

Leondale  ?  Moeda  de  prata  cor- 
rente na  Turquia  ,  vale  cento  e  fef- 
fenta  réis  ,  e  fegundo  alguns  viajantes 
duzentos  e  quarenta  réis. 

Leopoldo  ,  Moeda  de  prata  de  Lo- 
rena ,  vale  quatrocentos  e  oitenta  réis. 

Leopoldo  ,  Moeda  de  oiro  fabrica- 
da em  Lorena  ,  vale  2^400  réis. 

Lepte  ,  ou  Lepto  ,  antiga  Moeda 
de  cobre  ufada  em  Athenas  ,  na  Lín- 
gua Grega  chamada  Ahtfov ,  aliás  Lei*- 
Ton  ,  a  mínima  ,  ou  mais  diminuta 
moeda,  íetima  parte  do  Chalco ,  ou  Cal- 
co ,"  e  a  252a  parte  da  Drachma ;  por- 
que a  Drachma  valia  féis  Óbolos  ,  o 
Óbolo  féis  Chalcos  3  e  o  Chalco  fete 
Leptos  ,  vale  a  fexta  parte  de  hum 
real.  Marc.  XII.  f.  42. 
; ;  Leu- 
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Leuwk-daalders  ,  Moeda  de  prata 
que  Te  fabrica  em  Hollanda  para  o 
Commercio  de  Smyrna  ,  e  mais  por- 
tos do  Levante  ,  vale  trezentos  trinta 
e  féis  ,  a  quatrocentos  réis  ,  e  valiao 
antigamente  no  principio  da  lua  fa- 
bricação 704  réis. 

Liakd  ,  Àloeda  corrente  de  Fran- 
ça ,  vale  dois  réis. 

Liar R aza,  Moeda  corrente  em  Ve- 
neza ,  vaie  cento  e  vinte  réis. 

Libella  ,  Moeda  de  prata  dos  an- 
tigos Romanos. 

Lingondas» ,  Moeda  corrente  de  Ben- 
gala ,  vale  féis  réis. 

Lion  d'ok  ,  antiga  Moeda  de  oiro 
de  França,  valia  em  1338  duzentos 
réis. 

Lion  d'or  ,  Moeda  de  oiro  de  Flan- 
des  ,  valia    i<J>400  réis. 

Lion  ,  ou  Lyon  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Conítantinopla  ,  vale  qua- 
trocentos e  oitenta  réis.  Veja  Lyon. 

Lira  ,  ou  Livre  ,  Moeda  de  conta 
de  Itália.  Em  Génova  vale  noventa  e 
féis  réis.  Em  Milão  vale  cento  e  dez 
e  féis  réis.   Em  Genebra  vale  cento   e 

cin- 
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cincoenta  e  dois  réis.  Em  Piemonte 
vale  cento  e  quarenta  e  quatro  réis. 
Em  Veneza  oitenta  réis.  Em  Bergamo 
feíTenta  réis.  Em  Luca  ,  ou  Lucques  , 
vvale  112  réis.  E  em  Florença  vaie 
oitenta  réis. 

Lirette  ,  Moeda  corrente  em  Ve-. 
neza  ,  vale  oitenta  e  oito  réis. 

Lis  d'oi<  ,  Moeda  de  França  do 
tempo  de  Luiz  XIV.  ,  valia  mil  cen- 
to e  vinte  réis. 

Lis  de  prata,  Moeda  de  prata  de 
França  ,  valia  cento  e  feíTenta  réis : 
o  meio  Lis  oitenta  réis  ,  o  quarto  de 
Lis  valia  quarenta  réis. 

Lis  ,  ou  Lys  ,  Moeda  de  prata  de 
Saboya  ,  vale  quatrocentos  e  oitenta 
réis. 

Livre  d'ir lande  ,  Moeda  de  Ir- 
landa ,  vale  em  Dublin  ,  Capital  de 
Irlanda,  três  mil  trezentos  e  quaren- 
ta réis.' 

Livre  5  Moeda  imaginaria  ,;'  que  fer- 
ve para  as  contas.  O  meímo  que 
Franc  em  França. 

Livre  de  gros  ,  em  Amfterdam  va- 
le 2<Jq6q  réis. 

Li- 
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Livra  tournois  ,  ou  Libra  Torne- 
za  ,  em  França  vale   160   réis.      « 

Livra  Parifis  ,  ou  Parifiis ,  em  Fran- 
ça vale  duzentos  réis. 

Livra  de  Florença,  em  Ancona  va- 
le cento  e  vinte   e  quatro  réis. 

Livra  Catalana  ,  em  Barcelona  va- 
le 232  réis. 

Livra  Catalana,  em  Bergamo  vale 
83  réis  e  meio. 

Livra  ordinária,  em  Berne  vale  du- 
zentos e  feílenta  e  fete  réis  ,  a  duzen- 
tos e  feílenta  e  féis  réis. 

Livra  nova,  em  Berne  vale  cento 
e  feffenta  réis. 

Livra  nova,  em  Bolonha  vale  cen- 
to e  feílenta  réis. 

Livra  corrente  ,  em  Florença  vale 
128  réis. 

Livra  de  oiro  ,  em  Florença  vale 
oitocentos  e  nove  ,  ou  oitocentos  e 
dez  réis. 

Livra  de  banco,  em  Génova  vale 
152  réis. 

Livra  corrente  ,  em  Génova  vale 
124  réis. 

Livra  de  Deux  ,    em  Génova  vale 
M  du- 
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duzentos  e  quarenta  e  oito  réis  ,  ou 
duzentos  e  quarenta  e  fete  réis  e 
meio. 

Livra  corrente  ,  cm  Genebra  vale 
267  réis. 

Livra  de  Groílo  ,  ou  Flamifch  ,  em 
Hamburgo  vale  dois  mil  quatrocentos 
e  feííenta  e  três  réis. 

L-.vra  de  Grofíb  em  Lille  ,  vale 
I$200  ré's. 

Livra,  de  oiro  ,  em'  Livóurnò  ,  va- 
le oitocentos  e  dez  réis,  a  oitocentos 
e  nove  réis. 

Livra  commum ",  ou  Libra  ufual , 
em  Livourno  vale   128  réis. 

Livra  Sterlina,  em  Londres  vale 
três  mil  e  feisçentos  ,  a  três  mil  e  fe- 
tecentos  réis. 

Livra  em  Luca  ,  ou  Lucques,  va- 
le 122  réis. 

Livra  de  GroíTb  ,  em  Midelbourg 
vale  dois  mil  e  doze  réis  ,  a  dois  mil 
e  dezefeis  réis:. 

Livra  Imperial  ,  em  Milão  vale 
duzentos  réis. 

Livra  corrente  ,  em  Milão  vale 
cento  e  vinte  e  dois  réis. 

Li- 
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Livra  de  Lorena  ,  em  Milão  vale 
cento  e  vinte  réis. 

Livra  eíre&iva  em  Turim  ,  vale 
161   réis    a   136  réis. 

Livra  de  Valença  ,  em  Valença  de 
Hefpanha  vale  620  réis.        "  *• ' 

Livra  de  banco ,  em  Veneza  vale 
três  mil  cento  e  quinze  réis,  a  três 
mil  e   fetenta   e  dois  réis. 

Livra  corrente  em  Veneza",  vale 
oitenta  réis.  Veja  Lira  de  Veneza. 

|  L  ort  ,  de  Dantzich  ,  Moeda  de 
oiro  corrente  em  Konisberg  ,  vaie  mil 
trezentos  e  quarenta  e  quatro  réis. 

L'or  ,  Moeda  de  oiro  de  Ifpahan 
na  Perfia  ,  vale  mil  trezentos  e  qua- 
renta e  quatro  féis. 

L'ort'  ,  Moeda  de  oiro  corrente  em 
Polónia  ,  vale  mil  trezentos  ç  quarenta 
e  quatro  réis. 

Loms  de  oiro ,  Moeda  de  oiro  de 
França  ;  vale  em  França  o  Luiz  fim- 
ples  três  mil  oitocentos  e  quarenta  ; 
o  meio  Luiz  mil  novecentos  e  vinte 
réis  ;  o  dobre  ^ouis  Tete  mil  feiscen- 
tos  e  oitenta  réis  ;  o  quadruples,  ou 
quatro  Louizès  quinze  mil  trezentos 
M  ii  e 
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e  íeffenta  réis.  Em  Nancy  ,  Ifpahan  , 
c  Zurich  ,  vale  o  Louis  três  mil  oito 
centos  e  quarenta  réis ,  porém  na  Ilha 
de  S.  Domingos  vale  íb  3$ 360  :  o 
Louis ,  em  o  Reino  de  Delly  ,  íó  vale 
três  mil  oitocentos  e  oito  réis. 


M 
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Macuta  ,  modo  de  contar ,  a  que 
fe  pôde  mui  bem  chamar  Moeda  de 
conta  ,  de  que  usão  os  Pretos  em  al- 
gumas paragens  da  Cofta  de  Africa , 
e  com  efpecialidade  na  Coita  de  An- 
gola ,  aííím  como  em  Loango.  Cada 
Macuta  vale  dez  ,  e  dez  Macutas  va* 
lem  hum  cento  ,  e  cada  cento  entre 
os  Pretos  figura  como  outra  Moeda 
de  conta. 

Por  quanto  ,  para  avaliarem  as  íuas 
compras  ,  e  vendas,  ou  para  os  feus 
alborques  ,  taxao  primeiro  o  número 
de  Macutas  que  pertendem  pelo  que 
dão ,  e  depois  reduzem  em  Macutas  o 
preço  por  que  querem  acceitar  os  gé- 
neros ,  ou  efeitos  que  pertendem  re- 
ceber em  efcambo  ,  ou  alborque. 

O 
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O  benigno  Leitor  ,  creio  não  du- 
vidará deículpar  eíla  digreísão  ,  para 
conhecer  couik  de  utilidade  ao  Com- 
mercio. 

Suppondo  que  a  taxa  ,  ou  preço 
de  hum  eíFeito  qualquer  ,  foffe  de  rres 
mil ,  a  efte  género  pòem  o  de  trezen- 
tas Macutas  ;  e  em  Efcambo  paga  , 
ou  permutação,  como  cada  género, 
ou  qualidade  de  fazenda  também  tem 
feu  preço  em  Macutas ;  tanto  recebem 
até  igualar  o  número  de  Macutas  de 
ambos  os  géneros.  A  avaliação  he ,  por 
exemplo  ,  duas  facas  contao-íe  por  hu- 
ma  Macuta  ,  hum  tachinho  de  cobre 
do  pêzo  de  dois  arrates  ,  conta-fe  por 
três  Macutas  ;  huma  fraíqueira  de  car- 
regação de  doze  frafccs  de  agoa  ar- 
dente ,  eftá  já  taxada  em  cem  Macu- 
tas ,  ^e  aífim  dos  mais  géneros  á  pro- 
porção ,  íegundo  a  falta  ,  ou  abundan- 
"fcia   deites. 

Macuta  ,  ou  Macoute  ,  modo  de 
contar  na  Coite  de  Angola  :  Macuta 
vale  dez ,  e  dez  Macutas  valem  cem. 

Madouina  ,  Moeda  de  oiro  de  Pie- 
monte ,  vale  i$6jo  réis. 

Mai- 
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Maidin  ,  ou  Meidxn  ,  ou  Medin  , 
Moeda  . corrente'  no  Egypto  ,  vale  de 
doze  a  quinze  réis.   Vede  Maydín. 

Maidin  ,  ou  Maydín  ,  Moeda  de 
prata  corrente  no  Egypto  ,  vale  cen- 
to fetenta  e  três  réis  a  cento  fetenta 
e  cinco  réis. 

Maílle,  Moeda  de  conta  de  Fran- 
ca a  terça  parte  de  hum  reaJ. 

Matou  ,  Moeda  de  conta  no  Rei- 
no de  Sião ,  vale  75  réis. 

Malmady  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente em  Cambaia  ,  vale  duzentos  réis 
a  cento  e  noventa   e  dois  réis. 

Mal&ioudy  ,  Moeda  de  prata  cor- 
rente no  í^eino  de  Dely ,  vale  cento 
e  feflenta   réis. 

Mamoudy  ,  ou  Mawedi  ,  Moeda 
de  prata  corrente  na  Períia  ,  e  Guza- 
rate  vale  96  réis. 

Mamoudy  ,  Moeda  de  prata  da 
Períia  ,  e  índias  Orientaes  ,  he  o  meio 
Abàífi  ,  e  vale  fetenta  e  quatro  réis  j 
e  vede  também  Abassi  ,  ou  Abbasíy. 

Maneh  ,  ou  Mine.  Veja  Mine. 

Mangour.  Veja  Falle. 

Má&abotin  ,  ou  Maraboutino  ,  an- 
ti- 
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íiga  Moeda  de  oiro  fino  de  Hefpanha  , 
que  no  anno  de  1213  valia  dois  mil 
cento  e  vinte  e  oito  réis. 

Maravedis,  antiga  Moeda  de  oiro 
de  Hefpanha  ,  que  corria  defde  11 80 
até  1223  >  e  va^a  dois  mil  duzentos 
c  cincoenta  e  dois  réis. 

Maravedi  ,  Moeda  de  cobre  cor- 
rente em  Hefpanha,  valem  34 'qua- 
renta réis.  Logo  vale  o  maravedi  hum 
real  e  fetima  parte  de  real.  (  afiento 
que  fó  vale  porém  dois  terços  de  real.) 

Maravedis  ,  Moeda  de  conta  que 
feufa  noCommercio,  e  E feri t ura çao 
de  contas  na  Hefpanha ,  vale  dois  ter- 
ços  de>  real. 

Marc,  ou  Marco  ,  antiga  Moeda 
de  prata  de  Alemanha  ,  de  que  faz 
menção  a  Bulia  de  oiro  de  Carlos  V., 
e  fe  dividia  em  oito  partes  :  valia  féis 
mil    e  quatrocentos  réis. 

Marc  ,  ou  MarcJí  ,  Moeda  corren- 
te em  Bremen ,  vale  duzentos  e  treze 
réis. 

Marolubz  Dinamarquezes,  em  Co- 
penhague  vale    120  réis. 
Marc-lubz  ,   Moeda   de  conta  em 

Co- 
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Copenhague ,  vale  duzentos  e  quaren- 
ta réis, 

Marc-lubs-banco  ,  Moeda  de  con- 
ta cm  Baneo ,  cm  Hamburgo  vale  du- 
zentos e  oitenta   e  quatro  réis. 

Marc-lubs  corrente  ,  Moeda  de 
conta  ,  em  Hamburgo  vale  duzentos 
e  quarenta  réis. 

Marc-lubs,  Moeda  ideal,  ou  de 
conta  em  Hamburgo  ,  e  Cidades  An- 
featieas  ,  vale  160  réis. 

Marc-danche  i  Moeda  de  prata 
corrente  em  Stockolmo ,  vale  cento  e 
oito  réis. 

Marc-danche  ,  Moeda  de  cobre, 
cm  Stockolmo  vale  36  réis.  Era  Riga 
40  a  42  réis. 

Marc  suedois  ,  ou  Marco  Sueco , 
cm  Stockolmo  vale  108    réis. 

Marc  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
na  SueíTia  ,  vale  vinte  réis. 

Marc  danou  ,  ou  Dinamarquez , 
em  Copenhague  vale  cento  e  vinte  réis. 

Marc  lubz  ,  em  Copenhague  vaie 
340  a  242  réis. 

Marc  double  ,  ou  duples ,  em  Bre- 
men vale  425:  réis  e  meio. 

Marc 
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Marc  double,  cm  Copenhague  va- 
le duzentos  e  quarenta  réis. 

Marc  double  ,  em  Hamburgo  va- 
le duzentos  e  oitenta  e  quatro  réis. 

Marc  double,  Moeda  de  cobre  , 
em  Riga  vaie  quarenta  réis. 

Marien-grosche  ,  no  Império  de 
Alemanha  ,  vale  trezentos  e  vinte,  a  tre- 
zentos e  vinte  e  hum  réis. 

Marien-grosche  ,  Moeda  de  conta 
de  Bruhíwich  ,  vale  ij  réis. 

Marien-grosche  ,  Moeda  de  conta 
de  Hannower ,  vale  vinte  réis. 

Marionetta  ,  antiga  Moeda  de  oi- 
ro de  Alemanha  ,  e  Lorena  ,  valia  mil 
fetecentos  e  oito  réis. 

Masse  d'or  ,  ou  Masse  royale 
dure  ,  Moeda  de  oiro  de  França  , 
em  1285*,  e  1310.  valia  duzentos  e 
quarenta  réis. 

Masse  ,  em  Pelcin  vale  122  réis. 

Mavres  ,  ou  Moiros  ,  Moeda  de 
oiro  corrente  em  Surrate  ,  e  mais  Eira- 
dos do  Grão  Mogor  ;  aliás  Rupia  de 
oiro  de  quatro  Pagodes  ,  ou  de  qua- 
torze  Rupias    de  prata  -7    vale  5^647 


reis. 


Ma- 
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MAroN^Veja  Sisling  ,  Moeda  de 
prata  de  Sião  ,  vale  cento  e  vinte  e 
pifo  réis. 

Mkdian,  Moeda  de  oiro  corrente 
na  Barberia  ,  vale  duzentos  réis  a  du- 
zentos e  cincoenta  réisé 

Medían  ,  ou  dous  Dían.  Veja  Dian. 

Medin  ,  Moeda  de  prata  corrente 
na  Turquia,  vale  doze  a  dezoito  réis, 
alguns  viajantes  dizem  vale  vinte  réis. 

Medin  ,  Meidin  ,  ou  Madian  , 
Moeda  de  prata  corrente  em  Conftan- 
tinopla,  vale  feííenta  réis. 

JMehah  ,  vede  Moedas  dos  Hebreos. 

Merigal  ,  Moeda  de  oiro  corrente 
em  Sofá  la  ,  e  no  Reino  de  Monomo- 
tapa  ,  vale   3$  200  réis. 

Metecal  3  Moeda  de  oiro  corrente 
em  Fez  ,  vale  trezentos  e  vinte  réis. 

Metecal  ,  Moeda  de  oiro  corren- 
te em  Marrocos  ,  vale  quatrocentos 
réis . 

;  Mexígaines  piâstres  ,  Patacas  de 
Columnas ,  Patacas  do  México  ,  ou 
Columnarlas  :  chamao-fe  affim  por  te- 
rem nas  columnas  humas  esferas  ,  ou 
globos  com  huma  letra  ,  ou  divifa  j  são 

me- 
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melhores ,  e  de  melhor  toque ,  valem 
820  réis. 

Miliaresia  ,  ouMilaresion  ,  Moe- 
da  de  prata  dos  Romanos. 

Mil  reis  ,  ou  Mil-reys  ,  Moeda 
de  oiro  effeftiva  ,  e  real  de  Portugal , 
vale  mil  e  duzentos  réis. 

Mil  reis,  Moeda  de  oiro  Provin- 
cial do  Brazil ;  vale  mil  réis. 

Mil  reis  ,  ou  mil  reaes  ,  Moeda 
de  conta  de  que  íe  ufa  em  Portugal  , 
vale  mil  réis. 

Minaltoun  ,  Moeda  de  conta  na 
Perila  ,  vale  íetecentos  e  feíTenta  réis. 

Mina  ,  Moeda  de  oiro  dos  Hebreos, 
valia  96^000  réis.  Vede  Moedas  dos 
Hebreos.  / 

Moída  d'ouro  ,  Moeda  de  oiro  de 
Cruz  ,  a  qual  corre  em  Portugal  por 
4$8co  reis. 


MOEDAS  DE  PORTUGAL 
De  oiro ,   e  correntes. 
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48(^000  São  eítas 
humas  Moedas  de  oiro  cunhadas  no 
Reinado  do  Sr.  D,  João  o  V.° ,  que 
são  muito  raras  :  E  ingenuamente  con- 
feflb  ainda  não  vi  nenhuma  deites 
Moedas ,  por  fe  terem  cunhado  pou- 
cas. 


De  Prata 


De  Cobre 


2  o 

5  o 
60 

o  o 

2  O 

4  o 
80 
réis. 


De 
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De  Cobre     1  o 

Antigas  <f  ilrcal.l  Eráo  de  cobre 
5      T  2  reaes/ mas  ja  não   ap~ 

parecem. 

Certo  Author  contemporâneo  em 
Obra  imprefla  no  anno  de  1788  em 
Lisboa  ,  diz  >>  na  Província  de  entre 
»  Doiro,  e  Minho,  correm  Moedas 
»  de  cobre  de  real  e  meio ,  e  de  dous 
**  réis ,  ingenuamente  confelTo  ter  já 
viílo  algumas  de  real  e  meio,  mas  de 
dois  réis  ainda  não. 

EIRei  D.  Manoel  mandou  ao 
Papa  Leão  Decimo  Moedas  de  oiro 
de  quinhentos  cruzados  ,  ou  duzentos 
mil  réis.  E  fe  o  curiofo  ,  e  erudito 
Leitor  duvidar  ,  pode  ver  a  eílima- 
vel  Obra  do  noíTo  Duarte  Nunes  do 
Leão  da  Defcripçao  do  Reino  de  Por- 
tugal ,  pag.  297.  reimpreíião  de  Lis- 
boa ,  em  8.°  E  na  Edição  primaria 
em  tomo  de  quarto,  imprçlTo  em  Lis- 
boa por  Jorge  Rodrigues  no  Anno 
1610;  publicou  eíla  Obra  feu  Sobri- 
nho ,  Gil  Nunes  de  Leão,  Contador 
dos  Contos  do  Reino  ,  e  Cafa :  pag. 
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125-  achará  ifto  mefmo  que  aponto. 
A  Libra  de  oiro  dá  cento  e  dois  Ef- 
cudos ,  cada  Efcudo  a  400  réis  pou- 
co mais  ,  ou  menos. 

A's  mais  pequenas  ,  ou  diminutas 
Moedas  antigas,  chamavão-fe  Pretos. 
Três  Pretos  e  meio  faziáo  outra  Moe- 
da que  chamavao  Dínheiro.:  Doze  Di- 
nheiros velhos,  ou  nove  Dinheiros  no- 
vos fazião  hum  Soldo.  Vinte  Toldos 
fazião  huma  Libra  ,  ou  Livra.  Vinte 
e  fete  foldos  hum  Maravedim.  As 
quaes  reduzidas  ao  valor  da  moeda 
que  hoje  corre  ,  (e  iílo  no  anno  1600 
ejantos)  vinte  e  hum  pretos  que  fa- 
zião íeis  dinheiros  ,  tinhão  o  valor  , 
que  agpra,  tem  hum  Real.  Hum  foldo 
dois  réis.  Huma  Libra  ,"  ou  Livra  qua- 
renta réis.  Hum  Maravedim  ,  cinco- 
enta  e  quatro  réis. 

EIRei  Dom  Manoel  fegundo  di- 
zem  declarou  depois  em  fes  Orde- 
nações, que  valeíTe  o  Maravedi  ordi- 
nário quarenta  e  pito  réis  e  quatro 
ceitis.  Havia  também  foldo  de  oiro, 
que  valia  quatrocentos  réis:  E  mara- 
vedi de  oiro  que  valia  quinhentos  réis, 

Ef- 
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Efte  apontamento  extrahí  àa  Eru- 
dita ,  curiofa  ,  e  interefTante  Obra  , 
BenediElina  Lufitana  ,  por  Fr.  Leão 
de  S.  Thomáz  Monge  da  Congrega- 
ção de  S.  Bento  em  Portugal.  Foi.  2, 
Volumes.  Coimbra  1644.  :  Livro  ef- 
timado  ,  e  de  alguma   raridade. 

A  NGOL  A. 

As  Mceâas  principaes ,  e  mais  ufuaes 
defta  Capitania  sa§  as  fegtéintes. 

Moeda  de  prata  de  doze  Macutas, 
vale   600  réis. 

Moeda  de  prata  de  dez  Macutas  , 
vale  ^co  réis. 

Moeda  de  prata  de  oito  Macutas  5 
vale  .400  réis. 

Moeda  de  prata  de  féis  Macutas . 
vale   300  ré:s. 

Moeda  de  prata  de  quatro  Macu- 
tas,  vale  200  réis. 

Moeda  de  prata  de  duas  Macutas. 
vale   100  réis. 

Moeda  de  huma  Macuta  tamberrV 
oe  prata  ,  vale  50  réis. 

Ma- 


. 
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Macuta  dobrada  ,  já  he  rara,  Moe- 
da de  cobre  ,  vale  ioo  réis. 

Macuta  fingela ,  Moeda  de  cobre , 
vale  cincoenta  réis. 

Mem  Macuta  ,  Moeda  de  cobre , 
vale  vinte  e  cinco  réis. 

Equipaca  Moeda  de  cobre  ,  vale 
doze  réis  e  meio. 

Pano  Moeda  de  cobre  ,  e  a  mais 
pequena  de  que  fe  ufa  em  Angola  , 
íegundo  alguns  moderniífimos  viajan- 
tes vale  féis  réis  e  hum  quarto  ,  e  fe- 
gundo  outros  fó  vale  cinco  réis. 

M  O  q  A  MB  I  aU  E. 

A  meia  dobla  de  oiro  ,  ou  Peça  de 
féis  mil  e  quatrocentos  vale  i2$ooo 
xéis. 

A  Moeda  Provincial  do  Brazil  de 
4<J)oco  réis  tendo  a  marca  MR,  cu- 
ja marca  lhe  manda  pcV  o  Governa- 
dor ,  corre  então  por  vinte  e  cinco 
cruz  idos  ,  ou  ioq!)opo.  réis. 

A  mefma  Moeda  não  tendo  a  dita 
Jmarca  ,  fó  vale  8á)ooo  réis. 

A  Moeda  Provincial   do  Brazil  de 
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3<?)ooo  réis    com   a  dita  marca  ,  vale 
5^000  réis. 

A  Moeda  Provincial  do  Brazil  de 
2$)ooo  réis  fem  a  dita  marca  ,  vale 
4$ooo  réis. 

A  Moeda  Provincial  do  BraziJ  de 
irj)ooo  réis  com  a  dita  marca  ,  vale 
2$  5-00  réis. 

A  Moeda  Provincial  do  Brazil  de 
i$ooo  fem  a  dita  marca  2$>ooo  réis. 
O  Sequino  ,  ou  Sequin  de  Veneza  , 
(Moeda  de  oiro  corrente,  e  fabrica* 
da  em  Veneza  )  com  a  dita  marca 
vale  4$ooo  réis. 

Xerafim ,  ou  Pardáo  Xerafirrv  de  Goa, 
Moeda  de  prata  ,  com  a  dita  marca 
vale  quinhentos  e  trinta  e  três  réis  e 
hum  terço  ,  pela  razão  que  quatro  Par- 
dáos  e  meio  valem  2^)400  réis. 

Roupia  ,  ou  Rupia  de  Goa  ,  corre 
e  gyra  no  cemmercio  ,  por  oitocentos 
réis. 

Cruzado  novo  do  Reino  com  a  di- 
ta marca  ,  vale  mil  e  íeiscèntos  réis. 

Cruzado  novo  do  Reino  fem  a  di- 
ta marca  ,  vale  oitocentos  réis. 

Moeda  de  Tutenaga  de  ij  réis  do 
N  ta- 


I 
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tamanho  de  huma  de  cinco  réis  âa 
Reino,  mais  pezada  porém  por  fer  de 
Tutenaga  ,  e  vale  quinze  réis. 

Moeda  de  dez  réis  a  proporção , 
vale  dez  réis. 

Moeda  de  Tutenaga  de  cinco  réis 
á  proporção,  tanto  em  tamanho  como 
em  pêzo  ,  vale  5  réis. 

O  Marco  de  oiro  de  oito  onças  a 
que  chamão  limpo,  ou  de  bom  oiro, 
vale  em  Moçambique  128^000  réis, 
por  quanto  dividindo  o  Marco  em  64 
oitavas,  vale  a  razão  de  dois  mil  réis 
cada  huma  oitava.  Deve  porém  fup- 
pôr-fe  que  o  oiro  mais  limpo  ,  quan- 
do muito  chegará  a  fer  do  toque  ou 
lei   de  vinte  e  dois  quilates. 

O  Marco  de  prata  velha  vale  36 
cruzados,  ou  14(^)400  réis 

Advirto  ,:  eíla  informação  he  da^ 
da  por  peflba  que  aíliflio  alguns  ân- 
uos em  Moçambique  ,  mas  acho  po* 
rém  grande  ,  e  notável  de/igualdade 
gradual ,  e  incoherencia  ,  no  refpedtivo 
valor  do  oiro  ,  e  da  prata  amoedada 
que  gyrão  naquella  Capitania. 


GOA, 
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GOA, 

E  mais  Conquiftas    Portuguesas    va 
Cofta  da  índia. 

Regula-fe  o  valor  das  Moedas  cor- 
rentes ,  á  proporção  do  preço ,  por  que 
corre  a  meia  dobra  do  Reino  de  íeis 
mil  e  quatrocentos  réis  ,  e  ainda  que 
he  incerto  efte  preço  por  depender  da 
abundância  ,  ou  efcacêz  ,  e  raridade, 
ou  feu  maior ,  ou  menor  preço  ,  quando 
não  ha  porém  grande  falta  de  peças 
de  6<jf)4oo  ,  he  o  feu  commum  preço 
36,    a  37  Xerafims  por  cada  humâ. 

Moeda  chamada  S.  Thomé  ,  he  de 
oiro  ,  e  vale  doze  Xerafins  ,  ifto  he 
2$*33  réis. 

Moeda  de  oiro  também  chamada 
meio  S.  Thomé,  vale  féis  Xerafins  , 
ou  i<j)o66  réis  e  meio. 

He  de  advertir  que  já  são  raras 
eftas  duas  Moedas ,  e  quando  appare- 
cem  gyráo  por  eíTe  preço  ,  talvez  por 
acontecer  que  eftejão  algum  tanto  gaf- 
tas  ,  aliás  cerceadas ,  pois  calculado  d 
N  ii  to- 
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toque  do  oiro ,  e  feu  verdadeiro  pêzo, 
he  feu  valor  intrinfeco  de  dois  mil  è 
quatrocentos  réis. 

Roupia  ,  Rupia  ,  Moeda  de  prata  , 
vale  dois  Xerafins  ,  trezentos  cincoen- 
ta  e  cinco  réis  e  meio. 

Xerafim  ,  ou  Pardáo  de  cinco  Tan- 
gas ,  vale  177  réis  ,  c  três  quartos. 

Meio  Xerafim  de  duas  Tangas  e 
meia  (  já  he  raro  )  ,  vale  oitenta  e  oi- 
to e  três  quartos   e  meio  de  real. 

Tanga  de  cinco  vinténs,  ou  feffen- 
ta  réis  imaginários  ,  Moeda  de  cobre 
com  miftura  de  eftanho  ,  vale  trinta 
e  cinco  c  meio  real. 

Vintém  de  féis  rodas  ,  ou  quinze 
Bazarucos  ,  vale  fete  réis  e  onze  avos 
de  real ,  he  de  cobre  com  miftura  de 
eftanho.  > 

Meio  vintém  de  cobre  e  eftanho  ,  de 
três  rodas  ,  ou  fete  Bazarucos  e  meio  , 
vale  3  réis  e  meio  e  $  avos  de  real. 

Roda    de  dois  Bazarucos    e  meio , 

vale  hum  real  e  dezoito  avos  de  real» 

Duas    rodas  ,   ou  Moeda    de  cinco 

Bazarucos,   he   de  cobre  e  eftanho,  e 

vale  2  réis  e  hum  quarto  e  doze  avos. 

Ba- 
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Moedas  ideaes ,  ou  imaginarias. 

Bazaruco  ,  com  pouco  diíFerença 
correfponde  a  meio  real  ,  aliás  qua- 
renta   e  leis  avos  de  reaj. 

Real ,  ou  Réis  imaginário  ,  cada  hum 
correfponde  a  cincoenta  e  nove  avos  , 
ou  centeílmas  partes  de  hum  real ,  e 
por  confeguinte  he  feu  valor  de  meio 
real ,  e  nove  avos   de  real. 

SURRAI  E. 

O  Pagode  que  he  huma  Moeda 
de  oiro  ,  peza  nove  vales  ,  que  são 
iguaes  a  fetenta  e  hum  e  terço  Azes, 
dos  quaes  Azes  cinco  mil  cento  e  vin- 
te ,  fazem  o  marco  de  Hoiianda  ,  e 
cem  deíles  marcos  fazem  cenro  e  leis 
e  dois  terços  dos  marcos  de  Portugal. 
He  o  Pagode  de  Surra  te  do  Toque  , 
e  lei  de  vinte  quilates,  e  dois  quintos 
de  quilate  ,  e  lbbre  eíTe  calculo  ,  ou 
partindo  deffe  calculo  ,  he  que  fe  faz 
a  reducção  do  valor  delias  Moedas. 

A  Rupia  de  prata  ,  peza  30  va- 
les e  meio  ,  ou  240  Azes  de  Hoiian- 
da ,    e   he   do  toque  de  15 }  Loths  , 

ou 
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ou  ~~.  Combinado  pois  feu  valor in- 
trinfeco,  com  o  da  Pataca  Caítelhana  , 
que  peza  7  oitavas  e  meia,  he  do 
toque  de  22  quilates ,  e  pois  a  Pata- 
ca vale  para  nós  800  réis  ,  corre fpon- 
de  cada  huma  Roupia  ,  ou  Rupia  a 
37*  tU  réis. 

Rupia  de  quatro  Pagodes  ,  Moeda 
de  oiro,  vale  cinco  mil  feiscentos  e 
quarenta  e  quatro  réis  ,  e  doze  avos. 
Pagode  que  vale  três  Rupias  e  meia 
de  prata  de  16  annas  ,  vale  mil  qua- 
trocentos e  onze  réis  ,  e  três  avos. 

Rupia  de  16  Annas  ,  Moeda  de 
prata  ,  vaie  quatrocentos  e  três  réis  , 
e  quinze  avos. 

Meia  Rupia  de  8  Anna*s  ,  vale  du- 
zentos e  hum  ,  e  cincoenta  e  fete  avos. 
Quarto   de  Rupia   de  quatro  Annas  , 
vale  cem  réis ,  e  fetenta  e  oito  avos. 
Mamomdim  ,  das  quaes  duas  e  meia 
valem  huma  Rupia  ,    ou  cento  e  fei- 
fenta  e  hum  real.,  e  vinte  e  féis  avos. 
Moedas  ideaes,  ou  de  cobre 
An  na    de  trinta     e    dois    Ponnes  , 
vale  vinte  e  cinco ,    e  dezanove  avos. 
Ponne  ,  vale  fetenta  e  nove  avos. 

BOM- 
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BOMBAIM. 

A  Rupia  peza  7Í7  Penny  weights 
de  Inglaterra  ,  e  he  do  toque  de  11} 
dinheiros  ,  a  efte  refpeito  ,  e  valendo 
para  nós  oitocentos  réis  a  Pataca  Ca  f- 
telhana  de  fete  oitavas  e  meia  ,  do 
noflb  pêzo  do  qual  treze  onças  são 
iguaes  a  doze  de  Inglaterra  ,  corref- 
ponde  cada  Rupia  de  Bombaim  ,  a  362 
tII  réis  ,  porém  regula-fe  aíTim  como 
as  outras  Moedas  deita  feitoria  ,  pelo 
meímo  em  que  fe  avalião  as  Moedas 
de  Madras  ,  ou  Madraíh. 

Mohrr  de  doze  Rupias  e  meia  de 
prata  ,  Moeda  de  oiro  ,  vale  quatro 
mil  feiscentos  e  fete  réis. 

Rupia  ,  Moeda  de  prata  ,  vale  tre- 
zentos e  noventa  e  nove  réis,  e  vinte 
e   hum  avos. 

Rupia  velha  ,  64  das  quaes  fazem 
huma  de  prata  ,  Moeda  de  cobre, 
vale  féis  réis ,  e  vinte  e  três  avos. 


MA- 
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MADRAS  T  A. 


i  o 


■  He  o  Pagode  de  U\  toques  ,  ou 
ÍJtõ  dinhejros,  e  907  f  Pagodes  ,  pe- 
zao  cem  onças  da  libra  de  Troy  de 
Inglaterra,  a  eíTe  reípeito  íe  faz  a  re- 
duccao  das  Moedas   de  Madraíta. 

A  Rupia  he  da  lei  de  98^  toques, 
™  1  r  m  dinheiros  ,  e  peza  241  i  Azes 
do  pezo  de  Hoilanda  :  affim  compara 
da  com  a  Pataca  Caítelhana  ,  corref- 
ponde  a  3Ó8  ^  réis. 

Pagode  de  36  Fannoens  j  Moeda 
de  oiro,  vale  mil  quatrocentos  e  trin- 
ta e  letereis,  e  dezoito  avos  de  real. 
Kupia  de  dez  Fannoens  >  Moeda  de 
prata  ,  vale  trezentos  noventa  e  nove, 
e  vinte  hum  avos. 

Fanãov  vaie  trinta   e  nove  réis  ,   e 
noventa   e  dois  avos, 

BE  N  G  ALA, 

E    Império    do    Mogor. 

é\    Regula-fe  a  Rupia  Siccá  ,   a  ref- 

pei- 
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peito  do  preço  numeral  de  39  Pon- 
nes ,  porque  corre  mais  geralmente  , 
comparado  com  o  de  38  Ponnes  ,  que 
vaie  em  Bengala  a  Rupia  de  Madraf- 
ta  ,  valendo  efta  para  nós  55^9 ff £-téis. 

Rupia  Siccá  ,  do  Cunho  do  Mo- 
gor ,  Moeda  de  prata  ,  corre  por  39 
Ponnes  ,  vale  409  réis  >  e  71  avos. 

Rupia  corrente  ,  de  dezefeis  Annas  , 
ou  trinta  e  dois  Ponnes  ,  vale  trezen- 
tos e  trinta  e  íeis  réis  ,  e  dezefete 
avos. 

Anna  de  dois  Ponnes,  vale  vinte  e 
hum  réis  ,  e  hum  avo. 

Cauril ,  ou  Córis  ,  Moeda  de  Con- 
chas ,  a  Moeda  eíFedliva  ,  e  a  mais  pe- 
quena de  que  fe  uía  ,  he  huma  qua- 
lidade de  conchinhas  ,  que  fe  pefcão 
nas    Ilhas    Maldivas  ;    3<$)200   Cauris 


valem    huma    An 


na 


cada    80  Cauris 


equivale  a  ^3  centeíimos  de  hum  real  , 
ou  mil  Cauris  ,  vale  6T~i  réis. 

Cam  ,  de  que  duas  fazem  huma  Ru- 
pia corrente  ,  vaie  cento  e  feííenta  e 
oito  réis  ,  e   8  avos- 

Ponne  de  quatro  Goris  ,  vale  dez 
réis ,  e  70  avos. 

Go- 
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Gori    de.  cinco  Gondás,    vale  dois 
réis,  e  feíTenta  e  dois  aros. 

Gondá  de  oito  Cauris ,  vale  cincoen- 
ta  e  três  avos. 

£  Hum  LacK  de  Rupias  he  cem  mil 
Rupias  correntes. 

^  Hum  Couron  ,  he  cem  Lacks  de 
Rupias.  Veja  Lack  ,  Nil ,  e  Padan  no 
leu  lugar  Alfabético  do  prefente  Livro* 

FERSI  A, 

Na  Cidade  de  Aviza  ,  e  Provín- 
cia de  Chufiftan  ,  pezão  cem  Ma- 
inoudis,  71  e  três  quartos  Miticaes  , 
os  quaes  correfpondem  a  féis  mil  no- 
vecentos e  quarenta  e  dois  Azes  do 
pêzo  de  Hollanda.  O  Mamoudi  tem 
dois  quintos  de  prata  ,  e  três  quintos 
de  cobre.  Fazem-fe  eftas  redacções  a 
eífe  refpeito ,  e  ao  valor  intrinfeco  da 
Pataca  Gaftelhana. 

Não  ha  propriamente  na  Perfia 
Moedas  de  oiro  ,  por  quanto  fe  re- 
putão  como  Medalhas  ,  humas  Moe- 
das de  ouro  que  fe  fabricão  ,  quan- 
do o  Soberano  fobe    ao  Throno  ,    e 
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a  eftas  dão  o  nome  de  Tela  ,  ou  Che- 
rafi  ,  e  coílumão  fer  de  diverfo  pêzo 
e  valor :  Tive  duas  que  valião  cada 
huma  delias  oito  Larins  ,  aliás  vinte 
Mamoudis  ,  ou  oitocentos  feíTenta  e 
hum  réis  ,  e  íeíTenta   e   quatro  avos. 

Confulte  o  Leitor  neíte  Livro  a  or- 
dem Alfabética,  Cherafi,    e  Tela. 

Hafaer  Denarie  ,  ou  Hafaer  Dinar  , 
de  dez  Mamoudis  ,  Moeda  de  prata  , 
vale  quatrocentos  e  trinta  réis  ,  e  oi- 
tenta e  dois  avos. 

Daezajie  ,  Moeda  de  prata  de  cin- 
co Mamoudis  ,  vale  duzentos  e  quin- 
ze réis  ,  c  quarenta  e  hum  avos. 

Larim  ,  Moeda  de  prata  ,  de  dois 
c  meio  Mamoudis  ,  vale  cento  e  fete 
réis  ,  e  letenta  avos. 

AbaíTis  ,  Moeda  de  prata  ,  de  dois 
Mamoudis  ,  vale  oitenta  e  féis  réis  , 
e  dezefeis  avos. 

Mamoudi ,  ou  Chodabende  de  dez 
Dinarbifti ,  ou  vinte  Kàbefqui  ,  vale 
quarenta  e  três  réis  ,  e  oito  avos. 

Zaejie  ,  ou  meio  Mamoudi  ,  vale 
vinte  e  hum  réis  ,  e  cincoenta  e  qua- 
tro avos, 

Ka- 
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i  ^ft  ,Jdc  ciaco  Dinars  finge- 
los ,  Moe4a  de  cobre,  vale  dois  réis, 
e  quinze  avos^ 

«  Meio  Cabefqui  ,  ou  Kabefqui ,  de 
dois  e  meio  Dinars  fingelos  >  vale 
hum  real  ,  e  iete  avos. 
-  Dinarbifte ,  de  dois  Kabefqui  ,  ou 
dez  Dinars  flagelos ,  Moeda  imagina- 
na  ,  vale  quatro  réis,  e  trinta  avos. 
Umar  fimples  ,  ou  íingelo  ,  vale 
quarenta  e  três  avos. 

C   H  I   N  A. 

Nefte  Império  da  China ,  não  ha 
Moedas  cunhadas,  nem  de  oiro,  nem 
de  prata,  por  que  os  metaes  correm, 
e  gyrao  a  pêzo ,  como  qualquer  ou- 
tra mercadoria  ,  ou  género. 

Sim  gyrão  huns  pedaços  de  pra- 
ia ,  a  que  cada  particular  dá  a  for- 
ma ,  e  figura  que  lhe  parece ,  com 
pezo  igual  ,  mas  de  toque  arbitrário  ,  , 
e  fem  marca  ,  ou  cunho  authorizado. 
A  huns  deites  chamao  Liang ,  e  a  ou- 
tros Fzyn  ,  a  que  os  Portuguezes  de- 
rao   o  nome  de  Tael  ,    e  cada  Taeí 

va- 
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vale  porém  dez  Mazes.  He  fugeira 
eira  qualidade  de  Moeda  a  muitos  en- 
ganos que  fe  experimentao  continua- 
damente ;  motivo  por  que  nqó  tem  va- 
lor certo  ,  e  invariável  no  commercio. 
Geralmente  he  avaliada  a  Pataca 
Caftelhana  ,  em  íetecentos  e  dezoito- 
caixas,  e  como  vale  para  nós  oito- 
centos réis  ,  a  eííe  reípeito  fe  faz  a 
reducção  do  valor  das  Moedas  da 
China. 

Caixa,  Moeda  de  cobre,  das  quaes 
mil  fazem  hum  Tael ,  vale  hum  real, 
e  onze    avos. 

Tael  ,  ou  Liang  ,  Moeda  Ideal, 
de  dez  Fzyngs  ,  vale  mil  cento  e 
cjuatorze  réis  ,  e  vinte  avos. ' 

Maz,  cu  Fzyn  ,  de  dez  Condoris, 
Moeda  ideal ,  vale  cento  e  onze  réis  » 
e  quarenta  e  dois  avos. 

Condorin  de  dez  Caixas ,  Moeda 
ideal ,  vale  onze  réis  ,  e  quatorze  avos. 

JAPÃO. 


No  Japão    igualmente    como    na 
China ,  não  ha  propriamente  Moedas 

de 
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.  H  oiro,  ou  prata,  mas  de  oiro  cor- 
xem    porem    por  Moedas  ,   ou  como 
Moedas  ,  huns  pedaços,  ou  chapas  da 
Hgu«  de  huma  fola  de  capato  ,  a  que 
os  Hollandezes    chamão   batel  ,    e  fe 
reputao  em  gerai  ,  ferem  do  toque  de 
vinte  e  dois  quilates  ;    mas  eípecial- 
«ente  em  Madrafta  ,    fe  tem  achado 
ierem    fomente  de  20  ^  quilates  ,    e 
sao  de  três  qualidades ,  e  denomina- 
ções 

Nao  tem  caracteres  do  Príncipe, 
mas  sao  authorizados  com  huma  mar- 
ca  que  lhe  põem  os  Officiaes  da  Moe- 
da a  feu  arbítrio. 

■  Regiilá-fe  efta  cafta  de  Moedas 
ae  oiro  ,;  pelo  valor  intrinfeco  ,  que 
tem  o  Cobang ,  a  refpeito  das  noflas 
Moedas  do  mefmo  metal  ,  na  fuppo- 
liçao  de  que  peza  cada  Cobang  371 
Azes  de  Holianda  ,  os  quaes  corref- 
pondeiru  a  3S6  ££■  grãos  de  Portu- 
gal. 

Obang  ,'  ou   Oubang  ,    ou  Pang , 
Moeda  de  oiro  ,  vale  três  Cobangs  , 
©»  HÒ51S  réis ,   e  oito  avos. 
Cobang  ,    ou   Coubang  ,   ou  Cou 

pant, 
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panf,    vale  três  Jehebos  ,    ou  7<£)5,ii 
réis,  e  69  avos. 

Jehcbo  ,  ou  Coubang  menor  ,  vale 
mil  oitocentos  e  fetenta  e  lete  réis  y 
e  92  avos. 

Ha  huns  pedaços  de  prata  ,  a  que 
também  chamao  Coubangs  ,  dos  quaes 
ajuntao  os  que  bailem  para  fazer  o 
pêzo  de  cincoenta  Taeis  ,  e  a ílim  em- 
brulhados em  papel ,  e  lacrados  ,  cor- 
rem e  fe  acceirao  no  commercio. 

Tem  outros  pedaços  também  de 
prata  da  figura  ,  e  forma  de  huma 
fava  ,  de  diverfos  valores  ,  como  de 
hum  Mas  >  até  dez  Taeis. 

Avalia-fe  efta  prata  a  refpeito  do 
preço  de  fetenta  e  quatro  Condorins^ 
preço  pelo  qual  geralmente  corre  no 
Japão  a  Pataca  Caftelhana  ,  valendo 
eíta  para  nós  800  réis. 

Caixa  ,  Moeda  de  cobre ,  vale  hum 
real  ,   e   oito  avos. 

Tael  de  dez  Mazes  ,  ou  cem  Con- 
dorins ,  Moeda  ideal  ,  vale  i$q8i 
réis  y  e  oito  avos. 

Maz  de  dez  Condorihs, Moeda  ideal > 
vale   108  réis,  e  10  avos* 

Con» 
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i    Condorim   de  dez  Caixas,    Moeda 
ideai,  vale   bum  real ,  e  8   avos. 

AMERICA, 

E  particularmente  BRAZIL. 

No  Brazil  além  das  meias  Dobras 
àe  6$4oo  réis  ,  que  sâo  correntes 
também  no  Reino  de  Portugal  ,  cor- 
rem outras  Moedas  chamadas  Provin- 
ciaes  ,  que  são  as  feguintes. 

A  Moeda  de  oiro  de  Cruz  de  4$ 

A  dita  de  2$ooo  réis.  (réis. 

A  dita  de  1^)000  réis, 

Sello  Uuas  Patacas  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  vale  640  réis. 

Pataca  320  réis. 

Mela   Pataca    iéo  réis. 

Moeda  de  80  réis. 

Moeda  de  40  réis. 

Moeda  de  600  réis. 

Moeda  de  300  réis. 

Moeda  de  150  réis. 

Moeda  de  75  réis. 

Moeda  *de  cobre  de  20  réis  do  ta- 
manho da  Moeda  de  dez  réis  do  Reino. 

Moe- 
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Moeda  de  10  reis  do  tamanho  da 
Moeda   de  cinco  réis  do  Reino. 

Moeda  de  5  réis  do  tamanho  da 
Moeda   de  três  réis  do  Reino. 

Eíles  são  os  valores  numeraes , 
por  que  correm  as  referidas  Aloedas  : 
porem  o  fe u  valor  intrinfeco  lie  di- 
minuto, a  refpeito  do  valor  que  tem 
as  Moedas  do  Reino.  Nas  Commar- 
cas  das  Minas  ,  corre  o  oiro  a  pêzo 
para  os  pagamentos  ,  e  iílo  de  dois 
modos ;  em  pó  ,  e  em  barras  quinta- 
das.  O  oiro  em  pó  ,  vaie  a  icjfcióo 
réis  a  oitava  ,  o  oiro  em  barra  ,  que 
vem  a  fer ,  e  quer  dizer  haver  eíte  oi- 
ro pago  já  o  quinto  ,  vale  a  1^500 
réis  a  oitava  ,  fendo  do  toque  de 
vinte  e  dois  quilates  ,  e  dos  mais  to- 
ques em  fua   proporção. 

Moeda  de  suecia  ,  ou  Monnoiè  de 
Suede.  Veja  Taler  ,  e  veja  Rixdalle 
de  cobre  ,  Moeda    de  Dinamarca. 

Mónaco,  Moeda  de  prata  corre n- 
re  nos  Eftados  do  Principe  de  Móna- 
co ,  vale  quatrocentos  e  feíTema  e 
quatro  réis. 

Mokeodie  ,    Moeda    de  pratí*  cor- 
O  ren- 
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rente  na  Períia  ,  e  Ifpahan  ,  vale  oi- 
tenta e  quatro  réis. 

Morisque  j  ou  Mourifco  ,  Moeda 
de  conta  de  que  fe  ufa  em  Argel ;  o 
fimples  vale  oitenta  réis  ,  e  o  dúples 
cento  e  feffenta  reis; 

Morosoie.  Veja  Moreodie. 

Mortical  |  Moeda  de  prata  cor- 
rente em  Fez  9  vaie  duzentos  e  oiten- 
ta réis. 

Mosco ckoM  9  Moeda  corrente  em 
Moícow,  vale  4  réis. 

Moscosquen  ,  Moeda  corrente  em 
Mofcow ,  vale  2  réis  e  meio. 

MosoFskY.  Veja  MoscockoN. 

Moutons  d*or  ,  ou  Aignelos  ,  an- 
tiga Moeda  de  oiro  de  França  ,  que 
fó  gyrou    até  1  3  y  6.   Valia  200  réis, 

MuskoFskE  o  mefrno  que  Moscou 
quen  ,  Moeda  de  prata  de  Mofcow , 
vale  2  réis  y  e  meio. 


■N 


Nasara,  Moeda  de  prata  de  for- 
ma quadrada ,  que  fe  fabrica  em  Tu- 
nes vale  52  Afpros  •,  ou  640  réis. 

Nes- 


— 


■ 
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NfiSLE  ,  Moeda  de  cobre  ,  que  cor- 
ria em  França  ,  os  íimpJes  vaiião  10 
réis  ,  os  grandes  ,  ou  dobrados  valiao 
20  réis. 

Nobles  a  la  rose,  antiga  Moeda 
de  oiro  de  Inglaterra  ,  valia  três  mil 
e  feiscentos  réis. 

Nobls  henry  ,  ou  Nobre  Henrique, 
antiga  Moeda  de  oiro  de  Inglaterra  , 
valia  três  mil  novecentos  e  trinta  e 
féis  reis. 

Nevel  ,  Moeda  de  prata  corrente 
na  Coifo,  de  Coromandel  ,  vale  oito 
réis. 

Niquet  ,  Moeda  de  prata  fabrica- 
da em  França,  valia  doze  réis,  ou 
dez  réis. 

Nonussis  ,  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos  ,  valia  mil  duzentos  e  qua- 
renta e  oito  réis. 

Nil,  Moeda  de  conta  dos  Eirados 
do  Grão  Mogor.  Hum  nil  de  Ropias 
vaie  cem  mil  Padans  de  ropias  ,  hum 
Padan  cem  mil  Courroux ,'  oa  Cou- 
ron ,  e  hum  Couron  cem  mil  Lacks. 


O  ii 


Oban* 
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Oban.  Veja  Oubant. 

Óbolo  ,  Moeda  de  oiro  de  Fran- 
ça ,  valia  em  135-5  quarenta  réis  ,  va- 
leria agora  trezentos  e  noventa  e  cis- 
co réis  cada  huma. 

Óbolo  ,  Moeda  de  prata  de  Fran- 
ça 3  valia  em  13 10  quatro  réis  ,  e  va- 
leria agora  trinta  e  iète  réis  e  meio. 

Óbolo  ,  Moeda  de  cobre  de  Fran- 
ça ,  vale  a  terça  parte  do  real. 

Obí3Lo  do  rhin  ,  cu  do  Rheno  , 
Moeda  de  oiro  de  Alemanha  ,  que  man- 
dão fó  cunhar  os  Eleitores  do  Rhin , 
vale  mil  feiscentos  e  oitenta  réis. 

Óbolo  ,  ou  Gerah  ,  Moeda  de  prata 
dosjudeos,  vale  22  réis.  Veja  a  pag. 
14.  e  32.  deite  Livro. 

Ochavo  ,  ou  Octavo  ,  Moeda  de 
cobre  de  Hefpanha ,  os  de  dois  ma- 
ravedis valem  5  réis  ,  os  de  quatro 
maravedis ,  veja  quartos  :  valem  dez 
réis ,  os  de  oito  ,  ou  duples  quartos  , 
vinte  réis.  Veja  quartos.  Os  de  hum 
maravedi  vaiem  dois  réis  e  meio ,  aliás 
dois  réis. 

Oc- 
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Octussia  ,  Moeda  de  cobre  dos  Ro- 
manos ,  valia  i<f)iio  réis. 

Okban.  Veja  Ouban. 

Oer  ,  Moeda  de  prata  de  Stockol- 
mo,  vale  duzentos  e  vinte  e  quatro 
réis. 

Oer,  Moeda  de  prata  de  Stockol- 
mo  ,  vale  12  a  13  réis. 

Oer  ,  Moeda  de  cobre  de  Stockol- 
mo  ,  vale  dois  réis. 

Once  ,  Moeda  de  conta  de  Sicília, 
c  Melfina ,  vale  três  mil  e  duzentos 
réis. 

Once  ,  Moeda  de  conta  de  Nápo- 
les,  vale  2q?)oco  réis. 

Once  ,  Moeda  de  conta  de  Paler- 
mo ,  vale  três  mil  oitocentos  e  qua- 
renta rei?. 

Ongul  ,  Moeda  corrente  na  Samar- 
candia  na  Aíia  ,  vale  trezentos  e  vin- 
te oito  réis  ,  ha  outra  que  íe  avalia 
em  16  réis. 

OnlincIc,  Moeda  corrente  em  Tur- 
quia ,  vale  quarenta  e  quatro  réis. 

Oort  ,  Moeda  de  Dinamarca ,  va- 
le mil  réis. 

Oort,   ou  Hort,  Mceda  de  prata 

de 
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de  Dinamarcax,  vale  duzentos  réis;  e 
nao  cento  e  vinte  como  erradamente 
íe  dizia   na  Letra  H. 

Ort  ,  Moeda  de  lípahan  na  Perfia , 
vale  .2^>o8o  réis. 

Ottava  ,  Moeda  corrente  em  Tu- 
rim, vale  cento  trinta  e  dois  réis. 

Ottavo  ,  Moeda  corrente  em  Ge^ 
nova  ,  vale  cento  quarenta  e  féis  réis 
e   meio. 

Oihían  ,  ou  Oêban  ,  ou  Oba»  , 
Moeda    de  conta    do  Japão  ,  vale  4? 

lels '  c  cada^  huni  Tael  calculado  a 
i(|)o8o  réis ,  vem  a  ler  o  valor  48^600 
réis  ,  e  fegundo  alguns  moderniííimos 
viajantes  24^784  réis. 

Oubang  ,  Moeda  de  oiro  do  Japão 
da  forma  ,  e  figura  de  huma  fola  de 
çapâto .,  vale  80$  réis ,  84$  ,  011 90$ 
réis,  í 

P 


Padan  ,  Moeda  de  conta  de  que  fe 
uk  nos  Eílados  do  Gáo  Mogor  ,  vale 
cem  Couron  de  Roupías  ,  cada  Couron 
vale  cem  Lacks  ,  cada  Lack  cem  mil 
Roupias.  Ecada  Nil  vaie  100  Padans. 

Pa- 
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Pagode  ,  Moeda  de  oiro  fabricada 
e  corrente  na  índia.  Em  Pondichery 
rale  mil  trezentos  e  vinte.  Em  Pon- 
dichery vale  o  meio  Pagode  fetecentos 
e  feííenta  e  oito  réis.  EmMadraíla  va- 
le mil  quatrocentos  e  oitenta  réis.  Em 
Palicate  vale  mil  e  quinhentos  réis. 

Pagode  ,  Moeda  de  prata  de  Vifa- 
pour ,  e  Bifnagar  ,  corrente  em  diver- 
íòs  Postos  da  índia  ,  as  menores  va- 
lem feííenta  réis. 

Paie.  Veja  Paye. 

Para  ,  Parat  ,  Parasi  ,  Moeda  de 
prata  corrente  na  Turquia,  vale  fe- 
gundo  huns  cento  e  quarenta  e  qua- 
tro réis  ,  duvido  ,  doze  réis. 

Parasi  ,  ou  Meidik  ,  Moeda  de 
prata  corrente  em  Conííantinopla  3  va- 
le cento  e  vinte  réis. 

Pardao  ,  ou  Pardo  Xerafínf  ,  ou 
Xeraffi  ,  Moeda  de  prata  corrente 
na  índia  ,  vale  300  réis.  Ha  também 
meios  e  quartos  de  Xerafim  ,  e  valem 
huns  e  outros  em  proporção. 

Pabdaos  reaes  ,  nome  que  na  ín- 
dia dão  ás  Patacas  de  Heípanha  ,  ou 
Pezos  duros  de  prata  vale  800  réis. 

Par- 
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Pardos,  Moeda  de  prata  corrente 
lia  Coila  de  Africa  ,  vale  240  a  200  réis. 
Parísii  ,  (Livra)  Moeda  de  oiro  de 
França  em  1330,  e  hoje  Moeda  de 
conta,  ou  imaginaria  ,  vale  duzentos 
réis.  Em  França  também  havia  do 
meímo  nome  huma  Moeda  de  prata  , 
c  valia  cento  e  vinte  réis. 

Gros  Parisiis  ,  Moeda  de  prata  , 
em  França  valia   16  réis. 

Parpayole  ,  ou  Parbaiole',  Moe- 
da de  cobre  corrente  em  Génova  ,  va- 
le doze  réis. 

-..  Parpayole  ,  Moeda   de  cobre  cor- 
rente em  Milão  ,  vale  4  réis. 

Parpirole,   Moeda    de  cobre  cor- 
rente em   Sabóia ,  vale  3  réis  e  meio. 
Patag  ,  ou  Patah  ,  Moeda   de  co- 
bre de  Avinhão  ,  vale  hum  real. 

Pataca  ,  Moeda  de  prata  de  Hef- 
panha  ,  vale  fetecentos  cincoenta  ,  a 
ietecentos  e  kíTcm^  réis. 

Pataca  columnaria.    Veja  Mexi- 
cana.   Moeda  de  prata  de  Heípanha 
vale  800  a  8io  réis. 
1    Patagon  ,  Moeda  de  prata  de  Flan- 
des,  vale  808  réis 

Pa- 
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Patagon  ,  Moeda  de  prata  ,  em 
Genebra  vale   800  réis. 

Patagon  ,  ou  Ecu ,  Moeda  de  pra- 
ta de  Liege,  vale  oitocentos  e  vinte 
e  quatro  réis. 

Patagon,  Moeda  de  prata  antiga, 
em  França  vale  oitocentos  e  quaren- 
ta réis.  1 

Pataque  ,  Moeda  de  prata.  Veja 
Pataca. 

Pataque  ,  Moeda  de  prata  de  Hef- 
panha  ,  vale  em  Argel  oitocentos  e 
cincoentâ  e  três  réis. 

Pataque  ,  ou  Demi-ducat  ,  Moe- 
da de  prata  de  Nápoles  ,  vale  trezen- 
tos è  quarenta  e  hum,  a  trezentos  e 
trinta  e  três.  réis. 

Pataque  ,  Moeda  de  prata  de  Por- 
tugal do  pêzo  da  Moeda  de  duzen- 
tos ç  quarenta  réis  ,  para  fervir  de  di- 
nheiro Provincial  no  Brazil ,  aonde  fe 
chama  Pataca,  ela  corre  por  trezen- 
tos e  vinte  réis.  Ha  outras  de  dobra- 
do pêzo  ,  e  tamanho  ,  que  lá  chamao 
de  duas  Patacas  ,  e  valem  por  féis 
centos   e  quarenta  réis.  \ 

Patar  ,    Moeda   de  cobre  corrente 

em 
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em  Liege  ,    vale  dez  réis.   Na  Fia  n- 

vX'  ^™-Llle'  e  Pro™cias  vifinhas 
vaie   10  reis. 

Pataru,  Moeda  de  conta  de  Hol- 
Janaa.  Vede  Stuyver. 

PAVitao  de  oiro,   antiga  Moeda 

deolrodeFrança,quenoannoi?39 
valia  240  réis.  t  "y 

Paule,  Moeda  corrente   em  Anco- 

Patzkk.  Vede  Batz. 

Paye,  Moeda  de  conta  de  Ormuz, 
e  do  Seio  Perlico  ,  vaie  vinte  réis. 

Pecha  ou  Peísa  ,  ou  Peza  ,  Moe- 
da de  cobre  corrente  na  índia  e  em 
alguns  Portos,  vale  quatro  réis. 

Pence.  Vede  Penny  ,  Moeda  de 
Inglaterra.  Em  Cambava  ,  Dely  ,  Gu- 
«rate,  e  Mogor ,  vale  oito  reis! 

rENm  ouPenning,  a  mais  pe- 
quena Moeda  de  conta  de  Hollanda  , 
vale  hum  real.  Em  Hamburgo  ,  e  Nu- 
remberg  ,    duas   terças  partes    de  real. 

Pensn  ,  pFKNIN  >  ou  Fening,  Moe- 
da de  cobre  corrente  em  Francforte 
febre  Mein ,  vale  real  e  meio. 

Pen- 
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Penny  ,  Moeda  de  Prata  de  Ingla- 
terra ,  vale  quatrorze  réis  ,  e  meio.  O 
meio  Pennv  vale  fcte  réis  ,  e  hum 
quarto. 

Peruthat  ,  Moeda  dos  Hebreos. 

Peso  duro  ,  Moeda  de  prata  de 
Hefpanha.   Vede  Pataca. 

Pes«  duro,  Moeda  de  oiro  correra 
te  em  Hefpanha  ,  vale  oitocentos  réis , 
oitocentos  e  quarenta  ,  e  oitocentos  e 
quarenta  c  cinco  réis. 

Peso,  ou  Piastra,  Moeda  de  con- 
ta ufada  nos  Portos  Maritimos  do 
Mar  Mediterrâneo  ,  e  em  alguns  do 
Oceano  ,  he  avaliada  em  fetecentos  c 
cincoenta  réis. 

Peso  ,  Moeda  de  conta  de  Hefpa* 
nha. 

FfiTrr^jTioYAL  ,  antiga  Moeda  de 
oiro  de  França  5  valia  cento  e  oito 
rei?. 

Petit  mouton  ,  antiga  Moeda  de 
oiro  de  França ,  valia  ioo  réis. 

Petit  tournois  ,  antiga  Moeda  de 
prata  de  França  ,  que  em  1295  valia 
quatro  réis. 

Petremanchen  ,   Moeda  de  cobre 

cor- 
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VZT  ?  Impen'° de  A,emanha :  ° 

IWmeke  ,  Moeda  de  cobre  ,cu_ 
"íada  ,  e  corrente  no  Eleitorado  de 
■;""">  e  em  algumas  Cidades  de 
Alemanha  ,  vale  n  réis  e  meio  ,  a  12 

dcí*  *Tii  A?06da  de  °Ír0   de  F,an- 
Jcs,  e  Hollanda  ,  vaie  de  novecentos 

e  icflenta  reis,   a  mil  c  duzentos  réis. 

*JW '  M,°eda  de  Prata  «»«™e 
em  Milão  ,  vale  oitocentos  e  fetenta 
e  dojs  reis.  E  em  Bolonha  oitocentos 
e  Tinte  réis. 

■Philippb-daub»  ,  Moeda  de  prata 
corrente  em  Francfort ,  e  Nurembem , 
va'e  5\?o,  a  600  réis.  & 

Píastra  ,  Moeda  de  prata  ,  em  Ale- 
po  vale  quatrocentos  e  quarenta  e  féis 
reis. 

:  Píastra  Algerienfe,  em  Argel  va- 
ie dois  mil  e  quinhentos  e  íeffenta 
ifiís.  iLm  Ancona  vale  trezentos  e  vin- 
te e  íeis  réis. 

Píastra  corrente,  em  Barcelona  va- 
ie trezentos  c  vinte  réis. 

Pí- 
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Piastra  ,  Co]  um  na  ria  a  meia  , 
em  Barcelona  vale  quatrocentos  e  trin- 
ta e  íeis  réis.  Em  Betelfagni  vale  íe- 
tecentos  e  quatro  íeis. 

Piastra  de  Hefpanha ,  em  Bolo- 
nha vale  620  réis. 

Piastra  de  Change  ,  ou  de  Cambio, 
em  Cadiz  vale  600  réis. 

Piastre  forte  ,  em  Cadiz  vale  oito 
certos  réis. 

Piastre  de  Gourde,  em  S.  Domin- 
gos vale  880  réis. 

PiAbTRE  Florentina  ,  em  Florença 
vale  fetecentos  e   fetenta  e  íeis  réis. 

Piastre  de  oito  reales ,  em  Livo- 
urno  vale  fetecentos  e  fetenta  e  féis 
íeis.  Em  Génova  vale  oitocentos  réis. 

Piastre  de  Banco  ,  em  Génova  va- 
le fetecentos  e  feíTenta  e  oito  réis.  Errt 
Malta  vale  feiscemos  e  feíTenta  e  féis 
réis.  Em  Mocka  vale  feiscentps  e  no- 
venta ,  a  feiscemos  e  fetenta  réis. 

Piastre  corrente ,  em  Palermo  va- 
le mil  duzentos  e  oitenta  réis. 

Piastre  imaginaria  ,  em  Palermo 
vale  576  réis.  Em  Smyrna  vale  5*33 
réis  e  dois  terços. 

Pi- 
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«JfreS?  í?°rre1te '  ou  de  Gambí°  > 

em  Heipanha  vale  quatrocentos  e  oi' 
tenta  réis. 

.Piastrk  forte,    em  Hefpanha   vale 

PiA!,TRE    de  Heipanha  ,  em  Zurich 
vale  oitocentos  e  cincoenta   e   cinco 
a  oitocentos  e  cincoenta  réi* 

tv/ÍA?TRE   Sevilhana  de  i  7  i  8 ,   em 
Madrid  vale  640  réis.  ' 

Picou  Moeda  de  conta  de  Sicí- 
lia, e  Palermo,  vale  hum  real. 

Picou,  Moeda  de  conta  em  An- 
cona ,  e  R.oma ,  vale  quarenta  e  hum 
real  e  meio. 

PxcTOT ,  ou  Píetot  ,  Moeda  cor- 
rente na  Ilha  de  Malta  ,  vale  2  réis. 

Piece  Nome  genérico,  que  íigni- 
fica  dinheiro  amoedado,    ou  feia   de 

Cr813/    °Lr°'  Cobre>   e  eftanho,  &c. 
Moeda  ,  Peça. 

Pieces  d'oiro,  dinheiro  de  oiro. 

Pieces  d'abgekt,  dinheiro  de  pra- 
ta, peças  cunhadas  em  prata,  tam- 
bém fe   diz  16  prata. 

Piece  de  huit  ,  Moeda  de  prata  , 
em  Hefpanha  yale  800  réis. 

Pi- 
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Piecr  de  8  Mexicana  ,  Moeda  de 
prata  ,  em  Hefpanha  vale  oitocentos 
íeis. 

PiECE  de  8  Segoviana  ,  Moeda  de 
prata  ,  em  Hefpanha  vale  oitocentos 
réis. 

Piece  de  8  Sevilhana  ,  Moeda  de 
prata ,  em  Hefpanha  vale  oitocentos 
réis. 

Piece  de  8  dito  de  1718,  Moeda 
de  prata  de  Hefpanha  ,  vale  íeiscentos 
e  quarenta  réis. 

Piece  de  quatre  ,  Moeda  de  prata  ? 
em  Hefpanha  vale  400  réis. 

Piece  de  Deux  ,  Moeda  de  prata  de 
Columnas  ,  em  Hefpanha  vale  duzen- 
tos réis. 

Piece  la  Petite,  Moeda  corrente 
em  S.  Domingos  ,  vale  40  réis. 

Piece  de  deux  sols  ,  Moeda  de 
prata  corrente  em  Amílerdão ,  vale  34 
íeis. 

Pieces  de  Frange  ,  Moedas  de  pra* 
ta  ,  em  França  o  Efcudo  de  féis  Li- 
bras ,  vale  novecentos  e  felTenta  réis. 

Pieces  de  France  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  em  França  vaie  480  réis.  . 

Ef- 
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Eíhs  duas  Moedas  tem  o  nome 
de  Efcudo.  de  íeis  Libras ,  e  Eícudo 
de  três  Libras. 

Píeces  de  Frange  ,  Moeda  de  pra- 
ta de  24  foldos ,  em  França  vale  102 
íeis.  y 

Píecbs  ds  Francis  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  de  doze  foldos  ,  em  França  vale 
noventa  e  íeis  réis. 

Píeces  de  France,  Moeda  de  pra- 
ta de  féis  foldos  ,  em  França  vale 
48  réis. 

Píeces  de  France  ,  Moeda  de  co- 
bre de  dois  foldos,  vale   16  réis. 

Píeces  de  France  ,  Moeda  de  co- 
bre de  1  foldo  e  meio,  vale  12  réis. 

Píeces  de  France  ,  Moeda  de  co- 
bre de  1  foldo,  vale  oito  réis.      1 

Píeces  de  France,  Moeda  de  co- 
bre de  hum  quarto  de  foldo,  ou  Li- 
ard  ,  vale  dois  réis. 

Píeces  de  France  ,  Moeda  de  co- 
bre, de  dois  Liards  ,  ou  meio  foldo , 
vale  quatro  réis. 

Piecs  de  quatre  sols  ,  Moeda  cor- 
rente em  Génova  ,  vale  vinte  e  qua- 
tro réis ,  a  -24  réis ,  e  meio.  . 

PíE- 
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Píeces  de  Nápoles  ,  Moedas  cor- 
rentes em  Nápoles  ;  a  Peça  de  6  Du- 
cados ,  vale  4#oo  réis. 

Piece  de  quatro  Ducados  ,  vale 
dois  mil  feiscentos  e  íeííenta  e  fete 
réis. 

Piece  de  dois  Ducados  ,  vale  mil 
trezentos  e  trinta  e  três  réis. 

Piece  de  12  Carlins  ,  vale  800  réis. 

Píece  de  6  Carlins  ,  vale  quatro- 
centos réis. 

Piece  de  26  grãos  ,  vale  cento  e 
fetenta  e  quatro  ,  a  cento  e  fetenta  c 
cinco   réis. 

Piece  de  24  grãos  ,  vale  cento  e 
feííenta  réis. 

Piece  de  20  grãos  ,  vale  cento  e 
trinta  e  cinco  réis. 

Piece  de  1 3  grãos ,  vale  oitenta  c 
fete  réis  e  meio. 

Piece  de  12  grãos  ,  vale  oitenta 
réis. 

Piece  de  10  grãos  ,  vale  feíTenta  c 
fete  réis   e  meio. 

Piece  de  qvatre  gros  ,  Moeda 
corrente  de  Berlim  ,  vaie  cento  e  íeis 
réis. 

P    •  V& 
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Piece  double  de  oiro  ,  Moeda  de 
oiro  corrente  em  Roma  ,  vale  cinco 
mil  e  quarenta  réis. 

Píece  sjmple  de  oíro  ,  Moeda  de 
oiro  corrente  em  Roma  ,  vale  dois 
mil  quinhentos  e  vinte  réis. 

#  Piece  neuve  de  círo,    Moeda  de 
oiro  corrente  em  Roma  ,  vaie  25-20  réis. 

Píeges  de  Portugal.  Veja  na  Letra 
M.  Moedas  de  Portugal.  Pag.  187, 
e  feguintes. 

Píecete  ,  ou  Peceta  ,  Moeda  de  pra- 
ta corrente  em  Heípanha  ,  valem  as 
novas  duzentos  réis. 

Piecetê  ,  Moeda  de  prata  de  Hef- 
panha ,  as  novas  fem  columnas  va-* 
lem  cento  e  feíTenta  réis. 

Píecete,  Moeda  de  prata  deHef- 
panha  ,  das  velhas ,  ou  Sevilhanas  va- 
lem cento  e  cincoenta  réis. 

Píecete,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Ancona  3  e  Bolonha  a  inteira  va- 
le oitenta  e  hum  réis. 

Píecete,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Ancona  ,  a  meia  vale  40  réis. 

Pjecete>  Moeda  de  prata  corrente 
em  Ancona ,  a  quarta  parte  vale  20  réis. 

Pie- 
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Pieto,    ou  Pietot.    Veja   Píctot  , 
Moeda    de  Malta  ,  vale  dois  réis. 

Pietke,  ou  Pikrre  ,  Moeda  de  oi- 
ro cunhada  ,  e  corrente  em  Luxem- 
burgo em  1408  ,  valia  aijl  e  iéiscen- 
ros   réis. 

PlGNATELLE  ,    OU  PiNATELLE  ,    Moe- 

da  de  cobre  corrente  em  Roma  ,  va- 
le  oito  réis. 

Píliers  ,  veja  MtfxicAiNEs  ,  Mexica- 
nas  ,   ou  Columnarias.  Patacas. 

Pístole,  Moeda  de  conta  em  Fran- 
ça ,  vale  i<$)óòo  réis. 

Pistole  d'oiro,  Moeda  de  oiro  cu- 
nhada em  diíFerentcs  Eftados  ,  de  di- 
verfos  pêzos  ,  e  com  oiro  de  diverfos 
toques  de  fino  ;  e  por  confeguinte  de 
diveríificados   valores. 

Em  Ancona,  a  Piitola  de  Hefpanha 
vale  dois  mil  quinhentos  e  feffenta  , 
a  dois  mil  quinhentos  cincoenta  e  oi- 
to réis. 

Em  Ancona  ,  a  Piftola  de  Itália  va- 
le dois  mil  quatrocentos  e  quarenta 
e  íeis  réis. 

Em  Barcelona  >  a  Piftola  íimples  , 
oufingela,  corrente,  vale  ícfc&iS  réis. 
P  ii  Em 
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Em  Barcelona,  a Piftola  duples  ,  0u 
corrente  ,    vaie    três    mil  duzentos   e 
uncoenta  e  féis  réis. 
-i  .Em  Barcelona  ,  a  Piftola  de  Cambio 
Vaie   mil   quinhentos  e  feitenta  réis 

v-le°^0nha-<  aPÍÍl°la  deH«W"ha 

Vdie   2q?}8oo  réis.  r 

Em  Bolonha  ,  a  Mola  de  Itália  va- 
ie i<ftooo  réu. 

vaiEin^oBlia,'  a  Piílola  Rua  Banco, 
vale  2$ 8 8o  réis, 

Em  Bresjaw,  a  Piftola  de  Hefpa- 
«ha  ,  vale  dois  mil  trezentos  e  qua- 
renta e  féis  réis. 

EmCadiz  ,  a  Piftola  de  Cambio  va- 
le  2$4i6  réis. 

Em  Cadiz  ,  a  Piftola  de  Velhão  va- 
le 441  reis. 

.  .Em  Cadiz,  a  Piftola  de  oiro ,  (de 
Cabeça,  Cara,  ou  Effigie)  vale  qui- 
nhentos e  fetenta  réis.  H 

EmCadiz  a  PiftoJa ,  chamada  Do- 
blon  Moeda  de  oiro,  vale  2^000, 
a    2<J)20o  réis.  'r.,. .    ?  • 

.j  Em  Cadiz ,  a  Piftola  duples ,  Doblon 
de^o„0  também  ,  vale  leis  mil  réis  , 
a  615)400  reis. 

Em 
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Em  Cadiz  ,  a  Piíloia  quatruples  Do- 
blon  ,  de  oiro  também,  vale  doze  mil 
réis  ,  a  doze  mil  e  oitocentos  íeis. 

Em  Dely  ,  a  Piíloia  de  Hefpanha  , 
vale  2  $400  réis. 

,Em  Florença  ,  a  Piíloia  de  Hefpa- 
nha ,  vale  dois  mil  e  quatrocentos 
réis. 

Em  Génova  ,  a  Piíloia  fimples  vale 
2<£:QCO  réis. 

Em  Génova  ,  a  meia  Piíloia  ,  vale 
mil  quatrocentos   e  cincoenta  réis. 

Em  Génova  ,  a  de  duas  ,  vale  cinco 
mil  oitocentos  e  dois  réis  e  meio. 

Em  Génova  ,  a  de  quatro  vale  onze 
mil  íeiscentos  e  cinco  réis. 

Em  Génova,  a  de  oito-  vale.  vinte  e 
três  mil   duzentos  e  dez  réis. 

Em  Genebra,  à  Piíloia  antiga  vale 
3^.067  réis..  '       btí 

Em  Genebra,  a  Piíloia  de  1  7  £  2  , 
175-3,  e  i75'4j  valia  dois  mil  qui- 
nhentos e  nove  réis. 

Em  Florença  ,  a  Piíloia  de  Floren- 
ça  ,  e  Tofcana  vale   2(^)5.20  réis. 

Em  Ifpahan  r  a  Piíloia  de  Hefpanha 
vale  2$ 392  réis*: 

Em 
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Em  Livourno  ,  a  Piílola  de  Cambio 
vale   809  téis. 

Em  Milão,  a  Piílola  de  Cambio, 
vale  dois  mil  novecentos  e  vinte  oito 
réis. 

Em  S.  Gailo,  a  Piílola  de  Hefpanha 
vaie  mil  oitocentos  xe  quarenta  e  qua*- 
tro  réis. 

Em  Smyrna,  a  Piílola  de  Hefpanha 
vaie  dois  mil  quatrocentos  è  quarenta 
réis. 

Em  Turim.,  a  meia  Piílola  vale  dois 
mi!   cento    e  doze  réis. 

Em  Tutim  ,  a  Piftpla  nova  ,  vale 
quatro  mil  duzentos,  c  vinte  e  quatro 
réis. 

Em  Zurich  ,  a  Piílola .  de  Hefpanha  , 
▼ale  3<|)0fo  réi?. 

2  Fite  , ;■■ 'Moeda.''  de  conta  ,  que  foi 
Moeda  de  cobre  corrente,  em  França. 
Vale   a  teip*  parte   de  real. 

Pítte,  Moeda  Imaginaria  de  que 
usão  os  contratadores  de  Len caria  em 
S.  Queinín  na  Provincia  de  Picardia, 
Reino  de  .França  :  a  grande  Pirte  va- 
le 124^3,  que  he  24  réis  mais  que 
a  pequena»  A  pequena* Tó  vale  120  réis. 

Plap- 
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Plapper  ,  Moeda  de  ccbre  corren- 
te em  Easle  ,  e  em  outras  Cidades  de 
Sui ília  ,  vale  oito  réis. 

Pirrs  ,  Moeda  corrente  na  China 
com  o  nome  de  Caxas  ,  a  que  osja- 
vas  ,  ou  da  Ilha  de  Java  chamao  Pitis. 
Veja  Caixas  ,  ou  Caxas  ;  duzentas 
Caxas  valem  doze  réis. 

Plaque  ,  antiga  Moeda  de  prata  , 
que  gyrava  em  França  ,  e  em  Flan- 
des  aonde  fora  cunhada  em  1 300  ,  já 
não  ie  encontra  ,  pezava  íeííenca  e  no- 
ve grãos. 

Plaquete  ,  ou  Plaque  ,  Moeda  cor- 
rente na  Flandes ,  vale  cincoenta  e  hum 
réis.  Em  Anwers  o  meímo.  Em  Lie- 
ge  vale  cincoenta  réis. 

Plata  ,  em  Hefpanha  figniflca  Pra- 
ta ,  aílim  como  Vellon  ,  figniíica  co- 
bre. Servem-fe  defta  palavra  para  dif- 
ferençar  as  Moedas  de  prata  ,  e  cobre. 
E  nas  Moedas  de  contas  de  que  usao 
para  a  eicrituração  do  commercio ,  de- 
clara-ie  fe  he  de  Vellon  ou  de  plata  , 
porque  as  de  plata  vem  a  fer  quaíi 
meio  por  meio  mais  que  de  vellon. 
Chamao  Moedas   de  prata  velha  ás 

de 
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de  prata  antiga ,  por  fer  a  prata  me- 
lhor,  e  ter  menos  liga  ,  c  valerem  qua- 
íi  25  por  cento  mais  que  as  da  prata 
nova. 

r  pBâTTE  ,  nome  que  na  Hollanda  dáo 
a's  Moedas  de  cobre  de  forma  qua- 
drada ,  e  chatas  ,  marcadas  com  o 
Cunho  da  Sueííia. 

Plodingue.  Veja  Poldingua. 
Ploeta  ,  Moeda    de  prata  corrente 
em  SueíHa  ,  vale  oitocentos   e  íeílenta 
e  quatro  réis.    Efta  he  a  Moeda  cha- 
mada Rixdalle. 

Ploturàt',    Moeáa  de   prata  ,  em 
Hungria   vale  dezefeis  réis. 

Poldingua  ,    Moeda    corrente   em 
Mofcow  ,  vale  quatro  réis. 

Pola,  Moeda  de  cobre  corrente  em 
Baghar  na  Períla  ,  vale  1  real  e  quarto. 
PoLuskA  ,  Moeda  de  cobre  corren- 
te em  Mofcow  ,  vale  quatro  réis»  Ve- 
ja Poldingua. 

PoL-uskY,  a  mefma  Moeda  da  Ruf- 
íia  ,  que  PoLT/skA. 

Pond-ulaems  ,  Moeda  de  conta  de 
Flandes  ,  e  Brabame  ,  he  o  mefmo  que 
LiVKA  da  gb os  ,  ou  Libra    de  groíío. 

Por- 
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Portugaises  ,  Moedas  de  oiro  de 
Portugal  ,  a  que  também  chamão  Lis- 
boninas  ;  são  as5Mocdas  de  6^)400, 
e  as  de  i2$8co  réis  ,  que  facilmente 
pyrão  ,  e  são  conhecidas  em  toda  a 
Europa  ,  e  parte  da  Afia. 

Na  Ilha  de  S.  Domingos  vale  6^400 
réis  de  Poitugai  ,  mais  640  réis;  e 
gyra   por  5 '$040  réis. 

Postulato  ,  Moeda  de  oiro  de  Lie- 
ge  ,  Cleves ,  Juliers  ,  Frifia  ,  e  Hor- 
ne  ,   valia  640  réis. 

POTULAEMS.    Veja    POND-ITLAEMS. 

Pougeoise  ,  ou  Poitevine  ,  antiga 
Moeda  de  França  do  tempo  de  S.  Luiz. 

Pouni)  ,  Moeda  de  conta  de  Ingla- 
terra ,  íignifica  e  he  fynonymo  de  Li- 
vra Eílerlina.  Veja  Livre  sterling. 

Pouni,  Moeda  de  conta  na  Per  íi  a, 
e  Eftados  do  Grão  Mogor  ,  vale  90 
Cauris  ,  ou  15  réis. 

Provias,  antiga  Moeda  de  França , 
aílim  chamada  por  que  íe  cunhava  na 
Cidade  de  Provins  ,  no  anno  de  1 108. 

Pubblica  ,  Moeda  de  cobre  corren- 
te em  Nápoles,  vale  dez  réis. 

Pórtugueza  ,   a  Moeda  de  6(^)400 

réis ; 
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réis  de  PomigaL  Na  Ilha  Hefpanho- 
M  ??•  ,Sa°  Domingos  m  America 
Meridional  correm  por  7$o4o  réis. 
Também  algumas  Nações  daô  o  no- 
me de  Portuguezas  ás  Moedas  de  oi- 
ro de  Cruz ,  e  fuás  divisões. 

Pul  i  nome  que  na  Perfia  dão  a  to- 
da a  qualidade  de  Moeda  de  cobre  , 
ou  Metal  ,  que  não  feja  oiro  ou  pra- 
ta. *abncão.os  Pretos  duas  Moedas  a 
que  dao  o  nome  de  Gabefqui ,  e  vale 
cinco  réis  j  e  o  meio  Gabefqui ,  que 
vale  ametade,  ou  dois  réis  e  meio. 

Tem-eftas  Moedas  por  hum  lado 
a  figura  de  hum  Leão  ,  e  hum  Sol 
hieroglyiico  da  Perfia  ,  e  pelo  outro 
Jado  o  anno  ,  e  lugar  da  fua  fabrica- 
ção. Adão  Oleario  na  fua  eílimadilfi- 
ma  Obra  Relação,  e  defcripção  da 
Perfia,  cujo  Author  eílava  em  Ifpa- 
han  ,  Capital  dá  Perfia  ,  no  anno  1637 
tcom  os  Embaixadores  de  Hoiftein  ; 
repara  ,  e  dá  por  certo  »  que  cada 
»  Cidade  ufa  de  fua  Moeda  de  co- 
»  h\Q  particular  ,  que  cada  anno  he 
»  diíFerente  s  e  fó  fe  acceita  em  o 
«  Forte  b    Cidade  ,   ou   lugar  da  fua 

>i  fa- 


— 
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;„  fabricação  :  e  que  no  fim  de  cada 
,5  anno  ,  'ifto  he  no  Equinócio  da  pri- 
„  mavera  íe  recolhem  as  Moedas  an- 
55  tjgas  ,  e  fe  eipalhão  as  novas  da- 
3?  quelie  anno.,, 

. 

Quadrin.  .  Veja  Quatrin  ,  Moeda 
conente  em  Roma,  vale  dois  réis, 
ou  real  ,  e  três  quartos. 

Quadruples,  Moeda. que  vale  qua- 
tro vezes  ,  como  a  de  que  he  aug- 
mento.  • 

Quadpuple  d^spagne  ,  Moeda  de 
oiro  de.Hefpanha,  vale  nove  mil  e 
íeiscentos  réis ,.  e  doze  mil  e  oitocen- 
tos réis.  Na.  Ilha  de.  S.  Domingos, 
vale   1 3<j) 440  réis. 

Quadruple,  em  Gadiz  vale  doze 
mil  réis.  Em  Barcelona  doze  mil  no- 
vecentos e  vinte  réis*  Em  Turim  vale 
6^848  réis.  ■    -\ 

Quadruples  gasche  ,  em  Pondi- 
chery  ,  vale  dois  réis. 

Quart  d'ecu  ,  antiga  Moeda  de 
prata  de  Franca  ,    valia  cento  e  vinte 

réis, 
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reis,  e  depois  cento  e  vinte  e  oito 
ias  ,  ja  nao  apparecem. 
*  Qjmht  d'£cu  ,  Moeda  imaginaria 
de  Genebra,  que  vaie  cento  e  feííen- 
ta  reis,  eíla  fe  divide  em  duas,  e 
vale  cada  huma  oitenta  réis  ,  ainda 
que  íó  devenao  valer  humas  cento  e 
vinte  reis  ,  e  outras.  feíTenta  réis. 

Quarto,  Moeda  de  cobre  de  He f- 
panha ,  o  de  quatro  maravedis  vale 
quatro  ,  a  quatro  réis  ,  e  meio ,  os  du~ 
pies,  ou  de  oito  maravedis,  vale  dez 
reis, 

Quatrin  ,  Moeda  de  cobre  corren- 
te em  Roma  ,  vale  dois  réis. 

Quatrim  ,  Moeda  de  cobre  corren- 
te  em  Bolonha,  vale  real  e  meio. 

Quatriní  T)E  oiro  ,  Moeda  de  oi- 
ro .corrente  em  Roma,  vale  quatro 
centos  e  vinte  réis. 

^•Qúahtinho,  Moeda  de  oiro  de 
Portugal.,  he  a  quarta  parte  da  Moe- 
da de  oiro  de  Cruz  de  Portugal  j  va- 
le  o  quartinho  mil  e  duzentos  réis. 

Quàttrina  ,    Moeda    corrente    de 
Génova  ,  vale  dois  réis. 

Quilo  ,    Moeda    de  prata  corrente 

nos 
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nos  Eftados    de  Florença  ,    vale  qui- 
nhentos e  trinta  réis. 

Quinzains  de  oiro  ,  Moeda  de  oi- 
ro de  França  fabricada  em  1719*  va- 
lia dois  mil  e  quatrocentos  réis. 


R 


Raps  ,  ou  Rapt  ,  Moeda  de  cobre 
corrente  na  Suiííia  ,  vale  real  e  meio. 

Ratzs  >  Moeda  corrente  ca  Suiííla, 
vale  oito  réis. 

Real.  Veja  Reis  ,  ou  Res. 

Real  de  oito  ,  Moeda  de  prata 
de  Hefpanha  i  aliás  a  Pataca  ,  vale 
fetecentos  e  iefíenta  ,  a  oitocentos 
réis. 

Reale  de  vellon  ,  Moeda  de  con* 
ta  de  Hefpanha,  vale  quarenta  e cin- 
co ,  a  quarenta  réis. 

Reale  de  plata  ,  Moeda  de  con- 
ta ,  vale  íetenta  e  cinco  ,  a  oitenta 
réis. 

Reale  catalan  ,  em  Barcelona  va- 
le trinta  e  cinco  réis. 

Reale  de  plata  ,  em  Barcelona 
Yale  quarenta  e  hum  réis. 

Re- 
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Reale  mexicana  ,  Moeda  de  pra- 
ta ,  vak  oitocentos  réis. 

Reale  .  ou  meia  Pataca  Mexicana , 
vaie  quatrocentos  réis. 

Reale,  o  quarto  de  Pataca  Colu- 
mnaria  Mexicana  ,  vale  duzentos  réis. 

Reale  ,  ou  Pataca  Sevilhana  ,  va- 
le íeiscentos  e  quarenta  réis. 

Reale  em  Buenos  Ayres,  vale  oi- 
tenta réis. 

Reale  corrente ,  em  Canárias  vale 
Menta  e  hum  réis.  Em  Aragão  vaie 
íetenta  e  quatro  réis.  Em  Valença  va- 
le feíTenta.  réis. 

Reale  ,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Sicília  ,  vale  1 6o  réis. 

Reines  de  oiro  ,  antiga  Moeda  de 
oiro  de  França,  valia  no  anno  ijio  , 
1^)440  réis,-..e  agora  vale  dois  mil 
trezentos  e  cincoenta   e  dois  réis. 

Reines  ,  antiga  Moeda  de  oiro  de 
Hefpanha  ,  e  de  Flandes  ,  valia  mil 
e  duzentos  réis ,  e  hoje  valerião  dois 
njil  e  oitocentos  réis. 

Reis  ,  Moeda  de  conta  em  Portu- 
gal 

Ride,   ou  Ridre  ,    antiga  Moeda 

de 
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de  oiro  de  FJandes  ,  valia  mil  íeis 
centos  e  oitenta  réis  ,  a  mil  fere  cen- 
tos e  feflenta  e  quatro  réis  ,  e  ago- 
ra vale  dois  mil  trezentos  e  cincoen- 
ta   e  dois  réis. 

Ride  ,  Moeda  de  oiro  de  Hollan- 
da  ,  vaie  cinco  mil  trezentos  e  doze 
réis. 

Ride,  Moeda  de  oiro  deGueldres, 
vale   mil  e  oitocentos   réis. 

Ridre  ,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Inglaterra  ,  vale  feiseentos  réis. 

RiobEj  Moeda  de  prata  corrente 
em  Gueldres  ,  e  Friza  ,  vale  quatro 
centos  e  oitenta  réis. 

Rigisch  ,  Moeda  de  conta  de  Ri- 
ga ,  vale  trinta  e  dois  réis. 

Rise.  Veja  Rize  ,  Moeda  de  conta 
dos  Eitados  do  Grão  Mogor. 

Rixdale  ,  Moeda  de  prata  que.fe 
fabrica  na  Alemanha  ,  em  Flandes  , 
em  Polónia  ,  em  Genebra  ,  na  Suiííía, 
em  Dinamarca  ,  na  Sue  ília  .,  e  na  Hol- 
landa.  A  efta  Moeda  dão  o  nome  de 
Rixdale  real ,  ou  Eicudo  do  Império  , 
vale  pouco  mais,  ou  menos  864  réis, 
até  novecentos  réis. 

Rix- 
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Rixdale  ,  Moeda  de  conta  ,  ou 
imaginaria  de  que  fe  ufa  em  muitas 
Praças  do  Commercio. 

Rixdale  corrente  ,  em  Aix-la  Cha- 
pelle  ,  vaie  quinhentos  c  vinte  hum 
réis. 

Rixdale  ,  ou  Patagon  ,  Moeda 
real,  em  Amfterdao,  vale  oitocentos 
cincoçnta  e  cinco  réis. 

Rixdale,  ouPatagon,  em  Anwers 
vale  705-  réis. 

RrxDALE  de  Cambio  ,  em  Augs- 
bourg  ,  vale  feiscentos  e  quarenta  réi.% 

Rixdale  corrente,  em  Augsbourg 
vale  778  réis. 

Rixdale  ,   ou  Escudo  ,   em  Basle 
-na  Suiffia  ,  vaie  800  réis. 

Rixdale  a  la  Croix  ,  erri  Berlim 
vale  760  réis. 

Rixdale  ,  corrente  em  Berne  ,  vale 
oitocentos  réis. 

Rixdale  corrente,  em  Bolzano  va- 
le 760  réis. 

Rixdale  imaginário ,  em  Bolzano 
vale  625  réis. 

Rixdale  ,  ou  Thaler  ,  em  Bres- 
law ,  vale  Ó40  réis. 

Rix- 
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Rixdalle  ,  ou  Thaler  ,  em  Bre- 
men vale  640  réis. 

Rixdale  imaginário,  em  Buda  ,  ou 
Bude  ,  vale  feiscentos  e  trinta  ,  a  féis 
centos  e  vinte  nove  réis. 

Rixdale  do  Império  ,  em  Cam- 
bava ,  vale  feiscentos  e  fetenta  e  dois 
réis.  . 

Rixdale  ,  ou  Thaler  ,  em  Coló- 
nia vale  oitocentos  e  feffenta  e  qua- 
tro réis. 

Rixdale  corrente  Antiga  ;  em 
Coppenhague  vale  fetecentos  e  vinte 
quatro  réis. 

>  Rixdale  de  Banco  antiga  ,  em  Cop- 
penhague vale  novecentos  e  vinte  s 
oito  réis. 

Rixdale  nova  de  1776 ,  em  Cop- 
penhague vale  oitocentos  e  fetenta  e 
três  réis. 

Rixdale  corrente  ,  e  novo  ,  em 
Coppenhague  vale  fetecentos  e  onze 
réis. 

Rixdale  ,  ou  Reightaller  ,  em 
Francfbrt  íbbre  o  Mein  ,  vale  quinhen- 
tos e  vinte  e  quatro  réis. 

Rixdale  corrente  ,    em  Hamburgo 
Ol  va- 
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vale  oitocentos  cincoenta  e  quatro ,  a 
oitocentos  cincoenta  e  cinco  réis. 

Ríxdale  corrente  ,  em  Konisberg 
vale  672  réis. 

Ríxdale  ,  ou  Thaler  ,  em  Leipíig 
vale  640  réis.  Em  Mantua  vale  612. 
Em  Mofcow  vale  quatrocentos  trinta 
e  dois  réis.  Em  Munich  vale  feiscen- 
tos  réis.  Em  Nuremberg  vale  feiscen- 
tos  e  quarenta  réis.  Em  Praga  vale 
feiscentos  e  trinta  e  féis  réis. 

Ríxdale  a  la  croix  ,  em  S.  Gailo 
oitocentos  e  trinta  e  féis  réis.  Em  Sto- 
ckolmo  vale  oitocentos  e  feíTenta  e 
quatro  réis.  Em  Vienna  oitocentos  e 
cincoenta  e  quatro  réis. 

Rixdollar.   Veja  Daller. 

Rix-marc  ,  ou  Rix-mart  >  Moeda 
corrente  em  Dinamarca,  vale  cento 
e  vinte  réis. 

Rix-ooRT  ,  Moeda  corrente  de  Di- 
namarca ,  vale  214  réis. 

Rize.  Veja  Rise  :  no  Mogor  figni- 
fica  hum  lacco  com  20^000  Duca- 
dos ,  o  que  vem  a  fervir  de  modo 
de  contar  ,  á  imitação  de  Tonna  de 
oiro  de  Hollanda  ,  Million  em  Fran- 
ça 


das    Moedas.       243 

ça  ,  Milhão  de  Cruzados  em  Portu- 
gal ,  &c. 

ROIAL    DE    6IRO  ,     OU    ROYAL    d'oR  , 

antiga  Moeda  de  oiro  de  França  ,  va- 
lia duzentos  réis. 

Royal  dourle  ,  antiga  Moeda  de 
oiro  de  França,  valia  200  réis. 

Royal  d'or  ,  Moeda  do -Império 
do  tempo  de  Carlos  V.,  que  era  de 
oiro  ,  e  valia   novecentos  réis. 

Robuste  ,  Moeda  de  prata  corren- 
te em  Bruxellas  ,  valia  400  réis. 

RONSTÍQTJE,    RoUSTiNG  ,     OU    RoUS- 

tique  3  Moeda  de  cobre  corrente  em 
Suécia  ,  vale  dois  réis  e  meio. 

Royal  d'or.  Veja  Roial  d'or. 

Roze  noble  ,  Moeda  de  oiro  cor- 
rente na  Hollanda  ,  vale  :$<$)  760  réis. 

Rose  noble  ,  Moeda  de  oiro  cor- 
rente em  Dinamarca  ,  vale  três  mil 
quatrocentos  cincoenta  e  féis  réis. 

Rouble,  Moeda  de  conta  da  Ruí- 
íia  ,  vale  em  Mofcow  novecentos  e 
cincoenta  réis  >  e  fegundo  outros  que 
querem  valha  o  Copec  fó  8  réis  $ 
oitocentos  réis. 

Rouble  ,  Moeda  corrente  de  prata 
Q.ii  da 
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da  Ruília  ,  vale  íetecentos  eincoenta 
e  féis  réis,  e  fegundo  outros  feiscen- 
tos    feííenta  e  féis  réis. 

Rouble.  Veja  Ducado  de  oiro  de 
Alemanha, 

Roup,  Moeda  de  prata  de  Poló- 
nia ,  vale  200  réis. 

Roup  ,  ou  Roub  ,  Moeda  de  prata 
corrente  nos  Eftados  do  Grão  Senhor , 
vale  de  cento  e  feffenta  ,  até  duzentos 
réis. 

Roupie  d'or  ,  Moeda  de  oiro  cor- 
rente no  Mogor  ,  e  no  Reino  de  De- 
ly  ,  vale  quatro  mil  réis  ,  a  três  mil 
novecentos^  feííenta  e  oito  réis. 

Roupie  d'or  ,  Moeda  de  oiro  cor- 
rente em  Ifpahan  ,  vale  5$)6oo  até 
6$)ooo  réis. 

Ha  meias  Roupias  de  oiro  ,  e 
quarto  de  Ropias ,  e  valem  em  por- 
porção. 

Roupia,  Moeda  de  prata  corrente 
na  índia  ,  as  modernas  valem  de  qua- 
trocentos réis  ,  quatrocentos  e  feíTen- 
ta ,  a^  trezentos  e  feííenta  réis  :  as  no- 
vas são  as  ultimas  fabricadas  ,  por- 
que diariamente  vao-lhe  augmcntando 
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a  eftimaçao  os  que  as  mandão  cunhar 
fem  por  iílb  lhes  accreícentarem  mais 
algum  metal. 

Roupie  ,  em  Bengala  vale  quatro- 
centos réis.  Em  Cambava  vale  trezen- 
tos e  oitenta  e  quatro  réis.  De  Surrate 
em  Cambaya  ,  vale  cento  noventa  e 
dois  réis,  a  duzentos  e  oito  réis. 

R©upie  d'akgent  ,  ou  de  prata  , 
em  Dely ,  vale  trezentos  e  oitenta  e 
quatro  réis. 

Roupie  d'argent  ,  ou  de  prata  , 
em  Ifpahan  ,  vale  quatrocentos  trinta  e 
dois  réis. 

Roupie  de  Surrate ,  em  Pondiche* 
ry  vale  360  réis. 

Roupie  de  Pondichery  ,  em  Pondi- 
chery, vale  trezentos  cincoenta  e  dois 
réis. 

Roupie  d'argent  ,  ou  de  prata  , 
em  Pondichery  ,  e  Bombaym  vale 
382  réis.  E  também  hè  Moeda  cor- 
rente nos  Eftados  do  Gião  Mogor  , 
e  em  outros  muitos  lugares,  e  Rei- 
nos das  índias  Grientaes. 

Ha  Roupias  de  oiro  ,  e  são  eftas 
já  tão  raras ,  que  muito  poucas  fe  en- 

con- 
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contrifo  no  gvro  ,  e  quando  apparece 
refervão-na  como  nós  os  Portuguezes 
prezamos  e  refervamos  aos  Dobrões  , 
&c. 

;  Igualmente  ha  Roupias  de  prata  , 
meias  Roupias  ,  e  quarto  de  Rou- 
pias* 

Peza  cada  Roupia  de  oiro  ,  ires 
oitavas  três  quartos  de  oitava  ,  e  hu- 
ma,  iexta  parte  da  oitava  ;  e  he  íeu 
valor  em  dinheiro  ,  ou  Moeda  de  oi- 
ro .•  de  Portugal  6$  íoo  a  6^)150  até 
:6g)2oo  réis. 

He  porém  tão  diverfo  ,  deíigual , 
e  ince?  to  o  valor  da  Roupia  de  pra- 
ta, por  depender  feu  preço,  ou  valor 
corrente  ,  não  íó  do  toque  ,  ou  Jei  da 
prata  ,  mas  também  do  preço  da  mef- 
ma  prata  coníiderada ,  e  contemplada 
como  metal ,  e  attendendo  aos  diíFe-x 
rentes  Jugares  Cidades,  ou  Províncias 
em  que  Sé  fabricao  eftas  Moedas.  Mo- 
.tivos  são  eftes  que  me  defcuiparáõ  pe- 
rante os  Eruditos  de  não  notar  hum 
valor  certo  ,  e  invariável  ao  preço  in- 
triníeco  da  Roupia  de  prata  ,  ou  eu  a 
comparafie    com   a   Roupia    de  oiro  , 

ou 
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ou  aliás  fizeíle    eiíe  cálculo  ,    e  com- 
paração com  as  Moedas  Europeas.  .< 

As  Roupias  novas  de  prata  são 
redondas ,  muitas  das  antigas  são  qua- 
dradas ,  náo  obftante  porém  ferem  tan- 
to as  antigas  como  as  modernas  do 
meímo  pêzo  j  não  são  todas  do  mef- 
mo  valor  intrinfeco  ,  explico  melhor, 
não  são  todas  do  meímo  merecimento , 
e  eíti mação  no  gyro  do  Commercio. 

Motivo  ,  por  que  íempre  valem  ,  ou 
tem  maior  valor  as  Roupias  naquei- 
les  lugares  ,  Províncias  ,  ou  Cidades 
em  que  forão  fabricadas  ,  do  que  em 
toda,  e  qualquer  outra  Cidade  ,  ou 
Províncias  em  que  gyrando  eíla  Moe- 
da ,  não  foi  ahi  meímo  fabricada.  Di- 
gno de  attender  he  ,  que  as  novas 
Roupias  fempre  valem  mais  que  as 
velhas ,  ou  antigas. 

Procede  efta  variação  de  que,  por 
ferem  os  Indiaticos  fummamente  amU 
gos  de  dinheiro  ,  para  o  refguarda- 
rem  ,  e  melhor  o  confervarem  ,  ape- 
nas adquirirão  algumas  Roupias  ,  lo- 
go íem  demora  as  enterrão,  ou  es- 
condem na  terra.  Os  Principes  ,  e  R&- 

jas, 
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jas,  para^  precaverem  ,  e  evitarem  d» 
tas  deiordens ,  que  não  fó  efgotão  o 
Reino  de  Moedas,  mas  também  de 
metaes  idóneos  para  íe  cunharem,  ou 
amoedarem  Moedas  ,  mandão  pois 
annualmente  cunhar  novas  Roupias  , 
as  quaes  augmentão  o  valor  nume- 
rário ,  ou  o  preço  ,  fem  que  por 
eiie  motivo  accreicentem  alguma  cou- 
Ja  no  pezo  das  mefmas  Moedas  , 
de  forma  que  neceflaria mente  diminue, 
e  baixa  o  valor  das  Roupias  novas 
quando  envelhecem. 

Não  obftante  a  differença  que  ha, 
e  le  encontra    no  gyro    do  commercio 
entre  Roupias  novas; ,  e  velhas  ,  usão 
os  Indiaticos  dividiilas  humas  das  ou- 
tras;   em  três  clalTes  :    As   da  primeira 
claíle   são  aquellas  a  que  chamão  Rou- 
pias iiccás  :  as  da  fegunda  são  as  Ru- 
pias de  Surrate  :   as  da  terceira   cia  (Te 
sao  as  Roupias    de  Madras ,  ou  Ma- 
draíta.  Aquellas  Roupias  a  que   fe  dá 
o  Epitheto    de  Roupias  correntes  não 
sao  «que  maisgyrâo  no  Commercio, 
mas  bm  são  aquellas  que  são  da  mar- 
ca velha,  ou  cuja  marca  he  mais  an- 
ti- 
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tiga  ,   as  quaes  expliquemo-nos   aflim 
por  muito  gyro    diminuem    de  pêzo  , 
e  valor ;  eítas  por  exemplo  são  as  me- 
nos eítimadas,    e  de  menor  valor. 

As  Roupias  novas  ficcás  ,  valem 
em  Bengala  até  trezentos  ,  e  doze  réis, 
as  de  Surrate  valem  até  trezentos  e 
ietenta  e  dois  réis  ,  as  de  Madraíta 
até  tre.  entos  e  feffenta  e  quatro  íeis  -> 
torno  a  repetir  fendo  Roupias  das  no- 
vas. 

São  porém  as  Roupias  correntes, 
ou  velhas  de  mqi  diverlb  preço  ,  e 
valor ,  porque  as  de  Madraíia  não  ex- 
cedem a  duzentos  réis,  as  de  Surrate 
a  duzentos  e  oito  ,  e  as  Siccás  em 
Bengaja  não  excedem  do  preço  de  du- 
zentos e  quarenta,  até  duzentos  e  vin- 
te e  quatro  réis.  Diverfifica  porém 
em  outras  parres  a  ordem  em  que 
cJaííiíicão  as  Roupias  ,  por  quanto 
em  Surrate  as  Roupias  chamadas  de 
Surrate ,  e  ahi  fabricadas  ,  são  as  pri- 
meiras j  as  Siccás  eítão  em  fegundo 
lugar  ,  e  as  Madraftas  ,  ou  de  Ma- 
drafta  são  as  terceiras,  a!iás  eílao  col- 
locadas  em  terceiro  lugar ,   e  fó  tem 
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o  .valor  affignalado  á  igualdade  ,  efe- 
melhança  de  cada    huma  das  três  claf- 
ies  de  que  acabamos  de  fazer  menção. 
JNo  prolongamento  porém  da  Cof- 
ia de  Corom andei ,    tem    o    primeiro 
grão,  ou  primazia  as  Roupias  de  Ma- 
drafta  ^  íegue-fe-lhe   immediatamente 
ae  òiccas,  e  em  terceiro  ,    e  ultimo 
grão  as  Roupias  de  Surrate.  No  Mo- 
gor   he    ufo  ,  pratica  ,    e  coftume  do 
commercio   o   fazer-fe   efte  .em  Rou- 
pias :    razão    por  que  ahi  meímo    no 
Mogor,    fecontío,  e  avaliao    as  ri- 
quezas    em  Laques  ,   ou  Lecs  ,  aliás 
i-ecks  de  Roupias ,  como  nós  os  Por- 
íuguezes  contamos  ,    ou  falíamos    de 
contos   de    réis  ,    mil  cruzados  ;  mi. 
ihoes  ,  &c. 

He  porém  regra  geral  ,  pezar  ca- 
da numa  Roupia  de  prata,  duzentos 
«  dezoito  grãos  do  toque  ,  ou  lei  de 
onze  dinheiros  ,  e  quinze  grãos  e 
meio,  cada  huma  Roupia  tendo  ef- 
te pêzo  ,  e  tendo  efte  toque  de  finu- 
ra ,  ou  pureza  de  prata  ,  vale  pouco 
mais  ou  menos  de  quatrocentos  réis , 
a  quatrocentos  e  oito  réis. 

Efr 
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Efpero  que  o  commerciante  ,  e 
imeliigenre  Leitor  fe  digne  .  defculpar 
eíta  digrefsão  ,  pois  redunda  em  be- 
neficio do  Commercio  Afiatico.  E  por 
quanto  muitos  cálculos  deíla  Negocea- 
çao  fe  cftabelecem  fobre  o  valor  da 
Roupia  :  devo  dizer  ,  naó  o  deíejo  de 
oftentar  conhecimentos,  e  noções  ,  mas 
fim  o  efficaz  deiejo  de  fer  útil  aos 
meus  concidadãos  ,  e  naturaes  ,  fran- 
queando conhecimentos  ,  que  Jhes 
pofsão  fer  de  utilidade  ,  me  pôz  a 
penna  na  mão  ,  e  me  incitou  ,  e  ex- 
citou não  fó  a  eferever  a  prefente 
Obra  ,  mas  ainda  mais  a  fazer  a  pre- 
fente digrefsão. 

Na  letra  M  artigo  Moedas  de 
Portugal  ,  verá  o  Leitor  alguma  noti- 
cia ,  que  intereííe  também  o  Com- 
mercio ,  por  quanto  aiii  verá  as  Moe- 
das de  Angola  ,  Moçambique  ,  Goa  , 
Surrate  ,  Bombaym  ,  Pondichery.,  Ma- 
draíta  ,  Bengala  ,  Perlla  ,  China  ,  Ja- 
pão ,  America  ,  e  principalmente  o 
Brafil.  Noções  não  menos  importan- 
tiíTimas. 


Rou« 
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^Rouponi,  Moeda  de  oiro  corrente 
W  Tolcana  ,  vaje  cinco  mil  tiwenSS 
e  noventa  e  dois  réis.  tKíea™ 

Rubie,  Moeda  de  oiro  corrente  na 
Barita,  vale  «a  íeiscentos  e  o?ten! 

vaieUS'IéS0edaCOrrenteemArSe,> 

defe '  °U  R7 ',  Moeda  de  P«ta 
deMofcow  vale  fetecentos  cincoen- 
ta  e  leis  réis. 

Ruspie      Moeda   corrente  na  Tur- 
fe?! íéi         mÍ1  duzentos  e  novei"a  e 

em^o^V    M°fda    de  oiro  cor™ 
em  Hollanda  ,  vale  quatro  mil  fetecen- 

tos  e  oitenta  e  quatro  réis,  ou  quatro 
ml  e  oitocentos  réis.  H 

R vkSDAALDER.    Vede  RlXDALE. 


na 


Sachi     Moeda    de  Samarcanda 
Ada  ,  vale  4  réis. 

Saiga  ,  antiga  Moeda  de  França  do 
anno  615,  valia  hum  feitil. 

Sa- 
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-  Santo  êstevXo  ,  Moeda  de  oiro 
de  Portugal  ,  mandada  cunhar  por  El- 
Rei  D.  Sebaítião :  havia  meios  e  quar- 
tos deita  Moeda.  (  Parece-me  fer  São 
Vicente  ,  e  não  Santo  Eftevão  o  nome 
defta  Moeda,  por  ter  de  huma  par- 
te a  Imagem  de  hum  Santo  com  hum 
Navio  na  mão  ,  dahi  infiro  fer  S.  Vi- 
cente ,  e  não  Santo  Eftevão. )  Pezava 
fetenta  grãos  ,  e  valia  1^)600  9  o  meio 
800,  o  quarto  4Ô0  réis ,  com  o  pêzo 
á  proporção. 

São  thome',  Moeda  de  oiro  cor- 
rente na  índia  ,  que  os  Portuguezes 
fabricão  em  Goa  ,  vale  dois  mil ,  a 
dois  mil  cento  e  quarenta  réis.  O  meio 
S.  Thomé  ,  Moeda  de  oiro  ,  vale  mil 
c  letTenta  e  cinco  réis.  -•< 

Sain.  Vede  Chaoury  ,  Moeda  cor- 
rente da  Geórgia ,  vale  quarenta  e  qua- 
tro réis. 

Salut  ,  antiga  Moeda  de  oiro  de 
França.  Em  1229,.  e  em  1421  4  valia 
200  réis. 

Santa  ,  Moeda  de  conta  da  Ilha 
de  Java  ,  vale  féis  ,  ou  fere  réis. 

Sapacou  ,    ou  Sapeou  ,  Moeda  de 

con- 
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conta  da  Ilha  de  Java  ,  e  B^ntam ,  va- 
ie 30  reis,    ou  cinto  Santas. 

Sgalin  ,  ou  E&calin.  Vede  SIía- 
lin. 

_  Sciikvf ,  Moeda  corrente  em  Ooít- 

Fnfe  }  vale  dois  réis. 

Scharafí,  Moeda  de  oiro  que  fe  fa- 
bricava no  Egypto,  vaie  tanto  como 
ô  Suitanin,  que  he  mil  quinhentos  e 
leíTenta  réis. 

Os  Árabes  lhe  chamão  Dinar ,  ou 
Methecal  Adheigel.  Julgao  alguns  fer 
o  Bizante,  ou  Bizantino  de  oiro. 

Schai,  ou  Schay,  Moeda  de  co- 
bre da  Períia  ,  vale  trinta  e  fete  réis. 
Também  he  Moeda  de  prata  da  Per- 
HáO,  e  vale  104  réis. 

SCHEDAL  ,  OU  SCHELDAL,  Moeda 

de  prata  corrente  em  Alemanha  ,  e 
Dinamarca  ,   vale  320  réis. 

Schelongs  ,  Moeda  de  cobre  cor- 
rente em  Polónia  ,  vale  dois  réis. 

Schelin  ,  ou  SJcalin  ,  em  Anwers 
vale  cento  e  três  réis.  Em  Amfterdão 
Vale  102  réis  e  meio. 

Schelin  ,  Mauvais  ,  ifto  he  máo  ,  ou 
alterado*   em  Amfterdão  vale  92  réis. 

SCHE- 
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Schelin  lubz  ,  em  Coppenhague 
vaje  vinte  réis. 

Schelin  danois  ,  em  Coppenhague 
vale  dez  réis.  Em  Cleves  vale  80  réis. 

Schelin  ,  ou  Sol  de  gros  ,  em 
Coppenhague   vale   107  réis. 

Schelin  de  permission  ,  em  Lille 
na  Flandes  vale    112  réis. 

Schelin  corrente  ,  em  Lille  na 
Flandes  vale  felTenta  réis. 

Schelin  corrente  ,  em  Londres  va- 
le  180  réis. 

Schelin  ,  ou  Sol  ,  em  Londres  va- 
le cento. e  fetenta  e  quatro  réis.  Em 
Nuremberg  ,  vale  Tinte  e  quatro  réis. 
E  em  Strasburgo  vale  trinta  e  dois 
réis. 

Schelin,  ou  Sol  ,  em  Zurich  vate 
dez  réis.  Em  Hamburgo  vale  dezoito 
réis  e  meio.  Em  Ooft-Frife  vale  féis 
réis.  Na  Grande  Polónia  vale  hum  real 
e  meio.  Na  Pequena  Polónia  vale  dois 
réis.  E  na  Suiífra  «vale  vinte  e  hum  réis» 

Schelin  ,  ou  Creutzer  ,  em  Wir- 
temberg  ,    vale  15*  réis. 

Schelin  noir  ,  Moeda  de  cobre 
corrente  em  Riga  ,  vale  1  real. 

ScHE-' 
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|ff«    SSRAFI-,    OU    XêRAFW    , 

Moeda  de  oiro  corrente  na  índia  ,  e 
na  Ferfía  ,  vaie  quatro  mil,  novecen- 
tos e  feííenta  ,  a  cinco  mil  cento  e 
vinte  reis. 

SCHERIF.    Vede    StTLTANlN. 

Schilling.   Vede   Schelw. 

SGHNITZ  ,    SCHUITZ    ,     OU    SCBUITE, 

Moeda   de  conta  do  Japão,  vale  hum 
lacco    de  duzentos  Schuites  iooèooo 

reis.  He  Moeda  de  prata  ,  e  cada  hu- 
ma   vale  500  réis. 

a  Seine,  Sixain,   ou  Sizàin  ,  Moe- 
da de  Génova  ,  vale  quatro  réis. 

_SCLEFFT-DALLER.    Vede  .ScHfcLDAL  f 

Moeda  de  prata  de  Dinamarca  ,  vale 
trezentos  e  vinte  réis.  ; 

Selah  ,  Moeda  dos  Hebreos.  Veja 
as  Moedas  dos  Judeos  ,  pag.  38  a  45-. 

Selwg,   Moeda  de  prata  ,    e  pêzo 
no  Reino  de  Sião  ,  vale  6$  réis. 
.    Sejvu-pite  ,  a  mais  , pequena-  Moeda 
de  conta    de   que  fe  ufa    em  França , 
he  a  duodécima  parte  de  hum  real. 

Semisses  ,  Tremisses  ,    Moeda   de 
oiro  dos  Romanos. 

Se- 


das   Moedas.     257 

Semissis  ,  ou  Se*iis  ,  Moeda  de  co- 
bre dos  Romanos  ,  valia  69  réis. 

Schostag  ,  Moeda  de  Polónia  ,  va- 
le 27  réis. 

Schoustach  ,  ou  Schustack  ,  Moen- 
da de  Hungria ,  vale  41  réis  e  meio» 

Scudo  de  Ancona ,  em  Ancona  va- 
le 833  réis. 

Scudo  de  Bergamo  ,  em  Bergamo 
vale  5-88  réis. 

Schfer  ,  em  Cracóvia  vale  quaren» 
ta  e  dois  réis. 

Septunx  ,  Moeda,  de  cobre  dos  Ro- 
manos ,  valia  80  réis. 

Septussis  ,  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos  ,  valia  novecentos  e  fecenta 
e  hum  real. 

Sequino  ,  Moeda  de  oiro  que  fe  fa- 
brica em  Roma ,  Turim  ,  Veneza  , 
Génova,  Florença  ,  nos  Eítados  da 
Rainha  de  Hungria  ,  e  nos  Eftados 
do  Grão  Senhor.  Como  são  de  diffe- 
rente  pêzo ,  e  toque  ,  poremos  o  va- 
lor porque  correm  em  diverfas  pra- 
ças, e  Cidades  Mercantis. 

Sequin  do  Papa  ,  em  Ancona  vai 

mil  íetecentos  e  oitenta  e  oito  réis. 

R  Se* 
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Sequin  novo,  em  ifjíona  vale  mií 
quinhentos   e  oitenta  réis. 

Sequin  velho  ,  em  Ancona  vale  mil 
quatrocentos  e  noventa  e  oito  réis. 

Sequin  de  Roma  ,  em  Roma  vale 
iq)72Q  réis. 

Sequin  de  Roma  em  Banco  ,  em 
Bolonha  vale  i<$) 600  réis. 

Sequin  de  Roma  fora  Banco,  em 
Bolonha  vale  mil  e  íeiscentos  e  qua- 
renta réis. 

Sequin  de  Veneza ,  em  Colónia  va- 
le mil  quinhentos  e  vime  réis.  Em 
Cambava ,  vale  mil  novecentos  e  vin- 
te réis.  Em  o  Mogor  ,  vale  mil  no- 
vecentos c  feíTenta  réis.  Em  Génova, 
tale  mil  e  íeiscentos  e  fetenta  réis. 
Em  Coníbntinopla  vaie  mil  oitocen- 
tos e  feíTenta  réis.  Em  Ifpahan  na  Per- 
ita ,  vale  mil  oirocentos  e  dois  réis.  Em 
Smyrna  vale  mil  quinhentos  e  feíTen-, 
ta  réis.  Em  Banco  ,  em  Bolonha  va^ 
Je  mil  íeiscentos  e  quarenta  réis.  Em 
Veneza  vale  mil  fetecentos  e  feíTenta 
xéís* 

Sequin  de  Turquia,  no  Mogor  va- 
le mil  Íeiscentos  e  quarenta  rçis. 

Se- 
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Sequin  de  Hungria  ,  em  Conftanti- 
nopla  vale  mil  fetecentos  e  cincoenta 
e  dois  réis. 

Sequin  Fondoncly  ,  em  Conftanti- 
nopla  vale  mil  novecentos  e  íetenta 
c  três  réis. 

Sequin  Fondoncly ,  em  Smyrna  va- 
le  1760  réis. 

Sequin  Zenzeftis  ,  em  Conftantino- 
pla  vale   mil  feiscentos  e  oitenta  réis. 

Sequin  do  Cairo  ,  em  Coníbntino- 
pla  vale  mil  trezentos  e  vinte  réis. 

Sequin  de  Tunes  r  Argel ,  e  Tri- 
poli ,  em  Conítantinopla  vale  mil  qui* 
nhentos   e   íeíTenta  réis. 

Sequin  Rufpide ,  em  Conítantino- 
pla vale  mil  fetecentos  e  cincoenta  é 
dois  réis. 

Sequin  de  Florença  ,  fora  de  Ban- 
co, em  Florença  vaie  mil  feiscentos: 
e  oitenta  réis.  Em  Génova  vale  mil 
feiscentos  e  fetenta  réis.  Em  Veneza 
vale  mil  fetecentos  e  vinte  réis. 

Sequin  de  Banco ,  em  Florença  va- 
le mil  feiscentos  e  trinta  e  dois  réis. 

Sequin  de  Génova  ,  em  Génova  va- 
le 1^)671  réis. 

R  ii  Se- 
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'  Sequin  de  Turim  ,  o  quadruples  va- 
ie leis  mil  oitocentos  e  quarenta  e 
oito  réis  ,  o  fingelo  em  Turim  va- 
le mil  e  oitocentos  e  trinta  e  féis 
réis. 

Seraf  ,  Moeda  de  oiro  corrente  na 
Períia  ,  vale  mil  feiscentos  e  feíTenta 
e  quatro  réis. 

Skraphin  ,  Veja  Scherephw. 

Serisy  ,  ou  Sêrisi  ,  Moeda  de  Con- 
ftantinopla  ,  vale  mil  e  quinhentos  c 
feílenta  réis. 

Sermonpond  ,  Moeda  de  oiro  cor* 
rente  em  Smyrna ,  vale  mil  trezentos 
e  vinte  réis. 

Sesquibolus  ,  Moeda  de  prata  dos 
Romanos,  vaiia  duzentos  e  quarenta 
réis.  Também  he  Moeda  de  prata  de 
Athenas  ,  igual  ao  Seftercio  dos  Ro- 
manos ,  pezava  hum  quarto  de  onça , 
e  valia  240  réis. 

Sesterce,    Moeda    de  cobre    dos 
Romanos,  pezava  30  onças ,  valia  tre- 
zentos e  cincoenta  réis. 
j?  Sesterce,    Moeda    de  conta    dos 
Romanos  ,  valia  32  réis. 

Sesterce,  Moeda  de  prata  dos Ro 
O  ma* 


I 


das  Moedas.       261 

manos  ,  o  quarto  de  onça  valia  duzen- 
tos e  quarenta  réis. 

Sesterce,  Moeda  de  oiro  dos  Ro- 
manos ,  valia  3$ooo  réis. 

Sextans  ,  Moeda  de  cobre  dos  Ro- 
manos ,  pezava  duas  onças  ,  e  valia 
vinte   e  quatro  réis. 

Sextussis  ,  Moeda  de  cobre  dos 
Romanos  ,  pezava  fetenta  e  duas  on- 
ças ,  valia  840  réis. 

Sevkrin  ,  Moeda  corrente  em  Am- 
fterdão  ,  vale  quatro  mil  novecentos  e 
noventa ,  a  cinco  mil  réis. 

Siclo  ,  Moeda  de  prata  dos  He- 
breos  ,  valia  540  réis.  Veja  pag.  42 
deíte  Livro.  (  Alguns  A  A.  o  aval  ião 
fó  em  240  ,  outros  em  440 ,  nós  po- 
rém em  540  réis  ). 

SrcLo ,  Moeda  de  oiro  dos  Hebreos, 
o  íingelo  valia  quatro  mil  trezentos  e 
vinte  réis  ,  o  duples  valia  oito  mil  c 
feiscentos  e  quarenta  réis.  Veja  pag.  42. 

Silvergros  ,  Moeda  7de  conta  em 
Breslaw  ,  vale  23  réis. 

Silvergros  ,  Moeda  de  .conta  em 
Leipzich  ,  vale  vinte  e  féis  réis  e  meio. 

SlLVfíRGEST,  OU  SiLFVERMIWT,  Moe- 
da 
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da  de  oiro  corrente  na  Suécia ,  rale 
oitocentos  e  íete  ,  a  oitocentos  e  oito 
réis. 

Sjson,  Moeda  corrente  em  Valen- 
ça ,  vale  quinze  réis  e  meio. 

Sispence  ,  ou  SisPENSE,  Moeda  de 
Inglaterra  ,  vale  $7  réis. 

Sixblancs  ,  Moeda  corrente  anti- 
gamente em  Franca  ,  que  valia  vinte 
reis. 

Sjzain  ,  antiga  Moeda  corrente  em 
Franca  ,  valia  oito  réis 3  e  outras  dez 
reis. 

Skaun.  Vede  Schelin. 

Sobling  d^che,  Moeda  de  co- 
bre corrente  era  Dinamarca ,  vale  dois 
réis. 

Sol  ,  Moeda  de  cobre  de  França  . 
vale  oito  réis. 

Sol  ,  Moeda  Imaginaria  ,  ou  de 
conta  de  que  fe  ufa  em  varias  Praças 
de  Commercio ,  e  Moeda  corrente  de 
cobre  ,  ou  metal. 

Sol  de  gros  ,  em  Amílerdão  ,  e 
Anwers  vale  cento  e  dois  réis  e  meio. 

Sol  cómmum  ,  em  Amfterdao  vale 
dezeíéis  réis  e  meio. 

Sol, 
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Sol  ,  ou  Soldi  ,  em  Ancona  vaie 
quatro  réis. 

Sol  commum  ,  era  Anwers  vale  de- 
zefete  íeis.  Em  Barcellona  doze  réis 
c  meio. 

Sol  de  Cambio,  em  Bergamo  vale 
quatro  réis. 

Sol  corrente  ,  em  Bergamo  vale  4 
réis. 

Sol  ordinário  ,  em  Berne  vale  tre- 
ze réis   e  meio. 

Sol  ,  ou  Bayoque  ,  em  Bolonha 
vale  oito  réis. 

Sol  corrente ,  em  Florença  vale  10 

réis. 

Sol  de  oiro  ,  em  Florença  vale 
quarenta  réis. 

Sol  ,  ou  Soldino  ,  em  Génova  va- 
le féis  réis. 

Sol  corrente,  em  Genebra  vale  tre- 
ze réis. 

Sol  ,  pequena  Moeda  ,  em  Gene- 
bra vale  féis  réis. 

Sol  lubs  ,  ou  de  Banco  ,  em  Ham- 
burgo vale  dezefete  réis  e  meio. 

Sol  corrente  ,   em  Hamburgo  vale 
quatorze  réis. 
n  Sol 
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Sol  Nacional,  cm  Konigsberg  vale 
icte  reis  e  meio.  Em  Liege,  vale  dez 
reis. 

Sol  ,  ou  Patar  ,  em  Lille  na  Flan- 
aes  vale  dez  réis. 

_  Sol  comiíiiim,  em  Livorno  vale  féis 
reis  e  meio. 

Sol  de  oiro  ,  em  Livorno  vale  qua- 
renta réis.  ^ 

Sol  ,  ou  Schelling  ,  em  Londres 
vale  cento  e  íetenta  e  dous  ,  a  cento 
e  íetenta  e  quatro  réis. 

Sol,  ou  Soldis,  em  Luca  vale  íeis 
reis. 

Sol  de  gros  ,  em  Middleburgo  va- 
ie noventa   e  nove  réis. 

Sol  commuas  ,  em  Middleburgo 
vale  dezefeis  réis.    t 

Sol  corrente  ,  em  Milão  vale  6  réis. 

boL  imperial  ,  em  Milão  vale  oi- 
to réis. 

:  Sol  corrente ,  em  Turim  vale  oito 
reis.  Em  Valença  vale  trinta  réis. 

Sol  corrente,  em  Veneza  vale  qua- 
tro reis.  n 

Sol  de  banco  ,  em  Veneza  vale 
cento  e  cincoenta  e  três  réis. 

Sol 
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Sol  sterling.  Veja  Sol  ,  ou  Schel- 

LING. 

Sompaye  ,  a  menor  Moeda  de  pra- 
ta corrente  no  Reino  de  Sião  ,  vale  20 
réis ,  fegundo  os  viajantes  vale  dez 
réis. 

Sompaye  ,  Moeda  de  conta  de  Sião, 
yale  dezefeis  réis   e  hum  quarto. 

Soudis  ,  Moeda  corrente  em  Or- 
muz ,  he  de  cobre ,  e  metal ,  vale 
80  réis. 

Souploka  ,  Moeda  corrente  em 
Mofcow  ,  e  aa  RuiTia ,  vale  vinte  c 
quatro  réis. 

Souverain  simple  ,  Moeda  de  oiro 
de  Flandes  ,  e  corrente  em  Anwers  , 
vale  dois  mil  feiscentos  e  vinte  e  dois 
réis. 

Souverain  de  oiro  de  1 7J9.  Moe- 
da de  oiro  de  Flandes  ,  corrente  em 
Anwers,  vale  cinco  mil  novecentos 
feflenta  e  oito  réis. 

Souverain  double  ,  Moeda  de  oi- 
ro da  Flandes  ,  corrente  em  Anwers  , 
vale  cinco  mil  duzentos  e  quarenta  e 
íeis  réi?. 

Souverain    de  oiro  ,    Moeda    de 

oi- 


" 


266       DiccroKARfo 
oiro  corrente  em  Vienna  de  Auítria  , 
rale  dois  mil  cento  e  oitenta  e  oito 
íeis. 

Spiwack  ,  Moeda  de  prata  ,  na  Sar- 
macandia  vale  cem  réis. 

Sportule,  Moeda  de  conta  ,  e 
Moeda  de  prata  dos  antigos  Roma- 
nos  ,  valia  320  réis. 

Staerck  ,  Moeda  de  oiro ,  em  Pe- 
kin  vale  1^224  r&s. 

Stater  ,  Moeda  de  oiro  dos  Gre- 
gos. Veja  Moedas  dos  Gregos,  pag. 
45>- >  e  50.  r  B 

Statere  ,  Moeda  de  prata  dos  Gre- 
gos a  que  os  Hebreos  chamão  Siclo. 
Veja  Síclo. 

Sterlíng  ,  Epitheto  que  os  Ingle- 
zes  dão  ás  fuás  Moedas  de  contas  , 
aífim  como  os  Francezes  ás  fuás  cha- 
mão  TOURNOISES. 

_  Sthrling  ,  nome  de  huma  antiga 
Moeda  de  prata  de  Inglaterra. 

Storax  ,  Moeda  de  prata  ,  em  Ko- 
«igsberg  vale  75-  réis. 

Stuber.  Veja  Stuywer. 

Stuywer  ,  Stuíber  ,  ou  Stuber  , 
Moeda  de  cobre  corrente    em  diver- 

ias 
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fas  Cidades  do  Norte  ,  e  também  he 
Moeda  de  prata.  Em  Stokolmo  à  de 
prata  vale  vinte  réis.  Em  Stokolmo  a 
de  cobre  vale  féis  réis.  Em  Amfter- 
dão  ,  vale  dezefete  réis.  Em  Cleves 
dez  réis.  Em  Ooit-Frize  doze  réis. 

Sultanín  ,  ou  Serisi,  Moeda  de 
oiro  corrente  em  Conítantinopla  ,  va- 
le J^óo  réis. 

Sultanine  ,  Moeda  de  oiro  cor» 
renre  em  Argel ,  vale  mil  e  feteccn- 
tos  e  quatro  réis. 


Tael  ,  Moeda  de  prata  corrente  na 
China ,  ainda  que  como  huma  barra 
de  prata  que  íe  peza  ,  tem  o  nome 
de  Moeda  ,  vale  de  mil  e  feflenta ,  a 
mil  cento  e  cincoenta  réis. 

Tael,  Moeda  de  prata  do  Japão, 
vale  cento  e  noventa  e  dois  réis  ,  os 
cincoenta  Taes  do  Japão  valem  pou- 
co mais ,  ou  menos  nove  mil  e  féis 
centos  réis.  % 

Tahes  ,  Moeda  de  conta  em  Pe- 
king  ,    vale  quatro    mil   oitocentos   e 

no- 
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noventa  e  féis ,  a  quatro  mil  novecen- 
tos  e  trinta  e  dois  réis. 
$   Taker  ,  Moeda    de  prata   em  Pe- 
King ,  vale  cento  e  feílenra  réis. 

Talento  de  oiro  ,  Moeda  de  oiro 
aos  Romanos. 

Talento  de  prata  ,  Moeda  de  pra- 
ta dos  Grego?. 

Talento  de  oiro,  Moeda  de  con- 
ta dos  Hebreos.  Vede   pag.  42. 

Talento  ,  Moeda  de  prata  dos  Ro- 
manos. 

Talento  de  prata  ,  Moeda  de  con- 
ta dos  Hebreos.  Vede  pag.  42. 

Talento  ,  Moeda  de  conta  dos 
Gregos. 

Taller,  ou  Dallsr  ,  Moeda  de 
prata  corrente  na  Alemanha  ,  Hollan- 
da ,  e  em  alguns  Portos  do  Levante , 
vale  480  réis. 

:j  Thallar  ,  ou  Thaller  ,  Moeda 
de  prata  ,  em  Konigsberg  vale  mil  tre- 
zentos e  quarenta  e  quatro  réis.  Em 
Dantzick  vale  quatrocentos  e  quaren- 
ta e  oito  réis.  Em  Polónia  vale  du- 
zentos e  feflenta  e  oito  réis. 

Tallard,  Moeda  de  prata  corren- 
te 
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te  em  Breslaw ,  vale  feiscentos  e  qua- 
renta réis. 

Tallard  ,  Moeda  corrente  em  Cop- 
penhague  ,  vale  quinhentos  e  doze 
réis. 

Tamling  ,  nome  que  no  Reino  de 
Sião  dão  ao  Tael  dos  Chinas.  Vede 
Ta  el. 

Tanga  ,  Moeda  corrente  na  Cofta 
do  Malabar ,  as  boas  valem  quarenta 
réis  ,  as  ruins  valem  trinta  e  dois  réis- 
Alguns  viajantes  dizem  vale  feíTenta 
réis  em  Goa.  Também  he  Moeda  de 
conta  em  alguns  Portos  da  índia  ,  e 
vale  40  réis. 

Tare  ,  ou  Tarre  ,  Moeda  de  pra* 
ta  corrente  na  Coíla  de  Malabar ,  e 
a  única  de  prata  que  tenha  o  Cunho 
dos  Reis  Malabares  ,  vale  quatro  réisé 
Dezefeis  deitas  valem  hum  Fano  de 
oiro  ,  que  he  huma  Moeda  que  vale 
feíTenta  e  quatro  réis. 

Tarin  ,  Moeda  de  conta  de  Sicília, 
Malta  ,  Nápoles  ,  e  Palermo.  Em  Si* 
cilia  vale  feíTenta  e  quatro  réis ,  ou 
feíTenta  e  féis  réis.  Em  Malta  vale 
trinta  e  dois ,  a  trinta  e  três  réis.  Em 

Na- 


ílí. 
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Nápoles  vale   cento    e    trinta  e  cinco 
a  cento  e  trinta  e  quatro  réis.  Em  Pa- 
lermo vale  cento  e  vinte  e  oito  réis. 
;  Tarre.   Vede   Tare,    Moeda    de 
prata  ,  vale  quatro  réis. 

Tarjs ly  Moeda  de  prata  corrente 
em  Barry-,  vale  cento  e  Menta  e  cin- 
co réis. 

Táyel  ,  Moeda  de  oiro  de  Achem, 
Yale  4d)  104  réis. 

Tela  y  Moeda  ,  ou  Medalha  de 
oiro  que  na  Perfia  fe  manda  cunhar 
em  cada  novo  Reinado -,  e  no  princi- 
pio de  cada  anno  ,  para  íe  darem  ao 
Povo  :  não  •  tem  valor  corrente  no  ne- 
gocio ,  e  íb  fim  o  que  lhe  da  a  curio- 
íidade  ,  ou  o  intrinfeco  ;  peza  o  meP 
mo  que  o  Ducado  de  oiro  de  Ale- 
manha. 

Telle.  Vede  Tâel. 

Temin  ,  nome  que  no  Levante  da- 
vão  aos  Louizes  de  cinco  Toldos  , 
Moeda  de  prata  que  em  1641  valia 
em  França  quarenta  réis  ,  mas  da  qual 
íe  fufpendeo  a  fabricação,  egyro. 

Terzo,  Moeda  de  Génova,  vale 
quarenta  e  hum  réis  e  meio. 

T£s- 
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Teston  ,  Moeda  corrente  de  prata 
nos  Eitados  feguintes  em  os  quaes  fe 
fabrica.  Em  Portugal  vale  cem  réis* 
Em  Ancona  vale  duzentos  e  quarenta 
e  oito  réis.  Em  Florença  vale  duzentos 
cincoenta  e  dois  réis.  Em  Liorne  vale 
duzentos  cincoenta  e  dois  réis.  Em  Ro- 
ma ,   vale    252   réis. 

Teston  ,  antiga  Moeda  de  prata 
de  França  ,  valia  oitenta  réis  em  1J13 , 
e  depois  veio  a  valer  cento  .cincoenta 
e  dois  réis ,  mas  já  não  apparecem. 

Teston  ,  em  muitas  Cidades  da 
Alemanha  fe  fabricarão  até  164 1 
Moedas  de  prata  deíle  nome,  que  v&f 
liao  cento  e  feflenta  réis.  Hoje  deixa- 
rão de  as  fabricar. 

Thaler  ,  em  Brunfwich  vale  íeis 
centos  réis.  Em  Coblentz  vale  feiscen- 
tos  trinta  e  íeis  réis  ,  a  feigcentos  ç 
trinta  e  dois  réis.  Em  Vierina  vale  íeis 
centos  e  quarenta  réis. 

Tibose  ,  ou  Tybose  ,  Moeda  de 
prata  da  Índia  ,  he  huma  das  Ropias 
correntes  nos  Eftados  do  Grão  Mo^ 
gor  ,  vale  duas  Ropias  Gazanas  ,  oi| 
aliás  480  réis» 

Ti- 


■■ 
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Ticaí,  ,  Moeda  de  prata  corrente 
fio  Rejno  de  Sião  ,  vale  quinhentos  e 
trinta  e  féis  réis ,  he  da  forma  de  hu- 
ma  bala  de  efpingarda.  Alguns  viajan- 
tes fó  lhe  dão  o- valor  de  trezentos  e 
vinte  réis  ,  até  quatrocentos   réis. 

Tiers  de  sol  d'oiro  ,  antiga  Moe- 
da de  oiro  da  França  ,  valia  400  réis. 

TiMMw .  Vede  Temin  ,  Moeda  de 
prata  que  na  ilha.  de  Seio  vale  qua- 
renta réis. 

TlMFE,   TlNFE,   OU   TYMFE  ,   Moe- 

da  de  prata  corrente  m  Polónia,  vale 
oitenta  réis ,  e  fegundo  alguns  viajan- 
tes cem  réis. 

Timpfen  ,  ou  Tinf  ,  Moeda  de 
conta  em  Konigsberg ,  vale  duzentos  e 
Vinte  e  quatro  réis. 

Tinf  ,  Moeda  corrente  de  prata, 
cm  Berlin  vale  cento  e  vinte  réis. 

Tinf,  Moeda  de  prata  corrente 
em  Cracóvia ,  vale  cento  e  vinte  oito 
réis. 

Tinf-gulden  ,  Moeda  de  prata  de 
Alemanha  corrente  em  Dantzich  ,  va- 
le cento  e  Menta,  a  cento  e  íetenta 
réis.  Em  Riga ,  e\  em  Konigsberg  vale 

cen- 
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cento  e  noventa  ,   a  duzentos   e  vinte 


reis. 


Tgisom  d'oiro,    antiga   Moeda    de 
oiro  de  Fiandes ,  valia  mil  e  feiscentos 


rei?. 


Toison  d'árgent  ,  antiga  Moeda 
de  prata  de  Fiandes  ,  valia  de  100 , 
a  no  réis. 

Toler  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
na  Suécia  ,  a  que  também  dão  ahi 
mefmo  o  nome  de  Rixdale  de  co- 
bre,  ou  fomente  Moeda  de  Suécia  , 
Monnoie  de  Suede  :  vale  féis  Dal* 
Xers,  cada  hum  Daller  vale  oitenta 
réis  ,  ou  vale  vinte  e  quatro  Marcos , 
e  cada  hum  a  20  réis  ;  fegue-fe  va~ 
ler  cada  Toler  quatrocentos  e  oitenta 
réis. 

Toler-dack,  Moeda  corrente  n$ 
Sarmacandia,  vale  i<$)ooo  réis. 

TOMAN  ,     ToMON    ,     OU     TuMEIN  J 

Moeda  de  conta  ufada  na  Periía.  Ava^ 
]ia-fe  em  7<$)2oo  >  a  7(^360  réis. 

Toman-bender-abassi  ,  Moeda  da 
Períia  ,  vale  4  $5- 6  o  réis.  Também 
he  corrente  emlípahan,  vale  I2<$)qqq 
réis. 
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Tomsn,    Pêzo  cpm  que  na  Ameri- 
ca Hefpanhola    fe  peza  o  oiro,    tem 
O  pêzo  de  três  quilates. 

Tonne  d'oiro  ,  Moeda  de  conta 
em  Alemanha ,  vem  a  fazer  em  noíía 
Moeda  cento  e  feíTenta  mil  cruzados. 
Toque  5  Moeda  de  conta  de  que 
fe  ufa  na  Cofta  de  Africa  aonde  o 
dinheiro ,  ou  Moeda  corrente  são  Cau- 
ris  ,  conchas  aííim  chamadas  ;  cada  To- 
que he  comporta  de  quarenta  conchas 
Cauris. 

Toque  ,  na  China  flgniíica  o  mef- 
ino  que  dinheiro,  termo  com  que  fe 
denota  os  grãos  de  fino  no  toque  da 
píata  ,  a  prata  mais  fina  he  a  de  cem 
Toques  ,  e  a  mais  inferior  que  fe 
acceira  ,  he  a  de  oitenta. 

ToRN-AIiY.,  TeURNALY  ,  OU  MoNS- 
TAPHONCY   , 

*ç?M90  réis. 


ToURQ    , 

152  réis. 
Trairo  , 


em  Conftantinopla    vale 
em    Conftantinopla    vale 


Moeda  corrente  em  Ve- 
neza ,  vale  vinte  réis. 

Tressis  ,  Moeda    de  cobre  dos  Ro- 
manos ,    valia  840  réis. 

Tri- 
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Triens  ,  Moeda  de  cobre  dos  Ro- 
manos ,  valia  92  réis. 

Tiícalen  ,  Vede  Tuplite. 

Tumein  ,  Vede  Toman. 

Tumfle  ,  ou  dezanove  Creutzers  ; 
Moeda  corrente  da  Grande  Polónia  , 
vale  i$)578  réis. 

Tuplite  ,  ou  Ttjcalen  ,  Moeda 
de  oiro  de  Alemanha  ,  que  he  o  du- 
ples  Ducado  de  oiro  ,  vale  três  mil 
e  duzentos   réis. 

Tybose.  Vede  Tibose  ,  vale  4H0 
rék. 

Tymfe.  Vede  Timfe  ,  Moeda  de 
prata  corrente  na  Polónia  >  vale  oiten- 
ta réis.  I 

Tymfe  de  Hungria  ,  Moeda  de 
prata  de  Hungria  ,  vale  oitenta  réis. 

Tournois  ,  epitheto  de  humas  Moe- 
das de  conta  de  que  fe  ufa  em  Fran- 
ça ,  para  differençar  do  epitheto  Ster- 
ling;  de  que  usão  os  ínglezes  :  efte  epi* 
theto  fó  fe  ajunta  á  Livra  Torneza  3 
Sol ,  denier  Tournois. 

Tournois  ,  antigamente  fabricavao- 
fe  em  França  em  Tours  ,  e  a  efta 
chamarão  Turonenfe  donde  veio  o  no- 
S  ii  m<? 
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nie  de  Tournois ,    ou  Tourneza ;  por 
ler  eíta    a  quarta  parte  menos  em  va- 
lor da  que  por  então  fe  fabricava  em 
Paris  ,  chamavão  Tournoife  á  primei- 
la  ,  e  á  fegunda  Pariíina/,  ou   Pariíiis. 
Como  pois  aconteceíTe  na  fatisfação  ,  e 
complemento  dos  contractos  ,  ou  Ne- 
gociações  que  houveíTem  duvidas  ,  e 
porque- havia  já  muitos  annos  que  íe 
cao  fabricavao  Moedas  que  fizeííem  eíTa 
duvida  ;    e  reíhndo  fò  as  Moedas  de 
conta,  nas  diverfas  eicrituraçôes  -y    fo- 
bre  iffo  decidio  a  Ordenança  de  1667, 
fe  denominarem  Tornezas ,  ou  Turo^ 
nenfes  ,  e  fe  não  ufaíTe  mais  do  Epi- 
theto    Parifiaas. 


Val  ,  nome  de  hum  pequeno  pêzo 
com  que  na  índia  fe  pezão  as  Pata- 
cas ,  e  mais  Moedas  da  Europa.  Ca- 
da huma  pataca  peza  fetenta  e  três 
-vai ,  ou  vales, 

Vellon  ,  palavra  Hefpanhola  ,  que 
cm.  termo  de  Moedas  fígoifica  cobre. 
Pu  metal-  de  compofição. 
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No  Reino  ,  e  Províncias  de  Hefpa* 
nha ,  ferve  para  diftinguir  o  valor  de 
algumas  Moedas ,  como  Real  de  Vel- 
Jon  ,  que  vale  40 ,  a  45*  réis.  Do  Real 
de  piara  ,  que  vale  oitenta  réis. 

Vintém  >  Vintain  ,  ou  Vintin  , 
Moeda  de  prata  de  Portugal  ,  vale 
vinte  réis.  Também  he  Moeda  de 
conta  de  Portugal ,  e  vale  20  réis. 

Vintém  ,  Moeda  de  cobre  de  Por- 
tugal ,  que  corre  na  índia  ,  e  lá  os 
diftinguem  em  bons,  e  máos  vinténs: 
cinco  bons  vinténs  ,  valem  buma  tan- 
ga ,  ou  60  réis.  Veja  na  Letra  M  as 
Moedas  de  Portugal  de  pag.  188,  a 
197. 

Vintém  ,  Moeda  de  cobre  de  Por- 
tugal corrente  ,  e  Provincial  no  Braíii , 
vale  20  réis  ,  não  obftante  fer  do  ta- 
inanho  da  Moeda  de  dez  réis  do  Rei- 
no. 

Vintém  de  oiro ,  32.*  parte  de  hu- 
ma  oitava  ;  alTim  dividem  na  Capita- 
nia de  Minas  Geraes  a  oitava  de  oi- 
ro ,  não  quintado  ,  que  lá  corre  ,  ou 
fe  reputa  valer  i<$)2oo  réis  ,  em  qua- 
tro quartas ,  ou  300  réis  cada  huma  , 


ijZ      Drcciof  ari  o 
c  cada  quarta  em  oito  vintena  de  oi- 
ro ,  e  logo  vem  a  valer  cada  vintém 
de  oiro  trinta  e  fete  réis  e  meio. 

Volumor  ,  Moeda  de  oiro  fino  cor- 
lenie  na  índia  ,  com  eipecialidade  em 
Bengala  ,  correíponde  em  toque  ,  e 
pêzo  á  noíTa  Peça  de  6(^400,  po- 
rém lá  ainda  a  reputao   por  mais. 

Usalton  ,  ou  Uzalton  ,  Moeda 
corrente  na  Geórgia  ,  vale  oitenta  e 
oito  réis.  O  meio  Abagi ,  ou  AbaíTy , 
ou  dois  Chauris  9  tem  o  mefmo  valor 
do  Ufalton. 

Weis-fenin  ,  ou  Hessin-neuner  , 
Moeda  de  Heíle  na  Alemanha  ,  vale 
de  900 ,  a  960  réis. 

Witte  ,  Moeda  de  cobre  corrente 
em  Ooír-Friíla ,  huma  das  Provindas 
de  Hollanda  ,  vale  dois  ,#is* 

X 


Xerif,  ou  Ducat,  Moeda  de  oi- 
ro» corrente  em  Marrocos ,  vale  mil  c 
feiscentos  e  quarenta  e  cinco  réis. 

Xerafim.  Veja  Pardao,  e  também 
Çherafim  ,  ou  Seííafim. 

Zà* 
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Zaeijes  ,  Moeda  de  prata  corrente 
na  Períia  ,  vale  37 ,  ou  38  réis. 

Zelândia  ,  Moeda  de  cobre  de  Ze- 
lândia ,  vale  dois  réis. 

Zeer  ,  Zehr  ,  ou  Zer  ,  nome  com 
que  os  Períàs  íignificão  colledivamen- 
te  toda  a  qualidade  de  dinheiro  amoe- 
dado ,  ou  fejão  Moedas  de  prata  ,  de 
oiro  ,  ou  de  cobre.  À5  prata  como  me- 
tal chamao  Zim.  Ao  dinheiro  em  oiro 
chamão  Dinar.  Ao  dinheiro  em  prata 
chamao  Dirhem. 

Ziam  ,  ou  Zian  ,  Moeda  de  oiro 
de  Argel ,  vale  quinhentos  e  trinta  e 
quatro  réis  ,  e  feguindo  alguns  viajan- 
tes i<£)ooo  réis. 

Ziangi  ,  Moeda  de  prata  dos  Efta- 
dos  do  Grão  Mogor ,  vale  quatrocen- 
tos e  oitenta  réis  ,  e  fegundo  outros  via-< 
jantes  trezentos  réis  fomente. 

Zhal-thaler  ,  Moeda  corrente  em 
Breslaw  ,  vale  quinhentos  e  doze  réis. 

Zim  ,  os  Perfas  dão  efte  nome  á  prata 
como  metaL  Vede  Zeer. 

Zim- 


22o      D  i  c  c  r  o  ri  A  r  i  o 

Zimbi  ,  ou  Zimbos  ,  Conchas  que 
fe  achão  nos  mares  de  Africa  ,  diver- 
fas  das  Conchas  das  Maldivas ,  a  que 
chamão  Coris  ,  ouCauris.  Eftes  Zim- 
bos fervem  de  moeda  cm  lugar  de 
dinheiro  em  algumas  paragens  da  Cof- 
ia de  Africa  ,  dois  mil  Zimbos  fazem 
iumaMacuta.  Veja  em  feu  lugar  Mar 
cu  ta. 

Zoeolff-rer,   Moeda  corrente  em 
Suécia  ,  vale  54  réis. 

Zwolffoer  ,  Moeda  corrente  em 
Srockolmo  ,  vale  374  réis. 

Zuza  ,  Moeda  dos  Hebreos  ,  o 
quarto  do  Siclo  ,  vale  110  réis.  E 
feguindo  outros  cálculos  verídicos  va- 
le 13^  réis.  Veja  pag.  42.  deite  Livro, 

Accrefcimo  d  Pag.  200. 

Por  tranfpofição  do  Manufcripto  vai 
-     nejle  lugar  ejies   dois  artigos. 

Duou' ,  Moeda  de  cobre  ,  corrente 
em  Madrás ,  inferior  ao  Fanões  pe- 
quenos, ou  meios  Fanões ,  he-feme* 
Ihante  a  huma  paítilha  de  cheiro. 

Pai- 


I 


das   Moedas.       i8i 

Paisa  ,  Moeda  de  cobre  corrente  em 
Bengala  do  tamanho  de  5  réis  porém 
inais  grofla. 


Aqui  finaliza  ò  Diccionario  das 
Moedas  ,  difpofto  Alfabeticamente  , 
para  com  maior  facilidade  fe  en- 
contrar o  nome,  e  valor  das  Moe- 
das :  E  palíò  agora  a  tratar  dos 
pêzos  ,  e  medidas,,  alíím  para  gé- 
neros fecos  como  para  molhados, 
coufa  de  não  menor  utilidade ,  e 
inftrucção  ;  e  para  com  maior  faci- 
lidade fe  faber  exaftamente ,  e  com 
certeza ,  quanto  produz  ,  ou  reílde 
qualquer  medida  de  Reino  ,eftran- 
geiro ,  reduzida  a  medida  de  Por- 
tugal ,  fe  ajuntao  aqui  differentes 
Mappas  de  Reducções  das  medi- 
das de  extensão  ,  e  de  continência 
ou  capacidade ,  e  os  methodos  pa- 
ra delles  ufar. 
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ipi  Pezos, 

Com  cite  Mappa  fácil    fera    co- 
nhecer   a    proporção    do   pezo   entre 
duas  Praças  ,  de   Commercio  , 
quaes    forem  ,    por   exemplo  , 
Alepo  ,  e  Batavia. 

Procurando  na  columna  em  que 
fe  diz  ,  que  iOo  Libras  deftas  Praças 
produzem  a  pezo  de  Marco  :  ver-fe- 
ha  que  ioo  Rótulos  de  Alepo  produ- 
zem 4^5  Libras  pezo  de  Marco,  e 
100  Catti  de  Batavia  120  Libras  pe- 
zo de  Marco. 

Se  quizeres  conhecer  quantos  Ró- 
tulos produzem  100  Gattís  de  Bata- 
via ,  direis  pela  fimples  regra  de  três  : 
fe  455  Libras  pezo  de  Marco,  ren- 
dem 100  Rótulos ,  quantos  renderáá 
120  Libras  pezo  de  Marco  ?  Será  o 
quociente^  igual  a  26J4,  ifto  he ,  que 
100  Cattís  de  Batavia  são  iguaes  a 
2Ój7  Rotrolos  de  Alepo. 

Ufando  defte  meímo  methodo 
pôde  o  curiofo  faber,  e  conhecer  a 
correfpondencia  dos  pezos  de  todas  as 
terras  ,  e  praças  commerciantes  men- 
cionadas neíle  Mappa. 


Com- 


b    Medidas.         293. 

Comparação  do  pé  de  Rey  ,  medida 
Franceza  ,  com  Palmos  Portuguezes. 
O  Pé  de  Rei  tem  doze  pollegadas  , 
cada  pollegada  doze  linhas  ,  o  Palmo 
Portuguez  tem  oito  pollegadas  ,  e  hu- 
ma  linha* 

Pés.  Palmos.     CenteíTitnas  par- 

tes de  palmo. 
1     .....  1       *-     ,$QC 

2 3   - 

3 4   -  5° 

4 -6 

S 7  ■-■  5o 

6  He  a  Toiie  ou 

Toeza   .  .  9  — 

7  .  .  .  .  10  —  $0 

8  .  .  .  .  12 

9  ....  13  —   50 

10  .  .  •  .  ij 

11  ....  16   —   50 

12  .  .  .  .  18 

13  ...   ♦   19    *"    í0 

14  ....   21 

I?   .   .   •   •   22    —    fO 
l6   ....   24   — 

17  •  *  •  •  *5      "       5°  1 

iS 


*94 

r  e  z  0 

rS    .. 

•  •  •  27 

19    . 

.  .  .  28 

20  . 

• '  -  •  3° 

11    . 

•  •  •  31 

22^  . 
*3  • 

.  .  .  33 
•  •  •  34 

24  . 

.  •  •  36 

25    . 

■  •  •  37 

*■  30  •  • 

•   •   45 

40  .  . 

•  .  60 

50  .  . 
60  •  . 

s  .  75- 

70  .  . 

•  .  105- 

roo  .  , 

•  •  l$o 

50 


Oitenta-  e    huma     pollegadas    de 
*  rança,    são  iguaes    a  80  Portugue- 

Trezentas  e  vinte  e  três  toezas  Fran- 
cezas ,  são  iguae*  a  duzentas  e  oiten- 
ta e  oito  braças  de  dez.  palmos  cra- 
veiros Portuguezes  J  e  em  palmos  2880. 

O  calculo   mais  verídico  he   que  o 

palmo  Portuguez    tem  8-poJIegadas  e 

Au  irra    linha  -    comparado    com  o  pé 

ae  Rei,   medida   de  França.    . 

Duas    mil  quinhentas  e  quarenta    e 

duas 


e  Medidas.  29? 
duas  braças  de  dez  palmos  cada  hu- 
ma  ,  ou  vinte  e  cinco  mil  quatrocen- 
tos e  vinte  palmos  ;  são  juftamente  a 
diftancia  de  huma  legoa  das  que  fe 
contâo  de  vinte  legoas  a  cada  Gráo. 

A  Jegoa  marítima  Portugueza  he  das 
que  fe  contão  de  dezoito  e  dois  ter- 
ços de  legoa  a  cada  Gráo. 

O,  Pé  de  Rei,  medida  de  França  , 
compóem-fe  de  doze  pollegadas  ,  M4 
linhas,  °u  1  palmo  e  meio  Portuguez 
e  huma  linha. 

Reducçao  de  Toezas  a  palmos. 
1    Pé  de  Rei  linhas    -     -     - 
Toeza  ,  ou  toize  6  pés   -    - 

Trezentas  e  vinte  três  toezas 


Í5M 
17  ií 


Juntando   três   palmos 

Linhas 


279:07  ^ 
288 

279:560 
Hum 
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Hum  palmo  tem  linhas 
«uma  braja  dez  palmos 


OO: 

97 


Duzentas  e  oitenta  e  oito  braças    288 


D 


7760 
1940 


Linhas    •    - 


279^60 


».  n/rAdvcrtí"do  o  curiofo  Leitor  nef- 
íeoenf,PPraKde  comPara?âo  >  Pôde  de 
Sc  faber  <'uantos  f^^os  de  Por- 
tugal faZem    quaesquer  medidas   que 

^det"sda$a0pédeReÍ'medÍ- 

cada0  ™.!de  Yl  rd°Ze  PoI,ega^s  ,  e 
cada    pollegada    fe  compõe    de  doze 

"ut:'irnhaaVodocentoe<iuarentae 

O  PaJmo  Portugucz    hc  mais  dimi- 
nuto,   pois  que  hum  pé   de  Rei  co- 
mo 
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mo  acabo    de  repetir  ,    tem  de  com- 
primento   hum  palmo  ,    e    cincoenta 
centeífimas  partes  de  palmo. 

Para  moítrar  a  facilidade  ,  e  cla- 
reza deita  reducção,  ponho  aqui  hum 
exemplo  :  Pertende-fe  íaber  quantos 
palmos  de  Portugal  são  mil  íeiscen- 
tos  e  doze  pés  de  Rei.  Aflento  pri- 
meiro os  1612  pés,  e  multiplico  por 
cincoenta  centeííimas  partes  de  pal- 
mo ,  e  acho  80600  centeiTimos  de 
palmo,  reduzo  todos  eítes  centeiTimos 
a  palmos  cortando  as  duas  ultimas 
letras  de  algarifmo  do  produ&o  80600, 
e  aífim  conheço  que  são  806  palmos  , 
e  a  eftes  806  , palmos  ajunto  os  1612 
pés ,  e  íbmmando  vem  o  refultado 
deitas  duas  fommas  a  fer  2418  pal- 
mos. 


161 2 

5° 

■ 

0000 
8060 


806 

1612 


2418  palmos. 


806(00 


Per- 
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Pertendo  tirar  a  prova  defta  cqíi* 
ta  :  affenta  1612  pés,  *  ajunto  aôs 
16 11  a  fomnia  de  50  centeffimos ,  que 
fie  606  ,  íbmmo,  e  acho*  na  fomrna 
2418. 

Advirto*  que  ,    não  obflante  haver 
opiniões  que  p  Pé  de  Rei  Francez  pro- 
duz hum  palmo  craveiro  Portuguez  5  * 
quarenta  e  oito  centeílimas  partes  de 
palmo:  Segui  porém  nó  meu  calculo 
e  reducção,    o    parecer  ,    e  divisão, 
que  o  Erudito  Doutor   Miguel  Antó- 
nio Ciera  j    bem  conhecido    entre    os 
aabios-,    affim    Naciònaes    como    Ef- 
rrangeiros  ;  fez  comparando  o  pé   de 
Kei   ao  palmo   Portuguez  ,  e  eftabele- 
ce  ter  hum  pé  de  Rei  hum  palmo  e 
meio  e huma  linha  ;  érigorofiífima men- 
te, ou  com  precisão  Mathematica,  hum 
palmo  e  meio  e  dois  terços  de  linha. 
Inftrucçao  para  ufar  do  Máppa  da 
correfpondencia  das  medidas  para  fa- 
zendas  fecas       como  fangas  ,   alquei- 
res,  &c.  .Pétténde    o  Negociante   fa- 
ber  quantos  moios,    fangas   ,   alquei- 
res,  quartas   ,    oitavas,    &çV    produz 
em  trigo  ,    milho  ,  fevada ,  centeio  , 

fek 
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feijão  ,  ervilhas  ,  ou  qualquer  género 
reduzida  a  medida  Eítrangena  á  me- 
dida Portugueza. 

Confulte  efle  Mappa  fe  quer  fa- 
ber  o  producto  de  hum  Setiers  de 
trigo  de  Abbevilla  no  Reino  de  Fran- 
ça ;  na  columna  dos  Nomes  das  Ci- 
dades vê  Abbevilla,  na  fegunda- co- 
lumna aponta  na  linha  correfponden- 
te  o  nome  da  medida  de  que  ufa  , 
e  lhe  nomeia  Setiers  ,  na  feguinte  co- 
lumna vê  que  aponta  7736  pollega- 
das  cubicas  ,  medida  do  pé  de  Rei  , 
maior  que  o  palmo  de  Lisboa  cin- 
coenta   centeílimos. 

Procure  Lisboa  nefte  mefmo  Map-_ 
pa  ,  medidas  de  que  ufa  ,  alqueire 
675  ,  meio  alqueire  33^  quarta  168J. 
E  aílim  á  proporção  as  mais  medi- 
das. 

Forma  efta  mefrna  conta  dizendo 
7736  pollegadas  cubicas  ,  que  pro- 
duz o  Setier  de  Abbevilla,  ajuntado 
centeíTimos  de  pollegada  como  já  tra- 
tando do  pé  de  Rei  expliquei  ,  e  re- 
parte pela  regra  de  três  pelo  337? 
pollegadas    cubicas  ,    continência    d« 

hu- 
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huma  quarta  ,  ou  quarta  parte  de  ai- 
queire  ,  e  acha  que  o  Seticr  produz 
alqueires,  quartas  partes  de  alqueire 
oitavas ,  maquias ,  &c.  Dezefeis  al- 
queires ,  e  fete  oitavas  partes  de  al- 
queire com  pouca  differença. 


7736    7"3<S 
50     3868 


17  alqueires 


0000  11604 
j868o 

3865(00 


huma  oitavas     84 
meia  oitava    42 


11601 


Modo  facillimõ  de  reduzir  todas 
as  medidas  de  líquidos  eftrangeiras  ás 
medidas  de  Portugal  ,  para  líquidos  , 
como  aímudes  ,  cântaros  ,  canadas  , 
quartilhos,  &c.  ufando  deite  feeundo 
Mappa.  a 

Procura  o  curiofo  na  primeira  co- 
Jumna  em  íua  ordem  ,  e  lugar  alfa- 
bético Londres ,  na  fegunda  vé  que  o 
nome  da  medida  para  vinho  emgrof- 

fo 
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fo  he  Tun  ,  e  na  terceira  que  a  fua 
capacidade  he  de  48316  pollegadas 
cubicas  do  pé  de  Rei.  Ajunte  a  eftes 
48316,  os  50  centeífimos  como  de- 
monftrei  ,  c  a  íbmma  total  reparte 
por  860  ,  que  contém  o  almude  de 
doze  canadas  de  Lisboa  ,  para  o  que 
vejo  igualmente  no  Mappa  artigo 
Lisboa  os  nomes  das  medidas  de  que 
usão  ,  e  alli  acho  almude  ,  cântaro  , 
canada  ,  quartilho  ,  &c. 

Igualmenrc  quer-fe  faber  quantos 
covados  produz  em  Lisboa  hum  El- 
]en  de  Amfterdão  :  bufca-fe  Amfter- 
dão em  feu  lugar  alfabético  ,  adiante 
na  mefma  linha  fe  diz  que -  o  Ellen 
tem  de  comprimento  306  linhas  do 
pé  de  Rei :  na  letra  L  artigo  Lisboa 
fe  vê  que  o  covado  de  Lisboa  tem 
300  linhas  do  pé  de  Rei. 

Faz-íe  a  conta  com  muita  facili-' 
dade:  fe  dez  Ellens  de  Amfterdão 
produzem  3060  linhas  ,  fe  dez  co- 
vados e  hum  fexto  produzem  3060? 
São  iguaes  dez  covados  e  f  de  Lisboa 
a  dez  Ellens  de  Amfterdão.  O  mefmo 
praticará  o  curioíb  que  pertender  fa- 
ber 


3°*  Pezos, 

ber  com  exaftidao  a  correfpondencia 
Jv  dos  pezos  de  que  ajuntei  dois 
Mappas  :  2.o  das  medidas  ^  cQm 

Jogas,  alqueires,  &c.  J>0  ^.^ 
para  Jiquidos  como  potes ,  canadas  , 
<*e.  4.0  medidas  de  comprimento  , 
como  varas  ,  covados  ,  &c. 

Pezos  deqne  usas  os  Ourives  doeirr. 

*  onças  hum  marco. 
M  grãos  hum  quilate. 
24  quilates  hum  marco. 

Pezo   de.  que  usão    os  Ourives  da 
Prata. 

*4  grãos  hum  dinheiro. 
12  dinheiros  hum  marco. 

Pezos    de  Eiamantes ,    e    Pedras 
freciofas. 

4xgrãos  hum  quilate. 
6  quilates  hum  efcropulo. 
3  efcropulos  huma  oitava. 
8  oúavas  huma  onça. 

De- 
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Deve  advertir-fe  que  os  diaman- 
tes coltumão  pezar-fe  aos  quilates  ,  e 
os  Topaíios  ,  e  Pérolas  ás  oitavas. 

O  oiro  da  lei  contém  vinte  e  dois 
quilates  de  oiro  puro  ,  e  dois  quilates 
de  liga  ,  fe  tem  mais  liga  já  não  he 
oiro  de  lei:  he  o  preço  do  marco  de 
oiro  de  vinte  e  dois  quilates  qó^qgo 
réis. 

A  prata  de  Lei  contém  onze  di- 
nheiros de  prata  pura  ,  e  hum  de  Ih 
ga :  e  o  preço  de  cada  marco  eílá 
eítabelecido  em  6$ooo  réis  ,  advirto 
deita  lei  ,  e  toque.  Deite  preço  fe  co- 
nhece que  hum  marco  de  oiro  vale 
dezefeis  marcos   de  prata. 

Medidas  de  comprimento. 

Quatro  grãos  de  cevada  lateralmen- 
te juntos  fazem  hum  dedo. 

i{  dedo  ,  huma  pollegada.      $ 

8  Pollegadas  ,    hum  palmo  de  cra- 
veira ,  ou  da  lei. 

Palmo  e  meio    e  huma  linha    com 
pouca  difYerença  ,  hum  pé  de  Rei. 

Huma  pollegada  doze  linhas. 

Hu- 
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Huma  linha  dez  pontos. 

Três  palmos  hum  covado. 

Cinco  palmos  huma  vara. 

Dez  palmos ,  ou  duas  varas  huma 
braça. 

.    Sete  palmos   e  meio  ,     hum    paífo 
vjeomerrico.  r 

3755'H  PaÇ°s  Geométricos ,  ou  28168 
palmos  de  craveira  ,  huma  Jegoa  Por- 
tugueza.  o 

j8  Legoas  hum  Gráo. 

360  Gráos,  ou  partes  iguaes,  hu- 
ma  Mera  medida  na  fua  circunfe- 
rência ,  ou  qualquer  circulo  perfeito. 
Nas  medições  de  terrenos  ha  di- 
yeríidades  ,  motivo  porque  apontamos 
aquelías  que  temos. 

Em  Lisboa  medem-fe  os  terre- 
nos com  vara  de  cinco  palmos  cra- 
veiros :  na  Commarca  de  Santarém 
medem-íe  os  campos  por  fírgas  de 
dezefete  varas  :  nos  campos  de  Coim- 
bra medem-fe  as  terras  com  aguilha* 
das  de  14  palmos :  huma  gèira  tem 
íeííenta  aguiíhadas  de  comprido,  ou 
840  palmos  ,  e  doze  aguiíhadas  de 
largo,  ou  168  palmos,  e  affim  vem 

a 
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a  ter  a  geira  nu  ma  área  ,  ou  fuperfl- 
cie  de  3757  palmos  em  quadro  ,  ou 
quadrados.  Divide-fe  a  aguilhada  em 
6  covados  moxos ,  iíto  he  huma  medida 
defde  o  cotovello  ,  até  a  extremida- 
de dos  dedos  da  mão  ;  ouvi  dizer 
que  fó  na  Villa  de  Montemor  o  Velho 
fe  con ferva  hum  Padrão  defta  medi- 
da. Ern  algumas  partes  efpecialmente 
na  Beira  ,  regula- fe  também  por  Geira  , 
ou  Fanga  de  quatro  alqueires  de  tri- 
go ,  aqueiie  terreno  em  que  femeão  os 
ditos  quatro  alqueires  de  trigo.  Fan- 
ga ,  e  meia  de  fevada  fendo  para  íe- 
co ;  duas  fangas  de  fevada  fendo  para 
verde  ;  e  meia  Fanga  fendo  para  fe- 
menteira  de  centeio. 

Nos  Aforamentos  quafi  em  todo  o 
Reino  ,  fe  medem  os  terrenos  com  va- 
ras de  cinco  palmos  de  frente  ,  e  com 
igual  fundo  ,  iíto  he  tanto  no  com- 
primento como  na  largura. 
..  Hum  alqueire  de  milho  de  fe- 
meadura  occupa  hum  terreno  de  422^ 
palmos  quadrados  ,  como  he  porém 
medido  com  a  fimplez  vifta  ,  não  he 
certa  efta  conta  por  fer  fácil  haver 
Y  cr. 
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erro  ,  ou  pela  defigualdade  do  terre- 
no ,  ou  também  por  fe.  efpalhar  a  íc- 
mente  ,  ou  femear  mais  bafto  ,  ou 
mais^ralo.  Na  Província  do  Minho  , 
regulão  que  hum  alqueire  de  centeio 
de  femeadura,  occupa  huma  área  de 
474  varas  quadradas  de  fuperfide. 

A  braça  nas  margens  do  Tejo  ha 
de  dez  palmos  ;  Eftins  he  huma  me- 
dida de  cem  paíTos  communs. 

O  Carvão  de  fobro  ,  e  de  fepa 
fe  mede  ,  e  vende  em  Lisboa  por 
lacas  ,  cujo  Padrão  he  huma  vara  e 
três  pollegadas  de  altura  ,  iíto  he  43 
pollegadas  9  e  de  circumferencia  hum 
covado  e  três  pollegadas ,  iíto  he  27 
pollegadas  ,  formando  aíTim  hum  fóV 
lido  quaíi  de  48  pollegadas  cubi- 
cas ,  com  pouca  diferença, 

O  Carvão  de  pedra  vende-fe  por 
Pipa  ,  e  por  ella  fe  mede  ;  divide- fe 
a  Pipa  cm  16  fangas  ,  e  cada  fanga 
em  oito  alqueires  acuados,  medida 
por  eftà  forma  he  igual  a  duas  tone- 
ladas Inglezas ,  que  contém  quatorze 
mil  pollegadas  cubicas. 

A  Cal  fendo  caldada  >  ou  caldea- 
da s 
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da,  vende-fe  cada  moio  por  iy  fan- 
gas  de  quatro  alqueires ,  ou  éo  al- 
queires razos  ;  fendo  porém  em  pe- 
dra ,  trinta  alqueires  fó  contão-fe  por 
hum  moio. 

O  Sal  vende-fe  como  o  trigo  , 
milho,  feveda*  &c.  aos  moios  ,  A 
para  o  medir  usão  de  fangas  ,  e  al- 
queires razos  :  dois  moios  de  fal , 
contão-fe  por  huma  tonellada  Ingléza ; 
e  quatro  moios  de  fal  por  hum  laíi 
de  Hollanda  ,  -e.dòs  Portou  dó  Bálti- 
co. O  fal  quando  he  novo  péza  me- 
nos ,  e  quanto  mais  antigo  }iè  mais 
peza  por  que'  recebe  mais  humidade. 

Medidas  feccar  9  como  alqueires %  &£• 

Dois  felamins  huma  maquiav 

Duas  maquias  huma  oitava. 

Duas  oitavas  huma  quarta.  r 

Duas  quartas  meio  alqueire. 

Dois  meios  alqueires  hum  alqueire. 

Quatro  alqueires  huma  fanga. 

Quinze  fangas ,  ou  60  alqueires  1  moioè 


1 


ys 
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Medidas  de  líquidos* 

Seis  onças,  meio  quartilho. 
Dois  meios  quartilhos ,  hum  quartilho* 
Dois  quajtijhos  ,  meia  canada. 
Duas  meias  canadas,  huma  canada. 
Seis  canadas,    meio  aímude,    hum 
alqueire ,  ou  hum  pote. 
Dpze^canadas  ,  dois  potes  ,  ou  dois 
alqueires,  hum  almude. 
"Vinte;  e^is /almudes.,  Jiuma  Pipa. 
Euas  M$?s<  >    ou  52  almudes  ,   e  em 
algumas  terras  do. Reino    54  ai- 
^     mudes  ;  huma  tpnellada. 

A  deíigua  Idade  que  fe  encontra  nas 
ipedidasv  ailim  pequenas  como  gran- 
des, dentro  de  huma  mefma  Com- 
marca  ,  e:  confeguintemente  em  todo 
o  Reino  ;  he  hum  glande  obítaculo; 
para  fe  fazer  exada  comparação  ,  e 
regular  aífim  melhor  os  xale  ulots  para^ 
o  commercio  de  importação  ,  e> ex- 
portação. 

Hum  palmo  cubico  contém  ,    ou 
pode  conter    fete   canadas  e  meia    de 
líquido,  e4i{  palmos  cúbicos ,  fazem 
.    V  liUr 
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hufflá  Pipa  de  26  almudes.  Hum  pal- 
mo cubico  contém  13  maquias  de  tri- 
go ,  ou  77  avos  de  hum  alqueire.  Hu- 
ina  Pipa  de  26  almudes  cheia  de  tri- 
go,    leva    trinta    e  três  alqueires  ,   e 

meio.  .       -      " 

Ainda  queefte  palmo  feja  o  dé 
que  geralmente  fe  ufa  em  todcr  o 
Reino  :  Uià-fe  de  outro  nos  fretes  dos 
Navios,  que  vão  para  as  CoriqUiftas  > 
tanto  nos  géneros  fecos  ,  como  noâ 
líquidos  ;  em  obfervancia  do  Decreto 
de  Sua  Mageftade,  de  tõ  de  Dezena 
bro  de  175-6.  roo-  deites  palmos  redu- 
zem-fe  391  palmos  de  craveira  ,  cada 
hum  delles  hè  igual  ao  lado  do  cubo 
de  féis  canadas  de  líquidos  ,  ou  á  raiz 
cubica  de  meio  almude  ,  que  he  o 
comporto  de  féis  canadas  ,  cada  cana- 
da contém  i6óf  pollegadas  cubicas 
da  dita  medida  ,  de  forte  que  a  to^ 
nelada  de  fretes  de  cincoenta  almu^ 
des  ,  que  còrréfponde  á  tonelada  de; 
54  arrobas  para  géneros  f ecos  ,  con-' 
tém  cem  paltiios  cúbicos  dos  ditds.  . 

A  braça  no  ufo  mafihrtió ,  ftí  di- 
vide em  oito  partes  fomente. 

Os 
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.  Os  Navios  fe  medem  por  tone- 
ladas cilíndricas ,  as  quaes  tem  6  pés 
<Je  comprimento,   ou  altura,   e  treze 

CVrT  def,d,'ameJtro'  Produzindo 
Hum  cilindro  fólido  de  57Í  pés  cubi 

cos   com  pouca  differença  *;   eftes  pés 

sao  Ingle«8,«  cada  hum  de  l2  pollelf.- 

oas ,  $m  pollegadas  compõe  exaébmen- 
te  hum  palmo  de  craveira.  As  meias  to- 
neladas também  tem  féis  pés  de  com- 
primento, e  altura ;  mas  fomente  dois 
Pés  e  fe.s  pollegadas  de  diâmetro  , 
que  produzem  hum  cilindro  fólido  dê 
quarenta  pés  cúbicos. 

Definição  dà  Pezo. 

^„C5am1f;f?  ao  Pezo  de  Portugal 
pezo  de  Marco,  e  tem  o  arrátel  16 
onças ,  ou  dois  Marcos  ;  o  Marco  8 
onças ;. a  onça  8  oitavas  ;  a  oitava  3 
dinheiros  ou  efcropulos  ,  ou  fetenti 
e  do,s  grãos;  o  dinheiro,  ou  eícro- 
pulo  24  grãos. 

t  J,  grSí>  de  triS°"5  24  gráos,  ou 
íaví    P      '  72  BtÍ0S>  0U  huma  oi" 

3  Ef- 
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3  Efcropulos ,  huma  oitava  ,  ou 
huma  Dragma  5  8  Dragmas  ,  huma  on- 
ça ;  12  Onças  huma  Jibra  das  Boti- 
cas. 4  oitavas ,  ou  meia  onça  ;  oito 
oitavas,  ou  1  onça.  2.  onças.  4 onças, 
ou  1  quarta;  8  onças  ,  meio  anatei ,  ou 
Marco;  16  onças  o  arrátel;  32  arrá- 
teis a  arroba;  128  arráteis  o  quintal. 
Tonel lada  treze  quintaes  e  meio. 

Os  Cavallos  medem-fe  por  quar- 
tas ,  refoeftivamente  á  íua  altura  ,  cu- 
ja medida  para  a  cavallaria  deve  fer 
de  3!  pollegadas  de  palmo  de  cra- 
veira ;  hum  Cavallo  deve  teríete 
quartas  de  altura  ,  contadas  deídes  a 
raiz  do  cabello  logo  affima  docafço, 
em  linha  perpendicular  até  á  cruz , 
aliás  são  Facas. 


COM- 
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COMPARAqSo    DOS  PEZOS   ESTRAN 
gmos    com  Paris .,   «  com  Lisboa  «Vdfjffi 

moftra  a  verdadeira  correlpondencia.    H 
PezolCem  arrates  de/la»     I  p  rvTTT       *~ ~~~ 

100  Rotoli  de  A!epo  ^.^TroToIí  , 

ím  Aní!"      daT°  ,r°°-   IO°    L' A^- 
100  Ancone  era  Itália  67  i49  Ancona. 
looAnweres.    -     9?    ro/^nweres. 
100  Arkangel    -      80   125-   Arlcangel 
100  Audenarde  -  89    AddS 

S  Aus,burS°  -    97  103  Augsburgo. 

S  R:deBer«a?°59  169  L.  Bergamo. 
100  Bergue  «Noruega  ,»  81  BeVgue. 
ico  Berne  na  Suiffia  -  9o  Xlx  fiefne. 
ico  BeAncon     -     roo  100  Befançon; 

íoofe  ?UX  "  I0°  '<*>  Bordeaux. 
100  Bolonha      -      66  Iyi    Bolonha. 

íoo°  SS".*!**  Si  f* 
t^  p     !  ?7   I03  Bremen. 

■looBrcfilaw       -     8p  zaj  Breslaw. 

JOO 


100 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 

IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO 
IOO' 

IOO 
IOO 
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Bruges    -    -     94  106  Bruges.  ' 
Cadiz     -    -     94  ioó  Cadiz. 
Colónia       -      96  104  Colónia. 
Conigsberg      80  125  Konigsberg. 
RottesConftantinopIa'iY4  8á  Rot- 
tes  de  Conftantinopla. 
L.  Coppenhague  ^  101  L.  Copp. 
Courtray    -     89  112  Courtray. 
Dantzik      -    89  113  Dantzik. 
Dixmude    -     88  1 14  Dixmude. 
Hefpanha   -    9?  105:    Hefpanhaé 
Florença     -     65-152  Fiorença. 
Francfort    -  102     98  Francfort. 
Gand     -    -     89  112  Gand. 
Génova-    -     6j  150  Genoa. 
Genebra     -  112     89  Genebra. 
Duc.  de  Gueldres  95  105:  Gueldres. 
Hamburgo-     98  102  Hamburgo. 
Rochella  na  França  101  99  Roch. 
Leypíik:      -     95  105  Leypfik. 
Liege    -     -     95-  ioy  Liege. 
Liliana  Flandres  88  114  Lilla. 
Livorno      -     69  145   Lívorno. 
Londres  p.  pequeno  92  109  Lond. 
.     .     .  pezo  grande  103   97. 
Lubec    -    -    95"  ioy  Lubech. 
Leão  na  Franga  86  1 16  Leão. 

IOO 


-. 


3*4  P  E  2  o  s, 

ioo  Mantua      -  57   17$  Mantua. 

100  víarielha    *    8í    I23  Marfelha. 
roo  Meffina      -   61    164  Meílina. 
100  Mideibourg  95  iojMidelbounr; 
ioo  Milão  -    -     60  168  Milão. 
100  Modena    -    66  15- 1  Modena. 
100  Mons  -    -    ^  IOJ.  Mons. 
100  MontpelJier    83  i2oMontpeliier, 
Ioo  Nápoles    -    59  ^9  Nápoles. 
100  Nuremberg  102     98  Nuremberg. 
100  Portugal         88  114  Portugal. 
ioo  Racoms    -    66  15-1  Raconis. 
100  Riga    -    -     82Í  122  Riga. 
ioo  Rouen  p.  deVifcond.  104  9<SRoão. 
ioo  Saragoça     -     63    158     Saragoça. 
100  Sevilha    -     95   106  Sevilha. 
Ioo  Rott.  de  Seyda  380  ^6l1  R.  Seyde. 
100  Picos  de  Sião     12?  80  Picos  Sião. 
100  Rott.  de  Secilia  162  62  R.  Secilia. 
100  Stetin    -    -    99  101   Stetin. 
ioo  Stokolmo   -    86  117    Stokolmo. 
ioo  Strasburg   -   ioo  ioo    Strasburg, 
84 j  118  Touloufe.' 
89  113  Tournay. 
66  íj|  Turim. 
100  Valença  na  França  63  15-8  Valença. 
IOO  Veneza      -    60  166  Veneza.  " 

COR- 


ioo  Touloufe  - 
100  Tournay  - 
ioo  Turim 


M 
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CORRESPONDÊNCIA  DAS  MEDIDAS 
para  fazendas  fecas  ,  como  alqueires  ,  fan- 
gas  ,  &c.  e  feu  vácuo  ,  ou  contingente  ,  re- 
duzido a  pollegadas  cubicas  de  pc  de  Rei  t 
medida  de  França» 


ftomes  das  Cidades 


Nomes  das  medidas 
de  que  usão. 


Conteúdo 
em  polleg 
cubicas. 


Abbeville  ,  França  ,  fetiers  .  773a. 
Achaie ,  meâimnos  .  - .  .  •  1974» 
Açores  ,  (  Ilhas  dos  )  alqueires  604. 
Agen ,  França ,  facos  .  .  .  4409. 
AiguHIon  ,  França  ,  facos  .  35 85V 
Aire  ,  França ,  razieres  .  .  5074. 
Aix-la-Chapelle  ,  fafs  «  .  .  1207* 
Alby  medida  da  Camará  ,  fetiers  5879. 
Alby  med.  do  território,  jeíiers  10056. 


Alckmaer ,  fcecke     .     •     , 

•     4o83- 

Alexandria  ,   rebibe  .     . 

.    .     792°. 

Dita    quillots  .    .     .     , 

.     8606. 

Alicante ,   caffifes      .     • 

.     .  12420. 

Dito    b  arfe  lias     •     . 

.    .     102.5Y 

Altenbourg  ,  fchejfels    .     , 

•     7089. 

Amboife  ,  boiffeaux 

►  .    sm 

Amersfordt  ^mudâen    * 

.  ...  9186. 

Amiens  ,  fetiers  . 

.   .    165-6. 

Amfterdam  ,  la/i      .     .    • 

.  147 120 

Dito    mudden    . 

•     •     5449* 

Di- 

3lá  P  N  z  o  s, 

Dito   jfefe*«a..    .    .    .  .    4o87# 

Duo    /f/^^/j-     .    .  .  .  .     2  62# 

Ancona  ,  r*W/     .     .     .     .  .   I:>764. 

Annaberg ,  ^A^/r       .    f  .  70009- 

Anwcrs  ,  ou  Amberes ,  viertels  3887. 

Apenrade,  tonnen    .    ".,.,.  .     6909. 

Archangel ,  czetwers    .     .  .     oóti. 

Arensbourg  ,     lafi     .     ,     .  lS492%. 

Argel,  caffifes.     ....  Uiv. 


Dito     tarrhs 

ArJes  ,  fetiers .     .    ■ , 

Arnheim,  mouvers    .     , 

Arnítadt ,  «ra*/>  .     .    ^ 

AfchafFenbourg  ,  mal  ter 

Afpern ,  fcecke     .     .     . 

Aubeterre  ,  boijfeaux  M 

Audierne  ,  tonneaux 

Augsbourg  ,  fchaff  .     . 
Dito     metzen  «    .    . 
Avignon  ,  hoiffeaux 
AvWz  ,  fancgas     ..     ...     .     2^8r 

Auray,  boiffeaux     .     .    .     .     i934, 

Auxone ,  emines  .     ...     .  20629. 

Basle,><fj\  ,  *  .  .  .  a  6504. 
Barbefieux ,  boifleaux  .  .  .  15-47, 
Barcelona ,  quàrteras  .  m  .  3464. 
Baugency ,  mines     .    •     ♦     .     2443. 

Baut- 


1007. 
3000. 
6681. 
9052. 
6596. 

579*- 

1547- 
73492. 
22150. 

2769. 

4641. 
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B^utzen ,  fcheffels     .     .     *     .  $505* 

Bayonne  ,  França  ,  Jacos    .     .  4140- 

Dito     covques ,,     .     .     .     •  2070- 

Beaucair?  ,  França  yfetlers     .  pén& 

Beaumcnt  ,  França  ,-facs  .     .  3868* 
Beauvais,,  França,  tonneaux  .97989. 

Belle-garde,  França  .,  bicheis  10315-. 

Bergamo. ,  Jlajas      .     ,     •     i  1044* 
Bergerac0  /?i/?<?x   .     .     •     •     ,.27076* 

Ber-gop-zorx ,  Jifters .     .     •     .  2330. 

Berg-faint-vinox  »  razíeres     .  7140. 

BerJin,  fcheffels       .     .     L     .  2604J 

Berne,  ^#2/-   ,     .     .     .     -     •  79^o. 

.  Dito  .tnejf,     •    ^    •     •    •  itójfl 

Bilbáo ,  .fãiwegas     ....  2881. 

Bingen  y„m#Iter  .     ...     .  9784* 

Blois  ,  bâijfeaux .     .  1  ;r;5    ..    .  3^7- 

IJois-Ie-Quc ,  mouver$v:v   *  ■  .  717a. 
Bolonha  na.  Itália  ,  eorbe:  +    .-    372o.' 

Bomel  ,  .muddeHL  .     ••<    .    w    .  &8ç3 

Bommene ,  foecke     .     ;.-.<-..   .  3863. 

Bordeaux,  boiffeaux   .  •    •>    .  3868. 

Borcken  ^  mertèls    •   U     .  ;  .  F%a$p 

Borna  ,  fcheffels  .    ...    .  5*5  8& 

Bolonha  na  Picardia  ,  feturs  8703. 

Bourbon-Lancy  ,  boiffeúm,    •  573* 

Bourret ,  for*      *.    .    .    .    .  5  t 44» 

.                         \  Bre- 


3*8  Przos,' 

Breau ,  cartierts      .     .    ;-  -.,/. 

Breda,  viertels    .    .      .          '  ?&• 

Bremen,/^/,     .    ;    '    '  gg. 

Breslauv     fcbeffels    ....  g*g 

Breft ,  Franja ,  tameaux   .    ,  6962Í 

Si&r^-  •  •  y 

Bruges,  hoeden ■  ..     .'    .'    .'  '*    f?"* 
Brunfwick ,  /^/,     .     .     .*      |g 
Uito    himten  .     .     .  j-.ro 

Bnuellas  ,  Paizes  Baixos,  facas  5870* 
Buckebourgo  ,Mmten  .  .  .  ,6co. 
Budingen,^/^    ....    ^6  6# 

Bueren  ,mudden 6  | 

Butzbach  ,.*«*«,  ....  Jl^ 
Cadillac  França  ,  facos  ,  .  Zqo, 
Cadiz»  Hefpanha,/^^^  .  288r. 
Cahors  ,  Franca  ,  cartes  .  ,  j46o. 
Ca  abria  ,  Itália  ,  tomoli  .  .  J7£ 
Calais ,  França  ,  fetiers  .  .  sáo. 
Campen  Vjjwtó»  ....  ^02. 
Cândia  (  Ilha  de)  ,  cbarges  .  7736. 
CarcalTona  França  ,  fetiers  .  4260. 
Cafil  no  Monferrato,  p*^/  122%. 
CalTel,  wrríí/r  .  ...  7^. 
Dito    ntetzea   .   ,    .    .    .      4L. 

Caí- 
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Caílel-Jalou*  >-facs   .     .     .     .     4177* 

Caftel-Naudari ,  fetiers       .     .     3J41. 
Cartel- Na  u-de^Medoc^/^rJ/Vw  49? í* 
Caftel-Sarrazin  ,  fies      .     .     .     5183. 
Caftres ,  fetiers   .     .     .     .     .     5802. 

Chalais,  boiffeaux  .     .     .     .     1547» 

Chalon  fobre  o  Saone  ,  bichets  9283. 
Charité,  (Ia)    boiffeaux    ;  .       967. 
Charolles,    boiffeaux    .     .     .     1221. 
Chateau-neuf    íur  Loire ,  #áf>»  Hoy. 
Ghemnitz  ,  fcheffels      .     .     .     75'17* 
Chipre  ,  medimne     .     .     .     .     3678  • 

Glerac ,  jaes  .     .     .     .     .     .     4260^ 

Cleves,  malter   .     ,     .     .     ,     9045^ 
Coblentz  ,  malter     .     .     .     .     8041. 

Coburgo  ,  fimmer     .     .     .     .     42Ò0. 

Cojberg  ,  fcheffels    .     .    §     .2505. 
Colditz  ,  jeheffels     .     .     .:     ;     4003. 
Colónia  ,  malter  .     .     .     .  '->'■"  8172. 

Concarnotlr,  tonneaux .     .     .  69624, 
Condom  ,  /^rj    *     .     .     .     .     35B5". 

Conftantinopla  *,  hizloz      ..17  70. 
Cppenhaga  *  tonnen .     .     .     .     7013» 

Corbie  ,  fetiers  *     .     .     ;     .     2110. 
Corfou  ,  moggi  r    .    .     .    ^-sàfh 
Coronha,  ferrados  .     .     .     .       919? 

Corfega  $  jfty*    .    •  '.'"•    .    4968. 

Di- 
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Dito ,  bacini    .     . 
Coíhe  ,  boiffeaux 
Creon ,  facos       .     .     " 
Creutxenach  ,    malte r   V 
ÇuJenbourg ,  mudden     . 
Dinamarca  ,  tonnen  ,     . 
Dito,  skipp    .     . 
Duo   para  fal  ,     ^#<?// 
T>zntzick,fcheffels.     .     , 
Darmftadty.«w//<?r  .     # 
Dcckendorff,  y?^jf    '  ..  ■,] 
Dirq_,    vier  li  ng      .     .     , 
Delft  ,  hoeden      ,     .    ;. 
Dito  ,  Jakken   .     . 
Dito,   achtend      .     ,    .. 
Delitz  ,  fcheffeh       .     .     . 
Devcnter ,  mudden    .     .     . 
Dieppe  ,   França.,  mine    . 
Dixmudden  ,  razieres  .     . 
Donawerth  ,  f eh  a  ff  .     .     . 

Dito  ,  metzen       t     . 
ftoxàtecht  y  hoeden  y    .     J 
Dito  ,  fakken    .     .     ,     . 
Dreíde ^fcheffeh      .     .     .  ô 

Duas  Pontes  ,  (  Ducado  )  m*/fer  9492. 
Du;nen,y^to*  .  .  .  .  .  JJío. 
Duisbourg,  mwwj-    >    .     ,     668a 

Dun- 


414- 
814. 

4835-. 

733S. 
7000.. 
7013. 
1071. 

8571. 
2452. 

50  O.: 
48064. 
I20l6. 

5405  9- 
5-068. 
1689. 
2721. 
4093. 

WA 
4819. 

20940. 

n  63* 
48992. 

6124. 
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Dunkerque  m.  marítima  razieres  2i66* 

Dito  medida  de  terra,  razieres  725%. 

Eckernfoerde ,  tonnen    .     •     .     6815-, 

EfcolTia  ,  quarters    ....  14408. 

Dito  medida  de  trigo ,  firlots  1817* 

Dito  medida  de  fevada,  firlots  2651. 

S449> 
4606. 
3221. 
4912. 
3649. 
146984/ 
9638. 
2409.. 

»  6  3340. 

.  .  5160* 

.  .  4892. 

.  .  2836- 

.  .  7022- 

*  .  71^61 
.  .  2881; 
.  •  240» 

*  .        6o* 
tonnen   5748. 

.,  .6325, 
.     •     S995/ 


Edara  ,  muâden 
Eglifaú ,  miit 
Eiíenbourg  ,  fçheffels 
Eifenach,  vier t eh 
Eisleben,  fçheffels 
Elbing ,   lajl  ,     . 
Embden  ,   tonnen 

Dito,  werps      . 
Enckhuyfen,  tnudden 

Dito  ,  fákken 
Ens.i   tnet&en, 


Epílein  ,  malter  . 
Erfort ,  fçheffels, 
Erpach  ,  malter 
Efchwege  ,  vierteh 
Eípanha ,  fanegas 
•   Dito  ,  celemines 
Dito  ,  quartilhos 
Eyder  Maafs  ,  in  Hav 
Eyder  Stad  ,    tonnen 
JFelsberg  ,  vierteh    . 
X 
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Fenicren  ,  fchefels  .  .  i 
Ferrara  ,  fiari  .  .  .  # 
Ferrol ,  fanecas  .     .     .     . 

Dito  ,  ferrados  .  .  $ 
FJensbourg  ,  tonnen  .  . 
Ficílinga  ,  Jakken  .  .  [ 
Florença  ,  Jiaja  .  .  .  . 
Francfort  fobre  o  Mein  ,  malter  Va2L 
Frfybtrg  9 /ibeffe/f  .  .  ,  .  £# 
Fridber§íobreo  Wett.  ,  «*//,r  I2001. 
Fnedenckttadt.  em  Sltng,  tonnen  6374. 


1897. 
1524. 
3676. 

9*9? 
6909. 
3674. 
1194, 


Fritzlar  ,  vier te/s 
Firojifac  ^  Jacos     .     .     \    \    \ 
Fulda  ,  malter     ....     1 
Gailiac  , fetiers        .    #     #     * 
Gand  ,  A/#fcr.r     .    ,     .     \    \ 
GeiíTman,  tonnen      .     . 
GeJnhaujfen  ^  achtels      .    ;    \ 
Génova,  mines    . 
Genebra  ,  empes  ,  ou  alqueires 
Gergeati^  «b/wj   .     ...  .     #    # 
Gién ,  carfes   .     .    y    # 
GieíTen  y  malter  .   •  .     j, 
GiiFliorn  ,  himten      .     . 
Gimont ,  y2?rj*,  ou/aços 
Gluckítadt  ,<  taMWM  ■..     . 
Goerlitz-9feJbefels    .     . 


764Í. 

8506. 
7000. 
2625-. 
7196. 
6415:. 
5879. 

2210. 

806. 

115-20. 

1769. 

7349- 
7207. 
71 18. 
Góes 
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Góes ,  fakken     .     .    .     • 
Gorcum  ,  mudden     . 
Gofslar  ,  himten  .     . 
Gouda  y  fakken    •    . 
Granada  ,  Hefpanha  ,  facos 
Gravelincs  ,  razieres 
Grebenau  ,  malter    . 
Grebeoftein,  viertels 
GreisffswaWe  ,  fcheffels 
Gretfyl ,  tonnen   •     . 
Dito  j  werps    .     . 
Grimma  ,  fcheffels   . 
Grizoles ,  Jacs     .    . 
Groninga ,  mudâen   . 
Grofleto  ,  moggla     • 
Grunberg  cte  Heffia  ,  malter 
Grunftadt  ,  malter    . 
Gudensberg  ,  vier t eis 


Guldeiheim  ,  malter 


Hadersbeben  ,  tonnen 
HaiJsbrunn  ,  malter  . 
Ha  He,  fobre  o  rio  Sal  Ia , 
Hamburgo  ,  laft  .     • 

Dito ,  fcecke     .     . 

Dito  ,  fcheffels 

Dito  medida  para  fal ,  tonnen  9450. 
Hamelbourg ,  malter    .    •    •    ^648* 
Xii  £ía- 


3H 

367?- 
8521. 
1573. 
5^49- 

4899* 
6681. 

574** 
7196. 
1964. 
9638. 
2409* 

49?  i- 

44Í4- 

27888* 

14053- 

J26g. 

8396. 
6234. 
6909. 

IJ222. 

fcheffels  4003. 
159360. 
>  10624. 

53*1- 
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Ha  nau  ,  malter    .     . 

Hannover  y  himten    . 
Dito  Dritel ,  metzen 

Hârderwick  ,  mudden 

Harjem  ,  fakken   .     . 

Hariingen  ,  mudden  .     . 

Hafeidorf ,  e  Heíelau  ,  tonnen 
Ditos ,  himten       .     . 

Hayre~de»Grace  j9  hoiffeaux 

Heidelberg  ,  malter       .     . 

Heilbronn  ,  malter    \     9     . 
Helmershaufen  ,  vier  te  Is    . 
Hennebout  a  tqnneaux 
Hersfeldt ,  vier  te/s  . 
Heufden ,  mudden     . 
Hildesheim  ,  himten 
Hirch-horn  .  malter 
Hochftraten  ,  vier  te  Is 
Holieníblms  _,   malter 
Holílein  „  medida  de  Príncipe 
,  tonnen  .      .     ,     .     .     „ 
,  Dito  ^  fcheffels 


Dito,, medida  cie  Nobre,  /0#^#  664a 


Dito  ,  himten 


Dito  ,  medida  de  Rei  ,  /e»»^»  625-0 


$674, 
IS  62. 

4923. 
3868. 

44Í4» 
6640. 
1660. 

*74V 
5192. 

5SS5* 
7196. 

92832. 

85-69. 

8521, 

1307- 

4276. 

II 804. 

5-976. 
1992. 


1660. 


1562. 


D >ito  ,  himten 
Homberg  i^  Heffia  ,  vkrtels     iyçç. 
:  Hon- 
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Honfleur  ,  boiffeaux      .     .     .     1976. 

Horn  ,  fakken      .     .     • 

•     334°- 

Hull ,   quarters    .     .     « 

•  13143- 

Hufum ,  tonnen    .     .     « 

•     7379- 

Ingolftadt  ,  fihaff     .     . 

.  £2109. 

■ 

Irlanda ,   quarters     .     . 

.  14408. 

■ 

■ 

Ifelftcin,  mudden 

•     7349. 

Kaiferslauten  ,  malter 

.     6084. 

■ 

Kiel  ,    tonnen 

.    .     5976. 

Dito  ,  fcheffels 

.     1992. 

Konigsberg  med.  nova  ,  fcheffels  2604. 

Dito  medida-  velha,  fcheffels    2452. 

Krautheim  ,  malter      .     .     .     9721. 

1 

Ladenbourg .,  malter 

5192. 

1 

Laland,   tonnen    .     . 

6929. 

1 

Langeníalza  ,  fcheffels  . 

,     2164. 

; 

Lanion ,  tonneaux     .     , 

■  773éo. 

Lavenbourg  ,  fcecke  . 

.     8624. 

.  1 

Lautrech  ,  malter     . 

.     6684. 

; 

Lavaur  ,  fetkrs 

.     70CÓ. 

Leer  ,  tonnen   . 

.     9638. 

.: 

Dito ,  verps      .     . 

.     2409. 

Leerd am,  m udden    . 

.     8521» 

Leyde  ,  fakken     .     • 

.  ■  3340. 

■■:! 

Leipííck ,  fcheffels     . 

.     7006. 

Leuwarden  ,  mudden 

.     44^4. 

tibau  ,  loof    • 

Li- 

■ 

$$&  Pizós, 

Libourno  ,  Jacas      .     .     .    ,     jJ9gm 

Lich,  ou  Líc,  agtel    .     .     .     48r9. 

l^iebenaw   na  Heífia  ,  vier t eis    7196. 

Liègc  ,  fetiers     ......     ^09. 

.Lille,  razieres    ♦     .     .     .     ,     3584. 

Linz,  metzen      .....     6450. 

Lippe  ,  (  Condado  de)  fchefels  2152. 

Usboa  ;  fazgar 2700. 

Dito,  alqueire  .  .  .  .  07^# 
Dito,  moio       .    .     .     .    ■■  40$.OQ# 

Dito,  quarta  de  alqueire    .     i68|. 
Livourne,>c^  .     .    .     ,  ,ê     35gI# 

Dito  yjiétja no4.- 

Ix>rrena.  V.  Nancy ,  quartes  ,  ou 

r^r/Vj    ...     .     ,     .     #     ><IJf- 

Londres,  quarters  ....  14408. 

Dito  medida  da  terra,èusbels  1801. 

Dito  medida  do  mar,  bus  beis  2251. 
Lovania ,  wztó&tf  ....  C449. 
Jjackzn ,  fcbeffisls  .  .  .  .  7u8. 
Luca  ,  ou  Lucques,7%'^  ■• '  •  i23^« 
Lubben,  yâ&^/r  .  .  .  .  7IIg. 
Lnbeck  ,  m.  de  tenteio,  fcb  efe  Is  1684. 

Dito  med.  de  Drechç, fchefels  1964. 

Dito  med.  de  fevada ,  fcbefeis  1978» 
Lunebourg ,  fcheffels  .  .'  .  3136, 
Lunebou rg  ,  himten  .     ...     1568. 

Lyon 
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Lyon  cm  França  ,  aneés  .  .  9670. 
Mâcon  ,  aneés  .....  12893. 
Madeira  (Ilha  da)  alqueires  .-  565-. 
Magdebourg ,  fchefels .  .  .  2604. 
Maiorca  ,  (  Ilha  de  )  quar  terás  ijbtf 


Málaga  ,  fanegas      .... 
Malta,  (Ilha  de)  falmes      . 
Manfredonia  ,  carres    •     •     • 
Manheim  ,  malter1    .     .     •     • 
Mantua  ,  fiara     .     .     .     •     « 
Maran  ,  tonneaux     .     .     •     « 
Marema  de  Senna  ,  moggio     . 
MarfeUia  ,  França  ,   cbàrges 
Mas  d*  Agem  ,  França  ,  facs  \ 
Maftrick ,  fetiers       .     *     . 
MayeBça  ,  malter    . 
Meckeln,  viertels    .    .     . 
Mecklenbourg ,  fchefels     . 
Meiflen  ,   medida    da  Cidade  , 

fchefels    .....     .     5338- 

Dito  m.  de ]\iú{à\cÇíofchepls  5 161. 
Melíiingen,  viertels  ...  899?- 
Memel"  fihejfels  ....  244°. 
Mergenthal  ,  malter  ...  97?  *• 
Jáerfèbourg  vfaheffels  .    .     .     8799* 

Dito  ,  hein&es      ....     4400. 

Dito,  raed.  dos  Judeo?,  letech  7200. 

Di- 


3056. 
13429. 
94750. 

5192. 

1756. 
69624. 
26857. 

7968. 

4023. 

1143. 

4892. 

4260. 

2140. 


3i3 

Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 


Pez  o  s, 

•  dito  ;  epha 

•  dito  ,  feah 
•     dito  ,  gomor 

dito ,  cap 


1440: 

04  So. 

144. 

80. 

3f4L 

6976. 

Jlaja    872. 

436. 

749^ 
7812. 

4009. 

4%tf- 
10830. 

7000. 


Middelbourg  ,  fakken  , 

Mijão,  maggio     . 
Ditomed.  deLivourno, 

-  Dito  ,  Jlarelli  .  .  . 
Miltenberg,  m alter  . 
Jyunden  ,  malter  .  , 
Modena  ,  Jlaja  .  .  . 
Moifac,  facs  ..  .  , 
Montauban,  facs      .     . 

TúPhr0  '   fSthrS     '       •       •   " 

Monfort ,  mudden     .     . 
■Montpellier ,  França ,  fetiers    2?7Q 
•Dito  ,    emines  ......     „8J 

Momteutl     França ,  boiffeaux      430. 

Morla.x     França,    torneou»    7:492. 

Dito     toiffiau*     .     .     .     .  ^70. 

Mosbacn ,    fobre    o  rio  Nsker 

malter      .    ,  x, , , 

Muhlhaufen ,  «W,  .*    .*    \    %& 
^^}  ,  Schajf  ,on  fcheffels .  jslsz. 

JWoiberg  ,   malter  .    .    ..■.*£&. 
Muyden,   mudden    ....    6ó8o. 

Di- 


fetiers 
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Dito,  fakke     . 

Nancy ,    reales     • 

Dito  ,  cartes   . 
Nantes ,  tonneauoc 

Dito  ,  fetiers  . 
Nápoles  ,  carri    . 

Dito  ,  tomo  li    . 
Narbona  ,    França  , 
Narden  ,  mudden 

Dito  ,  fakken   . 
Narva  ,  tonnen     . 
Naumbourg^,  fcbeffels  . 
Neckar-Gemund  ,   maltèr 
Neckars    Elz ,    m alter 
NègrepeliíTe  ,  fetiers     . 

Dito ,  facs       .     •     . 
Negreponto  ,  kizloz 
Nerac  ,  facs    .... 
Neubourg  ,  fchajf    .     . 
Dito ,   metzen      .     . 
Nevers  ,  botffeaux  .     . 
Newcaftle  ,   quarters    . 
Nedda  em  Galliza  ,y  ferrados 
Nidda  5  malter  .  .     . 
Nieuport,    razieres 
-Nimega  ,  mouvers 
Nice,,/?*/*    -    . 
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334o. 

9660. 

241  ?. 
12203. 

7220. 
92844. 

25-79. 

3705-. 

6680. 

334o- 
8172. 

3892. 

5192*, 

6234. 
12222. 

6111. 
-  Í?2Q. 

4409. 
56289. 

2345-- 
967. 

.  1440^. 
908. 

13493- 
.  8391. 
.  675:8. 
t     1942. 

Noir- 


33®  Pez  os, 

Noirmoutier  ,  tonneaux    . 
Nordhaufen ,  fcbèffeh   . 
Nuremberg  ,.  fummers  .    \ 
JNumbourg,  acheis      . 
Ober-Rosbacic  ,  malter      \ 
Odel,  (Ilha  de)  laft       . 

Oidenbourg,fobre  o  Huntc  , 
tonnen  .     .     .  .  # 

Oppenheim ,  malter  \    \    \ 
Orieans ,  muids   .     . 

Ofchats  ,fcbefels     .  *    \    \ 

Uinabrudc,    Himten  ... 

Oítendé  ,  razieres    .  . 

oít-Frifia  i  /^  .  ;  ;  ;  • 

Uudewater ,  mudden  .  . 
Ovleáo  ,  fanegas  .  .  .  , 
_  Duo  med.  Caítelhana  ,  fanecas  2881, 
Pans,  nmd  ....  .  *.  ^ 
Duo ,  feturs  .....  \7\6, 
Duo  ,  boiffeaux    ....     64íf. 

•     Ditomed.  defevada^/wx  ij47i. 
Paffau,^/       ....         >^ 

*vVw>,msttng     ....  ióo9f. 

Dito,  bacbels       .    .     ,    .     «q- 
l^ntfcbeffels       ....    ^ 

Per- 


•  73492- 
.    2168. 

•  16775-, 

•  5358. 

•  11:578. 
154928. 

.    898?. 

■  5595- 

■  I9340. 

•  jóór. 

1447. 
885-3. 

122804. 
7000. 
384». 
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Pernau,  tonnen  -     -    -     -    -     638?. 

Dito ,  loofs 3I92- 

Dito  ,  medida  de  femente   de 
linho  ,  tonnen  -    -    -    -     5$%6. 

Perfia , 

Piemonte ,  facca      -    -    - 

Pirna  ,  fcbefels        -     -    - 

Plauen ,  Jcbeffels     -    -    - 

PleíTe ,  viertels  -    -    -    - 

Polónia  ,  laft  -     -     ^    -     t 

Pont  L'Abbé,  tonneaux     - 

Port-Louis  ,  tonneaux  *    - 

Porto,  Portugal,  alqueires 

Pouille ,  tomoli    -    - 

Prague  ,  ou  Praga  ,  Jlrich  - 
Dito ,  viertels 


arrobas  -    -     -    -  .  -     3286. 

-  5366. 

"  K°ím 

-  7778- 

-  7528. 
154700. 

-  73492- 

-  04766. 

-  '  830. 

-  *#* 

-  4759- 

IIQO. 


Dito  ,  medida  da  terra  ,Jlrich  4600 
Purmerent  ,  mudden      -     -    - 

Querfurt  ,  fcbeffels  -  •  - 
Quiberont  ,  tonneaux  -  -  .- 
Quimper-Corentin  ,  tonneaux 
Quinperlay  ,  tonneaux  -  - 
Rabaftens  ,  fetiers  - 
Ratisbona  ,  fcbaff  -  -  -  .  - 
Dito,  tnetzen      -    -    -    • 


Ravena  ,  fòr&iif   - 
Realmont ,  /*//>* 


5-449- ' 
2669. 

73492- 
73492. 
94766. 
8646. 
J2961. 

14044. 

6421. 

Re- 


33*  Pezos, 

Realville,/^   ......       g     . 

Redon  ,   tonneaux    -     -    -    .  -'-g  * 
Kendsbourg,  med.  de  Rei,  /*,»,«  6290! 
Dito  3  himten       -     -     *    .     IS-^2 
Rennes  ,  tonneaux  -     -    -    -.  7220 > " 
Reoje ,  yi*\r,  ---.._    4808 

Revel  ,  tonnen ,Xj 

Reihfelds  ,  malter   -    -    .    ..  ,  VLj 
Rhenen  ,  mudden     -    -     .     .     ^Jv* 
Riberac      hoijfeaux       -    .    .     \\%\ 
Riga,    /,tf>  .    .    .    .    ._       JÇ. 
P/to  ,-***«,       ..    .    .    _    g     >Q 
Rimini ,  rubbi    -    •    .    _    .  14044 
Rinteln ,  f»*/r*r  -    -    .    -    -  '  8*27." 
Raanne,  hoijfeaux   -    -    ^    .       çZ] 
Rochela  ■,  (A  )  tonneaux  -    .  60624! 
Dito,  £*/#****  u     .    _    .     l6  g# 
Rochjirz .,  rochlitz  -    -    -    -     ç?^ 
Romanha  ,/?*r/       -     -    ...    ^  " 
Roma.,r^«      .....  T£>£ 
Uito ,  j^r^j-      .     .     .     .     3449# 
-    -Dito  medida  antiga,    wW/7      45-6. 
Rofemhal  na  HeíFia  ,  malter     i8sci. 
Ko&ock  ,  fcHjfels   -'  .    .     .     $£ 
Rothenbourg,  íbbre  o  Fulda  , 

Rotterdam,  boeâen   >  -    -.    -  5405-9! 

Di- 
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Dito  ,  fakben. 

Dito ,  achtend 
Rouen  ,  muids 

Dito  ,  fetiers 

Dito  ,  mines 

Dito ,  boiffeaux  . 
Royen  ,  quartiers    . 
Ruremonde  ,  fcheffels 
Ruííla  ,  czetwers      • 
RuíTia  ,  czefwer 


333 

5068. 

1689. 
108237. 

9020. 
,  45 10. 
128. 
,.  5068. 
,  2iór. 
,  9832. 
,  1229* 
..  f  196* 
.2881. 
.,  77360. 

•  3674- 

•  3674* 
97*  3< 


Sabbabourg  ,  viertels 

S.  Ander ,  fanegas,    • 

S.  Brieu  ,  tonneaux  • 

S.  Gail ,  charges 

S.  Gille  ,  charges 

S.  Goaz  ,  m alter  ;    ♦ 

S.  João  de  LaunejFrança,  m/tfífj'  23208. 

S.  Maio  ,  França  ,  tonneaux   .  69624. 

S.  Miguel ,    ( Ilha  dos  Açores  ) 

alqueires  .  .  .  .  612* 
S.Omer,  França,  razieres  .  6$$& 
S. Petresburgo  ,  czetwers  ♦  9832. 
Dito  <  cztewer  .  .  .  1229. 
S.  Sebaíliáo  ,  Hefpanba  ^fanegas  3007. 
S.  Valery  fobre  o  Somme>Jetiers  7736. 
Saumur ,  fe tiers  .  .  .  7736. 
Sardenha,  ftarelli     *       .     .  .    247 u 

Schaf- 


334  Pnos, 

Schafhaufen ,  mutt 
Schauembourg  ,  himten  * 
Schiedam  ,  fakke      . 

Dito ,  achtend      .        * 
SehJeswig  ,   tonnen  . 
Scheleuiingen  ,  malter     . 
kchmakalde  ,  viertels     . 
Schoonhoven  ,  mudden     . 
Schoten  ,  malter 
Schwartzach  ,  malter     ,  [ 
Semval,  Portugal,  fanga 
Dito,  moio    .       . 
Dito  ,  alqueire      . 
Sevilha,   ttejpanhz,fa%egas.     2881, 
beciJia ,  ou  SeziJia  ,  medida  gran- 

â^falmos       .       .       .  l6?l6m 
oeziíia  ,  medida  geral ,  falmos  13420. 
Dito,  medida  grande  ,  tomoli  1045*. 
Dito  ,    medida  geral ,  tomoli    830. 
Smyrna,  quilates    .        ,     _     Iy^ 
Sontra.   -viertels       .       .       .     8w 
bpangenberg,  viertels     .       m     890c. 
Speyer,  *»*/;*-         .       .       é     jfji 
Steenbergen  ,  wfr/^/r      .      .     4200. 
Stettin,/^^/x      .       .       .     ^04. 
otjckhufen,  tonnen  .       .       ,     96,g. 
Dito,  w;;         .       .       .    24o9|# 

Stol- 


4606. 

5-068* 
1689. 
6627. 

11047. 

7307. 

7000. 

1405-3. 

6234. 

3320. 

49800. 

830. 

2881. 
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Stolberg ,  -ciertels  •  .  .  2312. 
Srolpe ,  fcheffels  .  .  .  yjoy. 
Stralfund  ,  fcheffels  •       •        .     1964. 

Dito ,  tonnen        •       .       .     5892. 
Strasburgo  medida  da  Cidade  , 

fefiers  .  924. 

Dito  med.  do  Campo ,  fefiers    953. 
Straubing  ,  fchaff     .        •        .  45'?o8„ 

Dito,   vierling     •        .       .     227J. 
Suécia,  tonnen  .       •       •       .    7386, 

Dito  medida  de  trigo  ,  tonnen  8310, 

Dito  med.  de  Dreche ,  tonnen  8771. 

Dito  med.  de  fal ,  e  cal ,  tonnen  7848. 

Dito  medida  ordinária,  kappor  231. 

Dito  medida  uíual ,  kanas  .     132. 
Sully  ,  carfes     •        • 
Tallemont ,  facs 
Tarafcone  ,  França  ,  charges 
Tarragone ,  fettters 
Ter-Tolen  ,  fakken 
Ter-Veer ,  fakken    < 
Tiel ,  mudden    • 
Toeningen ,  tonnen  .        #  , 
Toendern  ,   tonnen   . 
Tongres  ,  mudden  .        » 
Torgau  ,  fcheffels     . 
Tomhout ,  viertels         . 


806. 

4642. 
2882. 
2846. 
3920. 
3768. 
7000. 
6124. 

7849< 

9799* 

3336., 

4240. 

Tor- 


ff 


3  36  Vezos, 

Torto  fa  ,  quartos     . 
To/cana  ,  moggia     . 
Toulon  y  França  ,  charges 
Dhof  França ,  emines  . 
Touloufe  ,  França  ,  fetiers     1 
Tournon,  França  ,  facs  „     -.-, 
Tournus  ,  França ,   bicheis     , 
Tours,  França,  boijfeaux     . 
Treffurt ,  vier  te  Is     .       .       . 
Treptau .,  fcfoffels    .       .      , . 
Triefte  ,  fiara 
Tripoli ,  Berbéria  ,  caffifes      . 

Dito ,   tiberi         .        .        . 
Tunes  ,   caffifes        . 
Turim,  j-<w/ 

Dito  ,  fajã  .       .       . 

Dito ,   mines     ,    . 
Ulm  ,  jwyr  ■   ■ .       ... 

Dito ,  mittlen       .        .       . 

Dito  j  metzen       .        .        . 
Ulrichílein  ,  malter 
Umftadt  ,  malter 
Utrecht ,  mudden      . 
Vacha  ,  vier  te  Is        .       .        . 
Valença  de  Hefpanha  ,  caffifes 

Dito  ,  b  arfe  lias     . 
Valeiíciennes ,  França , nyturs 


'    4477* 
26857. 

23206. 
5*57. 

37*3* 

1237Í?. 

5-42. 

5295-. 

2505'. 

3735-- 

16472. 

824. 

18051» 

579Í- 

1932. 

966; 

11584. 
2896. 

4B3. 
14053. 

5879. 

815 1. 

10080. 

840. 

2622*  * 

Va- 
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Vannes  ,  França  ,  tonneaux    .  77360. 

Veneza ,  Jiaja      .     .    .     ...  4086. 

Venloo ,  mouvers     .     '     •     .  óBo^, 

Verdun ,  França  ,  biche ts      •  9670. 

Veronna ,  minelli      .    . .,    .     .  1859. 

Vianna»  Portugal  ,  alqueires  .  %6$\. 

Vianen  9  mudden  .....  7349* 

Vienna  de  Auítria  ,  muth        ioóiio. 

Dito,  metzen  .     .    „     .     .  3?37. 

Dito  ,  vier t eh      ....  884» 

Villemur,  /^o*  .  .  .  .  „  4951. 
Ville-neuve  d5Agen  ,   hoijjeaux  4100. 


ViJshofen  ,,  fchaff 
Vi  ima  r,  fcheffels    .-. 
Waldkapel  ,    vier  te/s 
Wandfried  ,  vier  te  Is 
Weilbourg  ,  achtels  . 
Weimar  ,  fcheffels    . 
Weiffenfelds  ,  fcheffels 
Wernigerode ,  fcheffels 
Wefop  ,  mudden  .* 
Dito ,  fakken    . 
Wetter  ,  m alter   . 
Werzlar  ,  malter 
WinpfFen  ,  malter 
Winchefter ,  hushels 
Windau ,  loofs     .    , 

y 


49072- 
1930. 
8995-. 

719^ 

55*7. 

449°- 
884  r. 

2669. 

662o. 

3340. 

1 1804. 

6i34. 

*77$. 

Win. 


■  ;:^:i' 
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Wimherrhur-,  alerteis    .     .    .  itipl. 

Dito  m.  de  fevada  ,  viertels    1392^. 
Wisbadein  ,  ma/ter    .     .    .     .     4gp2; 

Witgenflebi'  fw*//<?r     .     .     ,  105)46. 
Wittemberg,/r/)^/j-  .     .     .     2669. 
■  Witzenhaufen ,  viertels      .     .     8396. 
Wolfhague  ,  viertels    .     .•    .     7196. 
■Wolgaft ,  fcheffels    .     .     .     .     2043. 

Worcum ,  fakken  ...     .     .     625-4. 

Worms,  malter   .     .     .     .    ..-■  5263. 

Wurtzen ,  'fcheffels    .     .     .     .'     3560. 

Wyck  the  Dutrítede  ,   mudãen    7349. 
Yarmouth  ,  quarters     .     .     .  13 143. 
Zante,  bazzili     .     .     .     .     .     1790. 

Zdk,  fcheffels     .     .     ...  15680. 

Dito,  himten  .  ,  .  .  .  1568*. 
Ziegenheim  ,  viertels  .  .  .  6733. 
Zierenberg  >  viertels  .  .  .  7196. 
Zi  ri  ch-Zee ,  fakke  .  .  .  .  3920. 
Zurich  ,  mutte •      .     ,     ...     4170. 

Diro  ,  viertels      .     .     .     .    1042!-. 

Dito  medida  defal,  viertels  115-9^. 
■Zwickau  ,  fcheffels    ....     3381. 

Zwigenberg ,   malter    .     »     .     6234. 
Zwole ,  fakke  .     .     .     .     .     .     5653. 

,     ...  .    -. 


MAP- 
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MAPPA   DAS  MEDIDAS  PARA 


líquidos. 


Foi.  cub; 


Cidades.  Nomes  das  medidas. 

Achaya,  metretos     .     .     .     •     1974 
Altona  ,  tonnen  de  ^Jlubgens  ,  5844 


Amfterdam  ,  aams     .     .     . 

Dito ,  Jlekan     . 

Dito  ,  vier  t  eis 

Dito ,  ftoepen    . 

Dito  ,  m  inglês 

Dito  y  pintes  . 
Ancona  ,  boccali  . 
Anjou,  pipa 


Anwers,  ou  Antwerpen  ,  Jicopen  159. 


Barcelona  ,  caro- as 


Bari ,  medida,  de  azeite  ,  falme  8340. 

Dito,  Jlaja.     .     .     .     .     .       834. 

Basle ,  medida  velha  ,  pots    .         79. 

Dito,  medida  nova  ,  pots  .  6^ 
Baypna  de  França  *  Deites  .  465'. 
Berlim  ,  ##tfr£  ,  ou  maafs  .  .  5:8. 
Berne,  mâafs  .  ,  .  *  .  .  83I,, 
Blois ,  queue     .     .    >     .     ,     .  20423, 

Dito ,  quartauts  •     .     .     .     5  icw 
Bolonha,  França,  corb.es.       .     3720. 
Bolonha,  Jtalia,  boccali  •     *        62é 
Y  ii  Bor-' 


7680. 
960. 
366. 

120. 
60. 
30. 
72. 
20428. 


7640- 


340  Pezos, 

Bordeaux  ,  França  ,  barrique .  12000. 

Dito  ,  veltes    .....       375-, 

Dito  ,  pots  ......       109. 

Borgonha  ,  França  ,  queue      .  20736. 
Bremen ,  ftubgen  .     .    .     .    .       160. 

Dito,  mengel   .     .     ...         10. 
Breslaw ,  eimers  .     .     ......    2800. 

Dito,  quarts   .....         35*. 
Brunswick ,  ftubgen      .    .     .       1 85*. 

Dito,  quartiers  .     .     .     .        46 J. 
Cadiz  medida  de  vinho  ,  arrobas  794. 

Dito,  azumbres       ...        99!. 

Dito  rnedida  de  azeite ,  arrobas  620. 

Dito ,  quarteras    .     .     .     .       155. 
Canárias,  (Ilhas)  pipa     .     .  22156. 
Cândia  ( Ilha  de)  medida  de  azei- 
te ,  miftalis      .     .    .    .       563. 

Dito ,    okes      ...     .     .        66. 
CaíTel  ,  viertels  .     .     .     .     ^413. 

Dito,  maafs     .....       103. 
Cette ,  Veja  Montpellier. 
Champanha  ,  França  ,  queue  .  i8t6i. 

Dito ,  quartaut    ....     4540* 
Cognac ,  barrique    .     .     .     .     8786. 

Dito,  Deites    .     .     .     .     .       325'. 
Colónia  fobre   o  Rjienô  ,  ohm     7849. 

Dito,  viertefs .     .     .    .     .       301. 

Di- 
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Dito ,  maafs    .     .     •     •     •       75~* 

Dito  ,  pntger      .     .     .     *         *?• 

Conftantinopla ,  alms     .     .     .       *àj. 

Culm,  7^£     •     •     •     '     '     •       72? 
Danemarcken  ,  **»*       •     •    ;    754b- 

Dito  med.  de  cerveja  ,  í*«Mfer  6024* 

Dito  med.  de  alcatrão  do  Nor~ 
te  ,   toender      *     •     •     • 

Dito  medida  de  vinho  ,anker 

Dito  %  Jtannen  .     .   "  •     •     • 

Dito ,  potten  .  .  •  •  • 
.  Dito,  poele  ,  ou  />#/<?  #  • 
Dantzick  medida  de  cerveja  ,  fiofs  116. 

Dito  medida  de  vinho  ,  fiofs    86{. 

Dito  medida  dó  Leite  ,  fiofs       84. 
Dijon  na  França,  queue     .     .   20428. 

Dito,  quartaut     .     .     •     •     5lo7- 
Drefde  med.  de  cerveja  ,  tonnen  405-6. 

Dito  medida  ordinária,  .cimer  3398. 

Dito  ,  ankres   .....       699. 

Dito  medida  grande ,  kannen    70*. 

Dito  medida  pequena  ,  kanen     47--. 

Dito  medida  ordinária  ,  neefel  23}. 


5-844- 

1887. 

97t- 
4B/0. 


Dunkerque  ,  poti 
EcoíTe  ,  ou  Efcocia  , 
Eglifau  ,  maafs     . 
Efpanha ,  bota     .     . 


pintes 
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Dito,  pipa-     .     .    .     .    .  2I392- 

Dito  m.  para  vinho,  arrobas    794. 
Dito,    azumbre     .     .     .     .        oqí. 

Dito  med.  de  azeite  ,  arrobas  620. 
Dito  ,  quarteras  .     .     .     .       1  55- 

Ferrara,  a»*/?,?///      .     .     .     .     4l2g# 

Dito,   /wtó       .     .     .     .       516. 

Florença  ,  med.  de  azeite ,  harili  1604. 
Dito  medida  de  vinho  ,  harili  2005. 
Dito  ifiafibi   .     .     .     .     .       100. 

_  Dito,  bdccali  .     .     .     .     ,        ^Q. 

Francfoft ,  fobre  o  Meyn ,  ohm     7436. 
Dito,   viertels      ...     .       372. 

Dito,  maafs    .     .     .     m     .         o->. 
Dito  ,  fchoppen,     ....        23. 

Gallipoli ,  >/*&*       ....     7766, 

Genebra ,  fetiers       .     .     .     .     2304. 

Dito,  quarts    \     .     .     .     .       *96. 

Dito,  pots  .     .     .     .     .    .        48. 

Génova  ,  med.  de  azeite  ,  harili  3236. 
Dito  ,  rubbi    .     .     ...      431. 

Dito  ,  medida  de  vinho,  harili  435*1 


T>itò,  pinte 
Gotha  ,  ftubgen    .     .     . 

Dito ,  kanen     .     .     . 
.Dito,  noejel  9  ou  «fi^Sf 
Hamburgo ,  ^^/     ,    .     < 


87- 
171. 

73OO. 

Di- 
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Dito,  ancres  ...»  iBi?. 
Dito  ,  eimers  .  •  •  *  .  1460. 
Duo ,  viertels       .     .     •  .  •       |Í5* 

!  Dito  ,  fiubgens  ...»  i»2p 
Dito,  kannen  .  .  •  •  •  ílí* 
Dito  ,  quartiers    •     *m    .-,   •        45t» 

.  Dito,  *<?^W.r  Bn;v.-r,iB  -•  •  .  §5* 
Dito  med.  de  cerveja  «<ft#9ff  8760. 
Dito  m.  de  azeite  de  Peixe  , 

ou  de  Baiea  ,  tonnen  >     .     5840. 

Hannover  ,  ,eime?s  ■.  .  •  •  •  3ítói 
Dito  ,  ancres  %  •  •  •  •  li)?°' 
Dito ,  fiubgens  .  .  •  •  íBgl 
Dito  >  ww*/>  V  ou  ftf?5M8fi  •  98- 
Dito,  quartiers  .  .,.•.',•.  49« 
Dito  ,  medida  de  mel ,.  tonnen  4990. 
Dito  med.  de  cerveja  ,  tonnen  5096.) 

Heidelberg  ,  viertels     .     ...       4^« 
Dito ,  maafs    .     .     •     •     •      1  Wz* 

Hungria,   medida  ufual ,  eimers^  3696. 
Dito,  anthals  .     .     .•--....  ..*-  2J48. 

Hungria  Superior,  medida  para 

vinho,  eimers   .     .     •     rtó3Íl4' 

Hungria  Inferior  ,   medida  para    _ 
vinho,  eimers  .     •     •     •     2,868. 

Itzehoe,  tonnen   .     .     .     .     •     J^44* 

Konigsberg ,  Jlofs     .     .    •    ..,,  úfcT-fl- 


3824. 

1912, 


344  Pezòs, 

Dito  ,  quarts ,  ou  maafs 
Leipííek,  eimers       . 
Dito  ,  ancre    .     .     ,     . 
Dito  mcd.  de  cerveja  5  tonnen  4cc2. 
Dno    medida    de  medidor , 

kannen'   .     .    .     ...        7Q±m 

Duo  med.  atavernada ,  £4***0  60^.* 
1  Dito  med»  ordinária,  ou  ufual , 

noefel     onnozfel    .     .   ,M      £& 
t  Dito  med.   de  Drefde  ,  kannen  ajK 
LjJla  naFlandes,  lm  .    .     .       ríi 
-Lisboa ,  alntudes      ....       g^# 

Duo,  cântaros      ...     .      43G. 

^ito  ,  para  azeite  ,  alqueires  430. 
Dito,   canadas      .     .     .     .       Zj^ 

Dito ,  quartilhos       \     .     .       I7_i. 

Livourno  ,  m.  de  azeite ,  &*r/7/    1604! 

Dito,  med.  de  vinho,  bar  i  li  21  18. 

BitQt-tiafci     .....       IO& 

Dito  ,  boccali  .     .     .     .     .         **£ 

Londres,  med.  de  vinho  , /#*  48136* 
Dito  3  medida  de  azeite ,  tun  45080. 
Duo ,  m.  de  vinho,  hogsheads  12034. 
Dito,  medida  de  cerveja,   e 

alcatrão  ,  hogsheads  .     .     XI 193. 
Dito  ,  medida  de  cerveja  or- 
dinária ,  hogsheads   .    .     125^2. 

Di- 
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Dito  ,  medida  ordinária    de 

cerveja  ,   gallon     .     .     .       233. 
Dito,  pints     .     .     .     .     •       29^. 
Dito  para  vinho,  azeite  doce 3 
e  azeite  de  peixe  ,  ou  de  ba- 
leia ,  gallons    .     .     .     .       191. 

Dito ,  pints 23-. 

Lubeck ,   vier  leis      .     .     .     •    }$kSm 
Dito  ,  ftubgen  .....      i-Biv. 

Dito,  kannen  .     ....        91^. 

Dito,  quartier    •     j     .     .       45h 

Dito ,  planken       .     .     .     •         23. 

Lucca,  medida  de  azeite ,  copi  50^4. 

Lyon  ,  pots    .     .     ...     .       47?» 

Mâcon  ,  França  ,  queue     .     .  20428. 
Dito  ,  quartauts ; ..     .     .     •     5IQ7* 

Mallorca ,  m.  de  azeite  ,  quartan    20& 
Mantoua  ,    medida  de  azeite, 

moggia     ......     5:614. 

Marfelha  ,  medida   de  vinho  , 

milleroles Zol°* 

Dito  ,     medida    de    azeite  , 

milleroles      .     .     .     .     .     3010. 

Dito  ,  med.  de  azeite  ,  efe  and  7$-à|£ 

Dito  ,  medida  de  vinho  ,  pots       50. 

Máfia  ,  medida  de  azeite  ,  barili  1786. 

JMayença ,  tnaafs      .,.'••         94. 

Mcf- 
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Meífina  ,  med.  de  vinho ,  falmes  435*7. 

Dito  ,  med.  de  azeite  ,  caffifi  435--^. 

Minorca  ,   barri ks   .     .    .     ,     15ÚL 

Dito,  quãrtillos   ....       289. 

Moka  ,  menecdas       ....         72. 

MompeJIier ,  medida  de  vinho  , 

fetiers      .     ,.     ...     .     I703# 

Dito,  bar  ais    .....     i^77« 

Dito,  pots  .'.♦.■.,        .5-3. 
Dito,  med.  de  azeite  >  bar  ais   1880. 
Dito  ,  quartãls     .     .   ...  .   .,      470. 

Dito  ,  pots  .     .     .     .     .     .         ^. 

Nápoles  ,   med.  de  azeite  ^falmi  935-9.- 
Dito  ,;/?*/*  •     .....      936. 

Dito,  med.  de  vinho  ,  kart  li    222J. 
Dito '$    medida  de  Agoa-Ar- 

dente ,  barili    ....     2225*. 

Dito ,  c  arrajfa     •.     .<.     .         37. 
Narva,  Jlofs    *    .    #.     .    .     .        65-. 

Nice ,  ou  Niza  ,  medida  de  azei- 
te ,  rubbi      .     ...     .       326. 

No  Norte  medida  de  alcatrão , 

tonnen      .     .     .     .     .     .     5844. 

Nuremberg  ,  eimer  .     .     .     .     3385*. 

Dito,    medida    de  medidor  j 
maafs       ......         £3. 

Dito ,  feidel    .*    .     .     .     .        26^. 

Di- 
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Dito  ,  med.  atavernada ,  maafs     50. 
Dito  ,/eidel     ----.-         25- 

Nuys  ,  ou  Nuyts,  França,  queue  20428. 
Dito,  quartauts  -    -    -     -     5207. 

Oneglia  ,  med.  de  azeite  ,  barili  3128. 

Orleans  em  França  ,  queues  -  20428. 
Dito,  quartauts       -    -    -     fà&fi 

Oínabruck  ,  maafs  ,  ou  kannen      6i~. 

Paris ,  fetiers  -  -  -  - ■  ■- .  J7$J 
Dito,  qu artes •■-  -  -  bw  -  94y* 
Dito ,  fintes  -  -  -  .  -  -  47f • 
Dito ,  chopines  -  -  -  -  23-^ 
Dito,  poiffons       -     -    -ú  -       Jfa&! 

Pernau,  7?*/>  -    -    -    -    -    -  .      65V 

Porto,  Portugal,  canadas      -    ,     94- 

Polia  na  Itália,  fahna      -     -    7604. 

Puilla  ,  ou  ?u\liaffa/me  -  .-„  776o. 
Dito,  Jiaja     -     -    -    -.  -       777* 

Praga,  ou  Pragua ,  eimer     -     3072. 
Dito ,  fint-      -    -    -    -     -        $&• 

Dito ,  /«de/    -    -    -    -    -         24. 

Ratisbona  ,  med.  grande ,  eimer  5721. 
Dito ,  med.  do  monte  ,  eimer s  4421. 
Dito,  med.  medíocre  ,  eimer  4161* 
Dito  medida  ufual ,  ou  ordi- 
nária ,  viertels  -  ?  -.  .  179. 
Dito  ,  ***/>/&  ,  ou  £#/>/<?    -        65-, 

Di- 
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Dito ,  feidel    -  '-     -     -     -        *iL. 

Revel  ,  ancres    -    -     -    .     -     1800. 
Dito,>/>     -    -    -    -     -         6o[ 

Rhé  ,  (Ilha  de)  França ,  barique  1095-0. 

Riga  ,   ancre s      -     -    »     -    -     ^30. 

Dito  ,  ftofs     -----         or# 

Rochella  ,   França  ,  barique  -     8786. 
Dito  ,  voltes   -    -     -    -    -       32^ 

Roma ,  medida  antiga  ,  amphora  1370» 
Dito,  med.  moderna,  boccali      66. 
Dito  ,  foglietti     -    -    -    -        16-L. 

Rotterdam,  ou  Rotterdão  yfloopen  129. 
Rouen  ,  França  ,  barique  -    -     085*5-. 
Ruiíía  ,  weddros  -----     621. 

Dito ,  kruskas     -    -    -    -        77. 

Schaufhaufe ,  maafs    .  -    -    -        66* 
Sicília  ,  ou  Sezilia  ,  caffifi    -      5*70. 
Sterin ,  noeffel    -     -     -     -     -         37. 

Stralfund  ,  ftubgen   -     -     •    -       iqó, 
Dito,  potten  -----        40. 

Strasbòurg  ,  0ÍW      -    -    -     -     1324. 

Dito,  maafs    -     -    -     *    -       96^. 

Dito  ,  eh  opine  ,  ou  fchoppsn      24-. 

Suécia  ,  ^râíT      ------     3960. 

Dito  ,  anker    -    -    -     -     -     1980. 

Dito,  kannas       -    -     -     -       132. 

Dito ,  Jloppeit       ---    -        66. 

Tou- 
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França 
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,   millerole 


Toulon  , 

Dito  ,  efcand  -.-.--- 
Trieíle  ,  medida  de  azeite  ,  ornes 
Dito  ,  med.  de  vinho  ,  boccali 
Tripoli,  m.   de  azeite,  matari 
Tunes  ,  m.  de  azeite  ,  matari 

Dito  med.  de  vinho,  matari 
Turim  ,  ou  Turin  ,   medida  de 
vinho ,  brentes      -     -    - 
Dito ,  rubbes  -     -    -    -     - 
Dito,  pintes  -    -    -     -    - 
Valença  na  Hefpanha  ,  cântaros 
Veneza  ,  nu  de  azeite ,  mtgliajo  ; 
Dito ,  miri      -*«■.-- 
Dito,  m.  de  vinho,  bigonçie 
Dito  ,  ficchle       -    -    -     - 
Dito,  eughijlar        -^  , - 
Veronna ,  br  ente      -     -     -    - 
Dito,  bafse    -     -    -     -     - 
Vienna   de  Auftria  ,  eimer     - 
Dito,  maafs    -    -    -    -    - 
Dito,  peideis       -    -    -    - 
Winterthur ,  maafs  -     -     -     - 
Worms  ,  Jfúbgen     -    -     -    - 
Zelle ,  Jlubgen    -    -     -    -     - 
Dito,  quartier    -    -    -    - 
Zurich ,  maafs  -    -    -    -    - 


,71 


28441 
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Dito,  med.  atavernada,  maafs  82a. 
Dito  ,  medida    para  azeite  ,  e 
mel,  maafs      -    -    -    -     67-í. 

Medidas  Judias r9  ou  de  que  usão  os 
Judeos^  nas  terras  ,  Cidades  ,  Po- 
voações ,  Villas  ,  ou  Lugares 
aonde    suo  tolerados. 

Medidas  Judias ,  bath  ,,  onepha  1440. 
Ditas,  feah  -  -  -  -  -  480. 
Dito,  hin*  -  -  .  .  .  24a 
Dito ,  cap  -  -  -  -  -  •  So. 
D?to,  /^-    -    .    .    y    .        2o# 

DltO  ,   CtfpÃ      -      -      -      -      -  [|w 

Dito  ,  gwwr   -    -    -    -    -       144. 
Djto,  Letech    -    -    -    -    -    7200. 


MAP- 
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MAPPA   DAS   MEDIDAS 

.  de  comprimento ,  como  varas  ,  e 
covados,  exaéliffimamente.  medido 
em  linhas    de  pé    de  Rei ,    medida 

de  França. 

< 

Cidades.  Nomes  das  medidas.  Compr.  em  lin.    £ 


SM  í 

296  ? 

299  80 

300 

337 
254 


306 

370 


Abbevilla  ,  França  ,  aunes  - 
Aix-la-Chapelle ,  elkn- 
Alepo  ,  piks         - 
Alexandria  ,  piks  - 
Alicante  ,  varas    *       - 
•Altona ,  *//*»         - 

Dito  ,  medida  do  Brabante  , 
el/en        -        -        -        - 
Amberg  ,  ellen      -        -     ■  - 
Amíterdão,  el/en  -       - 
Anconna  ,  £nzo7  - 
Anfpach  ,  ellen      -       -       - 
Anvers  ,    medida   comprida  ? 

tfff»fí     -  *    3°7  *o 

Dito,  medida  curta  y  atines  303  40 
Aragão,  Hefpanha  ,  varas  -  349  3o 
Archangel ,  arebines  -  -  SlS  4® 
Argel ,  medida  comprida  ypiks  207 

Dito»  medida  curta  ,  piks    176 

Ar- 


306 
284  2o 

172, 


3?*  P  *  tos, 

Arras  ,  Fiança  ,  aunes 
Augsbourg,  m*  comprida,  ellen 

Dito>  medida  curta,  ellen 
Aurich  ,  êllen 
Avignãò  ,  França ,  çanncs-  - 

Dito ,  aunes       - 
Basle,  ou  Bafiléa ,  aunes    - 
Dito,  medida  curta,  elkn 
Bamberg  ,  ellen    - 
Bantam,  covedos  ~qu  cobidos 
Barcellona  ,  cannas 
Baruth  ,  ellen 

Batavia  ,  covedos  ,  w  cobidos 
Bautzen,  ellen       - 
Bayonna  ,  França ,  aunes     - 
Bengala  na  Afia  ,  covedss  ,  ou 

cobidos   -       -     '  *       - 
Bergamo;  bracci  --- 
Bergen  na  Norwega  ,  ellen  - 
Berg-op-zoom,  Hollanda  ,  ellen 
Berlin  ,  */&#•■•       -       - 
Berne  ,  ellen 

Beyersdorf  ,  ellen  -       -       - 
Biibáo  ,  Hefpanha  ,  dotos  - 
Bilefeldt  ,  ellen    - 
Bolonha  em  Itália  ,   medida^ 
de  Sedas ,  bracci  - 


309  40 
270  20 
262  60 
298  30 
362  40 

517  40 
522  60 
241  20 

323  yo 
223 

Ó96  éo 

266   20 

229 

391  80 

210  80 
290  ^o 
278  26 

295-  60 
240  IO 
292  40 
377  20 
259  30 


264 
Dl 
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Dito  m.  de  lanifícios  ,  bracci 
Bourg-en-BreíTe ,  França,  aunes 
Bonne  ,  ellen         - 
Botzen ,  ellen        -       » 

Dito  ,  bracci    -       * 
Bordeaux  ,  França  >  aunes    - 
Brabante  >  *»0#r   - 
Braunan ,  ellen      -       - 
Breda ,  ellen         -      ;  *■       - 
Breme*  *#<?»         -       '• 
Brefcia ,  bracci     -       - 
Bresláw ,  ellen      -       -      í- 

Dito  ,  medida    de  Silezia  > 
ellen 
Bretanha  ■>  França  -y  aunes    - 
Bruges  ,  aúfíès       *       "       * 

Dito  ,  m.  de  lençaria  -,  àunes 
Brunfwick  ,  ellen  -       -     ^  - 
Bruxellas  ,  tnedida  comprida  , 
aunes      -       v 

Dito  ,  medida  curta  >  4unes 
BudiíIIn ,  ellen      -       -       - 
Burgos  ,  fc^ra/      • 
Buxtude  ,  ellen      -       - 
Ca  diz  >  varas       - 

Dito  medida    do  Brabante 
para  lençarias  ,  aunes   - 
Z 


37* 

281  yo 

520 

248  40 

350  30 

243  7è 

528 

306  50 

344  ío 

307 

256  40 

207  50 

243  80 

àff  30 

497  20 

30?  80 

22'í  4O 

*?? 

307  80 

3°3  4o 

255  30 

175  9° 

258 

375-^90 

307  80 

Ca- 
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Caen  ,  França  ,  aunes  - 

Cagliari  ,  n?/?       - 

Cairo  (o  Grão  Gaira)  Turquia , 

ptk    ,     -       *        -       - 
Calais  ,  ^^^j* 

Calenberg .,  ellen  -       -       - 
CaHcu-t  5  covedos ,  ou  covitos 
Cambrai  ,  tf//#£j  - 
Cariarias  (  as  Ilhas  )      tw^j- 
Cândia  ( Ilha  cie  )  ,  piks 
Cantão  na  China  ,  covedos,  ou 

covidos 
Carslsbad  ,  medida  comprida  , 

ellen       -       -       -.      -   . 
Carlsbad ,  medida  curta  ,  ellen 
Carrhagena  ,  Hefpanha  ,  varas 
Cashau  ,  ellen       -       -  . ■•    - 
CaíTel  ,    ellen         -       -       - 
Caftelia  ,  varas     - 
Celle  y  ellen  -        -        -    ■    - 
Cette,  França,  aunes  -       - 
Chambery  ,    rafi  -       -   •  ■  - 
China  ,  covidos  ,   ou  covedos 
Chipre  ,  Ilha  de  Chypre  ,  piks 
CbriíHania  ,  allen 
Coblenrz  ,  ellen    -       -     -  - 
Goburgo  ,  ellen    - 


SH 

243  30 

300 

5H 

258 

202  70 
3*7  60 
381 
282  50 

i*8 

300  20 
262-30 

267 -yo 
248  80 
375:  90 

2?8 

524 

254  7o 
158 

297  70 
278  26 
247  40 
259  90 
Co- 


B      M  E   E>   í   D  A    S. 

Colónia  ,med.  comprida  ,  ellen 
Dito  ,  medida  curta  ,  ellen 
Conftancia,  medida  comprida  , 
ellen       •     •     •     •     •     • 

.Dito,  medida  curta,  ellen 
Conftantinppla  ,  medida  com- 
prida ,  piks     .    .     •     • 
Dito,  medida;  curta  ,  piks 
Copenhague  ,  allen     .     .     . 
Côrfou ,  piks    •     •     •     •     • 

Coríega  ( Ilha  de  )  palrni    . 
Cracóvia.,  ouKracovia  ,  med. 


329  50 
3©6  30 

296  60 

287  20 
278  26 
254  40 
110  90 


nova,   aunes 
Créníona  ",  bracci 


Culmbach  ,  ellen    .     .     .     • 
Damafco  ,  piks      .     .     •     • 
Dantfick ,  ellen       .     .     .     • 
Delir  ,  Hollanda  ,    ellen       . 
Dinamarca,  allen  .    ,.     . .  ^. 
Drefde  ,  ellen    ..... 
Dublin  ,  ells      .     .     .  ,  •     • 
Dublin  ,  Irlanda  yyards  .     . 
Dunkerque  ,    aunes      .     .     • 
DuíTeldorff,  ellen ,  .... 
EfcoíTia  ,  medida   yeíha  ,  ells 
Edimbourgo,  ells  .     .     ..     • 
Einbeck ,  ^//f n  .  —    •     •     • 
Z  ii 


273  5o 

272  70 

272  50 
258 

254  4° 

278  26 
250  90 
5-06  90 
405  5:0 
299  80 

239  2Õ 

4I9« 

421 

2>8 

El 


20 


3S6  Pezo  s, 

Elbing ,  elkn  .  \  I  .  J  3^5  jo 
Embden ,  *//*»  à  .  é  ;  ^  2Q 
Erfurt,  med*  comprida  ,  *//**  243  73 

Dito  ,  medida  curta  >  ^//^     179 
Erlangen ,  ellen     .     .     .    ;     292  40 
Efpanha ,  virar     é    .     .    .     ^  j0 
Fermo,  bracci      k     .     .     .     291 
Ferrara  ,  medida  de  lanifícios, 

bracci  i   ■:    é    é     #    #     296  6ê 
Dito  ,  med.  de  íedas ,  bracci  278  8o 
Flensbourg ,  ellen  *     *    é     .    25-4 
Florença  ,   medida    de  lanifi* 

cios  y  camas  é  *  *  .  1047  40 
Dito,  bracci  .  y  .  '  *  .  26^  8d 
Dito,  palmi  4  .  .  ê  i^o  90 
Dito,    medida    para   fedas 

cannas  .     .    *     é    •     .  1031 

Dito ,  Mwr/      .    .     £.    t     2^8 

Dito ,  falmi     *     <    *     ♦     129 

Forli,  £r**a    ;    \    %.m    è     172  70 

Francfort  fobre  Meyn  ,   ellen  239  20 

Dito ,  medida  do  Brabante 

ellen      .     •     .     .     .     é     306  yó 

Dito ,  med.  de  Paris,  aunes  526  40 

Francforte  fobre  o  Oder  ,  0/fc#  294  10 

Freyberg  na  Saxonia ,   ellen     25:1  20 

Caud,  ellen      •    .    . .  ;    y   307  $0 

Di- 


b    M  s  p  i  d  a  s.      377 
Dito  ,  medida  de  lençarias , 

aunes 3*1  4° 

Genebra ,  aunes     •    *    •    •     5°7 

Dito,  m.  de  França  ,  aunes  527  jo 
Génova  ,  ou  Genua ,  m.  con> 

pr.  de  ior  palm.  cannas    \\(&  60 
Dito,    medida  de  lençaria 

de  iopalrnos,  camas    n  13 
Dito,    medida    curt|fc  de  9 

palmos,   cannas .   .♦     iooi  70 
Dito  ,  m.  de  2  palmos 

bracci  .      •     .     * 
Dito ,  medida  ordinária 
ufual ,  palmi  ,     • 
Gibraltar,  varas   .    . 
Glatz ,  ellen      ,     .     . 
Goa  na  índia  ,  covedos 
Goerlitz  ,  ellen  ,     .     . 
Gottingen ,  ellen    ♦    ♦ 
Gomron  %  piks  , 


Dito  ,  cobidos ,  ou  covedos  47%  80 


Dito ,  guezos 
Gothembourg ,  allen 
Groetz  ,   ellen   •     , 

Çuaftalla ,  bracci  > 
Guben  ,,  ellen  .  «  • 
Guçldres  y  ellen ,    , 


ei 


,  ou 


259  70 

iii  3a 

375-  90 
259  80 
304  10 
249  QO 
258 
270  30 


436 
263  20 
380  80 
302  10 

296  3Q 
294. 

Gui* 


fíl . 


35*3  P  e  z  o  s  ,     " 

Guiné,  jacktans    '.     .     .     .   161Í 
Gundelfingen,  ellen    .     .     .    ^260  10 
Hallc  ,  medida  comprida  ,  ellen  295  60 
'      Dito  ,   medida  curta  ,  ellen     253  20 
Hamburgo ,  ellen  .     .     .     .     254 
Dito ■',  rn.de  Brabante  ,  ellen  306  50 
•     .     .     258 
.     .     •     258 


2?8 

322  60 

2QQ   90 


Hameln  ,  ellen  .     . 

Hannover  ,  ellen     .     .     . 
Harbourg  ,  ellen     .     .     . 
Harlem  ,  Hollanda  ,  ellen 
Hafecíurt  ,   ellen     . 
H  vre-de-Graça,  França ,  aunes 524 
Haya  ,   Hollanda  ,  ejjen   .     .     306 
Hildesheirn  ,  ellen       .     .     .     248  30 
Hirfchberg,  ellen  ,    „,    \     /    255'  30 
Hof ,  *//<?»    ......     282  50 

Jaegerndorf,   ou  Joegerndorf , 


ellen 
Japão,  inkes      .     .   ".     m 
Java  ,  (ilha  de)  covedós  . 
Jerufalem  >  piks      .    ...    . 
Ingolíhdt ,  ellen     .     .     . 
Infpruck  ,  ellen       .  •'.    ". 
Irlanda  ,  e   Inglaterra,  'yãrâs   405:  50 
Dl co,  m.   de  leqçaria  l  ells  506  90 
■Dito,   medida   de  baetas  ,  e 
lanifícios  \  godsr      .     •     311 

Di- 


2J2 
842  50 
223 

304  IO 
348  .yo 


E      M   E  P  I  D  A  S. 

Dito ,  m.  de  Tapeçarias  ,  c 
pannosde  Raz,  ells     . 

Kaufbeven,  ellen    .     .     .    \ 

Kempten  ,  ellen      .     .     .     . 

Kiel ,  ellen    ...     •     •     • 

Kitzingen,  ellen     .     .     .     . 

Koenigsberg  ,  ellen     .     *     . 

Krembs ,  ellen :.     .     .    -     . 

Lacedernonia  ,  piks .    .    >     • 

Langenfalfa  ,  ellen      . 

Lauban  ,  ellen    .     .     .    %    »• 

Leyde,  Hollanda  ,  ellen    ,  v. 

Leipfyck  ,  ellen . .. .     •    .    * 

Leutkirche  ,  ellen..    >     .     • 

Liège  ,  ellen      .     •.    #     •     • 

Lil-la  na  Flandes  ,  aunes  .     , 

Lisboa  ,  varas  .     •     •    i»     • 
Dito ,  .cavados  <-■..-    .     •     • 
Dito  ,.  medida    comprida  , 
palmos   *    .     .     •     »    * 

.     Dito ,  medida  eurta  >  palmas-  97  20 
Livourno,  med.  de  lanifícios, 


359 

304  11 
261  50 

301  20 

255 

264  30 
254  §0 
33.1  60 
202  70 
256  20 
249  90 
302  80 
iyo  60 
311 .50 
244  90 

4B6 

300  20 

IOO     7 


cann as  .-    .     .     • 
Dito,  bracci     •     . 
Dito  ,    palmi     .     •     •     • 
Dito  ,  m.  de  Sedas  j  canhes 
Dito,  bracci      *     .     #     • 


1047  4° 
J261  £0 


130 
1032 


258 

Dl- 


3*P  Fbzos, 

Dito,  falml  .    .    .  ..    .     119 

Loebau ,  ou  Loebau  ,  elkn .     250  60 
Londres ,  yaris ,  ou  jarda     405  50 
Duo ,  mcd.  de  lençarias  ,  ells  506  00 
Dito ,  medida  de  baetas  ,  la- 
nifícios ,  e  retinas  ,  gods     311 
Louvania  ,  medida  comprida-f 

<llen      •    •■  •     •    ,    •     W  So 
<  Uito,  medida  curta,  elkn    202  40 
Lubec,*//**      ...    ,  V;     l^  l0 
Lucca  ,  medida  de  lanifícios, 

^bracci    ......     26S  30 

Dito ,  med.  de  Sedas ,  bracci  25Ó  jo 
Lunebourg, .*/£*  .     .    ,     ,    ^ 

Madeira  ,  ( Ilha  da  )  varas      486; 
Madrafta ,  ou  Madrás  na  Aíia  , 

covedos-       ,     .     .    .    . 
Madrid ,  .roror      .     ,     .     . 

Magdebourg  ,   elkn  .  % .■';■;,     , 
M  Aon  ,  cannes     f     .     .    ' 
Málaga,  «*rvw      .      :     .    ..*      ^ 
Mãjçrca  ,  ou  Mayorca  ,  iuotmct.  yto  20 
Ma.kha  (Ilha  de)  aw«£  .     k    gç,  rQ 
Manfieim,^*      .     .     . 
Mantua ,  bracci     .     .     . 
Marrocos ,  covedas    .     í 


202  70 

:37Í  90 
25^  60 

709  60 
37S  90 


M7  3® 
206  20 
223  $0 

Mar* 


i    Medidas.       |6x 

Marfelha  ,  canes    .    -    •    .     890 
Dito  ,    medida  para  lença<* 

rias,  aunes     .     .    .     •    518  7° 
Maftrick  na  Hollanda  ,  ellen     303 
MayeriÇa ,  ellen      •     .     ,     .     243  30 
Mecca  (  A  )  na  Turquia  ,  ca- 
bidos         304  10 

Mecheln ,  ellen  .     ,     .     .     ♦     303  40 
Memel ,  ellen    .     ,     •     ♦     .     254  40 
Menningen  ,  ellen      ,     •     «     311 
Medina  ,  r/?/;»&r     .     •     •     .     85%  4o 
Dito,  paltni       .     .     «•..     107  30 
Middelbourg  ,  ellen    .     •     .     306 
Milão  ,  medida  de  lanifícios  , 

bracci    ......     299  80 

Dito  ,  medida  para  Sedas , 

bracci  .,,...     237  80 
Mindelheim ,  ellen     n    .    .    280 
Minden,  ellen  .     .     .     .  -   ,     256  60 

Minorca    (Ilha  de)  cannas    709  6o 
Mccca ,  guezes     •    .    .    •     281  50 

Diro  ,  cabidos  •  *  •  •  214 
Modena  ,  bracci  •  •  .  ,  283  80 
Moncpellier,  França,  cannes  891  60 
Morlaix  ,  França  ,  aunes  ,  J97  20 
Moréa  ,  (A)  /fcfej  ,  ., ■  ■,'■'  202  70 
Mofçovia  ,  ar  chinês  .    •    .     3^  40 

Mun- 


362  Pez  os, 

Munchberg  ,  ellen  . 
Munich,  ellen  .  .  .: 
Munfter  ,  ellen  .  .  . 
Munden  ,  ellen 
Namur,  ellen  .  ,  . 
Nantes  ,  aunes  .  .  . 
■•Nápoles ,  cannes  .     .' 

Dito  ,  palmi      ,     . 
Narva ,  ellen     .     \     . 

Dico  ,  archines  .     • 
Naumbourg,  *//<?//    -. 
Negreponto >  piks 
Nevenbourg  ,  e  Neuchatel 

Suiífía  ,  ellen  .    .. 
Neuhoff,    ellen       .     i 
Neuftad.  fobre  o  Aifch  ,  ellen 
Nice  ,  ou  Niza  ,  (Condado  de) 

<  ?afi-     +    •  ....     . 
>  Dito  tfabni      *    . 
Nienbourg ,  ellen  ..    .     .    . 
Nimega  „  ellen       >    .     .     . 
Nordlingen ,  ellen .     .     .     . 
Norwéga  ,  ou  Noruega ,  allen 
Nuremberg  ,  ellen  .     . 
■Ochfenfurt ,  ellen  .     .    .     . 
Gldembourg  fobre   a  Huntà  , 
ellen      . 


na 


271 

?o 

370. 

IO 

3^ 

40 

*59 

20 

294 

526 

935; 

20 

116 

90 

265 

20 

3*5-  40 

25-0 

60 

VI 

20 

493 

20 

292 

40 

299  90 

243 

30 

117 

258 

294 

.■ 

270  70 

278  26 

292 

40 

157 

60 

257 

5-0 

Oran 

E      M  E  D   I  D  A  6» 

Oran,   varas   '.    .     .     •    • 
Dito ,  medida  de  lanifícios , 
pikos     ...    *     •     • 
Ofnabruck  ,  ellen    .     . 

Dito  ,  medida  de  lençarias  , 
ellen  •  .  •  •  •  • 
Oftende  ,  aunes  .  -.  .  . 
Ofterode  ,  ellen  .  .  .  • 
Oudenarde,  ou  Audenarde,^//^ 
Paderborn  ,  ellen  .  ..  .  • 
Pádua  ,  bracci  .  .  .  • 
Palermo  ,  cannes   .     . 

Dito  ,  palmi       .... 
Paris ,  medidas  de  Sedas,  aunes 
Dito,  medida  de  lanifícios, 

aunes    .     .     •    •     «  l  • 
Dito  ,  medida  de  lençarias, 
aunes     .     •     •     <»     •     • 
Parma  ,  braczí  .     .  •>  '  v.   • 
Patras ,  medida  de  Sedas  ,piks 
Dito  ,   medida  de  lanifícios 
e  lençarias  ,  piks 
Pekin,  ouPeking,  China, pe- 

kzng       .     .     .     •     v    • 
Pernau  ,  ellen     .     .     •     •     • 
Perfia  ,  medida  de  Rei  ,guezes 
Dito  ,  ai.  ordinária  ,  guetes 


3*3 
Z7S  90 

304  10 
258  60 

266  70 
310 
25-8 
296 

239  20 
297  30 
858  40 

107  30 
527  yo 

526  40 

524 

242  30 
281  60 

304  10 


20 


158 

419 

279  30 
Pe- 


3«4  Pizoir 

Perugia ,  bracci     .     .     f 
Picardia  ,  França  ,'  ames 
Piemonte  ,  rafi 
Pifa  ,  palmi       ,     . 
Placencia  ,  bracci  '♦ 
Polónia  ,  medida  nova  ,  *//*# 
Pondycheri  na  Afia  ,  cobits 
Pontretnoli  ,  bratci    .     .     . 
Porto  em  Portugal,  covadoj 
Poien ,  *//*»      .     .     .     # 
Praga  ,   ou  Prague ,  ellen     \ 
Presbourg,  ellen     .... 
Provença,  França,  cannes  . 
Queda  ,  cabidos     .     .     .     . 
Raguza  (  Republica  de)  aunes 
Ratisbona ,  ellen    .     ;     . 
Ratzebourg,    ellen     .     ,     .* 
Ravena  ,  bracci     .     . .   .     . 
Raveasbçrg,  ellen      .    ,     , 
Recanati,  bracci  '.    .    é    , 
Reggio  ,    fer^i    .     .     ,     . 
Revel  ,  ellen    \     .     .     . 
Rhode  ,  prks    .     ...    í 
Riga  ,  elkn       .     ,     .     .     , 
Rimini  ,  bracci      ,     .     .     . 
Rochella  (A)  na  França  , aunes 
Roma ,  m.  de  lençarias ,  çannes 


186*  6o 
369  60 
264 

132  30 
287  50 

202  70 
306  10 
294  40 

25-2  50 

261  90 

247  40 

888  90 

202  70 
227  50 
359  5o 

298 
304  70 
294  90 

234  8y 

*?7  3° 
33**0 
243 

283  80 

5*4 

926  ;a 

Di. 


£    Medidas, 

Dito ,  brâcci     •     •     .     • 

Dito  ,  medida  de  Commef- 
ciantês ,  carnes   :     .     ♦ 

Dito ,  bracci      .     .     .    . 

Dito ,  palmi      .    •     .     . 

Dito ,  medida  antiga  ,  aunes 
Roftock ,  ellen       .     1     .     . 
Rothembourg  fobre  a  Ti*,  ^//f» 
Rotterdam  ,  HolJànda  ,  ellen 
Rouen ,  medida  de  laiiiíicios,  e 
lenharias  ,  aunes  .     •     • 

Dito  ,  medida  maior  de  lên- 
çarias ,  aunes .     .     è    . 
Roverede  ,  m.  de  Sedas  ,  aunes 

Dito ,  medida  de  lanifícios, 
e  len carias ,  aunes   .    . 
Ruremonde ,  ellen      .     .     * 
Ru  ília  >  ar  chinês     .     .     .     • 
SaJtzbourg  >  m.  de  Sedas,  ellen 

Dito,  med.  de  lenç  árias,  ellen 
S.  Gall ,  medida  de  lanifícios , 
ellen      ....•* 

Dito,  m.  de lenf árias; ellen 
S.  Maló ,  aunes      .     *     .     • 
S.  Petersbourg  ,  archines     • 
Saragoça  em  Hefpanha,  çannas 
Sabóia,  ou  Savoia,  raji 


281  40 

882 

175  9° 
tio  30 
264 
2s6  40 
2?9  90 

30Ó 
JIÓ 

6Í9  iò 

330  2$ 

i8i  5-0 
3D4  iõ 
31?  40 
355"  90 
44Í  80 


10 
40 


m 
355 
597  20 
315-  40 
918  40 

143 


Schaf 


?o 
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Schafhoufe  ,  elkn  .     .     .     . 
Schmiedeberg  ,  elkn  . 
Schweinfurt  ,  elkn      .    \    . 
Seio ,  medida  comprida  ,  piks 

Dito  ,  medida  curta  ,  piks 
Sardenha  ,  rafi  .     .     .     .     . 

Dito  ,  palmi  .     .     .. "  .     . 
Sevilha ,  varas .     .     .     .     .  * 
Sião  ,  ou  Siam  ,  ken  .     .     . 

Dito ,  Cõvedos     ...     . 
Sicília  ,  ou  Sezilia  ,  cannes . 

Dito ,  palmi       .     .     .     . 

Sidon  ,  piks       .    ...     . 

Sienna  ,  ou  Senna  ,  Itália  ,  me- 
dida de  lençarias  ,  bracci 
.  Dito,  m.  de  lanifícios ,  bracci 
Silezia ,  elkn     .     .;     .     .     . 
Smirna  ,  ou  Smyma  ,  piks    . 
Solothurn  ,  ou  Solure ,  elkn 
Speyer ,  elkn    .     .    ..     -    . 

Stade  ,  elkn      .     .     .     .     . 

Stetin,  elkn   '-......,.     .     . 

Srockholmo ,  elkn  ... 
Stralfund ,  elkn  i  .  .  . 
Stfasbourg ,  elkn  .     .     .     . 

Dito  ,  med.  de  França,  aunes 
Straubingen ,  elkn      .    .     . 


267  50 


147 

30 

258  60 

3°4. 

10 

29*70 

243 

30 

Jii 

3^ 

375  99 

426 

1 

202 

70 

858 

40 

107, 

30 

268 

266 

IO 

167 

40 

m 

30 

296 

60 

243 

70 

244 

25-8 

288 

50 

263 

20 

258 

238 

60 

*22 

20 

,j8 

50 

Sue- 

e     Medidas 
Suécia ,  ellen     .     .     .     . 


367 

263  20 
Suiífia ',  ellen    ......     266  20 


Surrate  ,  g^eJJ^es 
Dito ,  cobidos 
Teneriffe  ,  varas 


SOS 
209  7? 

379  50 


Thorn  ,  ellen    .     .     ..'.*'  .     252  50 


364  3° 
70J  60 

8'J9  60 


Toledo  ,  iw^j*      .     . 
Tortofa  ,  cannas    ,."   •     .     . 
Toulon  ,  França  ,  cannas 
Touloufe  ,  ou  Tolofa  ,   Fran- 
ça ,  cannes      .     .-   .     .     807 
Tcurnay  ,  aunss     .     .     ...   274  yo 

Trento  ,  medida  de  lanifícios, 

ellen       .     .     ....     300 

Dito  ,  med.  de  Sedas ,  ellen  271   30 
Treves,  ellen     .     .     .    '.,'..    247  40 
Trevigo  ,   braccl    ...     .     297  30 

Triefte  ,   medida  de  lanificios  , 
ellen       .     .     .     ... 

Dito  para  Sedas  ,  ellen    • 
Tripoli  na  Berbéria  ,  piks   . 
Tripoli   na  Syria  ,  piks  .     , 
Troppeau  ,  ellen     .     . 
Troye  ,  França  ,  aunes    .     » 
Tunis  ,    medida  de  lanifícios 
piks       ...... 

Dito  ,  med.  para  Sedas, piks  279  60 

Di- 


m4 

60 

284 

244  90 

304 

.252 

351 

70 

298 

10 
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Dito  ,  til.  para  Iençarias,  piks  209  7Ò 
Turquia  ,  m.  comprida  ,  piks  29Ó  60 

Dito  ,  medida  curta ,  piks    287  30 
Turim,  ou  Turin  ,  rafi     •    267  40 
Ulm ,  ellen .    .     «    #     •     .     252 
Valença  de  tlefpanha  f  iw*.r  403 
Valenciennes ,  aunes  i     .     .     292 
Varfovia  *  med.  nova  *  *//«*  •     273  0 
Vene^aj  nu  de  lanifícios ,  bracci  iy$  66 
Dito  medi  de  Sedas ,  bracci  278  20 
Verden ,  ellen   .     .     •    .     •     258 
Verohria ,  bracci    . 
Vicenza  ,  ou  Vicença  ,  bracci 
Vienna  de  Auftria *  ellen 
Vifmar ,  ellen    •     .    í     .     < 


278  iê 
303  60 

344  f° 

258  40 

Waldenbourg,  na  Silezia,  ellen  2$$  36 

2^  30 
292  40 
298  yo 
2,7  30 
394  70 

258 

25*2  6o 
266 


Warendorf >  W7*« 
Windsheim  *  */&* 
Wittemberg,  *//?* 
Wurrzbourg,  ellen 
Xati 


va .  varas 
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